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DATA E LOCAL: Escrito na Babilônia por volta de 622-600 a.C. 

AUTOR: O profeta Ezequiel. 

PROVA DE AUTORIA: O próprio livro testifica que foi Ezequiel quem o escreveu (1.3; 24.24). Sua autoria tem sido pouco questio- 
nada por críticos modernos, embora muitos ataques tenham sido feitos ao próprio livro. 

TEMA: Ezequiel foi comissionado por Deus para repreender Israel no cativeiro por causa de seus muitos pecados, de sua constante 
e até profunda dureza contra Deus e da rebelião contra a palavra de Deus. O profeta foi inspirado pelo Espírito Santo (que lhe deu 
mensagens por revelação direta) para entregar muitas de suas profecias em pantomima (veja 25 pantomimas de Ezequiel, p. 1227). 
Suas profecias são de quatro tipos, no geral. Primeiro, aquelas relacionadas ao cativeiro imediato de Israel e à completa destruição de 
Jerusalém, e às razões para tal juízo. São encontradas, sobretudo, nos primeiros 24 capítulos, com algumas profecias referentes aos 
últimos dias. Segundo, profecias de juízo sobre outras nações por participarem dos pecados e rebeliões de Israel (cap. 25-32). Tercei- 
ro, profecias referentes a Israel nos últimos dias antes e até a volta do Messias e o Armagedom, com algumas profecias sobre o juízo 
imediato da Babilônia (cap. 33-39). Quarto, profecias que falam exclusivamente do templo do Milênio e do reino eterno do Messias 
sobre Israel (cap. 40-48). Não há uma profecia nessa seção referente a algo antes do Milênio. As profecias do terceiro e quarto tipos 
são simples e dizem respeito, sobretudo, a oito grandes verdades: 

1.0 segundo e último ajuntamento de Israel como uma nação na Palestina para cumprir sua parte no plano de Deus 
referente à sua redenção e à sua restauração como uma nação à espera de seu Messias que virá do céu (34.11-31; 36.1- 
15,23-38; 37.1-28). 

2. A batalha do Armagedom na volta de Cristo (38.1-39.20). 

3. A reconstrução do templo pelo Messias para a adoração milenar e eterna, e como principal edifício para Cristo e seu reino 
visível na terra por toda a eternidade (40.5-43.12) 

4, Os sacrifícios, as ofertas, as festas e outras solenidades de Israel sob a autoridade dos sacerdotes e levitas na terra (43.13-44.31; 
45.9-25; 46.1-24). 

5. A oferta santa, ou a parte da terra que pertence ao Senhor (45.1-8). 

6. O rio milenar e eterno do templo (47.1-12). 

7. A divisão milenar e eterna da terra para as tribos (47.13-48.29). 

8. A nova Jerusalém milenar e eterna na terra (48.30-35). 

OBJETIVO: Levar os judeus ímpios da época de Ezequiel ao arrependimento para que pudessem evitar o futuro juízo de Deus; 
incentivar os judeus tementes a Deus a permanecerem fiéis; revelar o castigo de outras nações por participarem das rebeliões de Israel; 
revelar uma futura restauração da nação e o reino eterno de seu Messias na terra. 

ESTATÍSTICAS: 26º livro da Bíblia; 48 capítulos; 1.273 versículos; 310 versículos de história; 530 versículos de pro- 
fecias cumpridas; 433 versículos de profecias não cumpridas; 953 profecias; 659 profecias cumpridas; 294 profecias não 
cumpridas; 345 ordens; 25 promessas; 81 perguntas e 179 mensagens de Deus (1.2; 2.1,3,8; 3.1,3,4,17,22,24; 4.1,3,4; 7.1,5; 
8.5,6,8,12,13,15,17; 9.1,4,5,7,9; 10.2,5; 11.2,4,5,7,14,16,17; 12.1,5,8,17,21,26; 13.1,8,11,13,17; 14.2,4,6,12,21; 15.1; 16.1,35,59; 
17.1,9,11,19,22; 18.1,3; 19.1; 20.2,5,27,30,33,39,45; 21.1,8,18,24,26,28; 22.1,3,17,23; 23.1,22,28,35,36,47; 24.1,15,21; 25.1,6,8,12,15; 
26.1,15,19; 27.1; 28.1,11,20,25; 29.1,8,13,19; 30.1,6,10,13,20,22; 31.1,10,15; 32.1,3,11,17; 33.1,7,10,11,12,21,23; 34.1,7,11,20; 
35.1,6,11; 36.1,3,5,6,7,13,16,22,33,37; 37.3,4,9,11,15,19,21; 38.1,10,17; 39.1,17,25; 40.4; 42.13; 43,7,13,18; 44.2,5,9; 45.1,9,18; 
46.1,16,18,20,24; 47.8,13; 48.1,10,21,22,23,30). 
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EZEQUIEL 1 


Sermões - História - Perseguições - Profecias cumpridas e não 
cumpridas durante o cativeiro na Babilônia 
I. Visão e comissão (Ez 1.1-3.23; cp. Is 6; Jr 1; Dn 10; Ap 1.4) 
1. Título, autor, assunto e conhecimentos históricos 
(2Rs 23.34-25.30; 2Cr 36) 
ACONTECEU, no “trigésimo ano, no quarto mês, no *quinto 
dia do mês, que, estando eu no meio dos “cativos, junto ao rio 
“Quebar, se abriram “os céus, e tive 'visões de Deus. 
m2 No quinto dia do mês (no “quinto ano do cativeiro do rei 
Joaquim), . 
3 “veio expressamente a palavra do SENHOR a Ezequiel, filho de 
Buzi, *o sacerdote, na terra dos caldeus, junto ao rio Quebar, e 
“ali esteve sobre ele a mão do SENHOR. 


2. Primeira visão da glória de Deus 
(Ez 1.4-28; cp. 3.12,23; 8.2; 9.3; 10.4; 11.22; 43.2; 44.4) 
(1) Cinco itens na visão da nuvem (Êx 40.34) 
4 Então olhei, e “eis que “um vento tempestuoso vinha “do Nor- 
te, uma grande nuvem, com um “fogo a revolver-se, e um res- 
plendor ao redor dela, e no meio uma coisa como de cor de 
âmbar, que saía do meio do fogo. 


(2) Quarenta e dois itens na descrição do querubim 
(Ez 10.8-22) 

5 “Do meio dela, saía a semelhança de *quatro seres viventes, 
que tinham a aparência “semelhante à de homem. 
6 Cada um tinha quatro rostos, como também quatro asas. 
7 Suas pernas eram direitas, e a planta de seus pés era seme- 
lhante a de um bezerro e luzia como a cor de cobre polido. 
8 Tinham mãos de homem debaixo das suas asas, nos quatro 
lados; assim todos quatro tinham rostos e asas. 
9 As asas se uniam umas às outras; eles não se viravam quando 
andavam; cada qual andava para a frente. 
10 A “aparência de seus rostos era como de um rosto humano; à 
direita, os quatro tinham rosto de leão; à esquerda, rosto de boi; 
e também rosto de águia, todos os quatro. 
11 Seus rostos e suas asas eram separados em cima; cada qual 
tinha duas asas juntas uma à outra, e duas cobriam o corpo deles. 
12 Cada qual andava para a frente; para onde o espírito havia de 
ir, iam; e não se viravam quando andavam. 


1166 


13 Quanto ao aspecto dos seres viventes, pareciam brasas ar- 
dentes, eram como tochas que iam de um lado para o outro 
entre os seres; e fogo resplandecia, e dele saíam relâmpagos. 

14 Os seres viventes corriam, ziguezagueavam à semelhança 
dos relâmpagos. 

15 Vi os seres viventes; e eis que havia uma roda na terra junto 
a eles, para cada um dos seus quatro rostos. 

16 O aspecto das rodas e a estrutura delas eram como cor de 
turquesa; as quatro tinham a mesma semelhança; e seu aspecto 
e sua estrutura eram como se estivesse uma roda no meio de 
outra roda. 

17 Andando elas, andavam em quatro direções; e não se vira- 
vam quando andavam. 

18 Estas “rodas eram “tão altas que metiam medo; e as quatro 
tinham suas cambas cheias de olhos ao redor. 

19 Andando os seres viventes, andavam as rodas ao pé deles; 
e, elevando-se os seres viventes da terra, elevavam-se também 
as rodas. 

20 Para onde o espírito queria ir, iam, na direção em que o espi- 
rito os impelia; e as rodas se elevavam defronte deles, porque o 
espírito dos seres viventes estava nas rodas. 

21 Andando eles, andavam elas; parando eles, paravam elas; e, 
elevando-se eles da terra, elevavam-se também as rodas defronte 
deles, porque o espírito dos seres viventes estava nas rodas. 


(3) O firmamento 
22 Sobre a cabeça dos seres viventes havia o que parecia ser o 
firmamento, como cristal brilhante que métia medo, estendido 
sobre a cabeça deles. 


(4) Quatro itens da descrição do querubim (Ez 10.8-22) 

23 Debaixo do firmamento, estavam suas asas direitas, uma em 
direção à outra; cada um tinha duas, que lhe cobriam o corpo 
de um lado; e cada um tinha outras duas, que o cobriam do 
outro lado. 

24 Andando eles, ouvi o ruído das suas asas, como o ruído de 
muitas águas, como a voz do Onipotente, a voz de um estrondo, 
como o estrépito de um exército; parando eles, abaixavam as asas. 
25 Ouviu-se “uma voz por cima do firmamento que estava so- 
bre a cabeça deles; parando eles, abaixavam as asas. 


1.1a Talvez seja uma referência ao 30º ano 1.3a De fato, ou na realidade, para Ezequiel. 1.5b Esses seres viventes são chamados que- 


de idade de Ezequiel (v. 1). Trata-se da mesma 
idade que João Batista e Cristo tinham quando 
iniciaram seus ministérios (Lc 1.26,36; 3.23). 
1.1b Todos os dias mencionados em Ez são os 
dias do mês, e não da semana (v. 1; 8.1; 20.1; 
24.1; 26.1; 29.1; 30.20; 31.1; 32.1; 40.1). 
1.1c Os cativos judeus que já haviam sido 
levados de Judá para a Babilônia. O próprio 
Ezequiel foi levado na mesma época que Jo- 
aquim (v. 2; 2Rs 24.6-17). 
1.1d Quebar, agora Khabour, que aflui ao Eu- 
frates cerca de 320 km ao norte da Babilônia 
(v. 1,2; 3.15,23; 10.15-22; 43.3). 
1.1e Na visão, ele viu os céus se abrirem e 
uma carruagem conduzida por um querubim 
saindo deles e vindo para o lugar onde ele 
estava habitando, em um assentamento judeu 
junto ao rio Quebar (v. 1). 
1.1f Visões de Deus significa literalmente que 
Deus deu a ele visões do céu (v. 1). Cp. Êx 
24.10; Is 6; Dn 7.9; Ap 4.2. 
1.2a Identifica o 30º ano do v. 1 com o quinto 
ano do cativeiro de Joaquim na Babilônia. Se se 
referir à idade de Ezequiel, então ele foi levado 
cativo aos 25 anos de idade; mas se o 30º ano se 
referir a outra data, então só pode ser aos 30 anos 
após a aliança feita por Josias no 18º ano de seu 
reinado (2Rs 22.3). Josias reinou por 31 anos, ou 
13 anos após fazer essa aliança. Jeoiaquim reinou 
r 11 anos, e Joaquim, por três meses; então, 
oi levado cativo (2Rs 24.6-17). O quinto ano de 
seu cativeiro completaria os 30 anos, levando 
em consideração o mês do 18º ano de Josias. 


1.3b Tanto Ezequiel como Jeremias eram 
sacerdotes chamados para o ministério pro- 
fético. 

1.3c Uma expressão em profecia usada para 
denotar o poder ou a influência coerciva do 
Espírito Santo operando por meio de homens 
à medida que eles se entregam à vontade de 
Deus (v. 3). 

1.4a Cinco itens da visão da nuvem (v. 4): 

1 Um vento tempestuoso vinha do norte. 

2 Uma grande nuvem. 

3 Um fogo revolvendo-se. 

4 Um resplendor ao redor dela. 

5 No meio da nuvem e no meio do fogo havia 
uma coisa como de cor de âmbar. 

1.4b ven j- 


turas: 

1 Elias foi levado aos céus em um vento (2Rs 
24,11): 

2 O Senhor respondeu a Jó no meio de um 
vento (Jó 38.1; 40.6). 

3 Ezequiel viu um vento (v. 4). 

4 O Senhor virá à terra em um vento (ls 66.15; 
Zc 9.14). 

1.4c Essa é a direção da qual virá o juízo 
sobre Judá e Jerusalém (v. 4; 26.7;)r 1.13-15; 
3.12,18; 4.6; 6.1,22; 10.22; 13.20). 

1.4d Um fogo revolvendo-se nela significa 
que ele estava se movendo em círculo, que 
chamas seguiam umas as outras em uma rápi- 
da sequência, como o aspecto da visão ‘v. +. 
1.5a Veja 42 itens da descrição do querubim, 
p. 1229. 


rubins em 10.1,3,5-9. Veja todas as quatro 
descrições da glória de Deus (1.4-28; 3.12,13; 
8.2-4; 10.1-22). 

1.5c A estrutura corporal deles era como a 
de um homem, e tinham um rosto como o de 
um homem e três outros rostos na cabeça (v. 
5-11). As mãos eram como as de um homem, 
e havia quatro mãos, em vez de duas (v. 8). Os 
pés eram diferentes dos de um homem — eram 
como os pés de uma bezerra (v. 7). Suas quatro 
asas estavam no mesmo lugar que as mãos 
— uma de cada lado. Quando os seres iam 
para frente, suas asas se abriam; quando eles 
ficavam parados, elas se abaixavam (v. 9,25). 
1.10a Grande parte do simbolismo compreende 
essa simples descrição literal destes seres angeli- 
cais, chamados querubins, mas não tem base nas 
Escrituras nem valor no ensino do evangelho ou 
doutrina bíblica. Eles não representam os quatro 
evangelhos, as diferentes partes da criação ou a 
natureza do homem em escala maior do que as 
outras criaturas descritas nas Escrituras. 

1.18a Os anéis das rodas (v. 18). 

1.18b Deve-se ler: Eram altos e faziam medo; 
e os quatro aros eram cheios de olhos ao redor 
(v. 181. O aro de uma roda com muitos olhos 
se mexendo e olhando para uma ou mais 
direções parecia causar medo a um homem 
que nunca havia visto tais coisas antes. 
1.25a Essa era a voz do próprio Deus. Esse 
era o trono de Deus que foi estabelecido aci- 
ma do firmamento por cima das cabeças do 
querubim (v. 26-28). 
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(5) Cinco itens da descrição de Deus (Is 6; Dn 7.9-13; 10.5-10; Ap 4.3) 
26 Por cima do firmamento que estava sobre a cabeça deles. 
havia algo semelhante a um trono com a aparência de uma -sa- 
fira; e sobre esta espécie de trono, estava algo semelhante a “um 
homem. 

27 Vi como a cor de âmbar, como o aspecto do fogo pelo in- 
terior dele, desde o aspecto dos seus lombos e dai para cima; 
e, desde o aspecto dos seus lombos e daí para baixo. vi como a 
semelhança do fogo e um resplendor ao redor dele. 

28 Como o aspecto do “arco que aparece na nuvem no dia da 
chuva, assim era o aspecto do resplendor em redor. Este era 
o aspecto da semelhança da glória do SENHOR: e, vendo-a, caí 
com o rosto em terra e ouvi a voz de quem falava. 


3. A comissão de Ezequiel 
(1) Ezequiel prostra-se: levantado pelo Espírito . 
es DISSE-ME: “Filho do homem, “põe-te em pé, e falarei 
contigo. 


(2) Cheio do Espirito 
2 Então entrou “em mim o “Espirito, quando falava comigo, e 
“me pôs em pé, e ouvi o que me falava. 


(3) Primeira comissão: cinco itens do caráter do povo 
83 Disse-me: Filho do homem, “eu te envio aos filhos de Israel, 
tàs nações rebeldes que se rebelaram contra mim; eles e seus 
pais prevaricaram contra mim, até este dia. 
e4 Os filhos são de semblante duro e obstinados de coração. Eu 
te envio a eles, e lhes dirás: Assim diz o SENHOR Deus. 


EZEQUIEL 1-3 


(4) Ezequiel é encorajado 

5 Quer eles ouçam quer deixem de ouvir (porque eles são casa 
rebelde), saberão, contudo, que esteve no meio deles um profeta. 
e6 Tu, ó filho do homem, não os temas, nem temas as suas pa- 
lavras; ainda que sejam sarças e espinhos para contigo, e tu ha- 
bites com escorpiões, não temas suas palavras, nem te assustes 
com o rosto deles, porque são casa rebelde. 

e7 Tu, porém, lhes dirás minhas palavras, quer ouçam quer dei- 
xem de ouvir, pois são rebeldes. 


(5) O livro: as profecias são recebidas (Jr 15.16; Ap 10.8) 
em8 Mas tu, ó filho do homem, ouve o que eu te digo, não sejas 
rebelde como a casa rebelde; abre a boca e “come o que eu te 
dou. ` 
9 Olhei, e eis que uma mão se estendia em minha direção, e nela 
havia um “rolo de livro. 

10 Estendeu-o diante de mim, e ele estava “escrito por dentro 
e por fora. Nele estavam escritas lamentações, suspiros e ais. 


em DEPOIS me disse: Filho do homem, “come o que achares; 
come este rolo, vai e fala à casa de Israel. 
2 “Então abri a boca, e me deu a comer o rolo. 
em3 Disse-me: Filho do homem, dá de comer ao teu ventre e 
enche tuas entranhas deste rolo que te dou. Então o comi, e ele 
era na minha boca doce “como o mel. 


(6) Segunda comissão: cinco itens do caráter do povo 
em4 Disse-me: Filho do homem, “vai, entra na casa de Israel e 
dize-lhe minhas palavras. 


1.26a Uma safira — azul-claro como o céu. 
1.26b O corpo de Deus é como o de um 
homem, pois o homem foi criado à sua ima- 
gem e semelhança física (Gn 1.26, notas; 
também nota a, Jo 4.24). Aqui ele é descrito 
como sendo um homem de seus lombos 
para baixo (v. 26,27; 8.2). Em 8.3 ele (a 
pessoa no trono) é descrito como alguém 
que estende a mão como a de um homem, 
tomando o profeta pelos cabelos de sua ca- 
beça, levantando-o entre o céu e a terra, e 
levando-o a Jerusalém. Em 10.20, a pessoa 
que está sentada no trono é chamada de 
“o Deus de Israel”. Toda essa descrição 
se refere a uma das carruagens literais de 
Deus, nas quais ele se move de um lugar 
para outro quando bem entende. A carru- 
agem em que ele voa sobre o querubim 
é mencionada em 2Sm 22.11; SI 18.10. 
Deus também tem muitas outras formas 
de se mover e ir de um lugar para outro 
fisicamente, como todos os outros seres 
existentes. Ele é onipresente, mas não está 
fisicamente em todos os lugares ao mesmo 
tempo. Veja Deus, na Concordância. 
1.28a Trata-se de um arco literal, e não um 
símbolo (v. 28; Gn 9.12-17; Ap 4.3; 10.1). 
1.28b Conforme mencionado, esse era o as- 
pecto da semelhança da glória do Senhor, 
e não simplesmente um símbolo para nossa 
diferenciação (v. 28). 

2.1a Filho do homem. Heb. ben adam, fi- 
lho de Adão. Esse termo é usado 93 vezes 
em Ez, sempre sem o artigo definido. No 
N.T. é usado 86 vezes pelo próprio Cristo 
e duas vezes por João (Jo 12.34), somando 
um total de 88 vezes, e sempre com o artigo 
definido. Sem este, o termo denota um ser 
humano, um descendente natural de Adão; 
com ele, significa o segundo Homem, o 
último Adão, assumindo o lugar do primeiro 
Adão na dispensação do plano de Deus (o 
lugar que perdeu por causa do pecado), e 
sucedendo-o no domínio universal sobre 
a terra, que estava submetida a Adão (Gn 


1 Põe-te em pé (2.1). 


2 Tu lhes dirás: Assim diz o Senhor Deus (2.4). 
3 Não os temas (2.6). 

4 Não temas as suas palavras. 

5 Não te assustes com os seus semblantes. 
6 Tu lhes dirás as minhas palavras (2.7). 

7 Ouve o que eu te falo (2.8). 

8 Não sejas rebelde como eles. 

9 Abre a tua boca e come o que eu te dou. 
10 Come o que achares; come este rolo, e 
vai à casa de Israel (3.1). 

1 Dá de comer ao teu corpo e enche as tuas 
entranhas deste rolo (3.3). 

12 Vai, entra na casa de Israel (3.4). 

13 Dize-lhe as minhas palavras. 

14 Eia, vai aos do cativeiro, aos filhos do teu 
povo (3.11). 

15 Tu lhes falarás e lhes dirás. 

16 Tu da minha boca ouvirás a palavra e avisá- 
-los-ás da minha parte (3.17). 

17 Levanta-te, e sai ao vale (3.22). 

18 Entra, encerra-te dentro da tua casa (3.24). 
19 Não sairás, pois, ao meio deles (3.25). 
20 Tu lhes dirás (3.27). 

2.2a Observe a posição do profeta ao receber 
a mensagem de Deus. Foi-lhe ordenado ficar 
em pé — não se ajoelhar nem se prostrar (v. 
1); ele já estava prostrado quando Deus falou 
com ele (1.28). 

2.2b O Espírito Santo entrou em Ezequiel no 
mesmo sentido em que ele vem aos homens 
nos tempos do N.T.; assim a teoria de que os 
santos do A.T. não tinham o Espírito neles - só 
sobre eles temporariamente — é falsa. Veja 
Experiências espirituais no A.T., p. 1607. 
2.2c Qi i ram iel: 
1 Viu a visão da glória (1.4-28). 

2 Caiu prostrado diante de Deus (1.28). 

3 Foi-lhe ordenado pôr-se em pé (2.1). 

4 O Espírito entrou nele (2.2). 

5 O Espírito falou com ele. 

6 O Espírito o pôs em pé. 

7 Ouviu a voz do Espírito. 

8 Foi comissionado (2.3-3.27). 

2.3a missó 

1 Primeira comissão (2.3-3.3). 

2 Segunda comissão (3.10-16). 

3 Terceira comissão (3.10-16). 

4 Quarta comissão (3.17-27). 


2.3b Oito itens da descrição de Israel: 

1 Uma casa rebelde (2.3,8; 3.9,26,27). 

2 Uma casa pecaminosa (2.3). 

3 Filhos de semblante duro (2.4; 3.7). 

4 Obstinados de coração (2.4). 

5 Sarças e espinhos (2.6). 

6 Escorpiões (2.6). 

7 Rebeldes (2.7). 

8 Duro de coração (3.7). 

2.8a Foi ordenado a Ezequiel comer um rolo 
no qual estavam escritos, 

fora, lamentações, suspiros e ais (v. 8-10). 
Foi semelhante ao que João fez em Ap 10 e 
com o mesmo efeito. 

2.92 O livro era ao estilo antigo — escrito em 
peles costuradas juntas, formando um grande 
pedaço que era enrolado nas extremidades. 
A escrita normalmente era feita de um lado, 
mas, nesse caso, estava nos dois lados - por 
dentro e por fora, como se faltasse espaço 
— para expressar a abundância das lamenta- 
ções, suspiros e ais que enchiam o rolo ou 
pergaminho (v. 9,10). 

2.10a Cp. Ap 5.1; 10.2-10. 

3.1a Comer o livro significa que Ezequiel 
deveria conhecer todo o seu conteúdo para 
que pudesse divulgar o que estava escrito 
nele (v. 1). 

3.2a Na visão, Ezequiel comeu o rolo, fê-lo 
descer à sua barriga e encheu as suas entra- 
nhas com ele. Ele não comeu literalmente 
todas as peles nas quais o livro havia sido 
escrito, mas, por meio do Espírito, digeriu 
seu conteúdo — as palavras foram escritas nas 
tábuas carnais de seu coração e encheram sua 
mente até transbordar (v. 2,3). 

3.32 O livro, apos essa ação simbólica, ficou 
doce ao paladar do profeta, mostrando que 
é sempre maravilhoso receber a revelação 
de Deus. O fato de o conteúdo ter ficado 
amargo após ser digerido, como no caso 
de João (Ap 10.9), só indica que se trata- 
va de algo difícil de ser entregue ao povo, 
como lamentações, razões para suspiros e 
ais sobre ele. 

3.4a Observe que essa comissão se repe- 
te várias vezes de diversas formas (2.4,7; 
3.1,4,11,17,22,27). 
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5 Porque tu “não és enviado a um povo de fala estranha, nem de 
língua difícil, mas à casa de Israel; 

6 nem a muitos povos de fala estranha e de língua difícil, cujas 
palavras não possas entender; se eu aos tais te enviasse, certa- 
mente te dariam ouvidos. 

*7 “Mas a casa de Israel não desejará ouvir-te, porque não quer 
me ouvir; pois toda a casa de Israel é de rosto obstinado e dura 
de coração. 


(7) Ezequiel é encorajado 
8 Eis que “tornei também duro teu rosto contra o rosto deles, e 
forte tua fronte contra a fronte deles. 
9 Fiz como diamante tua testa, mais forte do que a pederneira; não os 
temas, nem te assombres com o rosto deles, porque casa rebelde são. 


(8) Terceira comissão: o povo 
10 Disse-me mais: Filho do homem, introduz no teu coração “to- 
das as minhas palavras que te hei de dizer e ouve com teus ouvidos. 
e11 Eia, pois, vai aos do cativeiro, aos filhos do teu povo, e lhes di- 
rás: Assim diz o SENHOR Deus, “quer ouçam quer deixem de ouvir. 


(9) Segunda visão da glória (Ez 1.4): obediência; transportação 
12 “E levantou-me, então, o Espírito e ouvi detrás de mim uma 
voz de “grande estrondo, que dizia: Bendita seja a glória do SE- 
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13 Ouvi o sonido das asas dos seres viventes, que tocavam umas 
nas outras, o sonido das rodas defronte deles e o sonido de um 
grande estrondo. 

14 Então o Espírito me levantou e “me levou. Eu fui muito “triste, no 
ardor do meu espírito, mas “a mão do SENHOR era forte sobre mim. 


(10) Chegada: Espanto por sete dias (cp. Jó 2.11-13) 
15 Vim aos do cativeiro, a Tel- Abibe, que moravam junto ao 
rio Quebar, e “eu morava onde eles moravam. Morei ali sete 
dias, pasmo no meio deles. 
16 Sucedeu que, ao fim de sete dias, veio a palavra do SENHOR 
a mim, dizendo: 


(11) Quarta comissão: dado por atalaia para Israel 
(Ez 18.1; 33.1; Is 21.6,7) 

em17 Filho do homem: “Eu te dei por “atalaia sobre a casa de Isra- 
el; da minha boca ouvirás a palavra e os avisarás da minha parte. 
418 Quando eu disser ao ímpio: “Certamente morrerás, se tu 
não o avisares e *nada disseres para o advertir a respeito do seu 
caminho ímpio, “para preservar-lhe a vida, aquele ímpio morre- 
rá em sua maldade, mas o sangue dele requererei “de tua mão. 

19 Contudo, se avisares o ímpio e este não se converter da sua 
impiedade e do seu caminho ímpio, morrerá na sua maldade, 


NHOR, desde seu lugar. 


mas tu livraste tua alma. 


3.5a Tu não és enviado a um povo estranho 
ou bárbaro, mas ao teu amado povo que se 
apostatou e se tornou rebelde. Outros teriam 
te ouvido se eu tivesse te enviado a eles, mas 
não este povo (v. 5-7). 
3.7a 1º profecia em Ez (3.7-9, cumprida). 
Próxima, v. 25. 
-= ridas: 

1 A casa de Israel não te quererá dar ouvi- 
dos (3.7). 
2 Farei duro o teu rosto contra os seus rostos, 
e forte a tua fronte contra a sua fronte (3.8). 
3 Farei como diamante a tua fronte (3.9). 
3.8a Deus preparou Ezequiel para a difícil 
obra que estava diante dele. Ele teria de 
ser ousado, duro, obstinado e firme para 
poder enfrentar esse povo difícil e obsti- 
nado de coração. Deus comparou a fronte 
do profeta ao diamante (v. 8,9) - a mais 
dura das pedras (Jr 17.1). Ezequiel teria 
de cortar a dureza dos corações pela raiz. 
3.10a Na experiência de todo verdadeiro pro- 
feta, as palavras de Deus devem ser recebidas 
no coração da pessoa para que sejam entre- 
ques aos outros com eficácia. Se a palavra 

o pregador só provém do intelecto, ela só 
atrairá o intelecto e não conseguirá alcançar 
os corações (v. 10). 
3.11a Essa expressão ocorre nos capítulos re- 
ferentes à comissão para enfatizar e expressar 
que Deus sabia como eles haviam recebido 
sua mensagem (v. 11; 2.4,7). 
3.12a E — após Ezequiel ter sido comissionado 
três vezes a ir a Israel, o Espírito o levantou 
e o levou aos cativos que habitavam em um 
po bra junto ao rio Quebar (v. 12-16). 
3.12 í i 


1 Uma voz de e grande estrondo, que dizia: Bendita 
seja a glória do Senhor, desde este lugar (v. 12). 
2 O ruído das asas dos seres viventes, que 
tocavam umas nas outras (v. 13). 

3 O ruído das rodas defronte deles. 

4 O sonido de um grande estrondo do que- 
rubim. 

3.14a Pode ser considerado literalmente como 
as experiências registradas em At 8.39,40; 2Co 
12.4; Ap 1.10; 4.1. 

3.14b O profeta ficou irado ao ver a condição 
de seu povo e a atitude das pessoas contra 
Jeová e sua mensagem. Ele se encheu da justa 
indignação, inspirada por Deus, contra os pe- 
cados que fora chamado a denunciar (v. 14). 


3.14c Significa que ele foi fortalecido pelo 
poder divino para sua missão, que, no ponto 
mais fácil, seria difícil e dura sobre ele (v. 
14,22; 1.3; 8.1; 33.22; 37.1; 40.1). 
3.15a Ele se sentou entre os cativos, pasmado 
por sete dias e, no final desse período, a palavra 
do Senhor veio a ele (v. 16; cp. Jó 2.13). O Se- 
nhor impediu que Ezequiel e seus compatriotas 
insistissem exclusivamente no caráter nacio- 
nal de sua missão. Em meio aos juízos gerais, 
cada pessoa ficaria a sós diante do seu Deus 
e prestaria contas de si mesma conforme suas 
próprias obras (v. 17-27; 18.1-23; 33.1-20). 
3.17a Veja Quatro coisas que Deus fez para 
E go p. 1226. 
3.17b Atalaia — aquele que vigia ou observa do 
alto, com o objetivo de notificar um iminente 
perigo ou dar qualquer informação, boa ou 
ruim (v. 17; 33.2-7; 1Sm 14.16; 2Sm 18.24- 
27; 2Rs 9.17-20; 17.9; 18.8; Ct 3.3; 5.7; Sl 
127.1; Is 21.6-12; 52.8; 56.10; 62.6; Jr 6.17; 
31.6; 51.12; Os 9.8; Mq 7.4). Os sacerdo- 
tes e profetas do Senhor muitas vezes eram 
chamados para ser atalaias. Ezequiel ficou 
particularmente conhecido por esse título (v. 
17; 33.7). Eram três os deveres de um atalaia: 
1 Esperar e ouvir o que Deus ordenaria e 
advertiria (v. 17-21). 
2 Vigiar e supervisionar o povo (v. 17-21; Is 
56.10). 
3 Advertir o povo para que se voltasse para 
Deus (v. 17-21). 
3.18a Refere-se à pena de morte por causa do 
pecado. Nenhum pecador escapa dessa pena 
a menos que se arrependa e seja perdoado por 
Deus (Mc 16.15; 1Jo 1.9). A morte foi a pena pelo 
pecado original (Gn 2.17), e é a pena presente 
lo pecado debaixo da graça, como sempre foi 
debaixo da lei (Rm 1.29-32; 8.12,13; Gl 4.19-21). 
Ao pecar, a pessoa imediatamente incorre na 
penalidade por quebrar a lei, e o sincero arre- 
pendimento e perdão são necessários para evitá- 
-la. Não há uma obra automática da graça que 
ofereça perdão sem arrependimento e que anule 
o pecado pela fé no sangue de Cristo. Ego 
outra forma seria menosprezar o pecado e daria 
à pessoa permissão para continuar nele se assim 
quisesse. Toda vez que ela cometer um pecado 
cuja pena é a morte, esse pecado terá o mesmo 
efeito sobre ela. Essa é a razão por que foi dito a 
Ezequiel que advertisse os ímpios para que cum- 
prissem as condições da graça; do contrário, eles 
se perderiam (v. 17-21; 18.1-32; 33.1-20). 


3.18b ; 
1 A morte é a pena pelo pecado, todos os 
pecados, cada pecado, independentemente 
de quem seja a pessoa ou da relação que ela 
costumava ter com Deus (v. 18; cp. Gn 2.17; 
Rm 1.29-32; 6.14-23; 8.12,13; 1Co 6.9-11; 
GI 5.19-21). 

2 Se o profeta não advertir o ímpio e ele mor- 
rer no seu pecado, seu sangue será requerido 
do profeta (v. 18). 

3 Se o ímpio for advertido, arrepender-se e 
se converter do pecado, sua vida será pou- 
pada (v. 18). 

4 Se o profeta advertir o ímpio e ele não se 
converter do pecado, então o profeta estará 
livre do seu sangue e de toda a responsabi- 
lidade (v. 19). 

5 Se o ímpio, que foi ou não advertido, não 
se converter do seu pecado, ele morrerá no 
pecado - se perderá (v. 19). 

6 Se o justo se desviar da sua justiça, cometer 
novamente o pecado, Deus puser diante dele 
um tropeço e ele morrer no seu pecado, toda 
a justiça que fez não será lembrada (v. 20; 
18.24-26; 33.12,13; Rm 8.12,13). 

7 Se o profeta advertir o justo e ele permanecer 
na justiça, tanto ele quanto o profeta serão 
salvos (v. 20,21). 

8 Se o profeta não advertir o justo e ele se 
desviar de sua justiça para tornar a viver no 
pecado, o profeta será responsável por ele ter 
se perdido (v. 20). 

9 Se o justo se desviar de sua justiça para 
viver novamente no pecado, ele se perderá 
se morrer no seu pecado, quer tenha sido ou 
não advertido (v. 20,21; 18.24-26; 33.12,13; 
Rm 8.12,13; GI 5.19-21). 

10 O justo pode e irá morrer nos seus pecados 
se voltar a pecar e não se arrepender (v. 20,21; 
18.24-26; 33.12,13; Rm 8.12,13). 

11 O justo que morrer nos seus pecados estará 
tão perdido quanto estaria se jamais tivesse se 
desviado deles (v. 20,21; Rm 6.14-23; 8.12,13; 
G15.19-21). 

12 A única forma pela qual um justo pode 
ser salvo é permanecendo em sua justiça, e 
não no pecado (v. 20,21). 

3.18c Para salvar sua vida o ímpio deve 
desviar-se de seus pecados e pedir perdão 
(v. 18,19). 

3.18d Para livrar-se da responsabilidade de 
ter o sangue de um perdido em suas mãos, o 
profeta deve advertir o ímpio (v. 18). 
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420 Semelhantemente, quando o justo se desviar da sua “justiça 
e fizer maldade, e eu puser diante dele um tropeço, ele morrerá; 
porque tu não o avisaste, no seu pecado morrerá, e suas jus- 
tiças que praticara não virão em memória, mas o sangue dele 
requererei da tua mão. 

421 Mas, avisando tu o justo, para que o justo não peque, e ele 
não pecar, certamente viverá, porque foi avisado; e tu livraste 
tua alma. 


(12) Terceira visão da glória (Ez 1.4): obediência; jornada 
em22 A “mão do SENHOR estava sobre mim ali, e ele me disse: 
Levanta-te e sai ao vale, e ali falarei contigo. 

23 Levantei-me e saí ao vale, e eis que “a glória do SENHOR es- 
tava ali, como a glória que vi junto ao rio Quebar, e “caí com o 
rosto em terra. 


II. Sinais - profecias sobre a escravidão na Babilônia(Ez 3.24-7.27) 
1. Ezequiel é novamente cheio do Espírito (cp. Ez 2.2) 
em24 Então “entrou em mim o Espírito, me pôs em pé, falou 

comigo e disse-me: Entra e tranca-te dentro da tua casa. 


2. Sinal de mudez: não repreender até que Deus fale 
25 “Porque, ó filho do homem, eis que porão cordas sobre ti e te 
ligarão com elas; e não sairás ao meio deles. 
26 “Eu farei que tua língua se prenda ao céu da boca, e ficarás 
mudo, incapaz de repreendê-los, porque são casa rebelde. 
27 Mas, quando eu falar contigo, abrirei tua boca, e lhes dirás: 
Assim diz o SENHOR: Quem ouvir, ouça, e quem deixar de ou- 
vir, deixe; porque são casa rebelde. 


3. Sinal do tijolo: descrição do cerco de Jerusalém 
xem “TU, pois, ó filho do homem, toma um 'tijolo, coloca-o 
diante de ti e faz nele um desenho da cidade de Jerusalém. 
2 “Põe contra ela um cerco, edifica contra ela uma fortificação, 
levanta contra ela uma tranqueira, põe contra ela arraiais e põe- 
-lhe arietes em redor. 


4. Sinal da sertã de ferro: cerco de Jerusalém intensificado, inde- 
pendentemente das dificuldades i 
em3 Toma também uma sertã de ferro e põe-na por muro 
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de terro entre ti e a cidade; vira para ela o rosto, e assim 
sera cercada. e a cercarás; isto servirá de sinal para a casa 
de Israel. 


5. Sinal de que deve se 


pars 


icitar por 390 dias sobre o lado esquerdo 
ro castigo de Israel 

om4 “Deita-te também sobre teu lado esquerdo e põe a maldade 
da casa de Israel sobre ele: conforme o número dos dias que te 
deitares sobre ele, levarás suzs maldades. 

5 Porque eu já fixei os “anos d maldade, conforme o nú- 
mero dos dias, trezentos e noventa dias: e levarás “a maldade da 
casa de Israel. 


6. Sinal de que deve se deitar por 40 dias sobre o lado direito 
para levar o castigo de Juda 
e6 “Quando tiveres cumprido estes dias, tornaras a deitar sobre 
teu lado direito e levarás a maldade da casa de Juda; eu te dei 
quarenta dias, um dia para cada ano. 


7. Sinal: braço descoberto indicando que Jerusalém não terá 
como evitar sua destruição 
67 Dirigirás, pois, teu rosto para o cerco de Jerusalém, com “teu 
braço descoberto, e profetizarás contra ela. 
8 Eis que porei sobre ti cordas; assim, não te voltarás de um lado 
para o outro, até que cumpras os dias do teu cerco. 


8. Sinal: comer comida suja indicando que Israel comerá o pão 
imundo durante a escravidão 

e9 “Toma trigo, cevada, favas, "lentilhas, “milho e “aveia, coloca- 
-os em um vaso e “faze com eles pão. Conforme o número dos 
dias que tu te deitares sobre teu lado, trezentos e noventa dias, 
comerás disso. 
610 Tua comida, que hás de comer, será do “peso de vinte siclos 
cada dia; de tempo em tempo a comerás. 
e11 Também beberás a água por medida, a saber, a “sexta parte 
de um him; de tempo em tempo beberás. 
e12 O que comeres será como bolos de cevada, e o cozerás so- 
bre “excremento humano, diante dos olhos deles. 
13 Disse o SENHOR: “Assim comerão os filhos de Israel seu pão 
imundo, entre as nações para onde serão lançados. 


3.20a Veja Definição de justiça, p. 1227. 
3.20b Para continuar a viver, O justo não deve voltar 


conforme registrado em 2Rs 25. Veja 16 coisas 4.9b Lentilhas espécie de grão, algo parecido 
na pantomima, p. 1226. 
4.1 


com ervilhas. Ainda hoje é um alimento co- 


para o pecado nem morrer no pecado (v. 20,21). 
3.22a Veja nota c, v. 14, anterior. 

3.23a A terceira visão da glória de Deus (1.4; 
3.12,13,22,23). 

3.23b Ele caiu sobre seu rosto por seis vezes 
(v. 23; 1.28; 9.8; 11.13; 43.3; 44.4). 

3.24a O Espírito entrou nele novamente (v. 
24; 2.2). 

3.25a 2º profecia em Ez (3.25-27, cumprida). 


Próxima, 4.1. 


1 Porão (o seu próprio povo) cordas sobre ti, 
e te ligarão com elas (3.25). 

2 Eu farei com que a tua língua se pegue ao 
teu paladar, e ficarás mudo, e não lhes servirás 
de repreendedor (3.26). 

3 Quando eu falar contigo, abrirei a tua boca, 
e lhes dirás minhas palavras (3.27). 

3.26a Veja 25 pantomimas de Ezequiel, p. 1227. 
4.1a 3º profecia em Ez (4.1-17, cumprida). 


Próxima, 5.1. 
1 Comerão os filhos de Israel o seu pão imundo, 
entre os gentios para onde os lançarei (4.13). 
2 Eu quebrarei o sustento de pão em Jeru- 
salém (4.16). ` 

3 Comerão o pão por peso, e com ansiedade. 
4 A água beberão por medida, e com espanto. 
5 Para que lhes falte o pão e a água (4.17). 
6 Para que se espantem uns com os outros. 
7 Para que se consumam nas suas iniquidades. 
Grande parte dessa profecia estava na pan- 
tomima que descrevia o cerco de Jerusalém 
por Nabucodonosor e que logo aconteceria, 


Veja Registros antigos, p. 1227. 
4.2a O profeta deveria colocar o tijolo à certa 
distância e passar pelos estágios de um cerco 
contra uma cidade real, por todo o tijolo (v. 2). 
Então, deveria tomar uma sertã de ferro para 
representar um muro entre ele e a cidade assim 
retratada, colocar o rosto contra ela e lançar 
sl e outras coisas no tijolo atrás da sertã de 
ferro até destruí-lo. Essa pantomima simbolizava 
o iminente cerco de Jerusalém e a completa 
destruição de Judá e da cidade (v. 2,3,7,8,16,17). 
4.3a Veja Cinco atos no cerco de uma cidade, 
p. 1227. 
4.4a Veja 390 dias, p. 1227. 
4.5a Os 390 anos iam da divisão do reino sob 
o governo de Jeroboão e Roboão até o 11º 
ano de Zedequias, no qual ocorre a queda 
de Jerusalém. Veja A teoria anglo-saxônica 
ou britânica-israelense, p. 516. 
4.5b Veja 40 anos de iniquidade de Israel, p. 1226. 
4.6a Veja 40 anos, p. 1226. 
4.7a O braço de Ezequiel deveria estar desco- 
berto ao cercar o tijolo que representava Jeru- 
salém (v. 1-3,7). Cordas seriam colocadas sobre 
ele; ou seja, ele seria reprimido pelo Espírito até 
realizar o cerco e proclamá-lo a Israel (v. 8). 
4.9a Nesa pantomima Ezequiel fez pão com 
trigo, cevada, favas, lentilhas, milho e aveia. 
Deitou-se sobre o seu lado 390 dias, depois 40 
dias, comendo esse pão por peso e bebendo 
água por medida. Fez tudo sobre um fogo feito 
com esterco. Isso tornaria impuro o alimento, 
e o objetivo seria ensinar a Israel que eles co- 
meriam pão imundo entre os gentios (v. 9-13). 


mum no Egito. Elas são cozidas em um caldo 
como feijão, ou cozidas com alho e óleo como 
tempero (v. 9; Gn 25.34; 2Sm 17.28; 23.11). 
4.9c Milho - planta que lembra o trigo e o 
centeio; seu caule chega a atingir quase um 
metro de altura e fica Carregado de grãos. 
É usado principalmente como comida de 
animais (v. 9). O termo só aparece aqui nas 
Escrituras. 

4.9d Aveia - vegetal que lembra ervilhas comuns 
(v. 9; Is 28.25-27). O termo traduzido aqui como 
aveia é traduzido como centeio em Ex 9.32. 
4.9e Fazer pão misturando todos esses in- 
gredientes era uma indicação de que faltava 
comida, e a pesagem diária da comida enfa- 
tizava isso. Às pessoas tinham de viver com 
aquilo que conseguissem de todas as fontes 
durante a fome. Trigo e cevada normalmente 
eram usados na preparação do pão, mas não 
favas, lentilhas, Filho e aveia. 

4.10a 20 siclos de pão por dia pesavam cerca 
de 240 gramas (v. 10). 

4.11a Um sexto de um him seria aproxima- 
damente meio litro. 

4.12a Cozê-lo sobre o esterco. Era hábito usar 
esterco de vaca queimado em cinzas sem o uso 
do forno. O profeta se recusou a usar o esterco 
de homem, por isso Deus permitiu que ele o 
substituísse por esterco de vaca 'v. 12,14,15). 
4.13a Essa era a lição ensinada ao se comer 
esse tipo de pão descrito e cozido sobre o 
esterco. Os judeus comeriam pão imundo 
entre os gentios. para onde seriam lançados 
por Deus 'v. 13). 
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9. Sinal: comer comida suja por medida 
indicando a fome em Jerusalém 

14 Então eu disse: Ah! SENHOR Deus! Eis que minha alma não 
foi contaminada, porque nunca comi coisa morta, nem despe- 
daçada, desde minha mocidade até agora, nem carne abominá- 
vel entrou em minha boca. 
15 Ele disse-me: Vê, tenho te dado esterco de bois em lugar de 
excremento humano; com ele prepararás teu pão. 
16 Então me disse: Filho do homem, eis que “eu torno instável o 
sustento de pão em Jerusalém, e comerão o pão por peso e com 
desgosto; e beberão a água por medida e com espanto; 
17 para que o pão e a água lhes faltem, se espantem uns com os 
outros e se consumam nas suas maldades. 


10. Sinal: a faca afiada 
(1) Destruição de Judá 
*e“TU, ó filho do homem, toma uma faca afiada; como navalha 
de barbeiro, a tomarás e a farás passar pela tua cabeça e pela 
tua barba. Então tomarás uma balança e repartirás os cabelos. 
62 A terça parte queimarás no fogo, no meio da cidade, quando 
se cumprirem os dias do cerco; então tomarás outra terça parte e 
a ferirá com uma espada ao redor da cidade; a outra terça parte 
espalharás ao vento, porque desembainharei a espada atrás deles. 
e3 Também tomarás deles um pequeno número e os atarás nas 
bordas de tuas vestes. 
e4 Ainda destes tomarás alguns e os lançarás no meio do fogo, 
queimando-os; dali sairá um fogo contra “toda a casa de Israel. 


(2) Razão do juízo: os pecados 

5 Assim diz o SENHOR Deus: Esta é Jerusalém; coloquei-a no 
meio das nações e terras que estão ao redor dela. 

6 Ela, porém, “mudou em impiedade meus juízos mais do que 
as nações, e meus estatutos mais do que as terras que estão ao 
redor dela; porque rejeitaram meus juízos e não andaram nos 
meus preceitos. 7 
7 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Porque multiplicastes vossas 
maldades mais do que as nações que estão ao redor de vós, não an- 
dastes nos meus estatutos, nem cumpristes meus juízos, nem ainda 
procedestes conforme os juízos das nações que estão ao redor de vós; 
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(3) Castigos terríveis 
8 por isso, assim diz o SENHOR Deus: Eis que estou contra ti, 
sim, eu; e “executarei juízos no meio de ti aos olhos das nações. 
9 Farei em ti o que nunca fiz e jamais farei, por causa de todas 
as tuas abominações. 
10 Portanto, os pais comerão os filhos no meio de ti, e os filhos 
comerão os pais; executarei em ti juízos e espalharei todo o teu 
resíduo a todos os ventos. 
11 Portanto, tão certo como eu vivo, diz o SENHOR Deus, visto 
que profanaste meu santuário com todas as tuas coisas detestá- 
veis, e com todas as tuas abominações, também eu te diminui- 
rei, e meu olho não te poupará, nem me apiedarei de ti. 


(4) Três métodos de destruição: fogo, espada e escravidão 
12 Uma terça parte de ti morrerá de peste e será consumida pela 
fome no meio de ti; outra terça parte cairá à espada em redor de 
ti; e a outra terça parte espalharei a todos os ventos, e a espada 
desembainharei atrás deles. 


(5) Determinada a total destruição 
13 Assim, se cumprirá minha ira, e satisfarei neles meu furor, 
e me consolarei; e saberão que eu, o SENHOR, tenho falado no 
meu zelo, quando cumprir neles meu furor. 
14 Eu te porei em assolação e como opróbrio entre as nações 
que estão em redor de ti, aos olhos de todos os que passarem. 
15 O opróbrio e a infâmia servirão de instrução e espanto às na- 
ções que estão em redor de ti, quando eu executar em ti juízos 
com ira, com furor e com furiosos castigos. Eu, o SENHOR, falei. 
16 Quando eu enviar as terríveis flechas da fome contra eles, para 
sua destruição, as quais eu mandarei para vos destruir, então au- 
mentarei a fome sobre vós e tornarei instável o sustento do pão. 
17 Enviarei sobre vós a fome e as bestas-feras que te desfilharão; 
a peste e o sangue passarão por ti; e trarei a espada sobre ti. Eu, 
o SENHOR, falei. 


11. Pecado 
(1) Profecia contra os montes de Israel: dez itens do juízo (cp. Is 1.28) 
6; “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 Filho do homem, “vira o rosto para os montes de Israel e 
profetiza contra eles. 


4.16a A profecia aqui era que Deus cortaria o 
suprimento de comida em Jerusalém durante o 
cerco, e todos os judeus da cidade comeriam 
o pão por peso e beberiam água por medida 
e com ansiedade, até que fossem consumidos 
por seus pecados (v. 16,17). Durante o cerco, 
a fome foi tão severa que alguns até chegaram 
a matar e cozinhar os filhos por questão de 
sobrevivência (5.10; nota b, Lm 2.12). 

5.1a 4º i (5.1-17, cumprida). 
Próxima, 6.1. Parte da profecia era por meio 
de pantomima. 


1 Sairá um fogo contra todo o Israel (5.4). 

2 Executarei juízos no meio de ti aos olhos 
das nações (5.8). 

3 Farei em ti o que nunca fiz, e o que jamais 
farei, por causa das tuas abominações (5.9). 
4 Os pais comerão a seus filhos no meio de ti, 
e os filhos comerão a seus pais (5.10). 

5 Executarei em ti juízos. 

6 Tudo o que restar de ti, espalharei a todos 
os ventos. 

7 Também eu te diminuirei (5.11). 

8 O meu olho não te perdoará. 

9 Não terei piedade. 

10 Uma terça parte de ti morrerá de peste (5.12). 
11 Uma terça parte cairá à espada em redor de ti. 
12 Uma terça parte espalharei e desembai- 
nharei a espada atrás deles. 

13 Satisfarei neles o meu furor, e me con- 
solarei (5.13). 

14 Saberão que eu tenho falado no meu zelo, 
quando eu cumprir neles o meu furor. 

15 Pôr-te-ei em desolação, e por objeto de 


opróbrio entre as nações que estão em redor 
de ti, aos olhos de todos os que passarem 
(5.14,15). 

16 Executarei em ti juízos com ira e com furor 
(5.15). 

17 Enviarei as malignas flechas da fome con- 
tra eles, que servirão para destruição (5.16). 
18 Aumentarei a fome sobre vós, e vos que- 
brarei o sustento do pão. 

19 Enviarei sobre vós a fome e as feras que 
te desfilharão (5.17). 

20 A peste e o sangue passarão por tua terra. 
21 Trarei a espada sobre ti. 


pantomima: 

1 Tomar uma navalha e rapar a cabeça e a 
barba (v. 1). 

2 Tomar uma balança de peso e repartir os 
cabelos (v. 1). 

3 Queimar uma terça parte no fogo, no meio 
da cidade, quando se cumprisse o cerco (v. 2). 
4 Cortar uma terça parte com uma faca. 

5 Espalhar uma terça parte ao vento, e Deus 
desembainharia a espada atrás deles. 

6 Tomar um pequeno número e atá-lo nas 
bordas do seu manto (v. 3). 

7 Tomar alguns e lançá-los no meio do fogo 
e queimá-los (v. 4). 

5.4a Observe que aqui, como em muitas ou- 
tras passagens, o termo toda a casa de Israel 
limita-se agora a Judá, o que incluía algumas 
de todas as tribos. Judá foi de fato represen- 
tante de todo o Israel após a destruição do 
reino das dez tribos (v. 4). 

5.6a Quatro pecados de Jerusalém (v. 6 


1 O povo mudou em impiedade os meus juí- 
zos, mais do que as outras nações. 

2 Mudou meus estatutos mais do que as terras 
ao redor dela. 

3 Rejeitou os meus juízos e os meus estatutos. 
4 Não andou neles. 

5.8a Veja a lista desses detalhes na nota a, v. 1. 
6.1a 5º pr i (6.1-10, cumprida). 
Próxima, v. 11. 


1 Trarei a espada E Pee vós, montes, outeiros, 


ribeiros e vales (6.3). 

2 Destruirei os vossos lugares altos. 

3 Serão assolados os vossos altares (6.4). 

4 serao quebradas as vossas imagens do 
sol. 

5 Derrubarei os vossos mortos, diante dos 
vossos ídolos. 

6 Porei os cadáveres dos filhos de Israel diante 
dos seus ídolos (6.5). 

7 Espalharei os vossos ossos em redor dos 
vossos altares. 

8 Em todos os vossos lugares habitáveis, as 
cidades serão destruídas (6.6). 

9 Os lugares altos serão destruídos e asso- 
lados. 

10 Os vossos altares serão destruídos e as- 
solados. 

11 Os vossos ídolos se quebrarão e deixarão 
de ser adorados. 

12 As vossas imagens serão cortadas. 

13 Desfeitas serão as vossas obras. 

14 Os mortos cairão no meio de vós (6.7). 
15 Vós sabereis que eu sou Jeová. 

16 Porém deixarei um remanescente, para 
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e3 Dirás: Montes de Israel, ouvi a palavra do SENHOR Deus: 
Assim diz o SENHOR Deus aos montes, aos outeiros, aos ribei- 
ros e aos vales: Eis que eu, sim, eu, trarei a espada sobre vós e 
destruirei os vossos altos. 

4 Serão assolados vossos altares e quebradas vossas imagens do 
sol, e derribarei vossos traspassados, diante dos vossos ídolos. 
5 Porei os cadáveres dos filhos de Israel diante dos seus ídolos; 
espalharei vossos ossos em redor dos vossos altares. 

6 Em todos os vossos lugares habitáveis, as cidades serão des- 
truídas, e os altos, assolados; para que vossos altares sejam des- 
truídos e assolados, vossos ídolos se quebrem e cessem, vossas 
imagens do sol sejam cortadas, e desfeitas vossas obras. 

7 Os traspassados cairão no meio de vós, para que saibais que 
eu sou O SENHOR. 


(2) Um remanescente a ser salvo (Is 1.9, refs.) 
8 Mas deixarei um remanescente, para que haja alguns que escapem 
da espada entre as nações, quando fordes espalhados pelas terras. 
9 Então se lembrarão de mim os que escaparem de vós entre as 
nações para onde foram levados em cativeiro; porque me que- 
brantei por causa do seu coração corrompido, que se desviou de 
mim, e por causa dos seus olhos, que se andaram corrompendo 
após seus ídolos; e terão nojo de si mesmos, por causa das mal- 
dades que fizeram em todas as suas abominações. 
10 Saberão que eu, o SENHOR, não disse em vão que lhes faria 
este mal. 


12. Sinal: bater mãos e pés para chamar 
a atenção de Judá para o juízo já determinado 
xem11 “Assim diz o SENHOR Deus: Bate com a mão e com o pé 
e dize: Ah! Por todas as abominações das maldades da casa de 
Israel! Porque cairão à espada, de fome e de peste. 
12 O que estiver longe morrerá de peste, o que está perto cairá à 
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espada, e o que ficar de resto e cercado morrerá de fome; cum- 
prirei meu furor contra eles. 

13 Então sabereis que eu sou o SENHOR, quando estiverem seus 
traspassados no meio dos seus ídolos, em redor dos seus altares, 
em todo outeiro alto, em todos os cumes dos montes, debaixo 
de toda árvore verde e debaixo de todo carvalho espesso, no 
lugar onde ofereciam perfume suave a todos os seus ídolos. 

14 Estenderei a mão contra eles e farei a terra assolada, e mais 
assolada do que o deserto da banda de Ribla, em todas as suas 
habitações, e saberão que eu sou o SENHOR. 


13. Profecia para a terra de Israel 
(1) Cinco itens do juízo repetido por duas vezes (cp. Gn 41.32) 
+w “DEPOIS veio a palavra do SENHOR a mim, dizendo: 

2 Ótu, filho do homem, assim diz o SENHOR Deus acerca da ter- 
ra de Israel: O fim vem! O fim vem sobre os quatro cantos da terra. 
3 Agora vem o fim sobre ti, porque enviarei sobre ti a minha 
ira, te julgarei conforme teus caminhos e trarei sobre ti todas as 
tuas abominações. 

4 Meu olho não te poupará, nem me apiedarei de ti, mas porei 
teus caminhos sobre ti, e tuas abominações estarão no meio de 
ti; e saberão que eu sou o SENHOR. 

a5 Assim diz o SENHOR Deus: Um mal, eis que um só mal vem. 
6 Vem o fim, o fim vem, despertou-se contra ti; eis que vem. 

7 Vem tua sentença, ó habitante da terra. Vem o tempo; chega- 
do é o dia da turbação, e não da alegria, sobre os montes. 

8 Agora, depressa derramarei meu furor sobre ti, cumprirei mi- 
nha ira contra ti, te julgarei conforme teus caminhos e lançarei 
sobre ti todas as tuas abominações. 

9 Meu olho não te poupará, nem me apiedarei de ti; conforme 
teus caminhos, assim carregarei sobre ti, e tuas abominações 
estarão no meio de ti; e sabereis que eu, o SENHOR, castigo. 


que tenhais alguns que escaparão da espada 
quando fordes espalhados pelas terras (6.8). 
17 Os que dentre vós escaparem se lembrarão 
de mim entre as nações para onde foram le- 
vados em cativeiro, porquanto me quebrantei 
por causa do seu coração corrompido, que 
se desviou de mim (6.9). 

18 Terão nojo de si mesmos, por causa das 
maldades que fizeram em todas as suas abo- 
minações. 

19 Saberão que eu sou Jeová. 

20 Saberão que eu não disse debalde aquelas 
coisas que disse que viria sobre eles (6.10). 

6.2a Ordenou-se a Ezequiel voltar o rosto para 
os montes de Israel e profetizar contra eles, 
como se estivesse falando a coisas com vida 
(v. 2). O maior encargo era contra os lugares 
de adoração a ídolos que Deus tanto odiava 
em Israel havia séculos, e que ele estava de- 
terminado a reprimir antes de abençoá-los 
no plano eterno que tinha em mente para 
eles (v. 1-7). 


6.11a 6º profecia em Ez (6.11-14, cumprida). 


Próxima, 71. 


(6.14). 


7.1a 7? i 
Próxima, v. 23. 
rofecias — cumpri 


da terra (7.2). 


ti; ele vem (7.6). 


1 Bate com as mãos, e bate com os pés, e ti (7.8). 
dize: Ah! Por todas as grandes abominações 
da casa de Israel! Cairão à espada, e de fome, 
e de peste (6.11). 

2 O que estiver longe morrerá de 

3 O que está perto cairá à espada. 
4 O que restar na cidade de Jerusalém ficará 
cercado e morrerá de fome. 

5 Cumprirei o meu furor sobre eles. 

6 Então saberão que eu sou Jeová, quando 
os seus mortos estiverem no meio dos seus 
ídolos, em redor dos seus altares, em todo o 
outeiro alto, em todos os cumes dos montes, 
e debaixo de toda a árvore verde, e debaixo 
de todo o carvalho frondoso, em todos os 
lugares onde ofereciam cheiro suave a todos 
os seus ídolos (6.13). 

7 E estenderei a minha mão sobre eles, e farei 


ste (6.12). 


meio de ti. 


24 Veio a manhã. 
25 Já floresceu a vara. 


piedade (7.11). 


29 Nada restará deles. 


a terra mais devastada do que o deserto do 
lado de Dibla, em todas as suas habitações 


8 Saberão que eu sou Jeová. 


1 Vem o fim, o fim vem sobre os quatro cantos 


2 Agora vem o fim sobre ti (7.3). 

3 Enviarei sobre ti a minha ira. 

4 Eu te julgarei conforme os teus caminhos. 
5 Trarei sobre ti todas as tuas abominações. 
6 Não te poupará o meu olho (7.4). 

7 Nem terei piedade de ti. 

8 Porei sobre ti os teus caminhos. 

9 As tuas abominações estarão no meio de ti. 
10 Sabereis que eu sou Jeová. 

11 Um mal, um só mal vem (7.5). 

12 Vem o fim, o fim vem, despertou-se contra 


13 A manhã vem para ti (7.7). 

14 Chegado é o dia da turbação, e o seu som 
não é o sonido de alegria dos montes. 

15 Depressa derramarei o meu furor sobre 


16 Cumprirei a minha ira contra ti. 

17 Eu te julgarei conforme os teus caminhos. 
18 Porei sobre ti todas as tuas abominações. 
19 Não te poupará o meu olho (7.9). 

20 Não terei piedade de ti. 

21 Conforme os teus caminhos, assim te 
punirei, e as tuas abominações estarão no 


22 Sabereis que eu, Jeová, é 
23 Eis aqui o dia, ele vem (7. 
26 Já reverdeceu a soberba. 


27 A violência se levantou em vara de im- 


28 Nada restará de toda a multidão. 


30 Não haverá lamentação por eles. 

31 Vem o tempo, é chegado o dia (7.12). 

32 A ira ardente está sobre toda a multidão 
deles. 

33 O que vende não tornará a possuir o que 
vendeu (7.13). 

- 34 Nada da multidão tornará para trás. 

35 Ninguém fortalecerá a sua vida com a 
sua iniquidade. 

36 Já tocaram a trombeta, e tudo prepara- 
ram, mas não há quem vá à peleja, porque 
a minha ardente ira está sobre toda a sua 
multidão (7.14). 

37 Fora está a espada (7.15). 

38 Dentro a peste e a fome. 

39 O que estiver no campo morrerá à espada. 
40 O que estiver na cidade a fome e a peste 
o consumirão. 

41 Escaparão os que fugirem deles, mas estarão 
pelos montes, como pombas dos vales (7.16). 
42 Todos estarão gemendo por causa da sua 
iniquidade. 

43 Todas as mãos se enfraquecerão (7.17). 
44 Todos os joelhos serão débeis como água. 
45 Cingir-se-ão de sacos (7.18). 

46 O terror os cobrirá. 

47 Sobre todos os rostos haverá vergonha. 
48 Sobre todas as suas cabeças, calva. 

49 A sua prata lançarão pelas ruas (7.19). 
50 O seu ouro será removido. 

51 A sua prata e o seu ouro não os poderá 
livrar no dia do furor do Senhor. 

52 Eles não fartarão a sua alma. 

53 Nem lhes encherão o estômago, porque 
isso foi o tropeço da sua iniquidade. 

54 Farei de suas imagens coisa imunda (7.20). 
55 Entregá-las-ei por presa, na mão dos es- 
trangeiros (7.21). 

56 Eles a profanarão. 

57 Desviarei deles o meu rosto (7.22). 

58 Profanarão o meu lugar oculto. 

59 Entrarão nele saqueadores. 

60 Eles o profanarão. 


(7.1-22, cumprida). 


que'fito; 
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(2) Três métodos de juízo: espada, peste e fome 
10 “Eis o dia, eis que vem, veio tua ruína; já floresceu a vara, 
reverdeceu a soberba. a 
11 A violência se levantou em vara de impiedade; nada restará 
deles, nem da sua multidão, nem do seu arruído, nem haverá 
lamentação por eles. 
12 Vem o tempo, é chegado o dia; o que compra não se alegre, 
e o que vende não se entristeça; porque a ira ardente está sobre 
toda a multidão deles. 
13 Porque o que vende não tornará a possuir o que vendeu, 
ainda que esteja entre os viventes; porque a visão não tornará 
para trás sobre toda a sua multidão; nem ninguém fortalecerá 
sua vida com sua iniquidade. 
14 Já tocaram a trombeta e tudo prepararam, mas não há quem 
vá à peleja, porque sobre toda a sua multidão está a minha ar- 
dente ira. 
15 Fora está a “espada, e dentro, a peste e a fome; o que estiver 
no campo morrerá à espada, e a fome e a peste consumirão o 
que estiver na cidade. 


(3) Um remanescente a ser salvo (Is 1.9, refs.) 
16 Só escaparão os que deles escaparem, mas estarão pelos 
montes, como pombas dos vales, todos gemendo, cada um por 
causa da sua maldade. 
17 Todas as mãos se enfraquecerão, e todos os joelhos destila- 
rão águas. i 
18 Cingir-se-ão de pano de saco, e o terror os cobrirá; em todo 
rosto haverá vergonha, e sobre toda cabeça, “calva. 
19 Lançarão sua prata pelas ruas, e seu ouro será como imundií- 
cia; nem sua prata nem seu ouro poderão livrá-los no dia do fu- 
ror do SENHOR; eles não fartarão sua alma, nem lhes encherão 
as entranhas, porque isto foi “o tropeço da sua maldade, 
20 A glória do seu ornamento, ele a pôs em magnificência; mas 
fizeram nela imagens das suas abominações e coisas detestáveis; 
por isso, eu a tornei para eles como uma coisa imunda. 
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21 Eu a entregarei como presa nas mãos dos estranhos e a darei 
aos ímpios da terra como despojo, e a profanarão. 
22 Desviarei deles meu rosto, e profanarão meu lugar oculto; 
porque entrarão nele saqueadores e o profanarão. 


14. Sinal de uma cadeira indicando escravidão:15 itens do juízo 
*e23 “Faze uma cadeia, porque a terra está cheia de crimes de 
sangue, e a cidade está cheia de violência. 

24 Farei vir os piores dentre as nações, e possuirão suas casas; 
e farei cessar a arrogância dos valentes, e seus lugares santos 
serão profanados. 

25 Vem a destruição; e eles buscarão a paz, mas não há nenhuma. 
26 Miséria sobre miséria virá, e se levantará rumor sobre ru- 
mor; então buscarão uma visão do profeta, mas do sacerdote 
perecerá a “lei, e dos anciãos, o conselho. 

27 O rei se lamentará, o príncipe se vestirá de amargura, e as mãos 
do povo da terra se molestarão. Conforme seu caminho lhes farei, 
e com seus juízos os julgarei; e saberão que eu sou o SENHOR. 


III. Visões - profecia de restauração (Ez 8.1-11.25) 
1. Quarta visão da glória (Ez 1.4). Transportado em visão para 
Jerusalém a fim de ver os pecados de Judá 
SUCEDEU, pois, no sexto ano, no “sexto mês, no quinto dia 
do mês, estando eu assentado em minha casa e os "anciãos 
de Judá assentados diante de mim, “alia mão do SENHOR Deus 
caiu sobre mim. 
2 “Olhei, e eis uma figura "semelhante ao fogo. Desde o aspecto 
dos seus lombos e daí para baixo era fogo; dos seus lombos para 
cima, brilhante como metal polido, na cor de âmbar. 
3 Ele estendeu a forma de uma mão e me tomou pelos cabelos 
da minha cabeça; e o Espirito me levantou entre a terra e o céu e 
me trouxe a Jerusalém em visões de Deus, até a entrada da porta 
do pátio de dentro, que olha para o norte, onde estava colocada 
a imagem dos ciúmes, que provoca o ciúme de Deus. 
4 Eis que a glória do Deus de Israel estava ali, como a glória que 
eu tinha visto no vale. 


7.10a Para obter uma lista de todas essas pro- 
fecias, veja nota a, v. 1. 

7.10b O termo vara aqui é usado como re- 
ferência a Judá; ela florescera e ficara arro- 
gantemente exuberante. A vara do v. 11 é 
uma vara de castigo por causa da iniquidade. 
Deus julgou necessário levantar a vara de um 
opressor para castigar o povo por causa da 
soberba e da rebeldia. Enfurecidos, os caldeus 
tornaram-se o instrumento da ira de Deus, e a 
destruição foi tão completa que restaram pou- 
cos para lamentar pelos destruídos (v. 10,11). 
7.15a A espada, a peste e a fome são os três 
métodos mencionados em muitas dessas 
profecias que destruiriam Judá e Jerusalém 
(v. 15). Destruiriam até restarem poucos (v. 
16; 2Rs 24.25; 2Cr 36). Os que escapassem 
ficariam como pombas solitárias, lamentando 
pelo passado e pela grande destruição que 
viera sobre seu povo e sua terra (v. 17-19). 
Teriam muita prata e ouro, mas lhes faltaria 
comida; e não teriam a ajuda de Deus no dia 
da sua ira (v. 19). 

7.18a A calvície na lamentação era proibida 
aos israelitas, mas parece que, nos últimos 
anos, eles adquiriram alguns dos hábitos e 
costumes dos gentios no que se refere a isso 
e a outras coisas (v. 18; cp. Is 22.12). 

7.19a O tropeço do seu pecado era a criação 
de ídolos (v. 19; cp. 3.20). 

7.23a 8º profecia em Ez (7.23-27, cumprida). 
Próxima, 8.18. 


Go 


1 Faze uma cadeia (7.23). Essa era uma pro- 
fecia referente à ida para o cativeiro. 

2 Farei vir os piores dentre os gentios e pos- 
suirão as suas casas (7.24). 

3 Farei cessar a arrogância dos fortes. 

4 Os seus lugares santos serão profanados. 


5 Virá a destruição (7.25). 

6 Eles buscarão a paz, mas não haverá ne- 
nhuma. 

7 Miséria sobre miséria virá, e se levantará 
rumor sobre rumor (7.26). 

8 Então buscarão do profeta uma visão. 

9 Do sacerdote perecerá a lei. 

10 Dos anciãos perecerá o conselho. 

11 O rei lamentará (7.27). 

12 O príncipe se vestirá de desolação. 

13 As mãos do povo da terra se conturbarão. 
14 Conforme o seu caminho lhes farei, e 
conforme os seus merecimentos os julgarei. 
15 Eles saberão que eu sou Jeová. 

7.26a A lei era da esfera especial do sacerdote 
(Dt 17.8-13; 33.10), a visão era do profeta, e 
o conselho de sabedoria era dos anciãos (v. 


26; cp. Jr 18.18). 

8.1a Tempo das profecias de izequit., 
Aquelas que antecederam - 
1 5° ano de cativeiro: 

(1) Quarto mês — Tamuz (5 de julho, 1.1-3.9). 
(2) Quarto mês — Tamuz (12 de julho, 3.10- 
7.27). Sete dias depois dos anteriores (v. 
15-17). 

2 6º ano de cativeiro: Sexto mês — Elul (5 de 
setembro, 8.1-19.14). 

3 7° ano de cativeiro: Quinto mês — Abe (10 
de agosto, 20.1-23.29). 

4 9º ano de cativeiro 


iro: Décimo mês — Tebete 
(10 de janeiro, 24.1-28.26, exceto o cap. 26). 
5 10º ano de cativeiro: Décimo mês — Tebete 
(12 de janeiro, 29.1-16). 
6 11º ano de cativeiro: 
(1) Primeiro mês — Abibe ou Nisã (1º de abril, 
26.1-21; cp. 30.20). 
(2) Primeiro mês — Abibe ou Nisã (7 de abril, 
30.1-26. Veja v. 20). 


(3) Terceiro mês — Sivã (1º de junho, 31.1-18). 


Aquelas que seguiram a queda de Jerusalém: 
1 12° ano — Tebete (10 de janeiro, 33.21- 


39.29): 
2 12º ano — Adar (12 de março, 32.1-20). 
3 25º ano — Abibe ou Nisá (10 de abril, 
40.1-48.35). 
427º ano — Abibe ou Nisã (1º de abril, 29.17- 
21). 
Uma vez que o mês judeu é diferente do nos- 
so — obtidos em seções de dois dos meses do 
nosso calendário — os dias específicos dos 
meses, como mostrados anteriormente, são 
datas aproximadas. Além disso, algumas das 
tl de Ezequiel não têm data, mas estão 
istadas anteriormente — as que não têm data 
entre as datadas na devida ordem para que 
ossamos ter uma noção do tempo em que 
oram dadas. 
8.1b Os anciãos de Judá (v. 1) são chamados 
de os anciãos de Israel em 14.1; 20.1,3. Eram 
os anciãos da comunidade judaica em Tel- 
-Abibe (3.15). 
8.1c Significa que o poder de Deus caiu sobre 
ele novamente. Por dez vezes a mão do Se- 
nhor esteve sobre ele, ou caiu sobre ele (1.3; 
3.14,22; 8.1; 14.9; 16.27; 25.7,16; 37.1; 40.1). 
8.2a Pela ele teve a visão da glória 
de peus (1.4-28; 3.12-14; 22,23; 8.1-4). 
8.2 ro i içã Óri 


1 Uma semelhança como o aspecto de fogo 
(v. 2). 

2 O aspecto de Deus desde os seus lombos 
para baixo era como fogo. 

3 O aspecto dos seus lombos para cima era 
de resplendor, como a cor de âmbar. 

4A glória do Deus de Israel conforme o aspecto 
que eu tinha visto no vale (v. 4). Veja o cap. 1: 
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2. Profanações no templo (Ez 8.5-17) 
(1) Imagem de ciúmes 
eu5 “Ele disse-me: Filho do homem, levanta agora os olhos 
para o caminho do norte. Levantei os olhos para o caminho do 
norte, e eis que da banda do norte, à porta do altar, estava esta 
"imagem de ciúmes, na entrada. 


(2) Anúncio: sinais maiores 
m6 “Disse-me: Filho do homem, vês o que eles estão fazendo? As 
“grandes abominações “que a casa de Israel faz aqui, “para que 
me distancie do meu santuário? Contudo, ainda “tornarás a ver 
maiores abominações. 
7 Levou-me à porta do átrio; então olhei, e eis que havia um 
buraco na parede. 


(3) Câmara de imagens 
em8 Disse-me: Filho do homem, cava agora naquela parede. 
Cavei na parede, e eis que havia uma porta. 
9 Então me disse: Entra e vê as abominações malignas que eles 
fazem aqui. 
10 Entrei e olhei; eis “toda forma de répteis, de animais abomináveis e 
de todos os ídolos da casa de Israel, pintados na parede em todo o redor. 
11 Setenta homens dos anciãos da casa de Israel, com Jazanias, 
filho de Safã, que estava no meio deles, estavam em pé diante 
deles. Cada um tinha na mão seu incensário; e subia uma espes- 
sa nuvem de incenso. 


(4) Anúncio: sinais maiores 
m12 Então me disse: “Viste, filho do homem, o que os anciãos 
da casa de Israel “fazem nas trevas, cada um nas suas câmaras 
pintadas de imagens? Eles dizem: O SENHOR não nos vê; o SE- 
NHOR abandonou a terra. 
em13 Disse-me ainda: Tornarás a ver maiores abominações do 
que a que estes fazem. 
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(5) Mulheres chorando por Tamuz 
14 “Então levou-me a entrada da porta da casa do SENHOR, que 
está da banda do norte, e eis que ali estavam mulheres assenta- 
das chorando por Tamuz. 


(6) Anúncio: sinais maiores 
em15 “Ele disse-me: Viste, filho do homem? Verás ainda tabo- 
minações maiores do que estas. 


(7) Adoradores do sol 
16 Levou-me, então, ao átrio interior da casa do SENHOR, e eis 
que estavam à entrada do templo do SENHOR, entre o pórtico e 
o altar, cerca de vinte e cinco homens, de costas para o templo 
do SENHOR e com o rosto para o oriente; eles adoravam o sol, 
virados para o oriente. 


(8) O maior de todos os pecados: 
o ramo (heb. Asherah, ídolo diante 
do qual orgias sexuais eram realizadas) 
a17 Então “me disse: Viste, filho do homem? Há coisa mais le- 
viana para a casa de Judá do que essas abominações que fazem 
aqui? Havendo enchido a terra de violência, tornam a irritar- 
-me; e ei-los a *chegar o ramo ao seu nariz. 


3. Juízos para esses pecados (Ez 8.18-9.11) 
(1) Anunciados 
18 “Pelo que também eu procederei com furor; meus olhos não 
os pouparão, nem me apiedarei deles. Ainda que me gritem aos 
ouvidos em alta voz, não os ouvirei. 


(2) Juízos ordenados: os justos marcados para serem libertos 
(cp. Ap 7.1-8; 9.4; 14.1) 
Qes ENTÃO “me gritou aos ouvidos em alta voz, dizendo: 
Fazei chegar os intendentes da cidade, cada um com suas armas 
destruidoras na mão. 


8.5a E - depois que fui levado para Jerusalém, 
levantei meus olhos para o norte e vi a imagem 
de ciúmes na porta do altar do templo (v. 5). 
8.5b Essa imagem de ciúmes era uma imagem de 
Tamuz (v. 14) erguida no templo, o que provocava 
ciúmes em Jeová (v. 2,5). Foi erguida à entrada da 
porta do pátio interno (v. 3). Essa era a porta que 
dava no átrio interior ou santuário. Ela levava do 
átrio exterior do templo para o interior, o átrio 
dos sacerdotes ou porta do altar (v. 5). Era desse 
lado que os sacerdotes se aproximavam do altar 
de cobre. A glória de Deus não estava no santo 
dos santos, como de costume. Ele deixara esse 
lugar e estava no lugar onde se encontrava essa 
imagem de ciúmes — para trazer juízo antes de 
a glória de Deus deixar de vez o templo (v. 4). 
8.6a 1-2. Próxima, v. 12. 
8.6b As abominações de Israel eram grandes, tão 
gm que levaram à total destruição de Jerusa- 
lém e das cidades de Judá, e quase à total destrui- 
ção de todos os judeus no reino de Israel. Esses 
ados são listados muitas vezes nos livros de 
saías, Jeremias e outros profetas. Deus prometeu 


mostrar a Ezequiel abominaçõesainda majores do 
que aquelas que havia ouvido ou visto em Israel (v. 
6). Esse era o objetivo dessa viagem a Jerusalém, 
onde Ihe haviam sido mostrados muitos pecados 
ocultos dos líderes dos líderes de Israel (v. 6-18). 
8.6c Aqui, novamente, Deus, como em mui- 
tas vezes antes nos profetas, usou o termo à 
casa de Israel quando se referia aos judeus no 
reino de Judá em Jerusalém. Isso aconteceu 
cerca de 133 anos após a destruição das dez 
tribos e sua ida para o cativeiro, por isso, 
era impossível haver referência aqui a elas. 
Isso se aplica exclusivamente ao que estava 
acontecendo em Jerusalém naquela época, e 
não às dez tribos destruídas (v. 6). 

8.6d Essa é a razão para Deus se afastar do 
templo — até abandoná-lo para que fosse des- 
truído (v. 6). Após essas visões dos cap. 8-11, 
a glória de Deus deixou o templo e não voltará 


até que o templo do Milênio seja edificado. 
Cp. 11.22-25 com 43.1-6, que se refere a um 
tempo após a construção do templo futuro 
e eterno, conforme descrito em 40.1-42.20. 
8.6e ro maiore: i l : 
1 Adoração em câmaras a imagens e todos 
os tipos de animais puros e impuros (v. 8-11). 
2 Mulheres chorando a Tamuz (v. 14). 
3 Adoradores do sol no templo (v. 16). 
4 Orgias sexuais a Asera (v. 17). 
8.10a As salas com paredes pintadas descrevendo 
toda a forma de répteis e animais abomináveis, e 
imagens de deuses, eram chamadas de câmaras 
i (v. 10,12). As tumbas no Egito eram 
pintadas dessa forma, bem como os templos 
antigos dos gentios. Os judeus apóstatas pinta- 
vam coisas abomináveis nas paredes do templo 
de Salomão e lhes ofereciam incenso. Aqui 70 
anciãos ofereciam incenso a essas pinturas e 
imagens (v. 10-12). 
8.12a Pergunta 3. Próxima, v. 15. 
8.12b ; 
1 Oferecer incenso diante de imagens e gra- 
vuras pintadas nas paredes (v. 10-12). 
2 Honrar e adorar animais impuros como deuses. 
3 Dizer: “O Senhor não vê, pois os adoramos 
na escuridão” (v. 12). 
4 Dizer que Jeová havia abandonado a terra. 
8.14a E — depois de ter visto as câmaras de 
imagens, Ezequiel viu um pecado ainda maio! 
— mulheres chorando a Tamuz (v. 14). Tamuz 
era um deus fenício, o Adônis dos gregos. Ori- 
pinalmerte, era o deus do sol dos sumérios ou 
abilônios chamado Dumuzu, marido de Ishtar 
que correspondia à deusa dos gregos, Afrodite. A 
adoração a esses deuses foi introduzida na Síria 
nos primórdios, sob a designação de Tamuz e 
Ashtarte. Ambos aparecem nos mitos dos gregos 
como Adoni e Afrodite, e como Osíris e Isis dos 
egípcios. O Dumuzu ou Tamuz dos babilônios 
era representado por um belo pastor, morto por 
um javali, o símbolo do inverno. Por muito tempo 


Ishtarm chorou por ele e desceu ao submundo 
para libertá-lo dos braços da morte. Esse pranto 
r Tamuz era celebrado na Babilônia pelas mu- 

heres no segundo dia do mês que, consequente- 
mente, levou o nome de Tamuz. No calendário 
judeu, era o quarto mês, quase o mesmo que o 
nosso mês de julho. O centro dessa adoração 
era Gebal, Síria e o famoso templo de Vênus ou 
Afrodite, no sul da Fenícia. Lá surgiram, em co- 
nexão a essa adoração, os ritos imorais que se 
tornaram tão infames a ponto de ser reprimidos 
por Constantino, o Grande. A morte de Tamuz 
deveria tipificar o longo e seco verão da Síria e 
da Palestina, quando a vegetação morria; e seu 
retorno à vida simbolizava a estação das chuvas, 

uando a terra seca revivia. Sua morte também 
simbolizava a estação fria do inverno, e seu re- 
torno à vida, a bela e frutífera primavera. Pecado 
maior que o de oferecer incensos, como nos v. 10- 
12, eram os ritos desonrosos e imorais praticados 
no templo de Salomão pelas mulheres (v, 14). 
8.15a Pergunta 4. Próxima, v. 17. 
8.15b Uma abominação maior do que as mu- 
lheres chorando a Tamuz era a adoração ao ' 
sol pelos homens, que davam as costas para 
o santo dos santos e para a arca e se viravam 
para o Oriente como os adoradores do fogo. A 
imagem que representava o sol estava erguida 
eera adorada pelas anciãos de Israel (v. 16; cp. 
Jó 31.26,27; Dt 17.3; 2Rs 23.11,12). 
8.17a 5-6. Próxima, 9.8. 
8.17b Supõe-se que seja Asera. Veja Asera, p. 168. 
8.18a 9° profecia em Ez (8.18, cumprida). 
Próxima, 9.1. 

ro pr ias — idas: 

1 Eu os tratarei com furor (8.18). 
2 O meu olho não poupará. 
3 Nem terei piedade. 
4 Ainda que me gritem aos ouvidos com gran- 
de voz, contudo não os ouvirei. 


9.1a 10º profecia em Ez (9.1-11, cumprida). 


Próxima, 11.4. 
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2 Eis que vinham seis homens a caminho da porta alta, que olha 
para o norte, cada um com suas armas destruidoras na mão, e 
entre eles um homem vestido de linho, com um “tinteiro de es- 
crivão na cinta. Entraram e se puseram junto ao altar de bronze. 
3 °A glória do Deus de Israel se levantou do querubim sobre o 
qual estava, até a entrada da casa; e clamou ao homem vestido 
de linho, que tinha o tinteiro de escrivão na cinta. 

om4 Disse-lhe o SENHOR: Passa pelo meio da cidade. pelo meio 
de Jerusalém, “marca com um sinal a testa dos homens que sus- 
piram e que gemem por causa de todas as abominações que se 
cometem no meio dela. 

em5 Aos outros disse, ouvindo eu: Passai pela cidade após ele e 
feri; não poupe vosso olho, nem vos compadeçais. 

e6 Matai velhos, moços, virgens, meninos e mulheres, até exter- 
miná-los; mas não vos achegueis a todo homem que tiver o si- 
nal. “Começai pelo meu santuário. E começaram pelos homens 
mais velhos que estavam diante da casa. 


(3) Juízos executados: A Babilônia deve contar com a ajuda dos 
anjos para derrotar Judá (Dn 10.13-11.1, veja notas) 

em7 Então disse-lhes: Contaminai a casa e enchei os átrios de 

mortos; saí. E saíram e feriram na cidade. 

8 Sucedeu, pois, que, havendo-os ferido, ficando eu sozinho, caí com 

o rosto em terra e clamei: Ah! SENHOR Deus! “Ao derramares tua 

indignação sobre Jerusalém, destruirás todo que sobrar de Israel? 
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em9 Então ele me disse: A maldade da “casa de Israel e de Judá 
“é grandissima, a terra se encheu de sangue, e a cidade, de per- 
versidade; eles dizem: O SENHOR abandonou a terra, o SENHOR 
não nos vê. 

10 Pois também, quanto a mim, “não poupará meu olho, nem 
me compadecerei; sobre a cabeça deles farei recair seu caminho. 
11 Eis que o homem que estava vestido de linho, em cuja cinta 
estava o tinteiro, tornou com a resposta, dizendo: Fiz como me 


mandaste. 

1 DEPOIS olhei, e “eis que no firmamento, que estava por 
cima da cabeça dos querubins, apareceu como uma pedra 

de safira, à semelhança de um trono. 

em2 E falou ao homem vestido de linho: “Vai por entre as rodas, até 

debaixo do querubim, e enche tuas mãos de brasas vivas, dentre os 

querubins, e espalha-as sobre a cidade. E ele entrou à minha vista. 

3 Os querubins estavam ao lado direito da casa, quando entrou 

aquele homem; e uma nuvem encheu o átrio interior. 

4 Então “se levantou a glória do SENHOR de sobre o querubim 

para a entrada da casa; e encheu-se a casa de uma nuvem, e o 

átrio, do resplendor da glória do SENHOR. 

m5 O ruído das asas dos querubins se ouviu até o átrio exterior, 

como a voz do Deus Todo-poderoso, quando fala. 


(4) Quinta visão da glória: Fogo no altar em Jerusalém 


rt = ; 
1 Vieram seis homens e se puseram junto à 
porta externa com espadas (9.2). 

2 Entre eles um homem vestido de linho, com 
um tinteiro de escrivão à sua cintura. 

3 Entraram, e se puseram junto ao altar de 
bronze (9.2). 

4 Deus clamou ao homem vestido de li- 
nho, que tinha o tinteiro de escrivão, e 
disse-lhe: Passa pelo meio de Jerusalém e 
marca com um sinal as testas dos homens 
que suspiram e que gemem por causa de 
todas as abominações que se cometem na 
cidade (9.3,4). y 

5 Aos outros disse ele: Passai pela cidade 
após ele, e feri a todos sem piedade ou 
misericórdia, jovens e velhos, mulheres e 
meninos, todos que não tiverem o sinal na 
testa (9.5,6). 

6 Começaram pelos homens mais velhos 
que eram idólatras e que estavam diante do 
templo (9.6). 

7 Contaminai a casa e enchei os átrios de 
mortos (9.7). 

8 Não poupará o meu olho (9.7-10). 

9 Nem me compadecerei (9.10). 

10 Sobre a cabeça deles farei recair o seu 
caminho. 

9.2a Era costume no Oriente colocar à 
cintura o estojo que continha artigos para 
escrita. O tinteiro consistia em duas partes: 
um recipiente para as penas e uma caixa 
para a tinta. Era feito de ébano, madeira 
dura, metal, cobre ou prata, e era um belo 
artesanato. Tinha cerca de 26 cm de com- 
primento por 3,80 cm ou 5 cm de largura 
por 1,27 cm de profundidade. O tubo vazio 
continha penas de junco e um canivete, e 
tinha uma tampa (v. 2). 

9.3a Pela qui a glória foi vista (1.4-28; 
3.12-14,22,23; 8.1-4; 9.3). 

9.4a Esse sinal deveria ser colocado nos fiéis 
para sua proteção quando os infiéis fossem 
destruídos. Indicava que eles pertenciam a 
Deus. Era um costume antigo no Egito li- 
bertar um escravo fugitivo de seu senhor se 
ele fosse para o templo e se entregasse ao 
deus daquele lugar; recebendo certos sinais 
no corpo para denotar sua consagração à 
divindade que ele adorava. Os romanos mar- 
cavam seus soldados na mão, e seus escravos, 
na testa. Está claro, em Ap 7.3; 9.4; 14.1, 


que, no futuro, 144.000 judeus de todas as 
tribos de Israel, exceto Dá, terão uma marca 
na testa como um sinal de proteção. Estará 
escrito o nome de Deus (Ap 14.1). Todos os 
remidos serão assim marcados na próxima 
vida (Ap 3.12; 22.4). Os seguidores da besta 
também serão marcados na testa ou na mão 
(Ap 13.16,17; 14.9; 20.4). 

9.6a Isso esclarece 1Pe 4.17,18. 

9.8a 7. Próxima, 11.13. 

9.9a Aqui, o termo a casa de Israel e de Judá é 
usado; por isso está claro que Judá representa- 
va, após a destruição do reino das dez tribos, 
todoo Israel, cuja capital era Jerusalém (v. 9). 
9.9b Cinco razões para a destruição de Je- 


1 O pecado de Judá é grandíssimo (v. 9). 

2 A terra se encheu de sangue. 

3 A cidade se encheu de perversidade. 

4 Eles dizem: O Senhor abandonou a terra. 

5 Eles dizem: O Senhor não vê os nossos 

pecados. 

9.10a Por seis vezes uma expressão similar é 

usada (5.11; 7.4,9; 8.18; 9.10; 24.14). 

10.1a 37 itens da descrição do querubim: 

1 Por cima da cabeça do querubim estava o 

firmamento (10.1). 

2 Um trono de cor semelhante a uma pedra 

de safira estava acima do firmamento. 

3 As rodas estavam debaixo do querubim 

(10.2). 

4 Eles estavam ao lado direito do templo, de 

frente para ele (10.3). 

5 Uma nuvem encheu o átrio interior. 

6 Levantou-se a glória de Deus de sobre o 

querubim indo para a entrada (10.4). 

7 Encheu-se a casa de uma nuvem. 

8 O átrio se encheu de resplendor. 

9 O ruído das asas do querubim se ouviu até 

ao átrio exterior, como a voz do Deus Todo- 

-Poderoso (10.5). 

10 Havia fogo entre as rodas e entre os que- 

rubins (10.6). 

11 Estendeu um querubim a sua mão dentre 

os querubins para o fogo e tomou dele, e o 

pôs nas mãos de um homem (10.7). 

12 Eles tinham as mãos de um homem debaixo 

das suas asas (10.8). 

13 Cada um tinha uma roda junto a ele, for- 

mando quatro rodas ao todo (10.9). 

E a: rodas eram como a cor da pedra de 
erilo. 


15 Os quatro querubins tinham uma mesma 
semelhança, como se uma roda estivesse 
dentro de outra roda (10.10). 

16 Andando estes, andavam para os quatro 
lados deles (10.11). 

17 Não se viravam quando andavam. 

18 Para o lugar onde olhava a cabeça, para 
esse seguiam. 

19 Todo o seu corpo, as suas costas, as suas 
mãos, as suas asas e as rodas estavam cheios 
de olhos ao redor (10.12). 

20 Uma voz gritava às rodas (10.13). 

21 Cada um dos querubins tinha quatro rostos; 
o rosto de um querubim (boi, 1.10), de um 
homem, de um leão e de uma águia (10.14). 
22 Eles se elevaram ao alto (10.15). 

23 Andando eles, andavam as rodas com 
eles (10.16). 

24 Levantando eles as suas asas, para se ele- 
varem de sobre a terra, as rodas não se sepa- 
ravam deles. 

25 Parando eles, paravam as rodas (10.17). 
26 Elevando-se eles elevavam-se as rodas. 
27 O espírito do ser vivente estava nas rodas. 
28 Saiu a glória do Senhor de sobre a en- 
trada da casa, e parou sobre os querubins 
(10.18). 

29 Eles alçaram as suas asas, e se elevaram 
da terra (10.19). 

30 Quando saíram, as rodas os acompanha- 
vam. 

31 Cada um parou à entrada da porta oriental 
do templo. 

E A glória de Deus estava em cima, sobre 
eles. 

33 Cada um tinha quatro rostos (10.21). 

34 Cada um tinha quatro asas. 

35 Eles tinham as mãos de um homem debaixo 
das suas asas. 

36 Os rostos deles eram semelhantes (10.22). 
37 çapa um andava para diante do seu rosto. 
10.2a Três or i 


1 Ele (Deus que se assentava no trono) falou 
ao homem vestido de linho, dizendo: Vai 
por entre as rodas, debaixo do querubim 
(10.2,6). 

2 Enche as tuas mãos de brasas acesas dentre 
os querubins (v. 2). 

3 Espalha-as sobre a cidade. 
10.4a isã Óri 


A sexta visão da glória de Deus (1.4-28; 
3.12-14,22,23; 8.1-4; 9.3; 10.1-22). 
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e6 Sucedeu, pois, que, dando ele ordem ao homem vestido de 
linho, dizendo: “Toma fogo dentre as rodas, dentre os queru- 
bins, entrou ele e se pôs junto às rodas. 

7 Então um querubim estendeu a mão dentre os querubins para 
o fogo que estava entre os querubins; “tomou-o dele e o pôs nas 
mãos do que estava vestido de linho, o qual o tomou e saiu. 


5. Três itens da descrição do querubim (Ez 1.5-22,23-25) 
8 Os querubins tinham debaixo de suas asas algo “semelhante 
à mão de homem. 
9 Então olhei, e eis quatro rodas junto aos querubins, uma roda 
junto a um querubim, e outra roda junto a outro querubim: o 
aspecto das rodas era como cor de pedra de “turquesa. 
10 Quanto ao seu aspecto, as quatro tinham a mesma seme- 
lhança, como se estivesse uma roda no meio de outra roda. 
11 Andando eles, andavam elas outras pelos seus quatro lados: não 
se viravam quando andavam, mas para o lugár para onde olhava a 
cabeça, para esse andavam; não se viravam quando andavam. 
12 “Todo o seu corpo, suas costas, suas mãos, suas asas. as ro- 
das, as rodas que os quatro tinham, estavam cheias de olhos 
em redor. 
13 Quanto “às rodas, elas foram chamadas, ouvindo eu, Galgal. 
14 Cada um tinha quatro rostos: o rosto do primeiro era de 
querubim; o rosto do segundo, de homem; o do terceiro, de 
leão; e o do quarto, de águia. 
15 Os querubins se elevaram; “estes eram os mesmos seres vi- 
ventes que eu vira junto ao rio Quebar. 
16 Andando os querubins, andavam as rodas juntamente com 
eles; e, levantando os querubins suas asas, para se elevarem de 
sobre a terra, também as rodas não se separavam deles. 
17 Parando eles, paravam elas; e, elevando-se eles, elevavam-se 
elas, porque o espírito de vida estava nelas. | 
18 “Então saiu a glória do SENHOR da entrada da casa e pairou 
sobre os querubins. 
19 Os querubins alçaram as asas e se elevaram da terra aos meus 
olhos, quando saíram; e as rodas os acompanhavam. Cada um 
parou à entrada da porta oriental da casa do SENHOR; a glória 
do Deus de Israel estava no alto, sobre eles. 
20 Estes são os seres viventes que vi debaixo do Deus de Israel, 
junto ao rio Quebar, e reconheci que eram querubins. 
21 Cada um tinha quatro rostos e quatro asas e algo semelhante 
à mão de homem debaixo das suas asas. 
22 Seus rostos eram semelhantes aos que eu tinha visto junto ao 
rio Quebar; tinham o mesmo aspecto, eram os mesmos seres; 
cada um andava para a sua frente. 
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6. Profecia contra os príncipes 
(1) 25 maus conselheiros: falsa segurança 

1 1 ENTÃO o Espirito “me levantou e me levou à porta oriental 

da casa do SENHOR, que olha para o oriente. Eis que estavam 
à entrada da porta vinte e cinco homens; no meio deles vi Jaza- 
nias, filho de Azur, e Pelatias, filho de Benaías, príncipes do povo. 
a2 Disse-me: Filho do homem, estes são os homens que pen- 
sam na perversidade e dão ímpio conselho nesta cidade, f 
3 os quais dizem: “Não está próximo o tempo de edificar casas; 
esta cidade é a panela, e nós, a carne. 
xem4 “Portanto, profetiza contra eles; profetiza, ó filho do ho- 
mem. 


(2) Cinco itens do juízo anunciado 
em5 Caiu, pois, sobre mim o Espírito do SENHOR e disse-me: 
Fala: Assim diz o SENHOR: Assim tendes dito, ó casa de Isra- 
el: porque, quanto às coisas que vos sobem ao espírito, eu as 
conheço. 
6 Multiplicastes vossos mortos nesta cidade e enchestes suas 
as de mortos. 
a7 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Vossos mortos que dei- 
tastes no meio dela são a carne, e ela é a panela; a vós, porém, 
tirarei do meio dela. 
8 Temestes a espada, e a espada trarei sobre vós, diz o SENHOR 
Deus. 
9 Eu vos farei sair do meio dela, vos entregarei na mão de estra- 
nhos e executarei meus juízos entre vós. 
10 Caireis à espada; nos confins de Israel vos julgarei, e sabereis 
que eu sou o SENHOR. 
11 Esta cidade não vos servirá de panela, nem vós servireis de 
carne no meio dela; nos confins de Israel vos julgarei; 
12 e sabereis que eu sou o SENHOR, porque nos meus estatutos 
não andastes, nem cumpristes meus juízos; antes, fizestes con- 
forme os juízos das nações que estão em redor de vós. 
13 Aconteceu que, profetizando eu, morreu Pelatias, filho de 
Benaiías; então caí com o rosto em terra e clamei emalta voz: 
Ah! SENHOR Deus! Porventura “consumirás o restante de Israel? 


(3) Verdadeira segurança na dispersão 
xm14 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
15 Filho do homem, teus irmãos, sim, teus próprios irmãos, 
os homens de teu parentesco e toda a casa de Israel, todos 
eles são aqueles a quem os habitantes de Jerusalém disseram: 
Apartai-vos para longe do SENHOR; esta terra nos foi dada 
em possessão. 


10.6a As brasas acesas foram espalhadas por 
Jerusalém (v. 2,6). Era uma indicação do juízo 
sobre a cidade. Cp. Ap 8.5. 
10.7a É óbvio que o fogo não tem poder sobre 
esse tipo de ser. Nada se diz sobre a tenaz 
conforme mencionado em Is 6, por isso se- 
ria como foi dito aqui — tomando brasas nas 
mãos (v. 7). 
10.8a Eram como homens, em geral, na forma 
física; a única diferença estava nos pés, nas 
asas, no número de mãos, no número e for- 
ma dos rostos, nos olhos e em alguns outros 
detalhes. Cp. os 40 itens da descrição da nota 
a, 1.5, com a descrição feita aqui. 
10.9a O berilo é verde-azulado (v. 9) e a safira 
é de intenso azul-transparente (v. 1). 
10.12a Para nós, essas criaturas com todo o seu 
corpo, as costas, as mãos, as asas e as rodas 
cheias de olhos parecem algo muito peculiar. 
No cap. 1, os aros das rodas são descritos como 
cheios de olhos, mas, aqui, outras partes do 
corpo deles são assim descritas (v. 12). 
10.13a Ou as rodas tinham a capacidade de 
ouvir ou foram personificadas dessa forma 
v. 14). è 
10.15a O profeta afirma que eles eram os 
mesmos seres viventes que havia visto antes, 
como no cap. 1 (v. 15,20,22). 


10.18a Veja nota a, 131, v. 4. 

11.1a Por seis vezes o Espírito levantou o 

profeta (3.12,14; 8.3; 11.1,24; 43.5); por 

três vezes ele o fez sair (37.1; 42.15; 47.2). 

11.1b Esses poderiam ser os mesmos 25 ho- 

mens mencionados em 8.16 (v. 1). Eram os 

líderes do povo em maldade (v. 2). 

11.3a A destruição de Jerusalém e a queda 

de Judá sendo profetizadas por Jeremias na 

cidade e por Ezequiel na Babilônia (v. 3). 

11.4a 11º profecia em Ez (11.4-13, cumprida). 

Próxima, v. 14. 
— cum p 

1 A vós vos tirarei do meio da cidade (11.7). 

2 A espada trarei sobre vós (11.8). 

3 Eu vos farei sair do meio da cidade, e vos 

entregarei na mão de estrangeiros (11.9). 

4 Exercerei os meus juízos entre vós. 

5 Caireis à espada (11.10). 

6 Nos confins de Israel vos julgarei (11.10,11). 

7 Sabereis que eu sou Jeová (11.10,12). 

8 Esta cidade não vos servirá de caldeirão 

(11.11). 

9 Vós não servireis de carne no meio dela. 

11.6a Ci á: 

1 Multiplicastes os vossos mortos (v. 6). 

2 Enchestes as suas ruas de mortos. 

3 Não andastes nos meus estatutos (v. 12). 


4 Não cumpristes os meus juízos. 

5 Fizestes conforme os juízos dos gentios que 
estão ao redor de vós. 

11.13a Pergunta 8. Próxima, 12.9. 

11.14a i (111421; v. 
14-16, cumprida; v. 17-21, não cumprida). 
Próxima, 12.1. 

Ainda que os lancei para longe entre os gen- 
tios e os espalhei pelas terras, todavia lhes 
serei como um pequeno santuário, nas terras 
para onde forem (11.16). 


1 Hei de ajuntar-vos do meio dos povos, e 
vos recolherei das terras para onde fostes 
lançados (11.17). i 

2 Eu vos darei a terra de Israel. 

3 Eles virão para sua própria terra e tirarão 
dela as suas coisas detestáveis e todas as suas 
abominações (11.18). 

4 Eu Ihes darei um só coração (11.19). 

5 Um espírito novo porei dentro deles. 

6 Tirarei da sua carne o coração de pedra, e 
lhes darei um coração de carne. 

7 Eles me serão por povo, e eu lhes serei por 
Deus (11.20). 

8 Farei recair na cabeça dos ímpios o seu 
caminho (11.21). 
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s16 Portanto, dize: Assim diz o SENHOR Deus: Ainda que os 
tenha lançado para longe entre as nações e ainda que os tenha 
espalhado pelas terras, todavia lhes servirei de “santuário, por 
um pouco do tempo, nas terras para onde foram. 


(4) Um remanescente restaurado (Is 1.9) 
*m17 Portanto, dize: Assim diz o SENHOR Deus: “Hei de ajuntá- 
-los dentre os povos, vos recolherei das terras para onde fostes 
lançados e “vos darei a terra de Israel. 
18 “Para lá irão e removerão dela todas as suas coisas detestáveis 
e todas as suas abominações. 
19 “Eu lhes "darei um mesmo coração e porei dentro deles um 
novo espírito; retirarei da sua carne o coração de pedra e lhes 
darei um coração de carne; 
20 “para que andem nos meus estatutos, guardem meus juízos 
e os cumpram; e eles me serão por povo, e eu lhes serei por 
Deus. 
21 Quanto àqueles cujo coração andar conforme o coração das 
suas “coisas detestáveis e das suas abominações, farei recair so- 
bre sua cabeça seu caminho, diz o SENHOR Deus. 


(5) A glória se afasta de Jerusalém até o Milênio 
(Ez 43.2-5; Is 4.5; cp. 1Rs 8.5-11) 

22 “Então os querubins elevaram suas asas, e as rodas os 
acompanhavam; e *a glória do Deus de Israel estava no alto, 
sobre eles. 
23 A glória do SENHOR “levantou-se do meio da cidade e se pôs 
sobre o monte que está ao oriente da cidade. 
24 Depois, o Espírito me levantou e “me levou em visão à Cal- 
deia, para os do cativeiro, pelo Espírito de Deus; e se foi de mim 
a visão que eu tivera. 
25 Então falei aos do cativeiro todas as coisas que o SENHOR me 
havia mostrado. 
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IV. Sinais - profecias sobre a escravidão na Babilônia (Ez 12.1-17.24) 
1. Sinal 
(1) Mudança 
1 2” “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

2 Filho do homem, tu habitas no meio da casa rebelde, 
que tem olhos para ver e não vê, e ouvidos para ouvir e não 
ouve, porque é casa rebelde. 
e3 Tu, pois, ó filho do homem, prepara teus pertences para mu- 
dares de país e, de dia, muda de lugar à vista deles; e do teu 
lugar mudarás para outro lugar à vista deles; bem pode ser que 
reparem nisso, ainda que eles sejam casa rebelde. 
e4 À vista deles, pois, tirarás para fora, de dia, teus pertences, 
como para mudança; então sairás de tarde à vista deles, como 
quem vai para o exílio. 
em5 Faze um buraco na parede, à vista deles, e sai por ali. 
e6 Levarás sobre os ombros teus pertences à vista deles; às es- 
curas os transportarás, cobrindo o rosto, para que não vejas o 
chão; porque te coloquei como sinal para a casa de Israel. 

7 Assim procedi, como me foi ordenado: tirei para fora meus pertences, 
de dia, para o exílio, e, à tarde, fiz, com a mão, um buraco na parede; 
às escuras, saí carregando os pertences sobre os ombros, à vista deles. 


(2) Significado: escravidão 
+88 “Veio a mim a palavra do SENHOR, pela manhã, dizendo: 
9 Filho do homem, não te disse a casa de Israel, aquela casa 
rebelde: “Que fazes? 
e10 Dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Esta carga refere-se ao- 
“príncipe em Jerusalém e a toda a casa de Israel, que está no meio dela. 
e11 Dize: Eu sou vosso sinal; assim como eu fiz, assim se lhes 
será feito; para o exílio irão cativos. 
12 O príncipe que está no meio deles levará os pertences sobre 
os ombros e sairá às escuras; ele abrirá um buraco na parede e 
sairá por ele, cobrindo o rosto, de modo que não veja o chão. 


11.16a Competia a Deus servir como 
santuário deles enquanto eram espalha- 
dos entre as nações, o que indicava que 
eles permaneceriam muitos dias sem um 
sacrifício ou templo, como profetizado 
em Os 3.4,5. 

11.17a Veja Is 11.10-12, notas. 

11.17b Certamente fala-se de um futuro em 
que Israel será plenamente restaurado à sua 
própria terra — a terra de Israel, e não a In- 
glaterra e os Estados Unidos, como alguns 
supõem (v. 17). Tais profecias estão começan- 
do a se cumprir agora e continuarão assim 
até ao último cumprimento no Milênio sob 
a autoridade do Messias. O termo a terra 
de Israel é encontrado 20 vezes em Ez (7.1; 
11.17; 12.19,22; 13.9; 18.2; 20.38,42; 
21.2,3; 25.3,6; 27.17; 33.24; 36.6; 37.12; 
38.18,19; 40.2; 47.18). Cp. acerca da terra 
(7.2) e à terra (21.3). 

11.18a O ajuntamento de Israel no cumpri- 
mento dessa profecia ainda não avançou até 
esse ponto — o ponto em que todas as coisas 
detestáveis e as abominações foram tiradas 
da terra de Israel (v. 18). Isso não se cum- 
prirá antes do segundo advento de Cristo à 
terra — quando todo o Israel será salvo (Zc 
12.10-13.1; 14.1-21; Rm 11.25-29). 
11.19a Veja 36.25-27; Jr 32.39. 

11.19b i á fará A 
1 Ajuntá-los de todas as terras para onde foram 
lançados (v. 17). 

2 Dar-lhes a terra de Israel. 

3 Dar-lhes um só coração (v. 19). 

4 Pôr um espírito novo dentro deles. 

5 Tirar da sua carne o coração de pedra. 

6 Dar-lhes um coração de carne. 

11.20a Quatro bênçãos da conversão (v. 20) 
1 Andar nos meus estatutos. 

2 Guardar e cumprir meus juízos. 

3 Eles me serão por povo. 

4 Eu lhes serei por Deus. 


11.21a As coisas detestáveis e as abominações 
estão parcialmente listadas em 8.5-17. 
11.22a Então - depois de Ezequiel ter vis- 
to todos os pecados cometidos no templo 
(8.4-17), após o juízo sobre o povo de Judá 
e a total destruição da cidade de Jerusa- 
lém e do templo terem sido profetizados 
(8.18-9.11; 11.4-13), e após a restauração 
de Israel nos últimos dias ter sido revelada 
(11.17-21), a glória deixou a cidade e o 
templo em ruínas para não voltar até que 
o templo do Milênio seja construído na 
época do segundo advento de Cristo (v. 
22-25 com 43.1-7). 

11.22b Sétima visão da glória de Deus 
(1.4-28; 3.12-14,22,23; 8.1-4; 9.3; 10.1- 
22; 11.22-25). 

11.23a Esta e muitas outras passagens dei- 
xam claro que Deus vai de um lugar para 
outro como outros seres, no que se refere 
ao seu corpo. Nenhuma passagem bíblica 
ensina que Deus está fisicamente em todos 
os lugares, mas muitas passagens ensinam 
sua onipresença (v. 23; Gn 3.8; 17.22; 
18.2,33 etc.). 

11.24a Essa fecha o círculo de suas viagens da 
Babilônia para a Judeia e vice-versa (8.3 com 
11.24); foi feita em visão, o que ele tornou 
público ao seu povo (v. 24,25). 

12.1a 13º profeci (12.1-6, cumprida). 
Próxima, v. 8. Essa era uma pantomima, porém 
os atos foram proféticos, por isso são listados 


como profecias a seguir: 
y Sm : 


r z 
1 Prepara mobílias para mudares (12.3). 

2 De dia muda aos olhos deles. 

3 Do teu lugar mudarás para outro lugar aos 
olhos deles. 

4 Aos olhos deles tirarás para fora, de dia, as 
tuas mobílias, como quem vai mudar (12.4). 
5 Sairás de tarde aos alhos deles, como quem 
sai mudando para o cativeiro. 


6 Faze para ti, à vista deles, uma abertura 

na parede, e tira tuas mobílias para fora, por 

ali (12.5). 

7 Aos olhos deles, nos seus ombros, as tirarás 

(12.6). 

8 Às escuras as tirarás. 

9 Cobrirás o teu rosto, para que não vejas 

a terra, pois todas essas ações são profecias 

quanto ao cativeiro de Israel. 

12.8a 14º profeci (12.8-16, cumprida). 

Próxima, v. 17. Essa carga se refere ao príncipe 

em Jerusalém e a toda a casa de Israel (v. 10). 
1 cias — idas: 

1 Assim como eu fiz, assim se lhes fará a 

eles (12.10,11). 

2 Irão para o cativeiro. 

3 O principe que está no meio deles levará aos 

ombros as mobílias, e às escuras sairá (12.12). 

4 Farão uma abertura na parede para as ti- 

rarem por ela. 

5 O seu rosto cobrirá, para que não veja a 

terra. 

6 Também estenderei a minha rede sobre ele, 

e será apanhado no meu laço (12.13). 

7 Eu o levarei à Babilônia, e contudo não a 

verá, ainda que ali morrerá. 

8 Aos quatro ventos espalharei os que estive- 

rem com ele (12.14). 

9 Saberão que eu sou Jeová, quando eu os 

dispersar entre as nações e os espalhar pelas 

terras (12.15). 

10 Deles deixarei ficar alguns poucos, que 

escaparam da espada, da fome e da peste, para 

que contem todas as suas abominações entre 

as nações para onde forem (12.16). 

11 Saberão que eu sou Jeová. 

12.9a 9. Próxima, v. 22. 

12.10a Zedequias, rei de Judá (2Rs 24.17). 

12.12a Refere-se ao fato de Zedequias ficar 

cego e ser levado para a Babilônia para mor- 

rer ali sem ver o lugar de seu cativeiro com 

seus olhos (v. 12,13; 2Rs 25.7). 
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13 Também estenderei minha rede sobre ele, e será apanhado 
-> meu laço; e o levarei a Babilônia, à terra dos caldeus; contu- 
zo. não a verá, embora ali venha a morrer. 

14-Espalharei todos os que estiverem ao redor dele para seu so- 
zorro, e todas as suas tropas, a todos os ventos; desembainharei 
z espada atrás deles. 

15 Assim saberão que eu sou o SENHOR, “quando os dispersar 
entre as nações e os espalhar pelas terras. 


(3) Um remanescente salvo (cp. Is 1.9, refs.) 
16 Mas deles deixarei ficar alguns poucos, escapos da espada, 
=: fome e da peste, para que contem todas as suas abomina- 
zães entre as nações para onde forem; e saberão que eu sou o 
SENHOR. 


2. Sinal 
(1) Comida e bebida 
+al7 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e18 Filho do homem, comerás teu pão com tremor e beberás 
zaa água com estremecimento e medo. 


(2) Significado: desolação 

19 Dirás ao povo da terra: Assim diz o SENHOR Deus acerca dos 
aabitantes de Jerusalém, na terra de Israel: Comerão seu pão 
zom receio e beberão sua água com medo, porque sua terra será 
iespojada de sua abundância, por causa da violência de todos 
zs seus habitantes. 

20 As cidades habitadas ficarão arrasadas, e a terra ficará asso- 
‘ada; e sabereis que eu sou o SENHOR. 


3. O provérbio: o rápido cumprimento do juízo 
+821 “Veio ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
22 Filho do homem, “que ditado é este que tendes na terra de 
“srael, dizendo: “Seus dias se prolongarão e perecerá toda visão? 
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23 Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Farei cessar 
este ditado, e não se servirão mais dele como provérbio em Is- 
rael; mas dize-lhes: Chegaram os dias e a palavra de toda visão. 
24 Porque não haverá mais nenhuma visão vå, nem adivinha- 
ção lisonjeira, no meio da casa de Israel. 

25 Porque eu, o SENHOR, falarei, e a palavra que eu falar se 
cumprirá; não será mais adiada; porque em vossos dias, ó casa 
rebelde, falarei uma palavra e a cumprirei, diz o SENHOR Deus. 


4. O ditado: o cumprimento imediato da profecia 
*m26 “Veio ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
27 Filho do homem, eis que os da casa de Israel dizem: A vi- 
são que este tem refere-se a muitos dias no futuro; ele profetiza 
acerca de tempos distantes. ne 
28 Portanto, dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: Nenhuma de 
minhas palavras será mais adiada; a palavra que falei se cumpri- 
rá, diz o SENHOR Deus. 


5. Profecia contra os profetas e profetisas (Jr 23; Ez 22 e 34) 
(1) Os dez pecados dos profetas 

l 3 “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

e2 Filho-do homem, profetiza contra os profetas de Israel 
e dize aos “que só profetizam o que o coração deles vê: Ouvi a 
palavra do SENHOR. 
3 “Assim diz o SENHOR Deus: Ai dos profetas loucos, que se- 
guem seu próprio espírito e coisas que não viram! 
4 Teus profetas, ó Israel, “são como raposas nos desertos. 
m5 Não subistes às “brechas, nem fizestes muro para a casa de 
Israel, para que ela permaneça firme na peleja no dia do SE- 
NHOR. 
6 “Veem vaidade e adivinhação mentirosa os que dizem: O SE- 
NHOR disse; quando o SENHOR não os enviou; e fazem que se 
espere o cumprimento da palavra. 


12.14 O exército de Zedequias foi dispersado e 
sestruído, exceto alguns (v. 14-16; 2Rs 25.4-7). 
12.154 O lamentável é que eles não reconhe- 
-eriam Jeová antes de a nação ser totalmente 
zestruída e levada para o cativeiro (v. 15,16). 
12.17a 15º profeci (12.17-20, cumpri- 
za). Próxima, v. 21. Essa era outra pantomima 
orofética, uma em que Ezequiel deveria comer 
seu pão com tremor e beber sua água com 
estremecimento e receio (12.17). Veja Três 
profecias — cumpridas, p. 1229. 

12.21a 16º feci (12.21-25, cum- 
orida). Próxima, v. 26. 

5 -= ridas: 

1 Que provérbio é este na terra de Israel, 
dizendo: Prolongar-se-ão os dias, e perecerá 
toda a visão? Portanto, dize-lhes: Farei cessar 
esse provérbio, e já não se servirão mais dele 
em Israel (12.22,23). 

2 Os dias estão próximos e o cumprimento 
da visão (12.23). 

3 Não haverá mais visão vã nem adivinhação 
tisonjeira no meio da casa de Israel (12.24). 
4 Falarei, e a palavra que eu falar se cumprirá 
12.25). 

5 Não será mais adiada. 

6 Em vossos dias, falarei uma palavra e a 
cumprirei. 

12.22a 10. Próxima, 13.7. 

12.22b Essa afirmação foi feita tantas vezes 
em Israel e se creu tanto nela que se tornou 
um provérbio ou dito popular; contudo, era 
diretamente contrária ao que Jeremias e outros 
profetas haviam falado com relação à des- 
:ruição de Judá e de Jerusalém (v. 22). Deus 
assegurou-lhes que eles não mais poderiam 
usá-la em Israel, pois o juízo logo viria e os 
orofetas que Ele havia enviado seriam vindi- 
cados nessa geração (v. 22-25). 

12.26a 17º i (12.26-28, cum- 
prida). Próxima, 13.1. A visão refere-se aos 
muitos dias vindouros; e as profecias se re- 
erem a tempos remotos (12.27). 


a ias — : 
1 Não será mais adiada nenhuma das minhas 
palavras (12.28). 
2 A palavra que falei se emp ira 


13.1a 18º profecia em Ez (13.1-23, cumprida). 


Próxima, 14.2. . 


1 Ai dos pastores loucos, que seguem o seu 
próprio espírito e que nada viram! (13.3). 

2 A minha mão será contra os profetas que 
veem vaidade e que adivinham mentira (13.9). 
3 Não estarão na congregação do meu povo. 
4 Nos registros da casa de Israel não se es- 
creverão. ` 

5 Não entrarão na terra de Israel. 

6 Sabereis que eu sou o Deus Jeová (13.9,14, 
21,23). 

7 Uma pancada de chuva, pedras grandes 
de saraiva e um vento forte fenderão vossa 
parede de argamassa não temperada (13.11). 
8 Caindo a parede, os homens dirão: Onde 
está a argamassa com que a cobristes? (13.12). 
9 Fendê-la-ei no meu furor com vento tem- 
pestuoso (13.13). 

10 Chuva de inundar haverá na minha ira. 
11 Grandes pedras de saraiva na minha in- 
dignação, para a consumir. 

12 Derrubarei a parede e darei com ela por 
terra (13.14). 

13 O seu fundamento se descobrirá; assim 
cairá. 

14 Perecereis no meio dela. 

15 Cumprirei o meu furor contra a parede, e 
contra os que a cobriram com argamassa não 
temperada; e eles não mais existirão (13.15). 
16 Ai das mulheres que profetizam, que cosem 
almofadas para todas as axilas e que fazem 
véus para as cabeças de pessoas de toda a 
estatura, para caçarem as almas! (13.18). 

17 Aí vou eu contra as vossas almofadas, e 
as arrancarei de vossos braços, e soltarei as 
almas que vós caçais para trazer para vossos 
bosques (13.20). 


18 Rasgarei os vossos véus, e livrarei o meu 
povo das vossas mãos (13.21). 

19 Nunca mais estará em vossas mãos para 
ser caçado. 

20 Não vereis mais vaidade (13.23). 

21 Não mais fareis adivinhações. 

22 Livrarei o meu povo da vossa mão. 

13.2a Veja 71 pecados dos falsos profetas, p. 1227 
13.3a Sei ísti l É 
1 Falsidade (v. 2,3,8,16). 

2 Loucura (v. 3). 

3 Astúcia (v. 4). 

4 Irresponsabilidade (v. 5). 

5 Mentira (v. 6-9). 

6 Engano (v. 10). 

13.4a Não só os falsos profetas eram tão as- 
tutos como as raposas, mas, como as raposas 
que encontram morada entre as ruínas das 
cidades, esses profetas encontravam proveito 
nas ruínas de sua terra (v. 4). 

13.5a Aberturas nas paredes ou muros de 
proteção. A ideia é que, na época do cerco, 
quando as brechas foram feitas nas paredes, 
competia aos líderes subir e defender sua 
terra, fechando as brechas para impedir a 
invasão do inimigo. Em vez de incentivarem 
o povo a arrepender-se e a voltar-se para 
Deus no momento em que ele estava abrin- 
do uma brecha em Israel, os falsos profetas 
não se colocavam na brecha dessa forma 
e procuravam levar o povo a esperar nas 
coisas que trariam o juízo de Deus e a ruína 
da nação (v. 5). 

13.5b Por causa do pecado o povo arran- 
cara de si mesmo a proteção de Deus, e 
ficara exposto ao inimigo. Os falsos pro- 
fetas foram responsaveis por incentivar 
a nação a se rebelar contra Deus e seus 
inimigos, a quem Deus havia enviado para 
castigá-lo (v. 5). 

13.6a Viram a vaidade. Significa que eles acre- 
ditavam em suas próprias mentiras e tentavam 
confirmar suas próprias profecias (v. 6). 


EzEQUIEL 13-14 


7 “Não vedes visão de vaidade e não falais adivinhação menti- 
rosa, quando dizeis: O SENHOR diz, apesar de eu não ter falado? 


(2) Seis itens de seu juízo 
m8 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: “Visto que falais vaidade e 
vedes a mentira, eis que me volto contra vós, diz o SENHOR Deus. 
9 Minha mão será contra os profetas que veem vaidade e adivi- 
nham mentira; “na congregação do meu povo não estarão, nem 
*inscritos serão nos registros da casa de Israel, nem entrarão na 
terra de Israel; e sabereis que eu sou o SENHOR Deus. 


(3) Sua parede simbólica: frágil e pronta para cair 
10 Visto que andam enganando meu povo, dizendo: Paz, quan- 
do não há paz; “e, quando fazem uma parede, rebocam-na com 
argamassa frágil; 
eml1 dize aos que a rebocam com argamassa frágil que ela 
cairá. Haverá uma grande pancada de chuva, e vós, ó pedras 
grandes de saraiva, caireis, e um vento tempestuoso a fenderá. 
12 Ora, eis que, caindo a parede, não “vos dirão: Então onde 
está o reboco que nela colocastes? 
m13 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Um vento tempestu- 
oso a fenderá no meu furor, e uma grande pancada de chuva 
haverá na minha ira, e grandes pedras de saraiva, na minha in- 
dignação, para a consumir. 
14 Derribarei a parede que rebocastes com argamassa frágil e a 
lançarei por terra, e seu fundamento se descobrirá; assim cairá, 
e perecereis no meio dela; e sabereis que eu sou o SENHOR. 
15 Assim, cumprirei meu furor contra a parede e contra os que 
a rebocaram com argamassa frágil; e vos direi: Já não há parede, 
nem existem os que a rebocaram, 
16 a saber, os profetas de Israel, que profetizam acerca de Je- 
rusalém e têm visão de paz para ela, quando não há paz, diz o 
SENHOR Deus. 
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(4) Os dez pecados das profetisas 
em17 +Ó filho do homem, volta o rosto contra as filhas do teu povo, 
que profetizam do seu próprio coração, e profetiza contra elas. 
18 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: Ai das que “atam fitas de feiti- 
ços em seus pulsos e “põem véus de todos os tamanhos “na cabeça 
das pessoas, para caçarem almas! *“Porventura querereis matar as 
almas do meu povo e preservar outras para vós mesmos? 
19 “Vós me profanastes entre meu povo por punhados de ceva- 
da e por pedaços de pão, para caçardes almas que não haviam 
de morrer e para preservardes em vida as que não haviam de 
viver, mentindo, assim, ao meu povo que escuta mentiras. 


(5) Cinco itens de seu juízo 

20 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que me coloco “contra 
vossas fitas de feitiços com que caçais as almas como aves e as arran- 
carei de vossos braços; soltarei, como aves, as almas que prendestes. 
m21 Rasgarei vossos véus e livrarei meu povo das vossas mãos, 
e nunca mais ele estará em vosso poder de caça; e sabereis que 
eu sou O SENHOR. 

22 Visto que entristecestes o coração do justo “com falsidade, 
não o havendo eu entristecido, e esforçastes as mãos do ímpio, 
para que não se desviasse do seu mau caminho e vivesse, 

23 não vereis mais a vaidade, nem fareis mais adivinhação, mas li- 
vrarei meu povo das vossas mãos; e sabereis que eu sou o SENHOR. 


6. Profecia para os anciãos (Ez 20) 
(1) Eles interrogam a Deus 
1 Ae a mim alguns homens dos anciãos de Israel e se 
assentaram diante de mim. 
+m2 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
3 Filho do homem, “estes homens levantaram seus ídolos no co- 
ração, e o tropeço da sua maldade puseram diante da sua face; 
"devo eu, de alguma maneira, ser interrogado por eles? 


13.7a Pergunta 11. Próxima, v. 12. 
13 8a Sei wa ; 

1 Eu sou contra vós (v. 8). 

2 A minha mão será contra os profetas que 
veem vaidade e que adivinham mentira (v. 9). 
3 Não estarão na congregação do meu povo. 
4 Nos registros da casa de Israel não se es- 
creverão. 

5 Não entrarão na terra de Israel. 

6 Saberão que eu sou o Deus Jeová. 

13.9a Não estarão entre os conselheiros, os 
magistrados ou anciãos do meu povo, nem se- 
rão honrados junto aos líderes de Israel (v. 9). 
13.9b Poderia ter um significado duplo (v, 9): 
1 Escrever-se nos registros mantidos de todos 
os cidadãos de Israel. 

2 Escrever-se como verdadeiros profetas nos 
inspirados registros de Israel. 

13.10a Talvez se refira às paredes que eram 
feitas de terra batida colocada em moldes 
ou caixas para adquirir forma e consistência, 
depois tirada dos moldes para formar a parede, 
camada por camada, para que pudesse secar 
enquanto a obra continuasse. Tais paredes não 
resistiam às intempéries, e as casas feitas com 
esse material logo desmoronavam e vinham 
abaixo. Para protegê-las era feita uma arga- 
massa para emplastrar as paredes para que a 
água não amolecesse a lama dura e seca. Se 
a argamassa fosse misturada ao cal, ela tinha 
um bom resultado; do contrário, a argamassa 
era chamada de não temperada, e esse tipo 
não oferecia proteção contra os elementos 
(v. 10-12). 

13.12a 12. Próxima, v. 18. 

13.17a Veja os detalhes dessa profecia, nota a, 
v. 1. As profetisas eram tão culpadas de falácia 
e pecado quanto os profetas, por isso essa 
seção especial diz respeito a elas (v. 17-23). 
Em determinadas ocasiões, Deus derramava 
seu Espírito sobre as mulheres, e elas profe- 
tizavam como os homens que eram ungidos 
dele. Veja Profetisas, p. 147. 


13.18a Alguns pensam que essas eram al- 
mofadas feitas para divās — algo usado como 
encosto e para deixar os que se consultavam 
à vontade enquanto as profetisas fingiam dar- 
-lhes revelações e orientação. Outros acre- 
ditam que sejam uma referência a encantos 
ági daí a tradução 
em algumas versões (v. 18). 
13.18b As falsas profetisas colocavam lenços 
ou véus mágicos sobre a cabeça daqueles 
que as consultavam, como que os preparan: 
o para receber a resposta ou revelação que 
procuravam (v. 18). Pode-se ler o v. da seguinte 
forma: Cosem almofadas para todo cotovelo 
descansar e fazem panos para a cabeça de 
todas as idades, para enganá-los. 
13.18c A cabeça dos homens de todas as 
idades, velhos e jovens, grandes e pequenos, 
se eles tão somente tivessem o valor a ser 
pago a elas (v. 18). 
13.18d Caçar a alma dos homens que se con- 
sultam com elas acerca de seus problemas. 
Prometereis vida às vossas vítimas (v. 18)? 
13.18e 13-14. Próxima, 14.3. 
13.19a Vós me profanastes entre o meu povo 
por pequenas quantidades de cevada e por 
alguns pedaços de pão, matando, assim, os 
que não haviam de morrer, por causa das 
mentiras que contais às vossas vítimas (v. 19). 
13.20a j juíz rofetisas: 
1 Aí vou eu contra as vossas almofadas, com que 
vós atraís homens para vossos jardins e bosques 
onde praticais artes mágicas sobre eles (v. 20). 
2 Eu as arrancarei de vossos braços, e soltarei 
as vossas vítimas. 
3 Rasgarei os vossos véus, e livrarei o meu 
povo de vós (v. 21). 
4 Nunca mais estará em vossas mãos para ser 
enganado e vos enriquecer. . 
5 Não vereis mais vaidade nem mais fareis 
adivinhações; mas livrarei o meu povo da 
vossa mão (v. 23). 
6 Sabereis que eu sou Jeová. 


13.20b Heb. parach, romper como um bo- 
tão, florir, espalhar, voar abrindo as asas, 
florescer. Aqui a ideia parece ser a de enlaçar 
homens como pássaros para tê-los nas mãos e 
mantê-los cativos sob seus feitiços de magia e 
adivinhação (v. 20). Ou é possível que tenha 
o significado de caçar almas para prometer- 
-lhes prosperidade e bênção por meio de 
revelações enganosas. 

13.22a Por meio de mentiras desviardes o 
justo da verdade; e, ao conservar-lhe a vida 
por um preço, vós fizeste o ímpio sentir-se 
seguro sem que se desviasse de seus maus 
caminhos (v. 22). 


14.2a 19º profecia em Ez (14.2-11, cumprida). 


Próxima, v. 12. 


1 Qualquer homem de Israel que levantar os 
seus ídolos no seu coração, puser o tropeço 
da sua maldade diante da sua face e vier ao 
profeta, eu lhe responderei conforme os seus 
ídolos (14.4). 

2 Qualquer homem em Israel que se alienar 
de mim, levantando os seus ídolos no seu 
coração, e puser o tropeço da sua maldade 
diante do seu rosto, e vier ao profeta para me 
consultar por meio dele, eu lhe responderei 
por mim mesmo (14.7). 

3 Porei o meu rosto contra tal homem (14.8). 
4 Eu o assolarei para que sirva de sinal e 
provérbio. 

5 Arrancá-lo-ei do meio do meu povo. 

6 Saberão que eu sou Jeová. 

7 Estenderei a minha mão contra o enganoso 
profeta e destruí-lo-ei do meio de Israel (14.9). 
8 Levarão sobre si o castigo da sua iniqui- 
dade (14.10). 

9 O castigo do profeta será como o castigo 
de quem o consultar. 

14.3a Aqui está outro exemplo de Deus reve- 
lando a um profeta a condição pecaminosa 
do homem que veio a ele (v. 1,3). 

14.3b Pergunta 15. Próxima, v. 21. 
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(2) A resposta de Deus (Ez 14.4-11) 
A. A idolatria deles é exposta 

em4 Portanto, dize a eles: Assim diz o SENHOR Deus: Qualquer 
homem da casa de Israel que levantar seus ídolos no coração, 
puser o tropeço da sua maldade diante da sua face e vier ao 
profeta, eu, o SENHOR, vindo ele, lhe responderei conforme a 
multidão dos seus ídolos; 
5 para que possa apanhar a casa de Israel no seu coração, pois 
todos se apartaram de mim para seguirem seus ídolos. 
emó Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o SENHOR Deus: 
“Convertei-vos, deixai vossos ídolos e desviai o vosso rosto de 
todas as vossas abominações. 
7 Porque qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros 
que peregrinam em Israel, que se alienar de mim, levantar seus 
ídolos no coração, puser o tropeço da sua maldade diante do 
seu rosto e vier ao profeta para me consultar por meio dele, eu, 
o SENHOR, lhe responderei por mim mesmo. 


B. Juízo sobre os idólatras 
8 Voltarei o rosto contra tal homem, farei dele um sinal e um 
provérbio e o exterminarei do meio do meu povo; e sabereis que 
eu sou O SENHOR. 


C. Juízo sobre os profetas 
9 Se o profeta for enganado “e falar alguma coisa, eu, o SENHOR, 
terei enganado esse profeta; e “estenderei a mão contra ele e o 
destruirei no meio do meu povo Israel. 
10 Levarão sua maldade; como a maldade do que pergunta, as- 
sim será a maldade do profeta; 
11 “para que a casa de Israel não se desvie mais de mim, nem se 
contamine mais com todas as suas transgressões; então eles me 
serão por povo, e eu serei seu Deus, diz o SENHOR Deus. 


7. Quatro juízos (Ez 14.12-20) 
(1) Fome: causa; sem misericórdia 

*m12 “Veio ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

13 Filho do homem, quando uma terra pecar contra mim, gra- 
vemente se rebelando, então estenderei a mão contra ela, tor- 
narei instável o sustento do pão, enviarei contra ela a fome e 
exterminarei dela homens e animais. 

14 Ainda que estivessem no meio dela estes “três homens: Noé, 


EZEQUIEL 14 


Daniel e Jó, eles, pela sua justiça, livrariam apenas a sua alma, 
diz o SENHOR Deus. 


(2) Feras: sem misericórdia 
15 Se eu fizer passar pela terra animais selvagens e eles a devas- 
tarem, de modo que fique assolada e ninguém passe por ela por 
causa das feras; 
16 ainda que estes três homens estivessem no meio dela, vivo 
eu, diz o SENHOR Deus, que não livrariam nem filhos nem fi- 
lhas; só eles se livrariam, e a terra seria assolada. 


(3) Espada: sem misericordia 
17 Ou, se eu trouxer a espada sobre tal terra e disser: Espada, 
passa pela terra para exterminar dela homens e animais; 
18 ainda que estes três homens estivessem nela, vivo eu, diz o 
SENHOR Deus, que nem filhos nem filhas livrariam, mas tão so- 
mente eles. 


(4) Peste: sem misericórdia 
19 Ou, se eu enviar a peste sobre tal terra e derramar meu 
furor sobre ela com sangue, para exterminar dela homens e 
animais; 
20 ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem no meio dela, vivo 
eu, diz o SENHOR Deus, eles não livrariam nem filho nem filha; 
antes, apenas eles livrariam a própria alma pela sua justiça. 


(5) Se não há misericórdia em uma praga, 
quanto menos haverá nas quatro 
m21 Porque assim diz o SENHOR Deus: “Muito mais quando eu 
enviar “meus quatro maus juízos, a espada, a fome, os animais 
selvagens e a peste, contra Jerusalém, para exterminar dela ho- 
mens e animais? 


(6) Um remanescente salvo (cp. Is 1.9, refs.) 

22 Contudo, se ainda restarem nela alguns sobreviventes que 
retirem para fora filhos e filhas, eis que, quando saírem ao vosso 
encontro, vereis suas obras e seus feitos e ficareis consolados 
do mal que eu trouxe sobre Jerusalém, de tudo o que trouxe 
sobre ela. 

23 Sim, eles vos consolarão, quando virdes suas obras e seus 
feitos; e sabereis que não foi sem razão tudo quanto fiz nela, diz 
o SENHOR Deus. FA vã 


14.6a Deus nunca perde uma oportunidade 
de advertir os homens para gue se arrependam 
e se afastem do pecado a fim de evitarem o 
juízo (v. 6,7). 

14.9a O método que Deus usa para enganar 
um falso profeta é permitir que um espíri- 
to mal se apodere dele (2Rs 22.19-23), ou 
deixar que o profeta seja exaltado em sua 
soberba e tenha visões de seu próprio cora- 
ção exaltado (13.2,3,17;)r 23.16,25,31-39). 
Um homem ou uma mulher que se rende a 
uma dessas alternativas tem rejeitado a Deus 
e seu modo de vida, e tem vivido no pecado 
e em rebeldia a ponto de se tornar vítima de 
um espírito contrário. O mesmo princípio 
é enunciado em Mt 13.14,15; 2Ts 2.8-12. 
Deus nunca engana deliberadamente uma 
pessoa, mas quando os homens não lhe dão 
ouvidos, ele se retira e permite que sejam 
enganados por demônios (Rm 1.18-32). - 
14.9b A razão por que Deus pode justamente 
destruir esse homem é que ele é teimoso e 
rebelde, tendo se recusado a ouvir a Deus ou 
a seguir seu caminho para escapar do juízo. 
Sua destruição se dá por causa de seus pe- 
cados e por ele se tornar um instrumento de 
Satanás, cujas ações geram rebelião contra 
Deus e a vontade divina (v. 9; Rm 1.18-32;2Ts 
2.8-12). A conduta de Deus para com Israel 
nos dias de Jeremias e Ezequiel só prova sua 
longanimidade ao tolerar a rebelião até não 
haver outro remédio senão o juízo. 

14.11a Esse é o maior propósito de Deus 
ao lidar com os homens — não só com os 


judeus, mas com os gentios também - em 
todas as épocas. Seu desejo é levar todos 
os homens à total e eterna reconciliação e 
justiça, onde não mais se desviarão e onde 
poderão ser seu povo e ele poderá ser seu 
Deus (v. 11). Isso, por fim, se cumprirá na 
nova terra (Ap 21.3-7; 22.3). 

14.12a 20º profecia em Ez (14.12-23, cum- 


prida). Próxima, 15.1. . 


1 Quando uma terra pecar contra mim, se re- 
belando gravemente, então estenderei a minha 
mão contra ela, e lhe quebrarei o sustento do 
pão, e enviarei contra ela fome. Ainda que 
estivessem no meio dela Noé, Daniel e Jó, eles 
não poderiam livrá-la (14.13,14). 

2 Cortarei dela homens e animais. 

3 Se eu fizer passar pela terra as feras sel- 
vagens, e elas a desfilharem de modo que 
fique desolada, e ninguém possa passar por 
ela por causa das feras; e esses três homens 
estivessem no meio dela, eles não poderiam 
livrá-la (14.15,16). 

4 Se eu trouxer a espada sobre aquela terra, e 
eu cortar dela homens e animais; ainda que 
aqueles três homens estivessem nela, eles não 
poderiam livrá-la (14.17,18). 

5 Se eu enviar a peste sobre aquela terra, e 
derramar o meu furor sobre ela com sangue, 
para cortar dela homens e animais, ainda que 
esses três homens estivessem no meio dela, 
eles não poderiam livrá-la (14.19,20). 

6 Se eles não poderiam livrá-la de um des- 
ses juízos, quão menos poderiam livrá-la se 


eu enviasse os quatro juízos para cortar dela 

homens e feras (14.21). - Ze 

7 Deixarei que alguns fugitivos restem nela, 
ue serão levados para fora, assim filhos e 

filhas (14.22). 

8 Eles virão a vós, e vereis o seu caminho e 

os seus feitos. 

9 Ficareis consolados do mal que eu trouxe 

sobre Jerusalém. 

10 Sereis consolados quando virdes o seu 

caminho e os seus feitos; e sabereis que eu 

o tenho feito (14.23). 

14.14a Deus testifica aqui a justiça destes 

três homens — Noé, Daniel e Jó. Esse teste- 

munho confirma a salvação final deles (v. 

14,16,18,20). Todos os três tiveram êxito em 

salvar outros: 

1 Noé (Gn 6.8-9.29; 1Pe 3.20). 

2 Daniel (Dn 2.5,48,49; cp. Ez 28.3). Era o 

único dos três que estava vivo quando Eze- 

quiel escreveu. 

3 Jó Jó 42.8-10). Cp. Moisés e Samuel como 

intercessores (Jr 15.1). 

14.21a Pergunta 16. Próxima, 15.1. 

14.21b ro juí, É 

1 A espada. 

2 A fome. 

3 As feras. 

4 A peste. 

14.22a Deus sempre poupou um remanes- 

cente para preservar a nação de Israel, a fim 

de poder cumprir suas alianças com eles no 

futuro eterno (v. 22; Is 1.9). Veja remanescen- 

te, na Concordância. 


EZEQUIEL 15-16 


8. Sinal 
(1) A árvore da videira consumida (Is 5.1-7) 

1 *m “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

5 Filho do homem, “acaso a madeira da videira é melhor 
que qualquer outro tipo de madeira? 
3 Porventura sua madeira é usada para fazer alguma obra? Ou 
é usada para confeccionar um suporte para nele pendurar al- 
guma vasilha? 
4 Eis que “é lançada no fogo para que seja consumida; ambas as 
suas extremidades são consumidas pelo fogo, e o meio dela fica 
também queimado; serviria, porventura, para alguma obra? 
5 Ora, se, estando inteira, não se fazia dela nenhuma obra, mui- 
to menos, sendo consumida pelo fogo ou sendo queimada, se 
faria com ela qualquer obra? 


(2) Significado: juízo 
6 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Como é a madeira da vi- 
deira entre as árvores do bosque, que entrego ao fogo para que 
seja consumida, assim entregarei os habitantes de Jerusalém. 
7 Porque voltarei minha face contra eles; eles sairão do fogo, 
mas o fogo os consumirá; e sabereis que eu sou O SENHOR, 
quando tiver voltado minha face contra eles. 
8 Tornarei a terra em assolação, porque grandemente prevari- 
caram, diz o SENHOR Deus. 


9. Sinal da criança 
(1) Nascimento 
1 pe a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

2 Filho do homem, leva “Jerusalém a conhecer suas abo- 
minações. ; 
3 Dize: Assim diz o SENHOR Deus a Jerusalém: Tua origem e teu 
nascimento foram na terra dos cananeus; teu pai era amorreu, 
e tua mãe, heteia. 

4 Quanto ao teu nascimento, no “dia em que nasceste não te foi 
cortado o cordão umbilical, nem foste lavada com água para 
purificar-te, tampouco foste "esfregada com sal ou envolta em 
faixas. 

5 Não se compadeceu de ti olho algum, para te fazer alguma 
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destas coisas; antes, foste lançada em pleno campo, pelo nojo da 
tua alma, no dia em que nasceste. 

6 Passando “eu por ti, vi-te *esperneando em teu sangue e te 
“disse: Ainda que estejas no teu sangue, vive; sim, eu te disse: 
Ainda que estejas no teu sangue, vive. 


(2) Chegando a tornar-se uma mulher 
7 Eu te fiz multiplicar como o renovo do campo. Cresceste, te 
engrandeceste e alcançaste grande formosura. Seus seios se 
avultaram, e seu cabelo brotou e cresceu, mas estavas nua e 
descoberta. 


(3) Namoro e casamento 
8 Passando eu por ti, vi-te, e eis que teu tempo era tempo de 
amores; “estendi sobre ti as abas do meu manto e cobri a tua 
nudez. Fiz a ti um juramento e “entrei em aliança contigo, diz o 
SENHOR Deus, e te tornaste minha. 


(4) Riqueza, beleza e fama 
9 Então te lavei com água, te limpei do teu sangue e te ungi 
com óleo. 
10 Também te vesti de roupas bordadas, te calcei de pelo de 
texugo, te cingi de linho fino e te cobri de seda. 
11 Ornei-te com joias e pus braceletes em teus braços e um co- 
lar em teu pescoço. 
12 Pus um “pendente em tua testa, brincos em tuas orelhas e 
uma coroa de glória em tua cabeça. 
13 Assim, foste ornada de ouro e prata, e teu vestido foi de linho 
fino, de seda e bordadura; nutriste-te de flor de farinha, mel e 
óleo; “foste formosa em extremo e próspera, até chegares a ser 
rainha. 
14 Tua fama correu pelas nações, por causa da tua formosura, 
pois era perfeita, por causa da minha glória que eu tinha posto 
sobre ti, diz o SENHOR Deus. 


(5) 25 pecados de Judá 
15 “Mas confiaste na tua formosura e te *corrompeste por causa 
da tua fama; tu te ofereceste a todo que passava, para te entre- 
gares a ele. 


15.1a 21º profecia em Ez (15.1-8, cumprida). 
Próxima, 16.35. 

ias — ; 
1 Como a árvore da videira entre as árvores do 
bosque, que tenho entregue ao fogo para que 
seja consumido, assim entregarei os habitantes 
de Jerusalém (15.6). 
2 Porei a minha face contra eles (15.7). 
3 Do fogo sairão, mas o fogo os consumirá. 
4 Sabereis que eu sou Jeová quando tiver posto 
a minha face contra eles. 
5 Tornarei a terra em desolação, porquanto 
grandemente transgrediram (15.8). 
15.2a 17-21. Próxima, 16.21. 
15.4a Aqui se mostra quão inútil pode ser 
a madeira de qualquer árvore se queimada 
no fogo — não serve para obra alguma nem 
para ser usada como estaca ou outra coisa; 
assim Judá e Jerusalém estavam para se tornar 
inúteis (v. 2-8). 
16.2a Jerusalém é o tema do capítulo em que 
Deus expõe seus pecados e abominações (v. 
1,2). Sua origem ou nascimento foi em Canaã; 
seu pai era amorreu, e sua mãe, heteia (v. 
3). Refere-se aos fundadores de Jerusalém, e 
não a Abraão e sua descendência. Jebus era 
uma cidade cananeia. Satanás tomou a ela 
e a terra prometida antes de Abraão com o 
intuito de frustrar o propósito de Deus para 
com a raça escolhida. 
16.4a Sete itens de seu estado no nascimento: 
1 Não te foi cortado o umbigo (v. 4). 
2 Não foste lavada com água para te limpar 
(purificar). Š 
3 Não foste estregada com sal (raspada ou 
lavada com sal - um costume na Palestina). 
4 Não foste envolta enroladas em faixas. 


5 Não se apiedou de ti olho algum, para te 
fazer alguma coisa disso (v. 5). 

6 Não se compadeceu ninguém de ti. 

7 Foste lançada em pleno campo, pelo nojo 
da tua pessoa, no dia em que nasceste. 
16.4b Nos tempos antigos, os recém-nascidos 
eram esfregados com sal para enrijecimen- 
to de sua pele; tal procedimento a deixava 
seca, forte e firme. Talvez também tenha sido 
aplicado como um emblema de pureza e in- 
corrupção (v. 4). 

16.6a Jeová revela sua participação na con- 
tinuação de Jerusalém, descrita aqui como 
um recém-nascido abandonado e deixado 
para morrer sozinho. Passou por ele e o viu 
a revolver-se no próprio sangue, e lhe disse: 
Vive (v. 6). Isso deixa claro que, desde o co- 
meço, Deus havia planejado ter esse lugar 
como a capital de seu reino na terra, bem 
como a capital de seu povo escolhido, por 
meio de quem o Messias e a Palavra escrita 
de Deus viriam. 

16.6b Cidades cananeias foram encontradas 
no meio do sangue por causa da oferta de 
sacrifícios humanos; então isso pode ser a 
referência aqui (v. 6). 

16.6c 20 coisas que Deus fez para Jerusalém: 
1 Viu-a como um recém-nascido abandonado 
e disse: Vive (v. 6). 

2 Fez com que ela chegasse a ser uma jovem 
bem desenvolvida (v. 7). 

3 Cortejou-a e desposou-se com ela, e ela se 
tornou sua esposa pelo relacionamento da 
aliança (v. 8). 

4 Limpou seu sangue e ungiu-a com perfumes 
e óleo (v. 9). 

5 Vestiu-a com roupas bordadas (v. 10). 


6 Calçou-a com belos sapatos de pele de 
texugo. 

7 Cingiu-a com linho fino. 

8 Cobriu-a de seda. 

9 Enfeitou-a com adornos (v. 11). 

10 Pôs braceletes em suas mãos. 

11 Pôs um colar ao redor do seu pescoço. 
12 Pôs um pendente em sua testa (v. 12). 

13 Pôs brincos em suas orelhas. 

14 Pôs uma coroa de glória em sua cabeça 
e tornou-a rainha. 

15 Ornou-a com ouro e prata (v. 13). 

16 Vestiu-a com as melhores roupas. 

17 Alimentou-a com as melhores comidas. 
18 Tornou-a formosa em extremo. 

19 Transformou-a em um reino próspero. 
20 Tornou-a famosa e perfeita em formosura 
entre todas as nações (v. 14). 

16.8a Esse foi um ato simbólico que significa 
que um estava colocando o outro sob sua 
própria proteção. Era um símbolo comum no 
Oriente para o casamento (v. 8). 

16.8b Essa era a única forma de Deus se casar 
com Israel, e é a única forma pela qual a 
igreja agora está casada com Cristo e Deus 
(v. 8; Rm 7.4). 

16.12a No nariz. 

16.13a Refere-se ao grande reino de Davi e 
Salomão quando Israel era respeitada entre as 
nações (v. 13,14; 2Sm 5-8; 1Rs 1-11). 
16.15a ; 

1 Confiou na sua formosura (v. 15). 

2 Corrompeu-se por causa da sua fama. 

3 Prostituiu-se a todo o que passava — uma 
amante de todos. 

4 Fez lugares altos para adoração a ídolos 
pintados de diversas cores (v. 16). 
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16 Tomaste tuas vestes e fizeste lugares altos adornados de di- 
versas cores e te prostituíste sobre eles; tais coisas não vieram, 
nem hão de vir. 

17 Tomaste tuas joias, que eu te dei do meu ouro e da minha 
prata, e fizeste imagens de homens e te prostituíste com elas. 
18 Tomaste tuas vestes bordadas e as cobriste; meu óleo e meu 
perfume puseste diante delas. 

19 Meu pão que te dei, a flor de farinha, o óleo e o mel com que 
eu te sustentava também puseste diante “delas em cheiro suave; 
e assim foi, diz o SENHOR Deus. 

20 Além disto, tomaste teus filhos e tuas filhas, que me tinhas 
gerado, e os sacrificaste a elas, para serem consumidos. Acaso “é 
pequena a tua prostituição? 

21 Mataste os meus filhos e os entregaste a elas para os fazerem 
passar pelo fogo. 

22 Em todas as tuas abominações e prostituições, não te lem- 
braste dos dias da tua mocidade, quando estavas nua, descober- 
ta e esperneando em teu próprio sangue. 

23 Sucedeu, depois de toda a tua maldade (Ai! Ai de ti! - diz o 
SENHOR Deus), 

24 que edificaste um prostíbulo e fizeste lugares altos por todas 
as ruas. 

25 A cada canto do caminho edificaste teu lugar alto, fizeste 
abominável tua formosura e alargaste teus pés a todo que pas- 
sava; e, assim, multiplicaste tuas prostituições. 

26 Também te prostituíste com os filhos do Egito, teus vizinhos 
de grandes carnes, e multiplicaste tua prostituição para me pro- 
vocares à ira. 

27 Pelo que “estendi a mão sobre ti e diminuí tua porção; eu te 
entreguei à vontade dos que te aborrecem, as filhas dos filisteus, 
as quais se envergonhavam do teu caminho depravado. 

28 Também te prostituíste com os filhos da Assíria, porque eras 
“insaciável; e, prostituindo-te com eles, nem ainda assim te sa- 
ciaste; ' 

29 antes, multiplicaste tuas prostituições na terra de Canaã até 
a Caldeia, e nem ainda com isso te saciaste. 

30 Quão “fraco está o teu coração, diz o SENHOR Deus, fazendo 
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todas estas coisas, obras de uma meretriz *desavergonhada! 

31 Edificando o teu prostíbulo ao canto de cada caminho e fa- 
zendo o teu lugar alto em cada rua, nem procedeste como a 
meretriz, desprezando o pagamento; 

32 antes, como a “mulher adúltera que, em lugar de seu marido, 
recebe os estranhos. 

33 Todas as meretrizes recebem pagamento, “mas tu dás teus 
presentes a todos os teus amantes, e lhes dás presentes, para que 
venham a ti de todas as partes, pelas tuas prostituições. 

34 Assim, contigo sucede o contrario das mulheres nas tuas 
prostituições, pois após ti não andam para prostituição; porque, 
ao fazeres o pagamento em vez de recebé-lo, te “fizeste contrária 
às outras. 


(6) 24 itens do juízo 
*m35 “Portanto, ó meretriz, ouve a palavra do SENHOR. 
36 Assim diz o SENHOR Deus: “Visto que se derramou o teu 
dinheiro e se descobriu a tua nudez nas tuas prostituições com 
teus amantes, como também com todos os ídolos das tuas abo- 
minações, e no sangue de teus filhos que lhes deste, 
37 eis que reunirei todos os teus amantes, com os quais te 
uniste, como também todos os que amaste, com todos os que 
aborreceste, e os ajuntarei contra ti em redor e descobrirei a tua 
nudez diante deles, para que vejam toda a tua nudez. 
38 Eu te julgarei como são julgadas as adúlteras e as que der- 
ramam sangue e te entregarei ao sangue de furor e de ciúme. 
39 Entregar-te-ei nas mãos de teus inimigos, os quais derriba- 
rão o teu prostíbulo, transtornarão os teus lugares altos, despi- 
rão as tuas vestes, tomarão as tuas joias de adorno e te deixarão 
nua e descoberta. 
40 Então farão subir contra ti um ajuntamento e te apedrejarão 
e traspassarão com a espada. 
41 Queimarão tuas casas e executarão juízos contra ti, aos olhos 
de muitas mulheres. Então farei cessar o teu meretrício, e paga- 
mento não farás mais aos teus amantes. 
42 Assim farei descansar em ti o meu furor, meus ciúmes se 
desviarão de ti, me aquietarei e nunca mais me indignarei. 


5 Prostituiu-se sobre lugares altos com to- 
dos os tipos de imoralidades na adoração 
a ídolos. 

6 Fez imagens de suas riquezas com que Deus 
o abençoou (v. 17). 

7 Prostituiu-se com elas, ou ao adorá-las. 

8 Cobriu os ídolos com vestidos bordados 
(v. 18). 

9 O azeite e o incenso santo de Deus pôs 
diante de seus ídolos. 

10 Pôs diante de seus ídolos, em cheiro suave, 
ofertas, as melhores comidas com que Deus 
o abençoou (v. 19). ; 

11 Sacrificou a seus ídolos seus filhos e suas 
filhas no fogo (v. 20). 

12 Considerou pequena e não pecaminosa a 
sua prostituição. 

13 Matou os filhos de Deus (v. 21). 

14 Esqueceu-se dos dias em que estava 
nua e descoberta, e revolvida no seu pró- 
prio sangue e não se lembrou de como 
Deus a resgatou e a tornou no que era 
(v. 22). 

15 Edificou um bordel ou um templo de ído- 
los (v. 24). 

16 Fez lugares altos em cada rua. 

17 Edificou lugares altos em cada estrada 
(v. 25). 

18 Fez abominável a sua formosura. 

19 Alargou os seus pés a todo o que passava, 
e multiplicou as suas prostituições. 

20 Prostituiu-se com os filhos do Egito e de 
outras nações (v. 26). 

21 Multiplicou a sua prostituição para pro- 
vocar Deus à ira. 

22 Prostituiu-se com os filhos da Assíria, por 
causa de seus desejos insaciáveis (v. 28). 


23 Multiplicou as suas prostituições de Canaã 
até Caldeia, e ainda era insaciável (v. 29). 
24 Viveu infiel ao seu marido (v. 32). 

25 Deu presentes aos seus amantes para es- 
tarem com ela (v. 31-34). 

16.15b Todas as expressões que seguem de- 
vem ser interpretadas como idolatria e práticas 
imorais em tal adoração. 

16.19a Um termo usado como referên- 
cia aos sacrifícios mosaicos. Não é en- 
contrado fora do Pentateuco, exceto em 
Ez (6.13; 16.19; 20.28,41). Veja notas, 
Lv 1-3. 

16.20a 22. Próxima, 17.9. 
16.27a Esse era o castigo de Deus aplica- 
do a Israel e Jerusalém por causa de seus 
muitos pecados — a única referência ao 
castigo nesta descrição e acusação até o 
v. 35 (v. 27). 

16.28a Insatisfeita (v. 28). 

16.30a Israel é comparada aqui a uma mulher 
extremamente fraca que se entrega a qualquer 
homem que proponha cometer pecado com 
ela (v. 30). 

16.30b Dominadora, arrogante, exigente. 
16.32a Deus considerava Israel como a esposa 
de sua aliança (v. 8,32; Is 54.5). 

16.33a Mostra quão contrária à natureza e 
ao costume Israel estava em todos os seus 
pecados (v. 33,34). 

16.34a Tu és contrária aos costumes (v. 33,34). 
16.35a 22º pr ia em Ez (16.35-44; cum- 
prida). Próxima, v. 53. 


1 Ajuntarei a todos os teus amantes, a todos os 
que amaste, com todos os que odiaste (16.37). 
2 Ajuntá-los-ei contra ti em redor. 


3 Descobrirei a tua nudez diante deles, para 
que vejam toda a tua nudez. 

4 Julgar-te-ei como são julgadas as adúlteras 
e as que derramam sangue (16.38). 

5 Entregar-te-ei ao sangue de furor e de ciúme. 
6 Entregar-te-ei nas mãos deles (16.39). 

7 Eles derrubarão a tua abóbada. 

8 Transtornarão os teus altos lugares. 

9 Eles te despirão os teus vestidos. 

10 Tomarão as tuas joias de enfeite. 

11 Eles te deixarão nua e descoberta. 

12 Farão subir contra ti uma multidão (16.40). 
13 Eles te apedrejarão. 

14 Eles te traspassarão com as suas espadas. 
15 Queimarão as tuas casas a fogo (16.41). 

16 Executarão juízos contra ti aos olhos de 
muitas mulheres. 

17 Eu te farei cessar de ser meretriz. 

18 Paga não darás mais. 

19 Satisfarei em ti o meu furor (16.42). 

20 Os meus ciúmes se desviarão de ti. 

21 Eu me aquietarei e nunca mais me in- 
dignarei. 

22 Farei recair o teu caminho sobre a tua 
cabeça (16.43). 

23 Não mais farás tal perversidade sobre todas 
as tuas abominações. 

24 Todo o que usa de provérbios usará contra 
ti este provérbio, dizendo: Tal mãe, tal filha 
(16.44). 


16.36a Cinco pecados básicos que trouxeram 


1 Contaminar-se com a fornicação (v. 36). 

2 Entregar-se à prostituição com muitos ho- 
mens. 

3 Abominações referentes à idolatria. 

4 Sacrificar crianças a ídolos. 
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43 Visto que não te lembraste dos dias da tua mocidade e “me 
provocaste à ira com tudo isto, eis que também farei recair sobre 
tua cabeça as consequências de teus caminhos, diz o SENHOR 
Deus, e “não farás tal perversidade sobre tuas abominações. 


(7) O provérbio: a pecaminosidade de Judá E 
44 Eis que todo que usa de provérbios usará contra ti este pro- 
vérbio: Tal mãe, tal filha. i 
45 Tu és filha de tua mãe, que tinha nojo de seu marido e de seus 
filhos. Tu és irmã de tuas irmãs, que tinham nojo de seu marido e 
de seus filhos. Vossa mãe era heteia, e vosso pai, amorreu. 
46 “Tua irmã mais velha é Samaria, que habita à tua esquerda, 
juntamente com suas filhas; tua irmã mais nova é Sodoma, que 
habita à tua direita, juntamente com suas filhas. 


(8) Dez itens da pecaminosidade de Judá (cp. Is 5.7, refs.) 
47 Todavia, não andaste nos seus caminhos, nem fizeste conforme 
as suas abominações; mas, “como se isto fosse muito pouco, ainda 
te corrompeste mais do que elas, em todos os teus caminhos. 
48 Vivo eu, diz o SENHOR Deus, que não fez Sodoma, tua irmã, 
ela e suas filhas, “como fizeste tu e tuas filhas. 
49 Eis que esta foi a maldade de Sodoma, tua irmã: soberba, 
fartura de pão e abundância de ociosidade teve ela e suas filhas; 
mas nunca esforçou a mão do pobre e do necessitado. 
50 E se ensoberbeceram e fizeram abominação diante de mim; 
pelo que as tirei dali, vendo eu isto. 
51 Também Samaria não cometeu a metade de teus pecados; e 
multiplicaste as tuas abominações mais do que elas, e justificas- 
te tuas irmãs com todas as abominações que fizeste. 
52 Tu, pois, também leva tua vergonha, tu que julgaste tuas ir- 
más, pelos teus pecados, que tornaste mais abomináveis do que 
elas; mais justas são do que tu; envergonha-te logo, também, e 
sofre tua vergonha, pois justificaste tuas irmãs. 


(9) Tornando a juntar Israel (Is 11.11, refs.) 
+53 “Eu, pois, farei voltar os cativos deles; os cativos de Sodoma 
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e suas filhas, e os cativos de Samaria e suas filhas, e os cativos do 
teu cativeiro entre eles; 

54 para que sofras a tua vergonha e sejas envergonhada por 
tudo que fizeste, dando-lhes tu consolação. 

55 Quando tuas irmãs, Sodoma e suas filhas, e Samaria e suas fi- 
lhas, tornarem ao-“seu primeiro estado, também tu e tuas filhas 
tornareis ao vosso primeiro estado. 


(10) Pecados de Judá 

56 Nem mesmo Sodoma, tua irmã, foi mencionada pela tua 
boca, no dia da tua soberba, 

57 antes que se descobrisse tua maldade, como no tempo do 
desprezo das filhas da Síria e de todos os que estavam ao redor 
dela, as filhas dos filisteus, que te desprezavam em redor. 

58 Tua perversidade e tuas abominações levarás, diz o SENHOR. 
*859 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eu te tratarei como fi- 
zeste, pois desprezaste o juramento, quebrando a aliança. 


(11) Restauração de Israel: feita a nova aliança (Is 59.20, refs.) 
60 Contudo, me lembrarei da minha aliança contigo nos dias da 
tua mocidade e estabelecerei contigo uma aliança eterna. 

61 “Então te lembrarás dos teus caminhos e te confundirás, 
quando receberes "tuas irmãs mais velhas e mais novas. Por- 
que eu as darei a ti como filhas, mas não por causa da aliança 
contigo. 

62 Porque eu estabelecerei minha aliança contigo, e saberás que 
eu sou o SENHOR; 

63 “para que te lembres disso e te envergonhes e nunca mais 
abras a boca por causa da tua vergonha, quando “me reconciliar 
contigo de tudo quanto fizeste, diz o SENHOR Deus. 


10. A parábola de duas grandes águias 
(1) A primeira águia: Nabucodonosor 
i 7a “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 Filho do homem, propõe uma parábola e usa de uma 
comparação para com a casa de Israel. 


5 Não se lembrar dos primeiros dias de rela- 
cionamento com Deus, mas provocá-lo à ira 
com tudo isto (v. 43). 

16.43a Irritou-me por causa de minhas leis. 
16.43b Não permitirei esse grande mal, so- 
frendo ao deixá-lo impune e, consequente- 
mente, levando a sua filha a pecar (v. 43,44; 
Lv 19.29). 

16.46a Por inspiração, Ezequiel comparou-os 
a Samaria, Sodoma e suas filhas, acusando 
Judá de uma pecaminosidade ainda maior. 
Uma vez que Deus não poupou essas mães 
e filhas, ele não poderia poupar Jerusalém e 
suas filhas do castigo (v. 46) 
16.47a i i A 
1 Corrupta em todos os seus caminhos mais 
do que Sodoma (v. 47,48). 

2 Mais soberba do que Sodoma (v. 49). 

3 Tinha fartura de pão e abundância de ocio- 
sidade mais do que Sodoma (v. 49). 

4 Não tinha piedade do pobre e do neces- 
sitado. 

5 Ensoberbeceu-se mais do que Sodoma (v. 
50). 

6 Fez abominações diante de Deus. 

7 Mais perversa do que Sodoma (v. 51). 

8 Multiplicou suas abominações. 

9 Justificou Sodoma, Samaria e suas filhas no 
pecado mais do que elas. 

10 Pecados mais abomináveis do que os de 
Sodoma e Samaria (v. 52). 

16.48a Judá e Jerusalém haviam cometido 
pecados maiores do que os de Sodoma e 
Samaria, tanto que essas cidades ímpias po- 
diam ser consideradas justas e justificadas 
em comparação às duas primeiras (v. 48-52). 
16.53a 23º profeci (16.53-63; v. 59, 
cumprida; v. 53-55,60-63, não cumprida). 
Próxima, 17.1. 


1 Eu te farei como fizeste, que desprezaste 
o juramento, quebrando a aliança (16.59). 


1 Eu, pois, farei voltar os cativos de Sodoma 
e suas filhas, e os cativos de Samaria e suas 
filhas, e os cativos do teu cativeiro dentre 
elas (16.53). 

2 Quando tuas irmãs - Sodoma e suas filhas, 
e também Samaria e suas filhas — tornarem ao 
seu primeiro estado, também tu e tuas filhas 
tornareis ao vosso primeiro estado (16.55). 
3 Contudo eu me lembrarei da minha aliança, 
que fiz contigo nos dias da tua mocidade 
(16.60). 

4 Estabelecerei contigo uma aliança eterna. 
5 Então te lembrarás dos teus caminhos, e 
te confundirás, quando receberes tuas irmãs 
maiores do que tu, com as menores do que 
tu (16.61). 

6 Eu tas darei por filhas, mas não pela tua 
aliança. i 

7 Eu estabelecerei a minha aliança contigo 
(16.62). : 

8 Saberás que eu sou Jeová. 

16.53b Não poderia significar que havia so- 
breviventes em Sodoma, Gomorra e outras 
cidades destruídas pelo fogo, como em Gn 
19.24, por isso, faz-se referência ao Milênio, 
quando o mar Morto irá se tornar saudável, e 
os homens viverão nos arredores novamente, 
até nos mesmos lugares dessas cidades des- 
truídas (v. 53; Ez 47). 

16.55a Isso mais uma vez prediz a restaura- 
ção dos lugares onde as cidades da planície 
estavam localizadas. Elas serão novamente 
habitadas no governo do Messias, conforme 
explicado na nota 16.53b. i 
16.60a Veja aliança, na Concordância. 
16.61a Então — depois que Deus fizer uma 
aliança eterna com eles, Israel se envergonha- 


“rá de seus pecados e rebelião do passado (v. 


61; 34.25;-37.26;)r 31.31-34). 

16.61b Sodoma, Samaria e Jerusalém são 

comparadas a irmãs nos v. 44-52. Aqui a ideia 

continua: Samaria é a irmã mais velha de 

Jerusalém e Sodoma é a mais nova (v. 46,61). 

Essas irmãs de Jerusalém devem se tornar suas 

filhas no Milênio, mas não por meio da aliança 

entre Deus e Jerusalém (v. 61). 

16.63a O propósito de Deus ao abençoar 

Israel no futuro, independentemente de seu 

passado, é que ela poderia se lembrar, se 

confundir e nunca mais abrir sua boca por 
se envergonhar de seu passado (v. 63). Essa 
misericórdia, esse amor eterno e essa paci- 
ência sem precedentes para com uma nação 
pecadora produzirão uma verdadeira gratidão 

e respeito por Deus, tanto que ela nunca mais 

murmurará nem se queixará, nem falará pa- 

lavras de rebelião contra Jeová. 

16.63b Tenho aceitado um propiciatório por 

tudo que ela tem feito (v. 63). 

17.1a 24º profecia em Ez (17.1-10, cumprida). 

Próxima, v. 11. 

ito profecias — idas: 

1 Uma grande apuia (Nabucodonosor), de 
randes asas (de plumagem comprida e cheia 
e penas de várias cores), veio ao Líbano e 

levou o mais alto ramo de um cedro Joaquim, 

17.3; 2Rs 24.6-16). E arrancou a ponta mais alta 

dos seus renovos (príncipes e os melhores que 

haviam entre o povo, 2Rs 24.11-16), e a levou 

a uma terra de mercancia (Babilônia, 17.4,12; 

2Rs 24.15,16); numa cidade de mercadores a 

pôs (Babilônia, 17.4; 2Rs 24.15,16). Tomou da 

semente da terra (Zedequias e Judá), e a lan- 

çou num solo frutífero (17.5,12; 2Rs 24.17-19); 

tomando-a, colocou-a junto às muitas águas, 

plantando-a como salgueiro (17.5). E brotou, e 

tornou-se numa videira de pouca altura, viran- 
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e3 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: “Uma grande águia, com 
grandes asas e plumagem longa e multicolorida, veio ao Líbano 
e levou o mais alto ramo de um cedro. 

4 Arrancou a ponta mais alta dos seus ramos e a trouxe a uma 
terra de comércio; na cidade de mercadores a pôs. 

5 Tomou da semente da terra e a lançou num campo de semen- 
te; tomando-a, a pôs, com muita prudência, junto às grandes 
águas. 

6 Ela brotou e tornou-se uma videira mui larga, de pouca altu- 
ra, virando-se para ela seus ramos, porque suas raízes estavam 
debaixo dela; e tornou-se uma videira, produzindo ramos e lan- 
çando renovos. 


(2) A segunda águia: faraó 

7 Houve mais uma grande águia, com grandes asas e cheia de 
penas; eis que esta videira lançou para ela suas raízes e estendeu 
para ela seus ramos, desde as auréolas de seu plantio, para que 
a regasse. 

8 Numa boa terra, à borda de muitas águas, ela estava plan- 
tada, para produzir ramos e dar fruto, para que fosse videira 
excelente. 


(3) Há de prosperar? A rebelião de Zedequias 
(cp. 2Rs 24.17-20; 25.1-10) 

em9 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: “Ela prosperará? Ele não lhe 
arrancará as raízes e não cortará seu fruto, para que se seque? Em 
todas as folhas de seus renovos se secará; não será necessário nem 
braço forte nem muita gente para a arrancar pelas raízes. 
10 Mas, estando plantada, prosperará? Porventura, tocando-lhe 
o vento oriental, não se secará completamente? Nas auréolas do 
seu plantio se secará. 


(4) Significado 
A. A escravidão de Jeoiaquim (2Rs 24.6-19) 
xml1 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e12 Dize agora à casa rebelde: “Não sabeis o que significam es- 
tas coisas? Dize: Eis que veio o rei da Babilônia a Jerusalém, 
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tomou o seu “rei e seus principes e os levou consigo para a Ba- 
bilônia. 

13 E tomou um, da “semente reali, “fez aliança com ele e o trouxe 
sob juramento; e tomou os poderosos da terra, 

14 para que o reino ncasse humilhado e não se levantasse; para 
que, guardando sua alianca, pudesse subsistir. 


B. A rebelião de Zedequias: c confiança no Egito (2Rs 25) 
15 Mas ele se rebelou contra o re: da Babilônia, enviando men- 
sageiros ao Egito, para que se ine mandassem cavalos e muita 
gente; “prosperará ou escapara aquele que faz tais coisas? Ou 
quebrará a aliança e escapará? 

16 Vivo eu, diz o SENHOR Deus, que morrera no lugar em que 
habita o rei que o fez reinar, cujo juramento desprezou e cuja 
aliança quebrou; sim, com ele, no meio da Bab:.ônia certamente 
morrerá. 

17 Faraó, nem com grande exército, nem com uma companhia 
numerosa, fará coisa alguma com ele em guerra, levantando 
tranqueiras e edificando baluartes, para destruir muitas vidas. 
18 Porque desprezou o juramento, quebrando a aliança à qual 
jurara lealdade, e ainda praticou todas estas coisas, não esca- 
pará. 

19 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Vivo eu, “que o meu 
juramento, que desprezou, e a minha aliança, que quebrou, farei 
recair sobre a sua cabeça. 

20 Estenderei sobre ele minha rede, e ficará preso no meu laço; 
e o levarei à Babilônia e ali entrarei em juízo com ele pela rebel- 
dia com que se rebelou contra mim. 

21 Todos os seus fugitivos, com todas as suas tropas, cairão à 
espada, e os que restarem serão espalhados por todos os ventos; 
e sabereis que eu, o SENHOR, o disse. 


C. A restauração do reino de Davi sob o Messias (Is 9.6, refs.) 
*m22 Assim diz o SENHOR Deus: Também tomarei do “topo do 
cedro e o plantarei; do principal dos seus renovos cortarei *o 
mais tenro e o plantarei sobre um “monte alto e sublime. 


do-se para ela os seus ramos (Nabucodonosor), 
porque as suas raízes estavam debaixo dela (a 
vida era sustentada por meio dele); e produziu 
sarmentos, e brotava renovos (17.6,14). 

2 E houve mais uma grande águia (Faraó), 
de grandes asas, e cheia de penas. Esta 
videira (Zedequias e Judá) lançou para ela 
(Faraó) as suas raízes, e estendeu para ela 
os seus ramos (confiando na ajuda do Egito 
contra a Babilônia, Jr 37.6-11), desde as 
covas (canais de irrigação) do seu plantio, 
para que a regasse (17.7,15-21). 

3 Num bom campo, junto a muitas águas (ao 
Eufrates), estava ela plantada, para produzir 
ramos, dar fruto, a fim de que fosse videira 
excelente (17.8). 

4 Não prosperará ao lançar suas raízes e ramos 
para ela (Faraó). Ela (Nabucodonosor) não Ihe 
arrancará as suas raízes, e não cortará o seu 
fruto, para que se seque (17.9,15-21). 

5 Para que sequem todas as folhas de seus 
renovos, e isso não com grande força nem 
muita gente para arrancá-la pelas suas raízes 
(17.9,15-21). 

6 Não prosperará olhando na direção do Egito 
(v. 10,15-21). 

7 Tocando-lhe vento oriental (Babilônia), de 
todo se secará (17.10). 

8 Nas covas do seu plantio se secará 
(17.10,15-21). i 
17.3a Para interpretar esse mistério e parábola, 
veja v. 11-21; 2Rs 24.6-25.7. 

17.9a 23-26. Próxima, v. 12. 
17.11a 25º i (17.11-24; v. 
11-21, cumprida; v. 22-24, não -cumprida). 
Próxima, 20.33. 


1 Veio o rei de Babilônia a Jerusalém, e levou 
consigo Joaquim e os príncipes para Babilônia 


(17.12). Tomou um da descendência real (Ze- 
dequias), e fez aliança com ele, e o fez prestar 
juramento; e levou consigo os poderosos da 
terra a Babilônia, para que o reino ficasse 
humilhado e não se rebelasse, embora, guar- 
dando a aliança (17.13,14). Mas rebelou-se 
(Zedequias) contra Nabucodonosor, enviando 
os seus mensageiros ao Egito para conseguir 
ajuda contra Babilônia. Essa aliança não pre- 
valecerá, porque ele não cumpriu sua aliança 
com Nabucodonosor (17.15,16). 
2 Zedequias morrerá na Babilônia, na terra do 
rei cujo juramento desprezou e cuja aliança 
quebrou (17.16). 
3 Faraó e seu grande exército não o livrarão 
da Babilônia (17.17). 
4 Ele não escapará da Babilônia, pois despre- 
zou o juramento, quebrando a aliança com 
Nabucodonosor (17.18). 
5 O juramento e a aliança que ele desprezou 
recairão sobre ele (17.19). 
6 Estenderei sobre ele a minha rede, e ficará 
preso no meu laço (17.20). 
7 Eu o levarei a Babilônia, e ali entrarei em 
juízo com ele por causa do seu pecado. 
8 Todos os seus fugitivos, com todas as suas 
Jopas, cairão à espada (17.21). 
9 Os que restarem serão espalhados a todo 
o vento. 
10 Sabereis que eu, o Senhor, o disse. 

1 = mpri e 
1 Tomarei um broto do topo do cedro, e o 
plantarei (17.22). 
2 Do principal dos seus renovos cortarei o 
mais tenro, e o plantarei sobre um monte 
alto e sublime. 
3 No monte alto de Israel o plantarei (17.23). 
4 Produzirá ramos, dará fruto e se fará um 
cedro excelente. 


5 Habitarão debaixo dele aves de toda es- 
pécie. 

6 Assim saberão todas as árvores do campo 
que eu, o Senhor, abati a árvore alta, elevei 
a árvore baixa, sequei a árvore verde e fiz 
reverdecer a árvore seca (17.24). 

172a 27. Próxima, v. 15. 

17.12b Joaquim (2Rs 24.6-16). 

17.13a Zedequias (2Rs 24.17-25.7). 
17.13b Zedequias concordou espontane- 
amente, por meio da aliança, em governar 
Judá sob a autoridade de Nabucodonosor. 
Prestou um juramento de obedecer a ele, mas 
rebelou-se após servir-lhe por vários anos (v. 
13,14). Recorreu ao Egito para obter ajuda 
e, por isso, Deus o amaldiçoou (v. 15-21). 
17.15a 28-30. Próxima, 18.2. 
17.19a Deus considerou o juramento feito a 
Nabucodonosor como se tivesse sido feito a 
ele; foi, sem dúvida, feito no nome de Jeová 
que, por sua vez, esperava que Zedequias o 
cumprisse como um juramento feito a Deus 
(v. 19). Deus foi humilhado, aos olhos de 
Nabucodonosor, quando o juramento feito 
em seu nome foi quebrado. Espera-se que o 
homem cumpra seus juramentos mesmo que 
sofra danos (Sl 15.4). 

17.22a O broto mais alto significa a restaura- 
ção do reino de Israel e de Davi no Messias, 
que virá novamente para reedificar o taberná- 
culo de Davi, que foi derrubado, para levantá- 
-lo e governar sobre o reino de Davi e a casa 
de Jacó para sempre (Is 9.6,7; Jr 30.9; Os 3.4,5; 
Lc 1.32,33; At 14.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
Cristo é chamado de o Renovo do Senhor 
(Is 4.2; 11.1; Jr 23.5,6; 33.15; Zc 3.8; 6.12). 
17.22b Cristo é o mais tenro, o rebento da 
raiz de Jessé (Is 11.1: 53.1,2), e não a filha 
de Zedequias. como alguns dizem. É o reino 
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23 “No monte alto de Israel, o plantarei, e “produzirá ramos e 
dará fruto, tornando-se um cedro excelente; e habitarão debai- 
xo dele todas as aves de toda sorte de asas; à sombra dos seus 
ramos habitarão. 

24 Assim saberão “todas as árvores do campo que eu, o SENHOR, 
abati a árvore alta, elevei a árvore baixa, sequei a árvore verde 
e fiz reverdecer a árvore seca; eu, O SENHOR, O disse e o farei. 


V. Sermões - profecia de restauração (Ez 18.1-20.44) 
1. Sermão sobre a responsabilidade individual 
(Ez 18.1-32; 3.17; 33.1) 
(1) Texto: provérbio em Israel 

l 8 VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

2 “Que tendes vós, que dizeis este provérbio acerca da 
terra de Israel: "Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos 
filhos se embotaram? 


(2) Todos os homens são iguais 
m3 Vivo eu, diz o SENHOR Deus, que nunca mais direis este pro- 
vérbio em Israel. 
44 Eis que todas as almas são minhas; como a alma do pai, tam- 
bém a alma do filho é minha; *a alma que pecar, essa morrerá. 


(3) O pai justo: 16 itens da justiça de um homem justo; ele viverá 
5 “Sendo, pois, o homem justo e fazendo juízo e justiça, 
6 não comendo sacrifícios sobre os montes, nem levantando 
os olhos para os ídolos da casa de Israel, nem contaminando 
a mulher do seu próximo, nem se achegando à mulher na sua 
separação, 

7 não oprimindo ninguém, devolvendo ao devedor seu penhor, 
não roubando, dando seu pão ao faminto, vestindo o nu; 
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8 não dando seu dinheiro à usura e não recebendo demais, des- 
viando sua mão da injustiça e fazendo verdadeiro juízo entre 
homem e homem; 

49 andando nos meus estatutos e guardando meus juízos, para 
proceder segundo a verdade, “tal justo certamente viverá, diz o 
SENHOR Deus. 


(4) Um filho mau de um pai justo: seus 12 pecados; ele morrerá 
10 “Se ele gerar um filho ladrão, derramador de sangue, que 
fizer a seu irmão qualquer destas coisas; 

11 e não cumprir todos aqueles deveres, mas, ao contrário, co- 
mer sacrifícios sobre os montes e contaminar a mulher do seu 
próximo, 

12 oprimir o aflito e necessitado, roubar, não devolver o penhor 
e levantar os olhos para os ídolos e fizer abominação, 

413 der o seu dinheiro à usura e receber demais, porventura 
“viverá? Não “viverá; todas estas abominações ele fez e certa- 
mente morrerá; seu sangue será sobre ele. 


(5) Um filho justo de um pai mau: 

os 12 itens de sua justiça; ele viverá 
14 Eis que, “se ele gerar um filho que veja todos os pecados que 
seu pai praticou, e, vendo-os, não cometer coisas semelhantes, 
15 não comer sacrifícios sobre os montes, não levantar os olhos 
para os ídolos da casa de Israel, não contaminar a mulher do 
seu próximo, 
16 não oprimir ninguém, não retiver o penhor, não roubar, der 
o seu pão ao faminto e vestir o nu, 
17 desviar do aflito sua mão, não receber usura em demasia, 
guardar meus juízos e andar nos meus estatutos, “esse tal não 
morrerá pela maldade do seu pai; certamente viverá. 


do Messias que estará no alto de Israel. Veja 
A teoria anglo-saxônica, p. 996. 
17.22c Refere-se ao monte da casa do Senhor 
para o qual todas as nações correrão durante 
o Milênio (v. 22; Is 2.1-4; 54.1-17; Mg 4). 
17.23a No monte mais alto de Israel, esse 
reino será estabelecido. Não significa que 
será algum monte alto em Israel no momen- 
to; refere-se ao monte mais alto em Israel 
no segundo advento de Cristo. O monte das 
Oliveiras será removido e grandes mudan- 
as na superfície física da Palestina serão 
eitas (Zc 14.1-5). Até o mar Morto será 
levantado, e se tornará água fresca para 
peixes (Ez 47). Os desertos florescerão 
como uma rosa e muitas outras mudanças 
ocorrerão naquela época (Is 35). 
17.23b Esse Renovo irá se tornar uma grande 
árvore, dará frutos e se fará um cedro exce- 
lente. Debaixo dele estarão abrigadas todas 
as aves e outras criaturas da terra (v. 23,24). 
Portanto, o reino eterno do Messias é com- 
parado a uma grande árvore. Também fala- 
-se do reino de Nabucodonosor como uma 
árvore que abrigará todas as criaturas (Dn 
2.37,38; 4.1-37). 
17.24a Se a primeira árvore é um símbolo do 
reino do Messias, então todas as outras árvores 
se referem aos outros reinos do mundo (v. 
24). Eles conhecerão quatro obras de Jeová: 
1 Jeová abateu a árvore alta (v. 24; Dn 4; 
Lc 1.52). 
2 Elevou a árvore baixa (v. 24). Isso, sem dú- 
vida, se refere à árvore do v. 23. 
3 Secou a árvore verde (o presente reino da 
Babilônia, v. 24). 
4 Reverdeceu a árvore seca (novamente se 
refere ao reino do Messias dos v. 23,24). 
18.1a Per 31. Próxima, v. 13. 
18.1b Esse provérbio expressa a ideia de 
ue os pais são responsáveis pelos peca- 
os dos filhos, mas Deus ainda mostra que 
todos os homens são iguais, que nenhum 
homem é responsável pelos pecados de 
outro, que a alma que pecar morrerá por 


causa de seus próprios pecados e que a 
alma que deixa de pecar viverá por causa de 
sua própria justiça, que naturalmente inclui 
a vontade de Deus na salvação (v. 3-32). 

18.4a Essa é a pena de morte original expressa 
em outras palavras (v. 4; Gn 2.17; Rm 1.29- 
32; 5.12-21; 6.14-23; 8.12,13; 1Co 6.9-11; 
G15.19-21). 

18.5a 16i 

1 Ele é justo (v. 5,9). 

2 Pratica juízo e justiça. 

3 Não come sobre os montes (em adoração 
aos ídolos, v. 6). 

4 Não levanta os seus olhos para os ídolos. 

5 Não contamina a mulher do seu próximo. 
6 Não se chega à mulher na sua separação. 
7 Não oprime a ninguém (v. 7). 

8 Torna ao devedor o seu penhor. 

9 Não rouba. 

10 Dá o seu pão ao faminto. 

11 Cobre o nu com roupa. 

12 Não dá o seu dinheiro à usura (v. 8; Êx 
22.25; Lv 25.36,37; Dt 23.19,20). 

13 Não recebe demais. 

14 Desvia a sua mão da injustiça. 

15 Faz verdadeiro juízo entre homem e ho- 
mem. 

16 Anda nos estatutos de Deus e procede 
segundo a verdade em todas as coisas (v. 9). 
18.9a O homem que pratica todas as coisas 
citadas anteriormente é justo, e certamente 
viverá (v. 9); mas isso seria difícil para o ho- 
mem fazer por si mesmo, sem contar com a 
ajuda do Senhor. Aquele que aceita Cristo e 
sua salvação, tornando-se uma nova criatura, 
pratica juízo e justiça; e, por meio da graça 
e da fé, ele prontamente obedece ao evan- 
gelho. Que os homens tinham o evangelho 
no A.T. está claro em Rm 4; GI 3.8; Hb 4.2. 
18.10a ímpio: 

1 É ladrão (v. 10). 

2 Derrama sangue. 

3 Recusa-se a cumprir seu dever (v. 11). 

4 Come sobre os montes em adoração aos 
ídolos. 


5 Contamina a mulher de seu próximo. 

6 Oprime ao pobre e necessitado (v. 12). 

7 Pratica roubos. 

8 Não torna o | dad a um devedor. 

9 Levanta os olhos para os ídolos, 

10 Comete abominação. 

11 Empresta dinheiro com usura (a um ir- 

mão). Veja v. 13; Êx 22.25; Lv 25.36,37; Dt 

23.19,20. 

12 Recebe demais do próximo. 

18.13a 32. Próxima, v. 19. 

18.13b Não viverá (,..) certamente morrerá; 
á (v. 13). Essas três 

afirmativas, feitas por Deus e não por homem, 

realmente significam que, independentemente 

do que às vezes é ensinado, o homem que 

faz essas coisas, quer já tenha tido uma ex- 

periência de salvação ou não, certamente 

morrerá e não viverá. Nenhuma condição é 

feita aqui a não ser esta: se um homem fizer 

essas coisas, ele morrerá; e se não as fizer, 

ele viverá (v. 5,9,10,13). 

18.14a 12 condições de vida: 

1 Se ele não comer sobre os montes em ado- 

ração a ídolos (v. 15). 

2 Se ele não levantar os seus olhos para os 

ídolos da casa de Israel. 

3 Se ele não contaminar a mulher de seu 

próximo. 

4 Se não oprimir a ninguém (v. 16). 

5 Se não retiver o penhor do devedor. 

6 Se não roubar. 

7 Se der o seu pão ao faminto. 

8 Se cobrir ao nu com roupa. 

9 Se desviar do pobre a sua mão para socorrê- 

-lo (v. 17). 

10 Sẹ não receber usura e juros (de um irmão. 

Cp. Ex 22.25; Lv 25.36,37; Dt 23.19,20). 

11 Se cumprir os meus juízos. 

12 Se andar nos meus estatutos. 

18.17a à rrerá 

verá (v. 14,17). A passagem significa o que 

diz — que se alguém cometer esses pecados, 

morrerá; e se não os cometer, viverá. Veja 

nota 18.13b. 
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(6) Seu pai mau: ele morrerá por causa de seus próprios pecados 
418 “Seu pai, porque praticou extorsão, roubou os bens do ir- 
mão e fez o que não era bom no meio do seu povo, morrerá 
pela sua maldade. i 


(7) A responsabilidade individual no 
arrependimento e na infidelidade 

419 “Mas dizeis: *Por que não levará o filho a maldade do pai? 
“Porque o filho fez juízo e justiça, guardou todos os meus esta- 
tutos e os praticou, por isso certamente viverá. 
420 “A alma que pecar, essa morrerá; *o filho não levará a mal- 
dade do pai, nem o pai levará a maldade do filho; a justiça do 
justo será sobre ele, e a impiedade do ímpio será sobre ele. 
421 “Mas, se o impio se converter de todos os pecados que co- 
meteu, guardar todos os meus estatutos e fizer juízo e justiça, 
certamente viverá; não morrerá. 
422 De todas as transgressões que cometeu, não haverá lem- 
brança contra ele; pela sua justiça que praticou, viverá. 
23 “Desejaria eu, de qualquer maneira, a morte do ímpio? —— 
diz o SENHOR Deus. Antes, não desejo que se converta dos seus 


EzEQUIEL 18 


424 “Mas, desviando-se o justo da sua justiça e cometendo a 
iniquidade, fazendo conforme todas as abominações que faz o 
ímpio, porventura viverá? De todas as suas justiças que tiver 
feito não se fará memória; na sua transgressão com que trans- 
grediu, e seu pecado com que pecou, neles morrerá. 


(8) Todos os homens são iguais 
625 “Dizeis, porém: O caminho do SENHOR não é direito. "Ouvi 
agora, ó casa de Israel: Não são vossos caminhos torcidos? 
426 Desviando-se o justo da sua justiça e cometendo iniquida- 
de, “morrerá por ela; "na sua iniquidade que cometeu, morrerá. 
427 Mas, “convertendo-se o ímpio da sua impiedade que co- 
meteu e praticando o juizo e a justiça, *conservará sua alma em 
vida. 
28 Por considerar todas as transgressões e por se desviar delas, 
certamente viverá, não morrerá. 


(9) Anunciado o juízo 
29 Contudo, diz a casa de Israel: O caminho do SENHOR não 
é direito. Não são meus caminhos direitos, “ó casa de Israel? E 


caminhos e viva? 


não são vossos caminhos torcidos? 


18.18a Todo homem — pai ou filho — deve 
morrer: 

1 Se e porque praticou a extorsão (v. 18). 

2 Se e porque roubou os bens do irmão. 

3 Se e porque fez o que não era bom no meio 
de seu povo. 


18.18b Eis que ele morrerá pela sua iniquida- 
de - não viverá se for culpado pela maldade 


mencionada aqui e não se arrepender e se 
afastar de seus maus caminhos (v. 18). 
18.19a Israel achava difícil conciliar essa 
revelação com a lei de Moisés, que dizia 
que Deus visitaria as iniquidades dos pais 
sobre os filhos até a terceira e quarta gerações 
(Ex 20.4; Dt 5.9). Não conseguia entender 
a mensagem de toda a verdade que dizia: 
iam. Se os filhos de Israel 
odiavam a Deus como faziam seu pai, então 
os pecados seriam passados para seus filhos, 
não porque eles eram filhos de um pai ímpio, 
mas por causa de seus próprios pecados e 
por andarem nos pecados de seu pai. Isso é 
tudo o que Deus enfatiza aqui. Um pai justo 
viverá por causa de sua própria justiça (v. 
5-9); um pai ímpio morrera por causa de seus 
próprios pecados (v. 18); um filho justo viverá 
por causa de sua própria justiça (v. 14-17); 
e um filho ímpio morrerá por causa de seus 
próprios pecados (v. 10-13). 
18.19b Perguntas 33-34. Próxima, v. 23. 
18.19c Mais uma vez, Deus enfatiza o fato 
perfeitamente justo de que, quando o filho 
procede com retidão e justiça — guardou todos 
os meus estatutos, e os praticou — certamente 
viverá e não morrerá (v. 19). Deus seria injus- 
to se destruísse um filho que cumpriu todas 
estas condições, se o julgasse e o mandasse 
para o inferno eterno só porque ele teve um 
pai ímpio; contudo, isso é o que Israel estava 
questionando, conforme o v. 19. 
18.20a Ainda mais uma vez, Deus enfatiza o 
fato de que a alma que pecar, essa morrerá e 
não viverá (v. 4,20). 
18.20b Como também expresso em outras 
afirmativas da passagem, as condições de vida 
e morte são claras — quem morrerá e quem 
viverá (v. 20). 
18.21a Após declarar que a alma que pecar 
morrerá, o Senhor logo deixa claro que o pe- 
cador não precisa permanecer morto em suas 
transgressões e pecados. Se e quando o ímpio 
se converter dos seus pecados que cometeu, 
guardar todos os meus estatutos e proceder 
c idão e justiça, certamente viveri não 
morrerá. Todas as transgressões que com 
serão esquecidas; delas não haverá lembrar 
contra ele. Pela justiça que praticou desde 


que se converteu de seus pecados, ele viverá 
(v. 21,22). Deus não tem prazer na morte do 
ímpio, mas em que ele se converta de seus 
maus caminhos e viva (v. 23). 

18.23a Perguntas 35-37. Próxima, v. 25. 
18.24a Após mostrar como o ímpio pode viver 
e não morrer, Deus mostra como um justo 
poderia morrer e não viver. 

18.25a Israel queixa-se de que o caminho do 
Senhor não é direito e justo, pois como um 
justo que viveu em justiça muitos anos poderia 
se tornar um pecador novamente e morrer 
por causa do pecado? Por que não deveria 
continuar a viver se tivesse vivido mais na 
justiça do que no pecado? Por que não seria 
recompensado por suas muitas justiças? Por 
que deveria morrer por ter cometido um único 
pecado? Deus contesta esse tipo de raciocínio 
e simplesmente revela o fato de que o pecado 
é pecado onde — e em que — quer que seja en- 
contrado. É algo mortal que condena a alma. 
Um pecado é suficiente para matar; aquele 
que peca se coloca sob a pena de morte, 
independentemente de todas as outras coisas 
de sua vida; e um único pecado condena 
a um justo tão rápido quanto a um ímpio. 
Toda alma que pecar morrerá; mas ninguém 
precisa morrer pelo pecado, pois todos têm 
o privilégio de ter vida novamente quando 
cumprem certas condições para se livrar do 
pecado. A única responsabilidade da morte 
ou da vida é para com o indivíduo, e não 
para com Deus; ele só abençoa ou amaldi- 
çoa todos os que cumprem as condições de 
vida ou morte. Aqui Deus afirma que seus 
caminhos são direitos porque ele lida com 
todos da mesma forma, sem fazer distinção 
entre pessoas. Os caminhos do homem são 
tortuosos porque ele espera justiça quando 
foi feita uma injustiça, espera retidão quando 
foi cometido o pecado e espera vida quando 
alguém se mata por causa do pecado. 
18.25b Veja 20 princípios eternos da justiça, 
p. 1228. 

18.25c 38-39. Próxima, v. 29. 
18.26a Mais uma vez fica claramente determi- 
nado que, se o justo se voltar para o pecado, 
ele morrerá como os outros (v. 26). Não há 
exceção; Deus não faz distinção entre pessoas. 
18.26b Na iniquidade ele morrerá, e não 
por nenhuma outra razão (v. 26). Se Adão 
não tivesse pecado, ele não teria morrido, 
e o mesmo aconteceria com todos os outros 
homens (v. 4,20). A morte passa a todos os 
homens, pois todos pecaram (Rm 5.12-21). 
A morte é o castigo por causa do pecado; e 
«ma vez que Deus é justo, todo pecador deve 


levar o castigo (v. 4,20; Gn 2.17; Rm 1.29-32; 
6.14-23; 8.12,13; GI 5.19-21). 
18.27a Tão certo e sempre que um justo co- 
mete pecado, ele fica sujeito à pena de morte; 
e quando o ímpio deixa de pecar e pratica a 
justiça, ele é recompensado com vida. Não 
á exceção. É como não cumprir leis civis — 
quando alguém é culpado por não cumprir a 
lei, a pena tem de ser cumprida (v. 21-32). A 
única maneira de escapar é arrependendo-se 
verdadeiramente e se convertendo do pecado. 
18.27b O ímpio salva sua alma quando pro- 
cede com retidão e justiça, que é o mesmo 
que obedecer ao evangelho (v. 27,28). O justo 
perde sua alma quando peca, o que também 
está de acordo com o evangelho (Rm 1.29-32; 
6.14-23; 8.13,14; GI 5.19-21). 
18.28a Dizer que a morte mencionada neste 
capítulo se refere à morte física é completa- 
mente antibíblico. 
1 A morte física não é o castigo pelo pecado, 
mas uma consequência dele. Veja O castigo 
do pecado, p. 869. 
2 Afirma-se aqui que só a alma que peca é 
que morre (v. 4,20); portanto, uma vez que 
o justo morre fisicamente, assim como os 
pecadores, a morte física não poderia ser o 
castigo em questão. 
3 Todos os homens têm uma vida física, inde- 
pendentemente do pecado cometido ou da 
justiça praticada; por isso, a morte não poderia 
ser a referência neste capítulo (v. 15-18). 
4 O fato de um ímpio poder se converter do 
pecado e da morte para viver na justiça prova 
que a morte física não é o castigo pelo pecado. 
A pessoa está tão viva fisicamente antes de 
se converter do pecado como quando deixa 
de pecar e recebe vida (v. 21-32). 
5 Se os justos se afastam da justiça a fim de 
cometer pecado, eles não morrem fisicamen- 
te; continuam a viver fisicamente (v. 24-28). 
6 Se a morte física fosse o castigo pelo pecado, 
então todo ímpio que estivesse para morrer 
fisicamente cumpriria sua pena e, assim, seria 
salvo tal como o justo. Deus não mais poderia 
condená-lo nem mandá-lo para o inferno, pois 
o castigo estaria fe. Entretanto, declara-se 
aqui que a única forma de viver é se converten- 
do do pecado e se voltando para a justiça, não 
por meio de uma morte física (v. 5,9,21-32.. 
Se a morte física fosse o castigo pelo peca- 
do, então a pessoa precisaria se arrepender, 
converter-se do pecado, livrar-se dos pecados 
e ter um novo coração e espírito para viver 
fisicamente (v. 20-32). 


18.29a Perguntas +0-+7. Próxima, 18.31. 


EzEQUIEL 18-20 


e30 Portanto, eu vos julgarei, cada um conforme os seus cami- 
nhos, ó casa de Israel, diz o SENHOR Deus. Vinde e “convertei- 
-vos de todas as vossas transgressões, e a iniquidade não vos 
servirá de tropeço. 


(10) Conclusão: o convite 
31 Lançai de vós todas as vossas transgressões com que trans- 
gredistes e criai em vós um coração novo e um espirito novo; 
pois “por que razão morrerieis, ó casa de Israel? 
e32 Porque não tenho prazer na morte “de ninguem, diz o SE- 
NHOR Deus; convertei-vos, pois, e vivei. 


2. Lamentação pelos príncipes de Israel (2Rs 23.31-25.7) 
(1) A mãe (2Rs 23.21-33; 24.17) 
1 9: LEVANTA uma lamentação sobre os príncipes de Israel. 
2 Dize: “Quem foi tua mãe? Uma leoa entre leões, a qual, 
deitada entre os ledezinhos, criou os seus filhotes. 


(2) Jeoacaz (2Rs 23.31-33) 
e3 Assim fez crescer “um dos seus filhotes, que se tornou um 
leãozinho, aprendeu a apanhar a presa e devorou homens. 
4 As nações ouviram falar dele, e ele foi apanhado na “cova que 
elas lhe fizeram, e o levaram com ganchos à terra do Egito. 


(3) Jeoiaquim (2Cr 36.5-7) 
e5 Vendo, pois, ela que havia esperado muito e que sua expec- 
tação era perdida, tomou “outro dos seus filhotes e fez dele um 
leãozinho. 
6 Este, andando continuamente no meio dos leões, veio a ser 
um leãozinho, aprendeu a apanhar a presa e devorou homens. 
7 Conheceu seus palácios e destruiu suas cidades; e assolou-se 
a terra e sua plenitude, ao ouvir seu rugido. 
8 Então se ajuntaram contra ele as gentes das províncias em 
redor, estenderam sobre ele a rede, e foi apanhado na cova que 
elas lhe prepararam. 
9 Com ganchos, “prenderam-no numa jaula e o levaram ao rei 
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da Babilônia; fizeram-no entrar nos lugares fortes, para que não 
se ouvisse mais sua voz nos montes de Israel. 


(4) A mãe e as “varas” levadas cativas (2Cr 36.1-7) 
10 “Tua mãe era como uma videira plantada junto às águas; 
ela frutificou e encheu-se de ramos, por causa das muitas 
águas. 
11 Tinha varas fortes para cetro de dominadores, e elevou-se 
sua estatura entre os espessos ramos, e foi vista na sua altura 
com a multidão dos seus ramos. 
12 Mas foi arrancada com furor, foi abatida até o chão, e o vento 
oriental secou o seu fruto; quebraram-se e secaram-se as suas 
fortes varas, e o fogo as consumiu. 


(5) Zedequias (Ez 17.15; 2Rs 25) 
13 “Agora está plantada no deserto, numa terra seca e sedenta. 
14 De uma vara dos seus ramos saiu fogo que consumiu seu 
fruto, de maneira que nela não há mais vara forte, cetro para 
dominar. Esta é a lamentação, e como lamento servirá. 


3. Profecia para os anciãos (cap. 14) 
(1) Eles consultam (Ez 14.1-3) 
2 NO “sétimo ano, no quinto mês, aos dez dias do mês, vieram 
alguns dos “anciãos de Israel para consultarem ao SENHOR 
e assentaram-se diante de mim. 


(2) A resposta de Deus: os fracassos de Israel 

A. As bênçãos de Deus: a rebelião no Egito 
m2 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e3 Filho do homem, fala aos anciãos de Israel e dize-lhes: Assim 
diz o SENHOR Deus: *Vindes consultar-me? Vivo eu, "que não 
me consultareis, diz o SENHOR Deus. 
e4 Porventura tu os julgarias, ó filho do homem? “Notifica-lhes 
as abominações de seus pais 
m5 e dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: No dia em que esco- 
lhi Israel, levantei a mão para a descendência da casa de Jacó “e 


18.30a As condições da salvação dadas aqui 
são as mesmas apresentadas no N.T. (v. 30-32 
com Mt 1.15; 16.15; At 2.38; 3.19; 26.18; Rm 
10.9,10; 2C05.17-21; GI 5.19-21; 1Jo 1.7-9). 
18.31a Pergunta 42. Próxima, 19.2. 

18.32a Daquele que morre, justo ou ímpio. 
19.1a Neste capítulo temos uma lamentação 
referente aos príncipes de Israel, ou Judá, que 
eram herdeiros do reino davídico ou messiâni- 
co. Aqueles das dez tribos eram usurpadores, 
estando fora da linhagem de Davi. A lamen- 
tação advertia Zedequias de que seu destino 
seria o mesmo que o dos cativos que já haviam 
ido para a Babilônia (v. 1-14). 

19.2a Pergunta 43. Próxima, 20.3. 

19.2b A mãe de Zedequias e Joacaz, esposa 
de Josias (2Rs 23.31; 24.18). O outro filho de 
Josias, Jeoiaquim, tinha outra mãe (2Rs 23.36). 
19.3a Joacaz que reinou só por três meses 
e foi levado cativo para o Egito (v. 3,4; 2Rs 
23.31-33). Jeremias também lamentou seu 
destino (Jr 22.10-12). 

19.4a A referência aqui é à preparação de 
uma cova para pegar um leão ou outro animal 
selvagem. Cavava-se um buraco no chão e 
cobria-se a abertura com galhos e grama. O 
animal que passasse por cima dessa abertura 
cairia na cova e seria capturado (v. 4; SI 7.15; 
9.15; 35.7; 94.13; Pv 26.27; Is 38.17). 
19.5a Jeoiaquim, que se encaixa mais na des- 
crição aqui do que Joaquim, que só reinou 
por três meses (v. 5-9; 2Rs 23.36; Jr 22.11-19). 
19.9a Os babilônios (2Cr 36.5-7). 

19.10a Ainda se referindo a Zedequias, 
como no v. 2. Sua mãe, Hamutal, é com- 
parada a uma videira plantada junto às 
águas, que é frutífera e cheia de ramos. 
Tinha varas fortes ‘Joacaz e Zedequias) que 
elevavam sua estatura, o que era exaltado 
entre os espessos ramos; e era vista na sua 


altura com seus muitos outros ramos. Foi 
arrancada com furor e lançada por terra 
para ser destruída (v. 10-12). Isso se refere à 
sua prosperidade antes de ser levada cativa 
com Zedequias e, depois, às suas esperan- 
ças sendo lancadas ao chão e destruídas. 
19.13a se refere aos dias dessa 
prio, quando ela foi levada cativa. 
la é comparada, portanto, a uma videira 
plantada em um deserto, um fogo saindo 
de seus ramos que consumia o seu fruto 
e a deixava estéril. Isso se refere a Ze- 
dequias, que fez com que as esperanças 
dela fossem destruídas por causa de sua 
rebelião contra Nabucodonosor. Depois 
disso, o reino de Judá deixou de existir, e 
ela nunca mais teve um filho que reinasse 
em Judá (v. 13,14). 
20.1a Sétimo ano do cativeiro de Joaquim 
(nota a, 8.1). 
20.1b Esses anciãos eram de Judá; por isso, 
mais uma prova de que, nessa época, Judá era 
representante de todo o Israel (v. 1). 
20.2a Então - quando os anciãos de Israel 
foram ter com Ezequiel para consultar o 
Senhor (v. 1,2). Talvez estivessem fazendo 
pe guntas sobre o cativeiro e sua duração. 
eus usou a ocasião para acusá-los nova- 
mente de uma longa história de pecado e 
de definitiva apostasia (v. 2-32). Ele então 
Ihes dá uma mensagem sobre a restauração 
final - e não uma sobre o regresso imediato 
do cativeiro (v. 33,34). 
20.3a 44-45. Próxima, v. 29. 
20.3b Não responderei à sua consulta. O 
Senhor não fez isso, mas profetizou a res- 
tauração decorrente da última dispersão entre 
as nações (v. 33-44). 
20.4a Veja lista de suas abominações «nota 
a, v. 8). 


20.5a 27 coisas que Deus fez com relação 
a Israel: 


1 Os escolheu (v. 5). 

2 Levantou sua mão para eles. 

3 Deu-se a conhecer a eles. 

4 Apresentou-se como Jeová. 

5 Concordou em tirá-los do Egito (v. 6). 

6 Previu a boa terra para eles. 

7 Ordenou que lançassem de si todos os ídolos 
e todas as abominações (v. 7). 

8 Castigou-os no Egito (v. 8). 

9 Esforçou-se para poupá-los e impedir que 
seu próprio nome fosse profanado diante dos 
olhos dos ímpios no Egito (v. 9). 

10 Deu-se a conhecer a eles para os tirar 
do Egito. 

11 Ele os tirou da terra do Egito (v. 10). 

12 Ele os levou ao deserto. 

13 Deu-lhes seus estatutos (v. 11). 

14 Mostrou-lhes os seus juízos. 

15 Ele lhes deu os seus sábados, para que 
servissem de sinal entre Ele e eles; para que 
o conhecessem (v. 12). 

16 Castigou-os no deserto (v. 13). 

17 Esforçou-se para impedir que seu nome 
fosse profanado diante dos olhos dos gentios 
no deserto (v. 14). 

18 Levantou sua mão para eles no deserto, 
para não os deixar entrar na terra de Canaã 
(v. 15). 

19 Poupou-os novamente de serem destruídos 
no deserto (v. 17). 

20 Falou com os filhos deles no deserto, di- 
zendo que andassem em seus caminhos x 

18-20). 

21 Castigou-os novamente, mas conteve a 
sua mão ae juizo mais uma vez para poupä- 
-los (v. 21,22). 

22 Prometeu espalhá-los entre os gentics 
quando cometessem pecados (v. 23,24.. 
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me dei a conhecer a eles na terra do Egito, e levantei a mão para 
eles, dizendo: Eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

6 Naquele dia, levantei a mão para eles, para os tirar da terra do 
Egito para uma terra que tinha previsto para eles, “a qual mana 
leite e mel e é *a glória de todas as terras. 

e7 Então lhes disse: Cada um lance de si as abominações dos 
seus olhos e não vos contamineis com os ídolos do Egito; eu sou 
o SENHOR, vosso Deus. 

8 Mas eles se “rebelaram contra mim e não me quiseram ou- 
vir; ninguém lançava de si as abominações dos seus olhos, nem 
deixava os ídolos do Egito; então "eu disse que derramaria meu 
furor sobre eles, para cumprir minha ira contra eles no meio 
-da terra do Egito. 


B. A bênção de Deus: rebelião no deserto 
9 O que fiz, porém, foi por amor do meu nome, para que não 
fosse profanado diante dos olhos das nações, no meio das quais 
eles estavam, a cujos olhos eu me dei a conhecer a eles, para os 
tirar da terra do Egito. 
10 Eu os tirei da terra do Egito e os levei ao deserto. 
11 Dei-lhes meus estatutos e lhes mostrei meus juízos, os quais, 
se o homem os cumprir, viverá por eles. 
12 Também lhes dei meus sábados, “para que servissem de sinal 
entre mim e eles, para que soubessem que eu sou o SENHOR que 
os santifica. 
13 Mas a casa de “Israel se rebelou contra mim no deserto, não 
andando nos meus estatutos e rejeitando os meus juízos, os 
quais, se o homem os cumprir, viverá por eles; eles profanaram 
grandemente meus sábados, e eu disse que derramaria sobre 
eles meu furor no deserto, para os consumir. 


C. As bênçãos de Deus: a rebelião da nova geração 
14 O que fiz, porém, foi por amor do meu nome, para que não 
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fosse profanado diante dos olhos das nações perante as quais 
os fiz sair. 

15 Contudo, levantei a mão para eles no deserto, para não os 
deixar entrar na terra que lhes tinha dado, a qual mana leite e 
mel e é a glória de todas as terras; 

16 porque rejeitaram os meus juízos, não andaram nos meus 
estatutos e profanaram meus sábados; porque seu coração an- 
dava após os seus ídolos. 

17 Não obstante, meus olhos lhes perdoaram, para não os des- 
truir nem os consumir no deserto. 

e18 Mas eu disse a “seus filhos no deserto: "Não andeis nos 
estatutos “dos vossos pais, nem guardeis seus juízos, nem vos 
contamineis com seus ídolos. 

e19 Eu sou o SENHOR, vosso Deus; andai nos meus estatutos, 
guardai meus juízos e executai-os. 

620 “Santificai meus sábados, e servirão de sinal entre mim e 
vós, para que saibais que eu sou o SENHOR, vosso Deus. 

21 Contudo, também os filhos se rebelaram contra mim e não 
andaram nos meus estatutos, nem guardaram os meus juízos, 
os quais, se o homem os cumprir, viverá por eles; eles profana- 
ram meus sábados, por isso eu disse que derramaria sobre eles 
o meu furor, para cumprir contra eles minha ira no deserto. 

22 Mas contive minha mão, e o fiz por amor do meu nome, 
para que não fosse profanado aos olhos das nações, à vista das 
quais os fiz sair. 

23 Também “levantei a mão para eles no deserto, para os espa- 
lhar entre as nações e os dispersar pelas terras; 

24 porque não executaram os meus juízos, rejeitaram os meus 
estatutos, profanaram meus sábados, e seus olhos se iam após 
os ídolos de seus pais. 

25 Pelo que também “lhes dei estatutos que não eram bons, 
como também juízos pelos quais não haviam de viver; 


23 Permitiu que captores lhes dessem leis que 

não eram boas (v. 25,26). 

24 Deu-lhes a terra de Canaã (v. 28). 

25 Repreendeu-os por causa de sua idolatria 

(v. 29). 

26 Recusou-se a ser consultado pelos cativos 

levados para a Babilônia (v. 31). 

27 Profetizou sobre os últimos dias (v. 33-44). 

20.6a Veja Ex 3.8,17; 13.5; 33.3; Lv 20.24; 

Nm 13.27; 14.8; 16.13,14; Dt 6.3; 11.9; 

26.9,15; 27.3; 31.20. 

20.6b Aprouve a Deus — que, do céu, vê 

toda a terra e conhece todas as terras e 

suas possibilidades — escolher a Palestina 

e chamá-la de a glória de todas as terras (v. 

6,15). Ela tem estado em ruínas há muitos 

séculos por causa da maldição de Deus so- 

bre ela, mas será novamente um dos lugares 

mais frutíferos sob o governo do Messias. 

20.8a inaçõ à 

1 Rebelou-se contra Deus no Egito (v. 8). 

2 Não quis ouvir Deus. 

3 Recusou-se a lançar de si as abominações 

dos seus olhos. 

4 Recusou-se a deixar os ídolos do Egito. 

5 Rebelou-se contra Deus no deserto (v. 13). 

6 Não andou nos estatutos de Deus. 

7 Rejeitou os juízos de Deus. 

8 Profanou os sábados de Deus. 

9 Seu coração andava após os seus ídolos 

(v. 16). 

10 Seus filhos se rebelaram contra Deus (v. 21). 

11 Não andaram nos estatutos de Deus. 

12 Não guardaram os juízos de Deus. 

13 Profanaram os sábados de Deus. 

14 Não executaram os juízos de Deus (v. 24). 

15 Rejeitaram os estatutos de Deus. 

16 Os seus olhos iam após os ídolos de seus 
ais. 

17 Ofereciam seus primogênitos no fogo aos 

ídolos (v. 26). 

18 Blasfemaram Deus (v: 27). 

19 Procederam traiçoeiramente contra Deus. 


20 Estabeleceram lugares de adoração a ído- 
los em todo o outeiro verde e nos bosques 
(v. 28-32). 

21 Ofereceram sacrifícios aos seus ídolos para 
provocar Deus. 

22 Prostituíram-se em sua adoração a ídolos 
(v. 30-32). 


20.8b Por três vezes Deus resolveu castigar 
Israel: 


1 Quando eles estavam tão rebeldes no Egito 
— mas Deus os poupou (v. 8). 

2 Quando eles estavam tão rebeldes no de- 
serto — mas Deus os poupou (v. 13). 

3 Quando eles estavam tão rebeldes nos pri- 
meiros dias em Canaã - mas Deus os poupou 
novamente (v. 21,22). Essa rebeldia persistiu 
até que Deus, por fim, teve de destruí-los (v. 
23-32). 

20.8c Fzequie! menciona Israel no Egito mais 
do que qualquer outro profeta. O termo é usado 
oito vezes sô neste capítulo (v. 5-10,36). 
20.12a Fala-se novamente que os sábados devem 
servir de sinal entre Deus e Israel — um sinal da 
aliança entre eles (v. 12,20; cp. Êx 31.12-18). 
Os sábados de Israel nunça foram um sinal 
entre Deus e os gentios, ou Deus e a igreja. Se 
quisermos conhecer toda a verdade, temos de 
reconhecer isso. Veja sábado, na Concordância. 
20.13a Ci íi iā Ê 

1 No Egito (v. 2-8). 

2 No deserto (v. 9-13). 

3 Em Canaã a partir de Josué e Ezequias (v. 
14-26). 

4 De Ezequias a Josias (v. 27-29). 

5 A geração de Ezequiel (v. 30-32). 

20.18a A nova geração de Israel, subsequente 
àquela que foi amaldiçoada a morrer no deser- 
to. Deus pediu a eles que não se rebelassem 
como havia feito a velha geração, a que saiu 
do Egito, mas não teve resposta de obediência 
da parte deles. Pelo contrário, eles se rebela- 
ram como fizeram seus pais, e cada geração 
que se seguiu fez o mesmo até a época da 


última geração que antecedeu à de Ezequlel 
(v. 21-26). Isso compreendeu todo o periodo 
dos juízes e dos reis até, pelo menos, o rei- 
nado de Ezequias, quando a velha e a nova 
gerações da época de Ezequiel passaram a 
existir. Veja nota a, v. 13. 


20.18b Tt ordenanças de Deus em fiz 20: 
1 Fala aos anciãos de Israel, e dize-lhes: Assim 


diz o Senhor Deus (v. 3). 

2 Notifica-lhes as abominações de seus pais 
(v. 4). 

3 Cada um lance de si as abominações dos 
seus olhos (v. 7). 

4 Não vos contamineis com os ídolos do Egito. 
5 Não andeis nos estatutos de vossos pais 
(v. 18). 

6 Não guardeis os seus juízos. 

7 Não vos contamineis com os seus ídolos. 
8 Andai nos meus estatutos (v. 19). 

9 Guardai os meus juízos, e executai-os. 

10 Santificai os meus sábados (v. 20). 

11 Fala à casa de Israel, e dize-lhe: Assim diz 
o Senhor Deus (v. 27). 

12 Dirige o teu rosto para o caminho do sul, 
e derrama as tuas palavras contra o sul (v. 46). 
13 Profetiza contra o bosque do campo do sul. 
14 Dize ao bosque do sul: Ouve a palavra 
do Senhor (v. 47). 

20.18c Prova que os judeus faziam com que 
as leis referentes à adoração aos ídolos fossem 
observadas, e não a lei de Moisés nesse sentido. 
Essas eram as leis que lhes fora ordenado não 
observar, e não as leis de Jeová (v. 18,19). 
20.20a Veja nota a, v. 12. 

20.23a Esta expressão é usada sete vezes neste 
capítulo (v. 5,6,15,23,28,42). Era costume le- 
vantar a mão quando se fazia uma promessa 
ou juramento. 

20.25a A ideia aqui é que Deus fez com que 
os captores deles criassem leis que não eram 
boas para eles, e jufzas pelos quais deviam 
viver, e não que as leis de Deus não fossem 
boas para eles (v. 25). 
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26 e os contaminei em suas próprias ofertas, nas quais faziam 
passar pelo fogo tudo o que abre a madre, para os assolar, para 
que soubessem que eu sou o SENHOR. 


D. As bênçãos de Deus: a rebelião de seus pais em Canaã 
(cp. Is 1.2, refs.) 

em27 Portanto, dize à casa de Israel, ó filho do homem: Assim 
diz o SENHOR Deus: Ainda nisto me blasfemaram vossos pais e 
transgrediram contra mim. 
28 Porque, após introduzi-los na terra sobre a qual eu levantara 
a mão que lhes daria, olharam para todo outeiro alto e para toda 
árvore espessa e ofereceram ali os seus sacrifícios, apresentaram 
ali a provocação das suas ofertas, puseram ali seus cheiros sua- 
ves e ali derramaram suas libações. 
29 Eu lhes disse: “Que alto é este, aonde ides? E seu nome tem 
sido "Bamá, até o dia de hoje. 


E. Sua própria rebelião 

m30 Portanto, dize à casa de Israel: Assim diz o SENHOR Deus: 
Acaso contaminais a vós mesmos, à maneira de vossos pais? E 
vos prostituís com as suas abominações? 

31 Quando ofereceis vossas ofertas e fazeis passar vossos filhos 
pelo fogo, vos contaminais com todos os vossos ídolos, até o dia 
de hoje. “E vós me consultaríeis, ó casa de Israel? Vivo eu, diz o 
SENHOR Deus, que não me consultareis. 

32 E o que veio ao vosso espírito de maneira alguma sucederá, 
quando dizeis: Seremos como as nações, como as outras gera- 
ções da terra, servindo ao madeiro e à pedra. 


E Reunião e juízo futuros (Mt 24.15-31; Is 11.11, refs.) 
*833 “Vivo eu, “diz o SENHOR Deus, que com mão forte, com 
braço estendido e com indignação derramada, hei de reinar so- 
bre vós; 

34 eu vos tirarei dentre os povos, vos congregarei das terras nas 
quais andais espalhados, com mão forte, com braço estendido e 
com indignação derramada, 

35 vos levarei “ao deserto dos povos e "ali entrarei em juízo con- 
vosco face a face. 
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36 Como entrei em juízo com vossos pais, no deserto da terra 
do Egito, assim entrarei em juízo convosco, diz o SENHOR Deus. 
37 Também vos farei “passar debaixo da vara e vos farei entrar 
no vinculo da aliança. 

38 Separarei dentre vós os rebeldes e os que prevaricaram con- 
tra mim; da terra das suas peregrinações os tirarei, mas à terra 
de Israel não voltarão; e sabereis que eu sou o SENHOR. 


G. Incriminação 
em39 “Quanto a vós, ó casa de Israel, assim diz o SENHOR Deus: 
Ide, servi cada um a seus ídolos, uma vez que a mim não quereis 
ouvir; não profaneis mais o meu santo nome com vossas dádi- 
vas e com vossos ídolos. 


H. Restauração futura 
40 Porque “no meu santo monte, no monte alto de Israel, diz 
o SENHOR Deus, ali me servirá toda a casa de Israel, toda ela 
naquela terra; ali me deleitarei neles e ali demandarei vossas 
“ofertas alçadas e as primícias das vossas dádivas, com todas as 
vossas coisas santas. 
41 Com cheiro suave me deleitarei em vós, quando vos tirar 
dentre os povos e “vos congregar das terras em que andais espa- 
lhados; e serei “santificado em vós perante os olhos das nações. 
42 Sabereis que eu sou o SENHOR, quando vos fizer voltar à terra 
de Israel, à “terra pela qual levantei a mão, para dá-la a vossos 
pais. 
43 “Ali vos lembrareis de vossos caminhos e de todos os atos 
com que vos contaminastes e tereis nojo de vós mesmos, por 
todas as maldades que tendes cometido. 
44 Então sabereis que eu sou o SENHOR, quando eu proceder 
para convosco por amor do meu nome, não conforme os vossos 
maus caminhos, nem conforme os vossos atos corruptos, ó casa 
de Israel, disse o SENHOR Deus. 


VI. Sinais - profecias sobre a escravidão na Babilônia 
(Ez 20.45-24.27) 
1. Sinal de fogo no bosque do sul: juízo 
xe45 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 


20.29a Pi 46-48. Próxima, v. 31. 


20.29b Bamá, no sentido de lugar alto. Deus 
ordenou um único lugar de sacrifício, mas 
Israel levantou lugares de adoração em todo o 
outeiro alto, e nos bosques onde imoralidades 
podiam ser cometidas com certa privacidade. 
O termo Bamá tornou-se uma palavra pejorati- 
va que expressa o desgosto de Jeová para com 
tais lugares - um memorial da culpa do povo. 
20.31a Pergunta 49. Próxima, v. 49. 

20.33a A expressão vivo eu é usada 16 ve- 
zes em Ez (5.11; 14.16-20; 16.48; 17.16,19; 
18.3; 20.3,31,33; 33.11,27; 34.8; 35.6,11), 
e apenas quatro vezes, com suas variações, 
nos outros profetas (Is 49.18; Jr 22.24; 46.18). 
Não é encontrada em nenhuma outra parte 
da Bíblia, a não ser em Nm 14.28. Há varia- 
ções, tão certamente como eu vivo ou tão 
certo como eu vivo, em Nm 14.21 e Sf 2.9. O 
objetivo da expressão era enfatizar a absoluta 
verdade do que estava sendo dito por Deus. 
20.33b 26º profeci (20.33-44, não 
cumprida). Próxima, v. 45. Veja 20 profecias 
- não cumpridas, p. 1229. 

20.35a Essa é uma das inúmeras passagens 
simplesmente mencionadas sobre a fuga da 
mulher vestida de sol, de Ap 12, para o de- 
serto, onde terá um lugar reservado por Deus 
para se proteger do Anticristo por três anos e 
meio. Diz-se que Israel foi para o deserto por 
várias vezes, mas nunca os gentios, a igreja ou 
a cristandade (v. 33-44; Is 16.1-5; 42.11-13; 
Os 2.14-23; Ap 12.6,13-16). Veja A mulher 
vestida de sol, p. 1841. 

20.35b Nesse desero, Deus entrará em juízo 
com Israel face a face como fez no deserto en- 
quanto o povo saía da terra do Egito (v. 35,36). 


Deus enviou Moisés e Arão para argumentar 
com eles naqueles dias e, no tuturo, enviará as 
duas testemunhas, Enoque e Elias, para testemu- 
nhar a eles na tribulação vindoura (Ap 11.3-11). 
Ele fará Israel passar deae da vara e entrar no 
vínculo da aliança (v. 37). Nessa época, todos 
os rebeldes serão separados deles (v. 38). Na 
realidade, Zc 13.8,9 prediz que dois terços de 
Israel serão destruídos, restando somente um 
terço para aceitar a Jesus Cristo no seu segundo 
advento (Zc 12.10-13.1; Rm 11.25-29). 
20.37a Passar debaixo da vara significa que 
os que não são rebeldes serão contados entre 
o rebanho naquele dia. Essa era a forma de 
contar ovelhas — elas eram contadas à medida 
que passavam debaixo do cajado do pastor 
(v. 37; Jr 33.13; Mq 7.14). 

20.39a Aqui temos a ironia divina - Ide, ser- 
vi os vossos ídolos agora, pois se não me 
quiserdes ouvir, não mais profanareis o meu 
santo nome com as vossas dádivas e com os 
vossos ídolos (v. 39). 

20.40a Refere-se ao monte da casa do Senhor, 
que será construída na vinda do Messias. Israel 
correrá para ele com todas as nações e será 
abençoado por toda a eternidade (v. 40; Is 2.1- 
4; 54.1-7;62.1-9;63.17-25; 66.20-24; Mq 4). 
20.40b Aqui está outra referência aos sa- 
crifícios e ofertas sendo feitos novamente, 
no Milênio e no período da nova terra pela 
eternidade — não para levar os pecados, pois 
não foi, na verdade, para isso que serviram no 
passado, mas para servirem como um memo- 
rial e ensinamento para as gerações vindouras, 
ensinando-as a maravilhosa obra de Cristo na 
cruz (v. 40-42). Veja notas em 40.5-48.34. 
20.41a Repetidas vezes Deus profetiza o novo 


ajuntamento de Israel que virá de todas as 
nações para cumprir as muitas profecias do 
reino eterno de Davi e do Messias na terra 
(v. 34-38; Is 10.10-12, notas). 

20.41b Mais uma vez, o significado de santi- 
ficação está claro. Simplesmente refere-se à 
separação de algo para uso santo e sagrado, 
ou para ser reverenciado no coração dos ho- 
mens, como neste caso. Não tem referência à 
purificação do pecado ou relação com uma 
natureza caída (v. 41). Veja santificação, na 
Concordância. 

20.42a Aqui, mais uma vez, o fato muitas 
vezes repetido é confirmado — que todas as 
13 tribos de Israel serão novamente reunidas 
das nações para ocuparem a terra prometida 
original da Palestina por toda a eternidade (v. 
42;37.11-14,21-28; 49.1-35). 

20.43a Ali — na terra de Israel, na terra que 
levantei (jurei) para dar aos vossos pais — vós 
vos lembrareis de vossos caminhos e de todos 
os vossos atos com que vos contaminastes. 
Ali tereis nojo de vós mesmos, por causa de 
todas as maldades que tendes cometido; ali 
sabereis que eu sou Jeová (v. 43,44). 
20.45a 27º profeci (20.45-49, cum- 
prida). Próxima, 21.1. 


1 Dirige o teu rosto, derrama as tuas pala- 
vras contra o sul e profetiza contra o bosque 
do campo do sul... acenderei em ti um fogo 
(20.46,47). 

2 Em ti consumirá toda a árvore verde e toda 
a árvore seca (20.47). 

3 Não se apagará a chama flamejante. 

4 Com ela se queimarão todos os rostos, desde 
o sul até ao norte. 
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e46 Filho do homem, vira o rosto para o caminho do Sul e 
derrama as tuas palavras contra o Sul, “profetizando contra o 
bosque do campo do Sul. 

e47 Dize ao bosque do Sul: Ouve a palavra do SENHOR: Assim 
diz o SENHOR Deus: Eis que acenderei em ti um fogo que con- 
sumirá toda árvore verde e toda árvore seca; não se apagará a 
chama flamejante; antes, com ela se queimarão todos os rostos, 
desde o Sul até o Norte. 

48 E verá toda carne que eu, o SENHOR, O acendi; não se apa- 
gará. 

49 Então eu disse: Ah! SENHOR Deus! Eles dizem de mim: “Não 
é este um contador de parábolas? 


2. Sinal da espada desembainhada: total destruição 
2 1 xe “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

m2 Filho do homem, vira o rosto para Jerusalém, derrama 
tuas palavras contra os santuários e profetiza contra a terra de 
Israel. 
3 Dize à terra de Israel: Assim diz o SENHOR: Eis que estou con- 
tra ti. Desembainharei minha espada e exterminarei do meio de 
tio justo e o ímpio. 
4 Porque exterminarei do meio de ti o justo e o ímpio, minha 
espada sairá da bainha contra toda carne, desde o Sul até o Norte. 
5 Então saberá toda carne que eu, o SENHOR, tirei minha espada 
da bainha; e nunca mais voltará a ela. 


3. Sinal de suspiros convulsivos: sofrimentos 
e6 Tu, porém, ó filho do homem, suspira; suspira à vista deles, 
com quebrantamento dos lombos e com amargura. 
7 Quando te perguntarem: “Por que suspiras?, responderás: Por 
causa das notícias que chegam; e todo coração desmaiará, todas 
as mãos se enfraquecerão, todo espírito se angustiará e todos 
os joelhos se desfarão em águas; as notícias estão chegando e se 
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4. Sinal da espada afiada: completa destruição 
+88 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e9 Filho do homem, profetiza e dize: Assim diz o SENHOR: A 
espada. a espada está afiada e também “polida. 
10 Para matar está afiada, para reluzir está polida. “Acaso fi- 
caremos alegres? A “vara de meu filho é que despreza todo 
madeiro. 
11 A espada já foi enviada para ser polida, para ser maneja- 
da; esta espada está afiada e polida, para ser posta na mão do 
“matador. 


5. Sinal de gemidos e batidas: destruídos os governantes 
612 Grita e geme, ó filho do homem, porque ela será contra o 
meu povo, contra todos os príncipes de Israel. Espantos terá o 
meu povo por causa da espada; “bate, pois, na tua coxa. 

13 Porque “se faz uma prova; “e que seria se não existisse a pró- 
pria vara desprezadora? — diz o SENHOR Deus. 


6. Sinal de mãos batendo uma na outra: grande abismo 
e14 Tu, pois, ó filho do homem, profetiza e bate com as mãos 
uma na outra; porque a espada até a terceira vez “se dobrará; a 
espada é dos atravessados, dos mortalmente feridos, e entrará 
neles até as recâmaras. 

15 Para que desmaie o coração e se multipliquem os tropeços, 
contra todas as suas portas pus a ponta da espada, que foi feita 
para reluzir e está reservada para matar! > 
e16 Ó espada, “une-te, vira para a direita; prepara-te, vira par 
a esquerda, para onde quer que o teu rosto virar. 

17 Também “eu baterei com as mãos uma na outra e farei des- 
cansar a minha indignação; eu, o SENHOR, o disse. 


7. A espada do juízo de Deus na Babilônia sobre Judá 
(1) A espada nos cruzamentos 


cumprirão, diz o SENHOR Deus. 


*m18 Veio “a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 


5 Verá toda a carne que eu, o Senhor, o acendi 
(20.48). 

6 Não se apagará até que tenha queimado. 

20.46a Essa profecia, que diz que o campo 
do sul será consumido pelo fogo, simboliza a 
completa destruição de Judá e Jerusalém. Toda 
a terra deveria ser destruída como um fogo 
consumindo toda a floresta, não deixando 
outra coisa que não fossem raízes, troncos e 
lenhas por toda a parte. Judá seria destruída, 
Jerusalém e outras cidades seriam destruídas 
pelo fogo, corpos seriam espalhados pela face 
de todos os campos e toda a carne veria e 
saberia que foi um poder sobrenatural que 
levou Nabucodonosor a destruir uma terra 
tão forte, antes protegida por Deus (v. 45-49; 
7.15; Jr 9.22; 26.18). 

20.49a Pergunta 50. Próxima, 21.7. 

21.1a 28º profecia em Ez (21.1-7, cumprida). 
Próxima, v. 8. 
- idas: 

1 Dirige o teu rosto, derrama as tuas palavras 
sobre Jerusalém e sobre os santuários na terra 
de Israel... sou contra ti, e tirarei a minha 
espada da bainha, e exterminarei do meio 
de ti o justo e o ímpio (21.2,3). 

2 A minha espada sairá da sua bainha contra 
toda a carne, desde o sul até o norte (21.4). 
3 Não voltará mais até que tenha cumprido 
sua missão (21.5). 

4 Vêm (as novas invasões) e todo o coração 
desmaiará (21.7). 

5 Todas as mãos se enfraquecerão. 

6 Todo o espírito se angustiará. 

7 Todos os joelhos se desfarão em águas. 

8 Vêm, e se cumprirão. 

21.7a 51. Próxima, v. 10. 

21.8a 29º profecia em Ez (21.8-17, cumprida). 


Próxima, v. 18. 


r -= : 
1 A espada está afiada e polida para a grande 
matança e para reluzir (21.9,10). 


2 A vara (cetro) de Judá é que despreza todo 
o madeiro (21.10). 

3 Foi dada na mão do matador (Nabucodo- 
nosor, 21.11). 

4 Grita e geme, porque ela será contra o meu 
povo (21.12). 

5 Ela será contra todos os príncipes de Israel. 
6 Estes, juntamente com o meu povo Israel, 
estão espantados com a espada. 

7 Entrarei nas câmaras privadas dos grandes 
homens e irei matá-los (21.14). 

8 Ela estará apontada para todas as portas para 
que desmaie o coração (21.15). 

9 Multipliquem-se as destruições. 

10 Ela se voltará para a direita e para a es- 
querda (21.16). 

21.9a Polir - esfregar e lustrar (v. 9,10). 
21.10a 52. Próxima, v. 13. 

21.10b O cetro de Judá, meu filho (v. 10). 
21.11a Nabucodonosor, rei da Babilônia. 
21.12a Bater na coxa era um símbolo de dor 
para os homens, assim como bater no seio o 
era para as mulheres (v. 12). 

21.13a Ela (a espada de Jeová) é provada, 
experimentada, e que seria se desprezasse 
(desdenhasse ou escarnecesse) a vara (cetro) 
de Judá? Não mais haverá (o cetro) até a vinda 
do Messias, cujo direito é o de governar (v. 
13). A Septuaginta diz: “Portanto, bate as tuas 
mãos, pois a sentença já é passada: e que 
seria se a tribo (de Judá) fosse rejeitada? Ela 
não será, diz o Senhor Deus”. A ideia aqui é 
que, embora a espada de Deus destruísse até 
o cetro, a tribo de Judá não seria totalmente 
cortada. 

21.13b Pergunta 53. Próxima, v. 30. 

21.14a - a) até a tercei 
expressa a violência e a força da espada (v. 
14). 

21.16a Ou seja, a espada — corta para a direita 
e depois para a esquerda para onde a ponta 
estiver dirigida ou voltada (v. 16). 


21.17a Um símbolo do juízo de Deus des- 
cansando após ter sido cumprido (v. 17); ou, 
poderta ser como diz a Septuaginta: “E tam- 
ém eu baterei com as minhas mãos e farei 
descansar a minha indignação”. Às vezes, 
bater as mãos era um sinal de Jó 
27.23; Lm 2.15); raiva (22.13; Nm 24.10); dor 
(6.11); triunfo (25.6); ou de uma promessa 
ou um juramento (Gn 14.22; Pv 11.21). Era 
o mesmo que o nosso aperto de mão para 
confirmar um acordo. 
21.18a 30º i (21.18-21, cum- 
prida, exceto v. 27). Próxima, 22.2. 


1 Propõe dois caminhos por onde venha a 
espada de Babilônia. Ambos procederão de 
uma mesma terra. Estabelece um sinal no cimo 
dos caminhos. Um caminho levará a Amom 
e o outro, a Judá, em Jerusalém. O rei de 
Babilônia parará na encruzilhada para fazer 
adivinhações (21.19-21). 

2 À sua direita estará a adivinhação sobre 

Jerusalém, para declarar guerra à Judá e Je- 

rusalém (21.22). 

3 Isso será como adivinhação vã (para Ze- 

dequias e para os governantes de Jerusalém) 

(21.23). 

4 Visto que me fazeis lembrar (Zedequias e 

EA piadas de Jerusalém) da vossa iniqui- 

dade, descobrindo-se as vossas transgressões, 

sereis apanhados com a mão (21.24). 

5 Teu dia (o de Zedequias) virá no tempo da 

extrema iniquidade (21.25). 

6 Tira o diadema e remove a coroa, pois a 
lória será tirada tanto do sacerdote quanto 
o rei (21.26). 

7 Ao revés porei o reino de Judá, e ele não 

mais será, até que venha aquele a quem 

pertence de direito o governo; a ele o darei 

(21.27). Essa primeira parte foi e ainda está 

sendo cumprida, mas a última parte se cum- 

prirá no segundo advento de Cristo. 


EZEQUIEL 21-22 


e19 Tu, pois, ó filho do. homem, propõe dois caminhos por 
onde venha a espada do rei da Babilônia. Ambos procederão 
de uma mesma terra; e escolhe um lugar; no cimo do caminho 
da cidade o escolhe. 

20 Um caminho proporás, por onde virá a espada contra Rabá 
dos filhos de Amom e contra Judá, em Jerusalém, a fortificada. 
21 Porque o “rei da Babilônia parará na encruzilhada, no cimo 
dos dois caminhos, para fazer adivinhações; “aguçará suas fle- 
chas, consultará os terafins, atentando nas entranhas. 

22 “À sua direita estará a adivinhação sobre Jerusalém, para or- 
denar os aríetes, para abrir a boca à matança, para levantar a 
voz com júbilo, para pôr os aríetes contra as portas, para levan- 
tar tranqueiras, para edificar baluartes. 

23 Isto será aos olhos deles como adivinhação vã, pois foram 
ajuramentados com juramentos entre “eles; mas ele se lembrará 
da maldade, para que sejam apanhados. 


(2) Juízo sobre Judá: nenhum rei até o Messias 
(At 15.14-17; Os 3.4,5; Is 9.6, refs.) 

m24 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Visto que me fazeis 
lembrar da vossa maldade, descobrindo-se vossas prevarica- 
ções, aparecendo vossos pecados em todos os vossos atos; visto 
que viestes em memória, sereis apanhados na mão. 
25 “E tu, ó profano e ímpio príncipe de Israel, cujo dia virá no 
tempo da extrema maldade, 
em26 assim diz o SENHOR Deus: Tira o “diadema e levanta de 
ti a coroa; esta não será a mesma; “exalta o humilde e humilha 
o soberbo. 
27 “Ruína! Ruína! A ruínas a reduzirei, e ela deixará de existir, 
até que venha aquele a quem pertence de direito, e a ele a darei. 


p (3) Juízo sobre Amom a seguir 
e28 Ó filho do homem, profetiza e dize: Assim diz o SENHOR 
Deus “acerca dos filhos de Amom e “acerca do seu desprezo; 
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dize, pois: À espada, a espada está desembainhada, polida para 
a matança, para consumir, para reluzir; 

29 “enquanto eles criam falsas visões para vós, enquanto vos 
fazem adivinhações mentirosas, ela será colocada no pescoço 
dos ímpios que devem morrer, cujo dia virá no tempo da ex- 
trema maldade. 

30 “Torna “tua espada à bainha. No lugar em que foste criado, 
na terra do teu nascimento, julgarei. 

31 Derramarei sobre ti a minha indignação, assoprarei contra 
tio fogo do meu furor, te entregarei nas mãos dos homens bru- 
tais, inventores de destruição. É 

32 Ao fogo servirás de pasto; o teu sangue estará no meio da 
terra; não virás em memória; porque eu, o SENHOR, o disse. 


8. Profecia contra Israel 
(1) Seus 20 pecados 
2 xm VEIO a mim a palavra do SENHOR, “dizendo: 

2 Tu, “pois, ó filho do homem, porventura “julgarás, jul- 
garás a “cidade sanguinária? Faze-lhe conhecer, pois, “todas as 
suas abominações. - 
em3 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: Ai da cidade que derrama 
o sangue no meio dela, para que venha o seu tempo! Que faz 
ídolos contra si mesma, para se contaminar! 

4 Pelo teu sangue que derramaste te fizeste culpada e pelos teus 
ídolos que fabricaste te contaminaste; fizeste chegar os teus dias 
e chegaste ao fim dos teus anos; por isso, eu te fiz objeto de 
opróbrio das nações e de escárnio de todas as terras. 

5 As que estão perto e as que estão longe escarnecerão de ti, 
inflamada, cheia de inquietação. 

6 Eis que os príncipes de Israel, cada um conforme o seu poder, 
tiveram domínio sobre ti, para derramarem o sangue. 

7 Ao pai e à mãe desprezaram em ti; para com o estrangeiro usa- 
ram de opressão no meio de ti; ao órfão e à viúva oprimiram em ti. 


8 Amom será destruído (21.28). 

9 Os adivinhadores de Amom adivinham e 
mentem (profetizando livramento da invasão 
dos babilônios), mas serão destruídos e ex- 
pulsos com aqueles que estão mortos, cujo 
dia veio no tempo da iniquidade final (21.29). 
10 Tornarei a tua espada à sua bainha quando 
a obra estiver cumprida — destruindo Judá e 
Amom (21.30). 

11 Derramarei sobre ti a minha indignação 
(21.31). 

12 Assoprarei contra ti o fogo do meu furor. 
13 Entregar-te-ei nas mãos dos homens brutais, 
inventores de destruição. 

14 Ao fogo servirás para ser consumido 
(21.32). 

15 O teu sangue estará no meio da terra. 

16 Já não serás mais lembrado. 

21.21a Nabucodonosor é descrito aqui como 
alguém que está parado na entrada da terra 
santa, na bifurcação de duas estradas — uma 
delas, à direita, leva a Judá; e a outra, à es- 
querda, leva a Amom — fazendo adivinhações 
para saber qual estrada pegará primeiro. Judá 
foi escolhida primeiro (v. 22-27), antes de 
Amom (v. 28-32). 

21.21b Veja Três formas de adivinhação, p. 1227. 
21.22a Jerusalém estava à direita; esse foi o 
lugar escolhido, por adivinhação, para ser 
atacado antes de Amom (v. 22). Zedequias 
e os governantes de Israel consideraram vã 
essa adivinhação (v. 23). 

21.23a Refere-se aos juramentos e à aliança 
que Zedequias e os anciãos de Israel fizeram 
com Nabucodonosor de governarem Judá sob 
autoridade dele, e de não se rebelarem (v. 23). 
Zedequias quebrou essa aliança e, por essa 
razão, Deus resolveu destruir a ele e a Judá 
(v. 23; 17.11-21; 2Rs 24.20). 

21.25a Zedequias foi aqui pessoalmente abor- 
dado pelo profeta e o juízo foi pronunciado 
contra ele e seu reino (v. 24-27). 


21.26a Era a mitra do sumo sacerdote, e a 
coroa aqui se refere à cabeça do rei (v. 26). 
Tanto o sumo sacerdote como o rei seriam 
removidos é julgados por Nabucodonosor; isso 
se cumpriu literalmente (2Rs 25.5-7,18-21).: 
21.26b Humilha Zedequias e o sumo sacer- 
dote, e exalta Gedalias sobre Judá (v. 26; 2Rs 
25.7,18-24). 
21.27a O reino de Judá cairia e não mais 
existiria até a vinda do Messias, a quem per- 
tence de direito; e ele seria dado ao Messias 
(v. 27; Gn 49.10; Is 9.6,7; 42.1; Jr 23.5; 33.17; 
Os 3.4-6; Zc 6.12,13; 14.9; Lc 1.32,33; At 
14.13-18; Ap 11.15; 20.1-10). 
21.28a Depois de Jerusalém, Amom também 
seria destruído por Nabucodonosor (v. 28). 
21.28b Veja Jr 49.1; Sf 2.8. 
21.29a Os amonitas também adivinhavam e 
declaravam as adivinhações de Nabucodo- 
nosor como uma mentira; mas as deles eram 
uma mentira, pois seu pescoço foi posto com 
os outros mortos das nações, cujo fim havia 
chegado (v. 29-32). 
21.30a 54. Próxima, 22.2. 
21.30b A espada não voltaria à sua bainha até 
que tivesse cumprido totalmente sua missão 
na destruição de Judá, de Amom e das outras 
nações ao redor. Amom seria destruído em 
sua terra nativa (v. 30). A indignação de Deus 
estaria sobre ele, bem como sobre Judá. O 
fogo do furor de Deus viria sobre os amonitas 
e eles seriam entregues nas mãos dos homens 
que eram brutais e inventores da destruição (v. 
31); seriam consumidos no fogo do furor de 
Deus e seu sangue seria derramado no meio 
da terra. Não mais seriam lembrados (v. 32). 
22.1a Para obter uma lista dessas profecias, 
veja nota a, v. 2. 
22.2a 31º profecia em Ez (22.1-16, cumprida). 
Próxima, v. 17, 
ias — E 
1 Eu te fiz o opróbrio das nações e o escárnio 


de todas as terras (logo deverá se cumprir, 

22.4). 

2 As que doe e Fa de ti e as que estão longe 

escarnecerão de ti (22.5). > : 

3 Eu tratarei contigo (22.14). 

4 Espalhar-te-ei entre as nações e dispersar- 

-te-ei pelas terras (22.15). i 

5 Porei termo à tua imundícia. 

6 Tu serás profanada em ti mesma (ou perderás 

tua herança) aos olhos dos gentios (22.16). 

7 Saberás que eu sou Jeová. 

22.2b 55. Próxima, v. 14. 

22.2c Jerusalém é chamada de a cidade 
inária, por causa dos muitos assas- 

sinatos cometidos ali, principalmente dos 

santos e profetas, pelos governantes ímpios 

(v. 2-4,6,12,27). 

22.2d 2 á e de Jerusalém: 

1 Assassinatos — cidade sanguinária (v. 2-4,6, 

12,27). 

2 Faziam ídolos (v. 3). 

3 Adoravam a ídolos (v. 3,4). 

4 Ao pai e à mãe desprezaram (oprimiram) 

(v. 7). 

5 Oprimiram os estrangeiros. 

6 Oprimiram órfãos e viúvas. è 

7 Desprezaram as minhas coisas santas (v. 8). 

8 Protanaram os meus sábados. 

9 Difamam - caluniadores (v. 9). 

10 Comeram sobre os montes em adoração 

a ídolos. 

11 Perversidade cometeram. 

12 Cometeram adultério com a esposa do 

pai tv. 10). 

13 Humilharam a que estava imunda (ou 

impura), na sua separação. 

14 Cometeram adultério com a mulher do 

próximo (v. 11). 

15 Cometeram adultério com a sua nora. 

16 Cometeram adultério com a sua irmã, filha 

de seu pai. 

17 Foram subornados para assassinar (v. 12). 
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8 Minhas coisas santas desprezaste e meus sábados profanaste. 
9 Homens caluniadores se acharam em ti, para derramarem 
o sangue; e em ti sobre os montes comeram carne sacrificada; 
perversidade cometeram no meio de ti. 

10 A vergonha do pai descobriram em ti; a que estava impura, 
na sua separação, humilharam no meio de ti. 

11 Um cometeu abominação com a mulher do seu próximo, e 
outro contaminou abominavelmente sua nora, e outro, ainda, 
humilhou no meio de ti sua irmã, filha de seu pai. 

12 Presentes receberam no meio de ti para se derramar sangue; 
usura e lucros tomaste e usaste de avareza com teu próximo, 
oprimindo-o; mas de mim te esqueceste, diz o SENHOR Deus. 


(2) Cinco itens do juízo 
13 Eis que “bati as mãos contra a tua avareza, de que usaste, e 
por causa do teu sangue, que houve no meio de ti. 
14 “Estará firme o teu coração? Estarão fortes tuas mãos, nos 
dias em que *eu tratarei contigo? Eu, o SENHOR, o disse e farei. 
15 Eu te espalharei entre as nações e te dispersarei pelas terras e 
porei fim à tua imundícia. 
16 Tu serás profanada em ti mesma aos olhos das nações, e sa- 
berás que eu sou o SENHOR. 


9. Sinal de escórias: castigo pelo pecado 
*m17 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
18 Filho do homem, “a casa de Israel se tornou para mim em 
escória; todos eles são bronze, estanho, ferro e chumbo no meio 
do forno; em escória de prata se tornaram. 
19 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Visto que todos vos tor- 
nastes em escória, eis que vos ajuntarei “no meio de Jerusalém. 
20 Como se ajuntam a prata, o bronze, o ferro, o chumbo e o 
estanho no meio do forno, para assoprar o fogo sobre eles, para 
fundir, assim vos ajuntarei na minha ira e no meu furor, e ali vos 
deixarei e fundirei. 
21 Eu vos congregarei e assoprarei sobre vós o fogo do meu 
furor; e sereis fundidos no meio dela. 
22 Como se funde a prata no meio do forno, assim sereis fundidos no 
meio dela; e sabereis que eu, o SENHOR, derramei meu furor sobre vós. 


EZEQUIEL 22-23 


10. Profecia contra Israel 

(1) 20 pecados de quatro categorias 
m23 Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e24 Filho do homem, dize-lhe: Tu és uma terra “que não está 
purificada e que não tem chuva no dia da indignação. 
25 “Conjuração "dos seus profetas há no meio dela, como um 
leão que ruge, que arrebata a presa; eles devoram as almas; te- 
souros e coisas preciosas tomam e multiplicam suas viúvas no 
meio dela. 
26 Seus sacerdotes violentam minha lei e profanam minhas coi- 
sas santas; entre o santo e o profano não fazem diferença, nem 
discernem o impuro do puro; e de meus sábados escondem os 
olhos, e assim sou profanado no meio deles. 
27 Seus príncipes no meio dela são como lobos que arrebatam 
a presa, para derramarem o sangue, para destruirem as almas, 
para seguirem a avareza. 
28 Seus profetas têm feito para eles reboco de argamassa frágil, 
vendo vaidade, predizendo-lhes mentira e dizendo: Assim diz o 
SENHOR Deus; sem que o SENHOR tenha falado. 
29 Oprimem gravemente o povo da terra, andam roubando, 
fazem violência ao aflito e necessitado e oprimem sem razão 
o estrangeiro. 


(2) Sem intercessor: juízo 
30 “Busquei dentre eles um homem que estivesse tapando o 
muro e estivesse na brecha perante mim por esta terra, para que 
eu não a destruísse, mas não encontrei ninguém. 
31 “Por isso derramei sobre eles a minha indignação; com o 
fogo do meu furor os consumi; fiz que o seu caminho recaisse 
sobre a sua cabeça, diz o SENHOR Deus. 


11. A parábola de Aolá (Samaria) e Aolibá 
(Jerusalém, Ez 23.1-49; cp. Ez 16.1-63; Dt 32.10-44) 
(1) Prostituição de ambas no Egito 
2 3s VEIO ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, houve “duas mulheres, filhas da mes- 
ma mãe. 
3 Estas fornicaram no Egito, na sua mocidade fornicaram; ali 


18 Tomaram juros por dinheiro emprestado. 
19 Extorquiram do próximo. 

20 Esqueceram-se de Deus. 

22.13a Bater as mãos aqui era um sinal de 
raiva e desprezo (v. 13). Veja nota a, 21.17. 
22.14a 56. Próxima, 23.36. 
22.14b Ci i juí; 
1 Eu tratarei contigo (v. 14). 

2 Espalhar-te-ei entre as nações (v. 15). 

3 Dispersar-te-ei pelas terras. 

4 Porei termo à tua imundícia. 

5 Tu serás profanada (uma tradução mais literal 
seria: Tu perderás tua herança) aos olhos de 
todos os gentios (22.16). 


22.17a 32º (22.17-22, cum- 
prida). Próxima, v. 31. 
À a ; 


1 Eu vos ajuntarei no meio de Jerusalém 
como se ajuntam metais e os colocam no 
meio do forno, para assoprar o fogo sobre 
eles (22.18-20). 

2 Eu vos ajuntarei na minha ira e no meu furor, 
e ali vos deixarei e fundirei (22.20). 

3 Congregar-vos-ei, e assoprarei sobre vós o 
fogo do meu furor (22.21). 

4 Sereis fundidos, como se fundem os metais 
no meio do forno (22.21,22). 

5 Sabereis que eu, o Senhor, derramei o meu 
furor sobre vós (22.22). 

22.18a Ezequiel usou o termo a casa de Israel 
repetidas vezes ao dirigir-se aos judeus em 
Jerusalém e aqueles que estavam no cativeiro, 
por isso os judeus do mundo, hoje, como na 
época, são a casa de Israel (v. 18; 19.1; 20.1; 
etc.). Era no meio de Jerusalém, a capital de 
Judá, que esta casa de Israel estava vivendo e 
onde seria castigada (v. 19). O povo era com- 


parado à escória no meio do forno. O chumbo 
colocado em um crisol com ouro e prata faz 
com que os metais oxidados se retraiam, ou 
forma escória nas laterais do crisol, deixando 
o ouro puro ou a prata no meio. Mas aqui a 
prata em si se tornou escória (v. 19). 

22.19a de Ezequiel estava em 
Jerusalém. O mesmo, portanto, se aplica aos 
judeus, e que Judá era o verdadeiro reino de 
Israel e representante de todas as tribos (v. 19). 
22.24a Não só Jerusalém era uma cidade 
sanguinária, mas toda a terra de Israel estava 
impura por causa do pecado, pelo que Deus 
reteve a chuva sobre ela (v. 24). Isso se deu 
no cumprimento das promessas feitas a Israel 
nos dias de Moisés (Lv 26.19,20,26,33; Dt 
28.23,24). 

22.25a 20 pecados de Judá: 

1 Impureza (v. 24). 

2 Conspiração contra Deus (v. 25). 

3 Ataque a pessoas inocentes. 

4 Roubo. 

5 Assassinatos. 

6 Transgressão da lei (v. 26). 

7 Profanação das coisas santas. 

8 Não fizeram diferença entre o santo e o 
profano. 

9 Não discerniram o impuro do puro. 

10 Profanaram os sábados. 

11 Profanaram Jeová entre o povo. 

12 Os governantes oprimiam e assassinavam 
o povo (v. 27). 

13 Avareza. 

14 Davam falsa esperança ao povo (v. 28; 
13.11-17, notas). 

15 Viviam na vaidade (v. 28). 

16 Adivinhavam mentiras. 


17 Oprimiam ao povo (v. 29). 

18 Os homens, em geral, eram ladrões. 

19 Oprimiam o pobre e o necessitado. 

20 Oprimiam o estrangeiro. 

22.25b r 

1 Os profetas (v. 25). 

2 Os sacerdotes (v. 26). 

3 Os príncipes (incluindo o rei, v. 27). 

4 O povo (v. 29). 

22.30a Deus sempre esteve à procura de um 
homem — até um homem para estar na brecha 
e levantar um muro para desviar a ira de Deus 
dos homens — e ficou frustrado em muitas 
gerações e com muitas nações. Aqui ele não 
pôde encontrar nem um homem com influên- 
cia suficiente para afastar o coração do povo 
do pecado e trazê-lo para Deus, por isso foi 
necessário vir o juízo (v. 30). Cp. 13.5;Jr 5.1. 


22.31a 33º profecia em Ez (22.31; cumprida). 
Próxima, 23.22. 
rês profecias — cumpridas: 


1 Eu derramei sobre eles a minha indignação 
(22.31). 

2 Com o fogo do meu furor os consumi. 

3 Fiz que o seu caminho recaísse sobre a 
sua cabeça. 

Todas essas afirmações estão no tempo pas- 
sado, mas, na realidade, previam coisas que 
estavam para acontecer a Jerusalém. Do ponto 
de vista de Deus, elas já haviam acontecido, 
pois sua palavra já havia sido proferida, de- 
clarando um rápido cumprimento. 

23.2a As duas irmãs simbolizam Samaria e Je- 
rusalém (v. 4). Ambos os reinos de Israel eram 
ramos do mesmo tronco tv. 2), e ambos se pros- 
tituíram com o Egito, mostrando a idolatria de 
Israel enquanto estava naquela terra (v. 3). Também 
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foram apertados os seus peitos, e ali foram apalpados os seios 
da sua virgindade. 

4 Seus nomes eram Oolá, a mais velha, e Oolibá, sua irmã. Fo- 
ram minhas e tiveram filhos e filhas; e, “quanto aos seus nomes, 
Samaria é Oolá, e Jerusalém é Oolibá. 


(2) Prostituição de Samaria com a Assíria: escravidão (2Rs 15e 17) 
5 “Oolá, sendo minha, prostituiu-se. Enamorou-se dos seus 
amantes, dos assírios, seus vizinhos, 

6 vestidos de azul, prefeitos e magistrados, todos jovens atraen- 
tes, cavaleiros montados em seu cavalo. 

7 Assim, ela cometeu suas devassidões com eles, que eram to- 
dos a flor dos filhos da Assíria, e com todos aqueles de quem se 
enamorava; com todos os seus ídolos se contaminou. 

8 Suas impudicícias, que trouxe do Egito, não as deixou; porque 
com ela se deitaram na sua mocidade, e eles apalparam os seios 
da sua virgindade e derramaram sobre ela a sua imundícia. 

9 Portanto, a entreguei nas mãos dos seus amantes, nas mãos 
dos filhos da Assíria, de quem se enamorara. 

10 Estes descobriram a sua vergonha, levaram seus filhos e suas 
filhas, mas a ela mataram à espada; e foi afamada entre as mu- 
lheres, e sobre ela executaram juízos. i 


(3) Prostituição de Judá com a Assíria (2Rs 16.7-18) 
11 Quando sua “irmã Oolibá viu isto, corrompeu o seu amor mais 
do que ela, e suas devassidões foram maiores que as de sua irmã. 
12 Enamorou-se dos filhos da Assíria, dos prefeitos e dos ma- 
gistrados, seus vizinhos, “vestidos com primor, cavaleiros que 
andam montados em cavalo, todos jovens atraentes. 


(4) Prostituição de Judá com a Assíria e a Babilônia (2Rs 16 e 20) 
13 E vi que se havia contaminado; o caminho de ambas era o 
mesmo. 

14 Ela aumentou as suas impudicícias, porque viu homens “pin- 
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tados na parede, imagens dos caldeus, pintadas de vermelho; 
15 com os lombos cingidos e tiara larga tingida na cabeça, to- 
dos com o parecer de capitães, à semelhança dos filhos da Babi- 
lônia na Caldeia, terra do seu nascimento. 

16 Quando os viu, enamorou-se deles e lhes mandou mensa- 
geiros à Caldeia. 

17 Então vieram a ela os filhos da Babilônia para o leito dos 
amores e a contaminaram com as suas impudicícias; e ela se 
contaminou com eles; então apartou-se deles a alma dela. 

18 Assim, pôs a descoberto as suas devassidões e descobriu a 
sua vergonha; então minha alma se apartou dela, como já se 
havia apartado minha alma de sua irmã. 

19 Ela multiplicou, todavia, suas prostituições, lembrando-se dos 
dias da sua mocidade, em que se prostituíra na terra do Egito. 
20 Enamorou-se dos seus amantes, cujas carnes são como car- 
nes de jumentos e cujo fluxo é como o fluxo dos cavalos. 

21 Assim trouxeste à memória a apostasia da tua mocidade, quan- 
do os do Egito apalpavam teus seios, os peitos da tua mocidade. 


(5) 32 itens do juízo 
*822 “Por isso, ó Oolibá, assim diz o SENHOR Deus: Eis que 
suscitarei os teus amantes contra ti, dos quais se havia apartado 
tua alma, e os trarei contra ti de toda parte em redor: 
23 Os filhos da Babilônia e todos os caldeus de Pecode, de Soá, 
de Coa e todos os filhos da Assíria com eles, jovens atraentes, 
prefeitos e magistrados, capitães e homens afamados, todos eles 
montados a cavalo. 
24 Eles virão contra ti com carros, carretas e rodas e com ajun- 
tamento de povos; e se porão contra ti em redor com paveses, 
escudos e capacetes; e porei diante deles o juízo, e te julgarão 
segundo os seus juízos. 
25 Porei contra ti o meu zelo, e usarão de indignação contigo; 
tirarão teu “nariz e tuas orelhas, e o que restar cairá à espada; 


se prostituíram na sua mocidade, mostrando sua 
idolatria antes de Deus fazer a aliança mosaica 
com eles, levando-os a se tornar sua esposa 
por meio da aliança (v. 3; Is 54.5). Enquanto 
rtenciam a Deus, eles eram frutíferos e tinham 
filhos e filhas (v. 4), mas, quando o deixaram, 
ficaram estéreis (v. 5-21). 
23.4a Seus nomes (v, 4): 
1 Oolá, ou Samaria, era a irmã mais velha. Em 
heb. significa sta Pra ou tabernácu- 
lo. Assim chamada porque as dez tribos sob 
a autoridade de Jeroboão estabeleceram sua 
própria adoração para competir com aquela 
praticada em Jerusalém e para ser diferente da 
adoração a Jeová (v. 4; 1Rs 12.25-33). 
2 ibá, ou Jerusalém, era a irmã mais nova. 
Em heb. significa mi á . AS- 
sim chamada porque o templo e a verdadeira 
adoração a Deus estavam em Judá e em Je- 
rusalém, e não no reino das dez tribos e em 
Samaria (v. 4). 
23.5a Trata-se primeiro de Oolá, ou Sama- 
ria, como aquela gue se prostituiu quando 
pertencia a Deus. Ela se enamorou dos seus 
amantes, os assírios (v. 5). Eles e a prostitui- 
ção dela com eles são descritos nos v. 6,7. 
Šua prostituição com o Egito é mencionada 
a seguir (v. 8). Deus a livrou do Egito e ela 
começou a se prostituir com os assírios (v. 9). 
Eles descobriram a vergonha dela e levaram 
seus filhos e suas filhas para o cativeiro, ma- 
tando muitos à espada. 
23.11a Oolibá, ou Judá, é a próxima a ser 
tratada como aquela que viu as prostituições de 
Samaria, e se tornou mais corrupta do que ela 
(v. 11). Judá também se enamorou dos assírios, 
seus vizinhos, que novamente são descritos (v. 
12). Deus viu que ela havia se contaminado 
com os assírios (v. 13) e que tinha aumentado 
as suas impudicícias ao apaixonar-se pelos ba- 
bilônios, que são descritos nos v. 14,15. Ela 
enviou mensageiros à Caldeia para fazer uma 


aliança com eles (v. 16), e os babilônios vieram 
a ela para o leito dos amores, contaminando-a 
com as suas impudicícias. Assim, Judá se conta- 
minou com eles, e a sua alma se apartou deles 
(v. 17); e ela continuou a multiplicar as suas 
prostituições, lembrando-se de tais pecados, 
nos dias da sua mocidade, com o Egito, a quem 
ela começou a desejar novamente (v. 18-21). 
23.12a Os assírios eram conhecidos por sua 
indumentária rica e cara. A expressão fraies 
assírios tornou-se um termo que designa todos 
os tipos de roupas finas. Diferentes das roupas 
dos egípcios e persas, consistiam em túnicas 
ou robes de vários comprimentos, em man- 
tos de diversas formas, em xales com franjas 
compridas e cinturões bordados. Muitos orna- 
mentos eram colocados nos vestidos, dentre 
os quais alguns pareciam ser emblemas de 
certos dignitários e posições. 
23.14a Gravuras de deuses estavam pintadas 
nas paredes com cores vivas (v. 14). 
23.22a 34º i (23.22-35, cum- 
prida). Próxima, v. 45. 

rofecias — idas: 
1 Eu suscitarei contra ti os teus amantes 
(23.22). 
2 Eu os trarei contra ti de toda a parte em 
derredor. 
3 Os babilônios, os caldeus de Pecode, de 
Soa e de Coa, e todos os assírios com eles, 
trarei contra ti (23.23). 
4 Todos eles montados a cavalo — jovens 
cobiçáveis, capitães, magistrados, grandes 
senhores. 
5 Virão contra ti com carros, carretas e ro- 
das, e com multidão de povos; e se colocarão 
contra ti em redor com paveses, e escudos e 
capacetes (23.24). 
6 Porei diante deles o juízo. 
7 Julgar-te-ão segundo os seus juízos. 
8 Porei contra tio meu zelo (23.25). 
9 Usarão de indignação contigo. 


10 Tirar-te-ão o nariz e as orelhas. 

11 O que restar cairá à espada. 

12 Eles tomarão teus filhos e tuas filhas. 

13 O que ficar por último em ti será consu- 
mido pelo fogo. 

14 Eles te despirão as tuas vestes (23.26). 
15 Eles te tomarão as tuas belas joias. 

16 Farei cessar em ti a tua perversidade e a tua 
prostituição trazida do Egito (23.27). 

17 Não levantarás os teus olhos para eles. 
18 Não te lembrarás nunca mais do Egito. 
19 Eu te entregarei na mão dos que odeias, 
na mão daqueles de quem tem se apartado 
a tua alma (23.28). 

20 Eles te tratarão com ódio (23.29). 

21 Eles levarão todo o fruto do teu trabalho. 
22 Eles te deixarão nua. 

23 Descobrir-se-á a vergonha da tua pros- 
tituição. 

24 Descobrir-se-á a tua perversidade e as tuas 
devassidões. 

25 Essas coisas se te farão (23.30). 

26 Entregarei o cálice de tua irmã (Samaria) 
na tua mão (23.31). 

27 Beberás o cálice de tua irmã, fundo e 
largo (23.32). 

28 Servirás de riso e escárnio. 

29 De embriaguez e de dor te encherás; o 
cálice de tua irmã Samaria é cálice de espanto 
e de assolação (23.33). 

30 Bebê-lo-ás, pois, e esgotá-lo-ás (23.34). 
31 Os seus cacos roerás. 

32 Os teus seios arrancarás. 

23.22b Os amantes dessas duas mulhe- 
res simbólicas eram as nações em quem 
elas confiavam - e não Jeová — os egíp- 
cios, os assírios, os babilônios e outros (v. 
5,8,14,15,17,21,23). 

23.25a Essas mutilações eram comuns entre 
os caldeus, assírios e persas. Entre os caldeus, 
as adúlteras eram castigadas dessa forma; tal 
fato talvez seja a base desse texto. 
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eles tomarão teus filhos e tuas filhas, e o que ficar por último em 
ti será consumido pelo fogo. 

26 Também despirão as tuas vestes e tomarão as tuas joias de adorno. 
27 Assim, farei cessar em ti a tua malignidade e a tua corrupção 
da terra do Egito; e não levantarás os olhos para eles, nem te 
lembrarás mais do Egito. 

m28 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que te entregarei nas 
mãos dos que aborreces, nas mãos daqueles de quem se havia 
apartado tua alma. 

29 Eles te tratarão com ódio, levarão todo o teu trabalho e te 
deixarão nua e despida; e se descobrirá a vergonha da tua pros- 
tituição, a tua malignidade e as tuas devassidões. 

30 Estas coisas farão a ti, pois te prostituíste com os gentios e te 
contaminaste com os seus ídolos. 

31 Andaste no caminho de tua irmã; por isso, entregarei o seu 
“copo na tua mão. 

32 Assim diz o SENHOR Deus: Beberás do copo de tua irmã, 
fundo e largo; servirás de riso e escárnio; pois nele cabe muito. 
33 De embriaguez e de dor te encherás; o copo de tua irmã Sa- 
maria é copo de espanto e de assolação. 

34 Beberás dele, pois, e o esgotarás; seus “cacos roerás ře teus 
peitos arrancarás; porque eu o anunciei, diz o SENHOR Deus. 
m35 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Como te esqueceste de 
mim e me lançaste para trás das tuas costas, também carregarás 
com tua malignidade e tuas devassidões. 


(6) Os oito pecados de Oolá (Samaria) e Oolibá (Jerusalém) 
em36 Disse-me o SENHOR: Filho do homem, “julgarias Oolá e 
Oolibá? Mostra-lhes, pois, as suas abominações. 

37 Porque adulteraram, e sangue há em suas mãos; com os seus 
ídolos adulteraram, e até seus filhos, que de mim geraram, fize- 
ram passar pelo fogo, para os consumir. 

38 Ainda isto me fizeram: contaminaram o meu santuário no 
mesmo dia e profanaram meus sábados. 

39 Porque, havendo sacrificado seus filhos aos seus ídolos, vi- 
nham ao meu santuário no mesmo dia para o profanarem; e eis 
que assim fizeram no meio da minha casa. 

40 Como se isso não bastasse, mandaram vir uns homens de 
longe; fora-lhes enviado um mensageiro, e eis que vieram; por 
amor deles te lavaste, pintaste os olhos e te ornaste de enfeites. 
41 E te assentaste sobre um leito de honra, diante do qual estava uma 
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mesa preparada; puseste sobre ela o meu incenso e o meu óleo. 

42 Havia com ela a voz de uma multidão satisfeita, e com ho- 
mens da classe baixa foram trazidos beberrões do deserto; e pu- 
seram braceletes nos braços das mulheres e coroas de esplendor 
na cabeça delas. 

43 Então eu disse à envelhecida em adultérios: “Agora deveras 
se contaminarão com ela, e ela, com eles. 

44 E entraram a ela, como quem entra a uma prostituta; assim, 
entraram a Oolá e a Oolibá, mulheres infames. 


(7) Dez itens do juízo que está sobre as duas 
*45 “De maneira que homens justos as julgarão como se julgam 
as adúlteras e como se julgam as que derramam o sangue; por- 
que adúlteras são, e sangue há em suas mãos. 
46 Porque assim diz o SENHOR Deus: Farei subir contra elas 
uma congregação e as entregarei ao desterro e ao roubo. 
m47 A congregação as apedrejará e as acutilará com a espada; 
matarão seus filhos e suas filhas e queimarão suas casas. 
48 Dessa forma, farei cessar a infâmia da terra, para que advirta 
a todas as mulheres que procedam conforme a vossa infâmia. 
49 Vossa infâmia carregarão sobre vós e levareis os pecados dos 
vossos idolos; e sabereis que eu sou o SENHOR Deus. 


12. Profecia contra Judá 


(1) A parábola da panela fervente 

2 4a “VEIO a mim a palavra do SENHOR, *no nono ano, no 

décimo mês, aos dez dias do mês, dizendo: 
e2 Filho do homem, escreve o nome deste dia, deste mesmo 
dia; porque o rei da Babilônia se aproxima de Jerusalém neste 
mesmo dia. 
63 Usa de uma “comparação para com a casa rebelde e dize-lhe: 
Assim diz o SENHOR Deus: Pôe uma panela no fogo e coloca 
água dentro dela. 
e4 Ajunta nela pedaços de carne, todos os bons pedaços, as co- 
xas e as espáduas; enche-a de ossos escolhidos. 
e5 Escolhe o melhor do rebanho e queima também os ossos de- 
baixo dela; faze-a ferver bem, e cozam-se dentro dela os ossos. 


(2) Significado: juízo 
6 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Ai da cidade sanguinária, 
da panela que escuma, e cuja escuma não saiu dela! Tira dela 
“pedaço a pedaço; não caia sorte sobre ela; 


23.31a Seu cálice, o cálice de Samaria, era 

o da total destruição como uma nação e do 

cativeiro para os que restassem vivos (v. 31; 

2Rs 17). 

23.34a Esse termo é uma variação de louça 

quebrada, o pedaço de um material frágil, 

como um vaso de barro (v. 34). 

23.34b Significa simplesmente destruir os 

eventos para sua idolatria; ou, mais literal- 

mente, refere-se ao rasgar dos seios. 

23.36a Pergunta 57. Próxima, v. 43. 

23.36b Oi i r 

1 Adultério (v. 37). 

2 Assassinatos. 

3 Idolatria. 

4 Sacrifício de crianças no fogo (v. 37-39). 

5 Profanação do santuário de Deus (v. 38,39). 

6 Profanação dos sábados de Deus. 

7 Alianças com outras nações (v. 40-42). 

8 Idolatria e adultério na adoração a ídolos 

com outras nações (v. 40-44). 

23.43a Pergunta 58. Próxima, 24.19. 

23.45a 35º profeci (23.45-49, cum- 
rida). Próxima, 24.1. 


lém: 


1 Homens justos as julgarão como se julgam 
as adúlteras e os assassinos; porque são adúl- 
teras e assassinas (23.45). 

2 Farei subir contra elas uma multidão (23.46). 
3 Eu as entregarei ao desterro e ao saque. 

4 Os seus inimigos as apedrejarão e as mata- 
rão com as suas espadas (23.47). 


5 Eles a seus filhos e a suas filhas matarão. 
6 As suas casas queimarão a fogo. 

7 Farei cessar a perversidade da terra, para 
que se escarmentem todas as mulheres, e 
não façam conforme a vossa perversidade 
(23.48). 

8 O castigo da vossa perversidade eles farão 
recair sobre vós (23.49). 

9 Levareis os pecados dos vossos ídolos. 

10 Sabereis que eu sou o Deus Jeová. 


24.1a 36º protecia em Ez (24.1-14, cumprida). 


Próxima, v. 15. Outra profecia pantomímica. 


1 Põe a panela ao lume e deita-lhe água 


dentro (24.3). 

2 Ajunta nela pedaços do sacrifício, todos os 
bons pedaços, as coxas, as espáduas e ossos 
escolhidos (24.4). 

3 Escolhe o melhor do rebanho, e queima 
também os ossos debaixo da panela; faze-a 
ferver bem, e cozam-se dentro dela os seus 
ossos (24.5). 

4 Ai da cidade sanguinária, da panela que 
escuma por dentro, e cuja escuma não saiu 
dela! (24.6). 

5 Tira da panela pedaço por pedaço; não caia 
sorte sobre ela. 

6 O seu sangue estará no meio dela e não 
será coberto com pó (24.7,8). 

7 Ai da cidade sanguinária! Também eu farei 
uma grande fogueira. Amontoa muita lenha, 
acende o fogo, ferve bem a carne, e tempera 


o caldo, e ardam os ossos. Então a porás vazia 
sobre as suas brasas, para que ela aqueça, 
e se queime o seu cobre, e se funda a sua 
imundícia no meio dela, e se consuma a sua 
escuma (24.9-11). 
8 Ao fogo irá a sua escuma (24.12). 
9 Nunca mais serás purificada da tua imun- 
dícia enquanto eu não fizer descansar sobre 
ti a minha indignação (24.13). 
10 Eu o farei, não me tornarei atrás e não pou- 
parei nem me arrependerei. Conforme os teus 
caminhos e os teus feitos, te julgarão (24.14). 
24.1b Foi nesse dia que Nabucodonosor veio 
contra Jerusalém para destruí-la por completo 
(v. 1,2). O cerco começou nesse dia e termi- 
nou no 11° ano, no quarto mês e no nono 
dia do mês (2Rs 25.1-4). 
24.3a A parábola é apresentada nos v. 3-5, 
e a aplicação, nos v. 6-14. Jerusalém aqui é 
comparada a um grande caldeirão; o togo 
em torno da panela e sob ela representando 
rande exército da Babilônia no cerco da 
cidade, e os ossos na panela simbolizando os 
habitantes da cidade trancados para o lado de 
dentro das paredes. Os pedaços escolhidos 
na panela se referem aos membros escolhidos 
da comunidade. 
24.6a Tirar os habitantes, um por um. 
24.6b Significa que a cidade seria destruída, 
e não dividida à sorte entre os conquistadores 
(v. 6). Nos cercos anteriores sob o reinado de 
Jeoiaquim e Joaquim, alguns foram levados, 
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7 “porque o seu sangue está no meio dela, sobre uma penha 
descalvada o pôs; não o derramou sobre a terra, para o cobrir 
com pó. 

8 Para fazer subir a indignação, para tomar vingança, eu pus 
seu sangue numa penha descalvada, para que não seja coberto. 
9 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Ai da cidade sanguinária! 
“Também eu farei uma grande fogueira. 

e10 Amontoa muita lenha, acende o fogo, cozinha a carne é 
acrescenta especiarias, e ardam os ossos. 

e11 Então a porás vazia sobre suas brasas, para que ela aqueça, 
queime-se sua ferrugem, funda-se sua imundícia no meio dela 
e se consuma sua escuma. 

12 Com vaidades me cansou; e não saiu dela sua muita escuma; 
ao fogo irá sua escuma. 

13 Na imundícia está a infâmia, pois te purifiquei, e tu não te 
purificaste; nunca mais serás purificada da tua imundícia, “en- 
quanto eu não fizer descansar sobre ti a minha indignação. 

14 Eu, o SENHOR, disse: Será assim, e o farei; não voltarei atrás 
e não pouparei, nem me arrependerei; conforme os teus cami- 
nhos e teus tratos te julgarão, diz o SENHOR Deus. 


13. Sinal 

(1) Sem pranto 
*m15 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e16 Filho do homem, eis que subitamente tirarei de ti “o desejo 
dos teus olhos, mas não lamentarás, nem chorarás, nem te cor- 
rerão as lágrimas. 
e17 Refreia o teu gemido; não lamentes os mortos, ata o teu 
turbante e coloca nos pés as tuas sandálias, não cubras os lábios, 
nem comas o pão dos homens. 
18 Falei ao povo pela manhã, e à tarde morreu minha mulher; 
fiz pela manhã como me fora ordenado. 
19 O povo me disse: Porventura “não nos farás saber o que sig- 
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f (2) Significado: juízo 
20 Eu lhes respondi: Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
em21 Dize à casa de Israel: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que 
profanarei meu santuário, a glória da vossa fortaleza, “o desejo 
dos vossos olhos e o regalo da vossa alma; e vossos filhos e vos- 
sas filhas, que deixastes, cairão à espada. 
22 “Fareis como eu fiz: não cobrireis os lábios nem comereis o 
pão dos homens. 
23 Tereis na cabeça vosso turbante e vossas sandálias nos pés; 
não lamentareis, nem chorareis, mas vos definhareis nas vossas 
maldades e gemereis uns com os outros. 
24 Assim vos servirá Ezequiel de sinal; conforme tudo quanto 
fez, assim fareis; e, quando isto acontecer, sabereis que eu sou 
o SENHOR Deus. 
25 Quanto a ti, filho do homem, “não sucederá que, no dia que 
eulhes tirar a sua fortaleza, a alegria do seu ornamento, o desejo 
dos seus olhos, a saudade da sua alma, seus filhos e suas filhas, 
26 “nesse dia, virá ter contigo algum que escapar, para te trazer 
pessoalmente notícias? 
27 Nesse dia, se abrirá a tua boca para com aquele que escapar; 
falarás e já “não ficarás mudo; assim lhes servirás de sinal, e 
saberão que eu sou o SENHOR. 


VII. Profecias contra 'sete poderes gentios 
(Ez 25.1-32.32; Is 13.23; Jr 45.51; Am 1-2; Jr 49.1; refs.) 
1. Contra Amom 

2 53 “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

e2 Filho do homem, vira o rosto para os filhos de Amom 
e profetiza contra eles. 
e3 Dize aos filhos de Amom: Ouvi a palavra do SENHOR Deus: 
Assim diz o SENHOR Deus: Visto que disseste: Ah! Ah!, acerca 
do meu santuário, quando ele foi profanado; acerca da terra de 
Israel, quando foi assolada; e acerca da casa de Judá, quando foi 


nificam estas coisas que estás fazendo? 


para o cativeiro, 


e outros, deixados; agora todo o povo seria 
retirado. 
24.7a O sangue de Jerusalém ficaria exposto, 
e não coberto com pó (v. 7,8). 
24.9a A destruição da cidade seria gran- 
de como um grande fogo queimando sob 
uma panela até não restar coisa alguma, 
somente os ossos e a carne seca queimada, 
ficando até a panela queimada e fundida 
(v. 9-11). 
24.13a A imundícia de Jerusalém não será 
purificada enquanto Deus não pôr fim à sua 
indignação sobre ela, o que sugere o modo 
como ele levará Israel ao arrependimento e 
à total rendição nos últimos dias. A futura 
tribulação purificará Israel de todos os re- 
beldes e levará a nação ao arrependimento 
(Zc 12.10-13.1,8,9; Rm 11.25-29). Aqui, 
nos dias do cativeiro na Babilônia, Deus 
estava completando seu castigo antes de 
restaurá-los novamente à sua própria terra 
(v. 13,14). Eles colheriam o que haviam 
plantado (v. 14) e assim sempre será com 
todos os homens (Gl 6.7,8). 
24.15a 37º i (24.15-27, cum- 
prida). Próxima, 25.1. 

1 r = ; 
1 De um golpe tirarei de ti o desejo dos teus 
olhos (24.16). 
2 Eu profanarei o meu santuário, a glória da 
vossa força, o desejo dos vossos olhos, e o 
anelo das vossas almas (24.21). 
3 Vossos filhos e vossas filhas, que deixastes, 
cairão à espada. 
4 Conforme tudo quanto Fzequiel fez, fareis 
(24.21,24). 
5 Quando isso suceder, sabereis que eu sou 
o Senhor Deus (24.24). 
6 No dia em que eu lhes tirar a sua força, a 
alegria da sua glória, o desejo dos seus olhos e 
o anelo de suas almas, com seus filhos e suas 


filhas, nesse dia virá ter contigo aquele que 
escapar e te dará notícias (24.25,26). 

7 Naquele dia abrir-se-á a tua boca para com 
aquele que escapar da destruição de Jeru- 
salém, e falarás, e não mais ficarás mudo 
(24.27). 

8 Assim virás a ser para eles um sinal, e sa- 
berão que eu sou o Senhor. 

24.16a O desejo dos seus olhos era sua 
esposa (v. 16,18). Ela morreu de um golpe, 
e ele recebeu a ordem de não chorar nem 
mostrar nenhum outro sinal de lamento, para 
que fosse ensinada a Israel a lição de que, na 
iminente destruição de Jerusalém e da nação, 
eles ficariam atônitos demais para lamentar (v. 
16,17,21-23). Sua esposa era um símbolo do 
templo, o desejo dos olhos de Israel (v. 21). 
24.19a 59. Próxima, v. 25,26. 
24.21a O desejo dos olhos de Israel — o 
templo — seria destruído tal qual o desejo de 
Ezequiel — sua esposa, cuja morte foi um sinal 
para o povo (v. 16,17,21). Os filhos e as filhas 
de Israel também seriam destruídos, e, não 
obstante, o povo não deveria lamentar pelas 
calamidades que lhe sobreviriam (v. 21-23). 
24.22a Vós (os judeus) fareis como eu (Eze- 
quiel) fiz — não chorareis, não lamentareis, 
não vos cobrireis os lábios, não comereis (v. 
22). Além disso, tereis nas cabeças os vossos 
turbantes (veja nota c, 2Rs 9.30), os vossos 
sapatos nos pés para irdes para o cativeiro, 
definhareis nas vossas maldades, e gemereis 
uns com os outros (v. 23). 

24.25a Pergunta 60. Próxima, 26.15. 
24.26a Nesse dia, quando tudo isso aconte- 
cer, tu (Ezequiel) receberás todas as notícias 
daqueles que escaparem da destruição; e eu 
abrirei a tua boca e não mais ficarás mudo, 
como um sinal para a casa de Israel (v. 26,27). 
24.27a A referência aqui é, sem dúvida, ao 
fato de ele ter ficado mudo, e ter a boca aberta 


somente quando Deus falasse por meio dele à 
casa de Israel (v. 24-27). Devemos entender, 
então, que a mudez de Ezequiel continuou 
até Jerusalém ser completamente destruída; 
depois disso, ele não mais seria um sinal para 
a casa de Israel (v. 27). 


Título 1 Sete poderes gentios que seriam 


1 Amom (25.1-7). 

2 Moabe (25.8-11). 

3 Edom (25.12-14). 

4 Filístia (25.15-17). 

5 Tiro (26.1-28.19). 

6 Sidom (28.20-26).. 

7 Egito (29.1-32.32). 

25.1a 38º profecia em Ez (25.1-7, cumprida). 


Próxima, v. 8. 
1 Porquanto tu disseste: Ah! contra o meu 
santuário, quando foi profanado; e contra a 
terra de Israel, quando foi assolada; e contra 
a casa de Judá, quando foi ao cativeiro; eu 
te entregarei em possessão aos do oriente 
(25.3,4). 

2 Em ti estabelecerão os seus acampamentos 
(24.4). 

3 Porão em ti as suas moradas. 

4 Comerão os teus frutos. 

5 Beberão o teu leite. 

6 Farei de Rabá uma estrebaria de camelos 
(25.5). 

7 Farei dos filhos de Amom um curral de 
ovelhas. 

8 Porquanto, com todo o desprezo do teu 
coração te alegraste contra a terra de Israel, 
eu tenho estendido a minha mão sobre ti e te 
darei por despojo aos gentios (25.6,7). 

9 Eu te arrancarei dentre os povos (25.7). 

10 Eu te destruirei dentre as terras, 

11 Acabarei de todo contigo. 

12 Saberás que eu sou Jeová (25.5,7). 
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4 eis que te entregarei em possessão aos do Oriente, e estabe- 
lecerão os seus paços em ti e porão em ti suas moradas; eles 
comerão os teus frutos e beberão o teu leite. 

5 Farei de Rabá uma estrebaria de camelos e dos filhos de 
Amom um curral de ovelhas; e sabereis que eu sou o SENHOR. 
m6 Porque assim diz o SENHOR Deus: Visto que bateste com as 
mãos, pateaste e te alegraste de coração em toda a tua maldade 
contra a terra de Israel, 

7 estenderei a mão contra ti, te darei por despojo às nações, te 
arrancarei dentre os povos, te destruirei dentre as terras e aca- 
barei de todo contigo; e saberás que eu sou o SENHOR. 


2. Contra Moabe (Is 15.1, refs.) 
8 “Assim diz o SENHOR Deus: Visto que dizem Moabe e Seir: Eis 
que a casa de Judá é como todas as nações, 
9 “abrirei o lado de Moabe desde as cidades, desde suas cida- 
des fora das fronteiras, *a glória da terra, Bete-Jesimote, Baal- 
-Meom e até Quiriataim; 
10 até os filhos do Oriente, à terra dos filhos de Amom, a qual 
entregarei em possessão, para que não haja memória dos filhos 
de Amom entre as nações. 
11 Também executarei juízos em Moabe, e saberão que eu sou 
O SENHOR. 


3. Contra Edom (Jr 49.7, refs.) 
xm12 “Assim diz o SENHOR Deus: Visto que Edom se houve 
vingativamente para com a casa de Judá e se fez culpadissimo, 
quando se vingou dela, 
13 assim diz o SENHOR Deus: Também estenderei a mão contra 
Edom e arrancarei dele homens e animais; e o tornarei em de- 
serto desde Temã, e até Dedã cairão à espada. 
14 Exercitarei minha vingança sobre Edom, pela mão do meu 
povo Israel; e farão em Edom segundo a minha ira e o meu fu- 
ror; e conhecerão a minha vingança, diz o SENHOR Deus. 


4. Contra a Filístia (Is 14.28, refs.) 

x815 “Assim diz o SENHOR Deus: Visto que os filisteus usaram 
de vingança e executaram vingança do coração com malícia, 
para destruirem com perpétua inimizade, 

16 assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu estendo a mão contra 
os filisteus, arrancarei os “quereteus e destruirei o resto da costa 
do mar. 

17 Executarei neles grandes vinganças, com castigos de furor, e 
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saberão que eu sou o SENHOR, quando eu tiver exercido minha 
vingança sobre eles. 


5. Contra Tiro (Ez 26.1-28.19; Is 23.1-18; Jr 47.1-7; Am 1.9,10) 
(1) Destruição de Tiro 
A. A causa do juízo 
2 6 “NO "décimo primeiro ano, no primeiro dia do mês, 
veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
2 Filho do homem, visto que Tiro disse no tocante a Jerusalém: 
Ah! Ah! Está quebrada a porta dos povos; virou-se para mim; 
eu me encherei, agora que ela está assolada, 


B. Destruição causada por Nabucodonosor 
3 assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu estou contra ti, ó Tiro, e 
farei subir contra ti “muitas nações, como se o mar fizesse subir 
suas ondas, 
4 que destruirão os muros de Tiro e derribarão suas torres; eu 
varrerei o pó dela e dela farei uma penha descalvada. 
5 “No meio do mar, virá a ser um enxugadouro das redes; por- 
que eu o anunciei, diz o SENHOR Deus; e ela servirá de despojo 
para as nações. 
6 Suas filhas, que estiveram no campo, serão mortas à espada; e 
saberão que eu sou o SENHOR. 
7 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que “trarei contra Tiro 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, desde o Norte, "o rei dos reis, 
com cavalos, carros, cavaleiros, companhias e muito povo. 
8 Ele matará à espada tuas filhas no campo, fará um baluarte 
contra ti, levantará uma tranqueira contra ti e erguerá uma pa- 
rede de escudos contra ti. 
9 Atingirá teus muros com seus arietes e derribará tuas torres 
com os seus machados. 
10 Pela multidão de seus cavalos te cobrirá de pó. Teus muros 
tremerão com o estrondo dos cavaleiros, das rodas e dos car- 
ros, quando ele entrar pelas tuas portas, como pelas entradas de 
uma cidade em que se fez brecha. 
11 Com o casco dos seus cavalos, ele pisará todas as tuas ruas; 
matará o teu povo à espada, e as colunas da tua fortaleza cairão 
por terra. 


C. Destruição causada por Alexandre 
12 “Roubarão tuas riquezas, saquearão tuas mercadorias, derri- 
barão teus muros, arrasarão tuas casas preciosas; e tuas pedras, 
tuas madeiras e teu pó lançarão no meio das águas. 


25.8a 39º profecia em Ez (25.8-11, cumprida). a minha mão sobre Edom e arrancarei dela 


(nota a, 8.1). O mês em que Jerusalém caiu 


Próxima, vl 2. 


1 Porquanto dizem Moabe e Seir que a 
casa de Judá é como todos os gentios; por- 
tanto, eu abrirei o lado de Moabe desde 
as suas cidades da fronteira, a glória da 
terra, aos do oriente, contra os filhos de 
Amom (25.8-10). 

2 Eu o entregarei em ponera para que não 
haja memória dos filhos de Amom entre as 
nações (25.10). 

3 Executarei juízos sobre Moabe (25.11). 

4 Saberão que eu sou Jeová. 

25.9a Eu abrirei a terra de Moabe para ser 
atacada de todos os lados (v. 9). Josefo conta 
que Nabucodonosor conquistou Amom no 
quinto ano após a destruição de Jerusalém, 
e foi nessa mesma época que Moabe, Edom 
e outras terras caíram. 

25.9b Refere-se às maravilhosas terras para 
pastagem que pertencem a Rúben, terras ao 
norte do rio Arnom, que os moabitas con- 
quistaram nos últimos dias da existência de 
Judá (v. 9). 

25.12a 40º 

prida). Próxima, v. 15. 


(25.12-14, cum- 


1 Porquanto Edom se houve vingativamente 
para com a casa de Judá, e se fez culpadíssimo 
quando se vingou deles; portanto, estenderei 


homens e animais (25.12,13). 

2 Eu a tornarei em deserto desde Temã (25.13). 
3 Os de Dedã cairão à espada. 

4 Exercerei a minha vingança sobre Edom pela 
mão do meu povo de Israel (25.14). 

5 Farão em Edom segundo o meu furor. 

6 Conhecerão a minha vingança. 

25.15a 41º i (25.15-17, cum- 
prida). Fria, 26.1. 


1 Porquanto os filisteus se houveram vingativa- 

mente, e executaram vingança com desprezo 

de coração, para destruírem Judá com perpé- 

tua inimizade, portanto, estenderei a minha 

mão sobre eles (25.15,16). 

2 Destruirei os quereteus (25.16). 

3 Destruirei o restante da costa do mar. 

4 Executarei sobre eles grandes vinganças, 

com furiosos castigos (25.17). 

5 Saberão que eu sou Jeová, quando eu tiver 

exercido a minha vingança sobre eles. 

25.16a Somente encontrados agui, mas os 
são mencionados várias vezes 

como chefes dos guerreiros de Davi (2Sm 

8.18; 15.18; 20.7,23; 1Rs 1.38,44; 1Cr 18.17). 

Veja também 1Sm 30.14; St 2.5. 

26.1a 42º i '26.1-14, cumprida). 

Próxima, v. 15. Veja 30 profecias - cumpri- 

das, p. 1230. 

26.1b O 11º ano após o cativeiro de Joaquim 


no 11º ano foi o quarto — quase o mesmo 
que o nosso mês de julho (2Rs 25.3,8). Essa 
profecia começou então a se cumprir, mas 
Nabucodonosor levou 13 anos para derrubar 
a cidade de Tiro, segundo Josefo. Enquanto 
cercava Jerusalém, Nabucodonosor mandou 
Faraó para o Egito. Tiro alegrou-se com isso 
e com a queda de Judá; então, como nessas 
profecias, sua própria queda foi prenunciada. 
26.3a Nações sob o domínio de Nabucodo- 
nosor (v. 3,7). 

26.5a Tiro estava localizada em um promon- 
tório — um lugar que se estendia até o mar (v. 
5). O nome Tiro significa pedra, e foi dado à 
cidade por causa de sua posição. A parte da 
ilha formada por pedras tornou-se o centro 
de Tiro, a parte do continente que era a antiga 
cidade. Foi rica e importante sob o domínio 
dos magistrados persas, gregos, romanos e 
maometanos antes de sua total ruína em 1.291 
d.C. pelo sultão do Egito. 

26.7a Aqui Deus mencionou o primeiro 
destruidor de Tiro. O nome dessa cidade é 
escrito 14 vezes neste livro (v. 7; 29.18,19; 
30.10 etc.). 

26.7b Ele era um rei dos reis, pois muitos 
outros reis se sujeitaram a ele; mas Cristo será 
O Rei dos reis (1Tm 6.15; Ap 17.14; 19.15,16). 
26.12a A mudança do singular para o plural 
aqui (ele para eles) poderia indicar que o que 
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13 Farei cessar o arruído das tuas cantigas, e o som das tuas 
harpas não se ouvirá mais. 

14 Farei de ti uma penha descalvada; virás a ser um enxugadou- 
ro das redes, nunca mais serás edificada; porque eu, o SENHOR, 
o disse, diz o SENHOR Deus. 


D. Nações lamentam a queda de Tiro 
xm15 “Assim diz o SENHOR Deus a Tiro: “Não tremerão as ilhas 
com o estrondo da tua queda, quando gemerem os traspassa- 
dos, quando se fizer uma espantosa matança no meio de ti? 
16 Todos os principes do mar descerão do seu trono, tirarão de 
si o manto e despirão suas vestes bordadas; de tremores se vesti- 
rão, sobre a terra se assentarão e estremecerão a cada momento; 
e, por causa de ti, pasmarão. 
17 Levantarão uma lamentação sobre ti e te dirão: Como pe- 
receste, ó bem povoada e afamada cidade, que foste forte no 
mar; tu e teus moradores, que atemorizaram todos os teus 
visitantes! 
18 Agora estremecerão as ilhas no dia da tua queda; as ilhas, 
que estão no mar, se turbarão com tua saída. 
m19 Porque assim diz o SENHOR Deus: Quando eu fizer de você 
uma cidade assolada, como as cidades desabitadas, quando fi- 
zer sobre ti um abismo, e as muitas águas te cobrirem, 
20 então te farei descer com os que descem à cova, ao povo 
antigo, e te deitarei nas mais baixas partes da terra, em lugares 
desertos antigos, com os que descem à cova, para que não sejas 
habitada; e estabelecerei a glória “na terra dos viventes. 
21 Farei de ti um grande espanto, e não existirás mais; quando 
te buscarem, nunca mais serás achada, diz o SENHOR Deus. 


(2) Lamentação por Tiro 
A. O orgulho e a situação de Tiro 

2 xm “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

Tai Tu, pois, ó filho do homem, levanta uma lamentação 
sobre Tiro. 
e3 Dize a Tiro, que habita nas “estradas do mar e negocia com 
os povos em muitas ilhas: Assim diz o SENHOR Deus: Ó Tiro, tu 
dizes: Eu sou perfeita em formosura. 
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4 No coração dos mares estão teus termos; os que te edificaram 
aperfeiçoaram tua formosura. 


B. A frota de Tiro 
5 Fabricaram todos os teus conveses de faias de Senir; trouxe- 
ram cedros do Líbano para fazerem mastros para ti. 
6 Fizeram teus remos de carvalhos de Basã; a companhia dos 
assirios fez teus bancos de marfim das ilhas de “Quitim. 
7 Linho fino bordado do Egito era tua cortina, para te servir de 
vela; azul e “púrpura das “ilhas de Elisá era tua cobertura. 
8 Os moradores de Sidom e de Arvade foram teus remeiros; 
teus sábios, ó Tiro, que se achavam em ti, foram teus pilotos. 
9 Os anciãos de Gebal e seus sábios foram em ti os que conser- 
tavam tuas tendas; todos os navios do mar e os marinheiros se 
acharam em ti, para tratarem de teus negócios. 


C. O exército de Tiro 
10 Os persas, os lídios e os de Pute eram, no teu exército, teus 
soldados; escudos e capacetes penduraram em ti; eles fizeram 
tua beleza. 
11 Os filhos do Arvade e teu exército estavam sobre teus muros em 
redor, e os gamaditas, sobre tuas torres; penduravam seus escudos 
nos teus muros em redor; eles aperfeiçoavam tua “formosura. 


D. Os mercadores de Tiro 
12 Társis “negociava contigo, por causa da abundância de toda 
casta de riquezas; com prata, ferro, estanho e chumbo negocia- 
vam em tuas "feiras. 
13 Javã, “Tubal e Meseque eram teus mercadores; com almas de 
homens e vasos de bronze fizeram negócios contigo. 
14 Da casa de “Togarma traziam às tuas feiras cavalos, ginetes 
e mulas. 
15 Os filhos de “Dedã eram teus mercadores; muitas ilhas eram 
o comércio da tua mão; dentes de marfim e madeira preta tor- 
navam a dar-te em presente. 
16 “A Síria negociava contigo por causa da multidão das tuas 
boas obras; esmeralda, púrpura, obra bordada, seda, corais e 
cristais traziam às tuas feiras. 


Nabucodonosor fez não foi tudo o que acon- 
teceu a Tiro. Os v. 12-14 foram literalmente 
cumpridos por Alexandre, o Grande, que a 
tornou uma estrada desde a velha cidade do 
continente. Ele tomou a cidade dessa forma em 
quase sete meses. 
26.15a 43º 
prida). Próxima, 27.1. 

r = : 
1 Tremerão as ilhas com o estrondo da tua 
queda (26.15). 
2 Homens serão feridos e mortos no meio de ti. 
3 Então todos os príncipes do mar descerão 
dos seus tronos (26.16). 
4 Tirarão de si os seus mantos. 
5 Eles se vestirão de tremores. 
6 Sobre a terra se assentarão. 
7 Estremecerão a cada momento. 
8 Por tua causa pasmarão. 
9 Levantarão uma lamentação sobre ti (26.17). 
10 Estremecerão as ilhas no dia da tua queda 
26.18). 
11 Turbar-se-ão com tua saída. 
12 Farei de ti uma cidade assolada, como as 
cidades que não se habitam (26.19). 
13 Farei subir sobre ti as águas. 
14 Eu te farei descer com os que descem à 
cova, ao povo antigo (26.20). 
15 Eu te farei habitar nas mais baixas partes da 
terra. 
16 Não serás habitada. 
17 Estabelecerei a glória na terra dos viventes. 
18 Farei de ti um grande espanto (26.21). 
19 Não mais existirás. 
20 Nunca mais serás achada para sempre. 
26.15b 61. Próxima, 27.32. 
26.20a Essa expressão e suas variações, em com- 


(26.15-21, cum- 


paração com o estado dos mortos, ocorre 14 vezes 
(v. 20; 32.23-32; SI 52.5: Is 38.11; 53.8; Jr 11.19). 
27.1a44º i (27.1-36, cumprida). Pró- 
xima, 28.1. Veja 20 profecias - cumpridas, p. 1229. 
27.3a Tiro tinha dois portos — o sidônio ao 
norte e o egípcio ao sul (v. 3). 

27.6a Quiteus se referem a Chipre e às ilhas 
dos gregos no Mediterrâneo (v. 6). 

27.7a A púrpura de Tiro, feita de moluscos das 
ilhas gregas, era muito famosa (v. 7). 

27.7b Sem dúvida, refere-se às ilhas gregas na 
costa ocidental da Ásia Menor (v. 7). 

27.11a Várias vezes fala-se de Tiro como aque- 
la que tem uma beleza perfeita (v. 3,4,11). 
Também faz-se referência a Lúcifer neste livro, 
como sendo perfeito em formosura (28.12,15). 


27.12a 34 nações ou lugares mencionados 

com Tiro: 

1 Senir (v. 5) 18 Meseque 

2 Líbano 19 Togarma 
(Armênia, v. 14) 

3 Basã (v. 6) 20 Deda (v. 15) 

4 Os assuritas 21 Síria (v. 16) 

5 Quiteus 22 Judá (v. 17) 

6 Egito (v. 7) 23 Damasco (v. 18) 

7 Elisá 24 Helbom 

8 Sidom (v. 8) 25 Dā (v. 19) 

9 Arvade 26 Arábia (v. 21) 

10 Gebal (v. 9) 27 Quedar 

11 Os persas (v. 10) 28 Sabá (v. 22) 

12 Os lídios 29 Raamá 

13 Pute 30 Harā (v. 23) 

14 Os gamaditas (v. 11) 31 Cane 

15 Társis (Espanha, v. 12). 32 Éden. 

16 Javã (Grécia, v. 13). 33 Assur. 

17 Tubal (v. 13). 34 Quilmade. 


27.12b As feiras eram realizadas com o objeti- 


vo de comprar e vender mercadorias de todas 
as nações (v. 12,14,16,19,22,27). 
ri i 


1 Prata (v. 12) 18 Trigo (v. 17) 


2 Ferro 19 Me! 
3 Estanho 20 Azeite 
4 Chumbo 21 Bálsamo 


22 Vinho (v. 18) 
23 Lã branca 


5 Escravos (v. 13) 
6 Objetos de bronze 


7 Cavalos 24 Ferro 
trabalhado (v. 19) 

8 Cavaleiros 25 Cássia 

9 Mulos 26 Cálamo aromático 
(v. 20) 

10 Marfim (v. 15) 27 Panos preciosos 
(v. 20) 


11 Ébano 

12 Esmeralda (v. 16) 
13 Púrpura 

14 Obra bordada 


28 Cordeiros (v. 21) 
29 Carneiros 

30 Bodes 

31 Finos aromas (v. 22) 


15 Linho fino 32 Pedras preciosas 
16 Corais 33 Ouro 
17 Ágata 34 Roupas em 


pano azul (v. 24) 

35 Roupas preciosa 
27.13a Tubal e Meseque eram os tabarenis e 
os moscói, cujas terras ficavam no Cáucaso 
entre os mares Euxine e Cáspio (v. 13). 
27.14a Armênia. 
27.15a Dedã. Dois lugares assim chamados: 
o hamita ou Deda Etíope, e o semita ou Dedã 
Arabe (v. 15,20; Gn 10.7). 
27.16a Síria aqui se refere a Arã e a Babilô- 
nia. A Babilônia era famosa por suas pedras 
preciosas (v. 16). A Síria propriamente dita é 
mencionada no v. 18 sob o termo Damasco 
- o nome de sua capital. 
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17 “Judá e a terra de Israel eram teus mercadores; com o trigo 
de "Minite, confeitos, mel, azeite e bálsamo fizeram negócios 
contigo. 

18 Damasco negociava contigo, por causa da multidão das tuas 
obras, por causa da multidão de toda sorte de riquezas, com 
vinho de “Helbom e lã branca. 

19 Dã e Javã de Uzal traficavam nas tuas feiras; ferro polido, 
casca e cana aromática entravam no teu negócio. 

20 Dedã negociava contigo com panos preciosos para carros. 
21 A Arábia e todos os príncipes de “Quedar eram os mercado- 
res de tua mão, com cordeiros, carneiros e bodes; nestas coisas 
negociavam contigo. 

22 Os mercadores de “Sabá e Raamá eram teus mercadores em 
todos os mais refinados aromas, e em toda pedra preciosa e 
ouro negociavam em tuas feiras. 

23º Harã, "Cané e “Éden, os mercadores de Sabá, “Assur e “Quil- 
made negociavam contigo. 

24 Estes eram teus mercadores em toda sorte de mercadorias, 
em fardos de jacinto e de bordados, e em cofres de roupas pre- 
ciosas, amarrados com cordas e feitos de cedro. 

25 Os navios de Társis eram tuas caravanas, por causa de seu 
negócio; e te encheste e te glorificaste muito no meio dos mares. 


E. A ruína de Tiro 

26 Teus “remeiros te conduziram sobre grandes águas; o vento 
oriental te quebrantou no meio dos mares. 

27 Tuas fazendas, tuas feiras, teu negócio, teus marinheiros, 
teus pilotos, os que consertavam tuas fendas, os que faziam teus 
negócios e todos os teus soldados, que estão em ti, juntamente 
com toda a tua congregação, que está no meio de ti, cairão no 
meio dos mares no dia da tua queda. 


F. Lamentação por Tiro 
28 Ao estrondo da gritaria dos teus pilotos, tremerão os arra- 
baldes. 
29 Todos os que pegam no remo, os marinheiros e todos os 
pilotos do mar descerão de seus navios e na terra pararão. 
30 Farão ouvir sua voz sobre ti e gritarão amargamente; lança- 
rão pó sobre a cabeça e na cinza se revolverão. 
31 Far-se-ão inteiramente “calvos por tua causa, se cingirão 
de panos de saco e chorarão sobre ti com amargura de alma e 
amarga lamentação. 
32 Levantarão uma lamentação sobre ti no seu pranto, lamen- 


27.17a O termos Judá, e a terra de Israel, Sei ias — 
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tarão sobre ti, dizendo: “Quem foi como Tiro, como a que está 
reduzida ao silêncio, no meio do mar? 

33 Quando tuas mercadorias eram exportadas pelos mares, 
tartaste muitos povos; com a multidão da tua fazenda e do teu 
negócio, enriqueceste os reis da terra. 

34 No tempo em que foste quebrantada nos mares, nas profun- 
dezas das aguas, cairam teus negócios e toda a tua congregação 
no meio de ti. 

35 Todos os moradores das ilhas ficaram grandemente espanta- 
dos por tua causa; e seus reis tremeram sobremaneira e ficaram 
com o semblante desfigurado. 

36 Os mercadores dentre os povos assobiaram sobre ti; tu te 
tornaste objeto de espanto e deixaras de existir. 


(3) Juízo sobre o príncipe terreno de Tiro: Ithobalus II 
A. Seu orgulho 

2 8 “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

e2 Filho do homem, dize ao “príncipe de Tiro: Assim 
diz o SENHOR Deus: Visto que elevas o coração e dizes: Eu sou 
Deus, na cadeira de Deus me assento no meio dos mares (sendo 
tu homem, e não Deus), e estimas o teu coração como se fora o 
coração de Deus, 
3 eis que “mais sábio és que Daniel; não há segredo algum que 
se possa esconder de ti. 
4 Pela tua sabedoria e pelo teu entendimento, alcançaste teu po- 
der e adquiriste ouro e prata nos teus tesouros. 
5 Pela extensão da tua sabedoria no teu comércio, aumentaste 
teu poder; e eleva-se teu coração por causa do teu poder. 
6 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Visto que estimas teu 
coração, como se fora o coração de Deus, 


B. Seu juízo causado pela Babilônia 
7 “trarei sobre ti estranhos, os mais terríveis dentre as nações, 
os quais desembainharão a espada contra a formosura da tua 
sabedoria e mancharão teu resplendor. 
8 À cova te farão descer, e morrerás da morte dos traspassados 
no meio dos mares. 
9 “Dirás ainda diante daquele que te matar: Eu sou Deus? Ora, 
tu és homem, e não Deus, na mão do que te traspassa. 
10 Da morte dos incircuncisos morrerás, por mão dos estra- 
nhos; porque eu o falei, diz o SENHOR Deus. 


(4) Lamentação pelo rei angélico de Tiro: Satanás 
*m11 “Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 


; era mais sábio que Daniel — somente mais 


referem-se a todos os israelitas de todas as 
tribos em Judá e Efraim (v. 17). 

27.17b Uma cidade em Amom que era famosa 
por seu trigo (v. 17). O grão atravessava a terra 
de Israel e era levado para Tiro. 

27.18a Helbom ficava perto de Damasco (v. 18). 
27.21a Quedar representava a tribo de pas- 
tores ao norte da Arábia (v. 21). 

27.22a Sabá e Raamá eram outras partes ao 
sul da Arábia, próximo ao golfo Pérsico (v. 22). 
27.23a Harã ficava na Mesopotâmia (v. 23). 
27.23b Cane, provavelmente Calné, no rio 
Tigre (v. 23; Gn 10.10). 

27.23c Éden, no Eufrates (v. 23). 

27.23d Assur — a Assíria entre o Tigre e o 
Eufrates (v. 23). 

27.23e Quilmade, talvez Kalwada, perto de 
Bagdá. 

27.26a Para obter uma lista dessas profecias, 
veja nota 27.1a. 

27.31a Algumas nações tinham o costume 
de deixar parte da cabeça calva durante a 
lamentação. A ideia aqui é que a cabeça fi- 
caria totalmente calva, expressando o fato da 
completa lamentação e extrema amargura por 
causa da destruição de Tiro (v. 31). 

27.32a Pergunta 62. Próxima, 28.9. 

28.1a 45º profecia em Ez (28.1-10, cumprida). 


Próxima, v. 11. 


1 Porquanto o teu coração se elevou e disseste: 
Eu sou Deus, sobre a cadeira de Deus me 
assento no meio dos mares; e nã 

e não és Deus, ainda que estimas o 
teu coração como se fora o coração de Deus; 
por isso eu trarei sobre ti estrangeiros, os mais 
terríveis dentre as nações, os quais desembai- 
nharão as suas espadas contra a formosura da 
tua sabedoria (28.2-7). 
2 Eles mancharão o teu resplendor (28.7). 
3 Eles te farão descer à cova (28.8). 
4 Morrerás da morte dos traspassados no meio 
dos mares. 
5 Tu és homem, e não Deus, na mão do que 
te traspassa (28.9). 
6 Da morte dos incircuncisos morrerás, por 
mão de estrangeiros (28.10). 
28.2a De acordo com Joseto, era Ithobalus 
Il. Tamanha era sua soberba que ele até 
declarou ser Deus e exaltou o seu coração 
como o coração de Deus iv. 2,6,9), fazendo 
uma conveniente descrição da vinda do 
Anticristo que, de igual modo, se exalta- 
rá e declarará ser Deus 12Ts 2.4). Satanás 
dominou o rei de Tiro, como está provado 
pela associação de Lúcifer com ele nos 
v. 11-19. Satanás também dominará por 
meio do Anticristo (2Ts 2.8-12; Ap 13.1-8). 
28.3a Na realidade, não significa que ele 


sábio aos seus próprios olhos; e achava que 
nada lhe ficaria oculto (v. 3). Tinha sabedoria 
e entendimento suficientes para governar Tiro 
e administrar os assuntos daquela cidade com 
o propósito de gerar riquezas (v. 4,5). Seu 
coração elevou-se por causa de sua prospe- 
ridade (v. 5), como elevou-se o de Lúcifer, 
com soberba, por causa de sua formosura e 
autoridade como único governador da terra 
antes dos dias de Adão (v. 11-17). 

28.7a Para obter uma lista dessas profecias, 
veja nota 28.1a. 

28.9a Pergunta 63. Próxima, 31.2. 

28.11a 46º i (28.11-19, cum- 
prida). Próxima, v. 20. 
1 Eu te lancei, profanado, do monte de Deus 
(28.16). 

2 Eu te fiz perecer, ó querubim cobridor, do 
meio das pedras afogueadas. 

3 Por terra te lancei (28.17). 

4 Diante dos reis te pus, para que olhem 
para ti. 

5 Fiz sair do meio de ti um fogo (28.18). 

6 Ele te consumiu. 

7 Eu te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos 
de todos os que te veem. 

8 Todos os que te conhecem entre os povos 
estão espantados de ti (28.19). 
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e12 Filho do homem, levanta uma lamentação sobre “o *rei de 
Tiro e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: “Tu és o aferidor da 
“medida, “cheio de sabedoria e “perfeito em formosura. 

13 “Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era 
a tua cobertura: sardônia, topázio, diamante, turquesa, ônix, 
jaspe, safira, carbúnculo, esmeralda e o ouro. A obra dos teus 
tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em “que foste 
criado foram preparados. 

14 Tu eras querubim “ungido para proteger, e “te estabeleci, No mon- 
te santo de Deus “estavas, “no meio das pedras afogueadas andavas. 
15 “Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste 
criado, “até que se achou iniquidade em ti. 

16 Na multiplicação do “teu comércio, se encheu o teu interior 
de violência, e pecaste; pelo que "te lançarei, profanado, fora do 
monte de Deus e te farei perecer, ó querubim protetor, “entre 
pedras afogueadas. ` 

17 “Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, cor- 
rompeste tua sabedoria por causa do teu resplendor; “por terra 
te lancei, “diante dos reis te pus, para que olhem para ti. 

18 Pela multidão das tuas iniquidades, pela “injustiça do teu co- 
mércio, profanaste “teus santuários; eu, pois, “fiz sair do meio de 
ti um fogo, que te consumiu, e te tornei “em cinza sobre a terra, 
aos olhos de todos os que te veem. 

19 Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados 
de ti; tu te tornaste objeto de “espanto e deixarás de existir. 


6. Contra Sidom (Jr 47.1-7) 
(1) Juízo e causa 
+m20 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e21 Filho do homem, vira o rosto para Sidom e profetiza con- 
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22 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: Eis-me contra ti, ó Sidom, e 
serei glorificado no meio de ti; e saberão que eu sou o SENHOR, 
quando nela executar juízos e nela me santificar. 

23 Porque enviarei contra ela a peste e o sangue nas suas ruas, e 
os traspassados cairão no meio dela, à espada, estando a espada 
por todos os lados contra ela; e saberão que eu sou o SENHOR. 
*24ºA casa de Israel nunca mais terá espinho que a espete, nem 
abrolho que cause dor, entre todos os vizinhos que a desprezam; 
e saberão que eu sou o SENHOR Deus. 


(2) A restauração de Israel 

m25 Assim diz o SENHOR Deus: Quando eu congregar a casa de 
Israel dentre os povos entre os quais estão espalhados, e me san- 
tificar entre eles, perante os olhos das nações, então habitarão 
na sua terra que dei a meu servo, a Jacó. 

26 Habitarão nela seguros, edificarão casas, plantarão vinhas e 
habitarão seguros, quando eu executar juízos contra todos os 
que estão ao seu redor e a desprezam; e saberão que eu sou o 
SENHOR, seu Deus. 


7. Contra o Egito (Ez 29.1-32.32; Is 19.1-20.6; 30.1-7; 31.1-3; Jr 46) 
(1) Julgamento imediato 
2 9 “NO “décimo ano, no décimo mês, no dia doze do mês, 
veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 

e2 Filho do homem, vira o rosto para Faraó, rei do Egito, e pro- 
fetiza contra ele e contra todo o Egito. a 
e3 Dize: Assim diz o SENHOR Deus: Eis-me contra ti, ó “Faraó, 
rei do Egito, grande dragão, que pousas no meio dos seus rios 
e dizes: O rio é meu, e eu o fiz pára mim. 

4 Mas eu porei anzóis em teus queixos e prenderei o peixe dos 
teus rios às tuas escamas; e todo peixe dos teus rios se pegará 


tra ela. 


às tuas escamas. 


9 Em grande espanto te tornaste. 
10 Nunca mais subsistirá. 
28.12a Veja O rei de Tiron: 1228. 
28.12b O rei terreno de Tiro era Ithobalus 
Il (veja nota 28.2a). O rei sobrenatural de 
Tiro era Lúcifer, a quem há mais referência 
nessa profecia (v. 11-19), conforme provado 
por muitas afirmações que poderiam não se 
aplicar a um homem da terra. 
28.12c Veja 21 referências a Lúcifer, p. 1228. 
28.12d Heb. toknith, modelo. Somente aqui 
e em 43.10, onde se refere ao modelo do 
templo do Milênio (v. 12). 
28.12e Isso foi, e ainda é, verdade sobre 
Lúcifer em um sentido especial que não po- 
deria ser aplicado a nenhum rei terreno de 
Tiro (v. 12). 
28.12f Lúcifer era perfeito em formosura, o 
que jamais poderia ser dito de algum homem 
caído. Foi a causa de sua soberba e queda 
(v. 17; 1Tm 3.6). 
28.13a Veja Éden pré-adâmico, p. 1228.; e pt. 
11 de O mundo pré-adâmico, p. 64. 
28.13b Lúcifer foi um anjo criado (v. 13,15; 
CI 1.15-18). 
28.14a Somente Lúcifer ou algum outro anjo 
posera ser um querubim ungido. Nenhum 
omem poderia sê-lo (v. 14). 
28.14b Deus enviou esse querubim para 
a terra a fim de protegê-la, resguardá-la e 
overná-la (v. 14). Ele não estabeleceu o rei 
e Tiro em seu trono, pois este simplesmente 
não passava de sucessor terreno de seu pai. 
28.14c Esse querubim estava no monte santo 
de Deus; não se pode dizer o mesmo de algum 
rei terreno de Tiro (v. 14). O monte de Deus 
era o lugar onde Lúcifer tinha seu reino e 
trono antes da época de Adão (ls 14.12-14). 
Ficava na terra, como está provado pelo fato 
de que ela existia antes da queda desse anjo 
criado (v. 13-17). 
28.14d Andar no meio das pedras afogueadas 
certamente foi uma ação que aconteceu antes 
de ele pecar e antes da época de Adão (v. 14). 


28.15a Ser perfeito nos seus caminhos (nas 
leis que Deus havia lhe dado como regra de 
vida) era algo que acontecia antes de sua que- 
da, pois dle era perfeito neles e não tinha 
pecado até o momento de sua iniquidade 
ou pecado (v. 15). 
28.15b Veja Tempo da queda de Lúcifer, p. 1228. 
28.16a Veja A blasfêmia de Lúcifer, p. 1228. 
28.16b Veja Monte de Deus, p. 1228. 
28.16c Nessa época, ele foi lançado do monte 
de Deus e pereceu do meio das pedras afo- 
gueadas (v. 16). 
28.17a Apresenta a causa da queda de Sa- 
tanás. Seu coração se elevou por causa da 
sua formosura, do resplendor (glória) de seu 
reino, e da sua autoridade (v. 17; 1Tm 3.6). 
28.17b Veja Lúcifer é expulso do céu, p. 1228. 
28.17c Veja Lúcifer é humilhado, p. 1228. 
28.18a A injustiça do seu comércio era a de 
difamar Deus para seus súditos e, aos poucos, 
levar esses súditos e alguns dos anjos a se 
rebelarem abertamente contra Deus (v. 18). 
28.18b Esses santuários eram os que ele ti- 
nha no mundo pré-adâmico onde ele e seus 
súditos adoravam a Deus. Aqui ele concentra 
seus maiores esforços para levar seus súditos e 
aqueles que eram de Jeová a se rebelar contra 
Deus (v. 18). 
28.18c Esse fogo que saía fará Lúcifer descer 
ao tormento eterno (v. 18; Mt 25.41; Ap 20.10). 
28.18d Veja Tornado em cinza, p. 1228. 
28.19a Ele se tornaria em grande espanto para 
aqueles que o vissem, e nunca mais seria solto 
na terra entre os homens para executar seus 
maus desígnios (v. 19). Tornar-se um grande 
espanto simplesmente significa que os homens 

ue o vissem no inferno teriam medo de tal 
fim (Is 66.22-24; Ap 11.9-11). 
28.20a 47º i (28.20-26; v. 
20-23, cumprida; v. 24-26, não cumprida). 
Próxima, 29.1. 

= ridas: 

1 Eis-me contra ti, ó Sidom, e serei glorificado 
no meio de ti (28.22). 


2 Saberão que eu sou Jeová, quando nela 
executar juízos e nela me santificar. 
3 Enviarei contra ela a peste (28.23). 
4 Enviarei sangue nas suas ruas. 
5 Os traspassados cairão no meio dela, es- 
tando a espada contra ela por todos os lados. 
6 Saberão que eu sou Jeová. 
rofecias — ; 

1 A casa de Israel nunca mais terá espinho 
que a fira desde Sidom (28.24). 
2 Não terá espinho que cause dor, entre as 
nações que se acham ao redor de Israel. 
3 Congregarei a casa de Israel dentre os povos 
entre os quais estão espalhados (28.25). 
4 Eu me santificarei entre eles, perante os 
olhos dos gentios. 
5 Eles habitarão na sua terra que dei a meu 
servo, a Jacó. 
6 Eles habitarão nela seguros (28.26). 
7 Edificarão casas. 
8 Plantarão vinhas. 
9 Habitarão seguros. 
10 Executarei juízos contra todos os que estão 
ao seu redor e que os desprezam. 
11 Saberão que eu sou o Senhor seu Deus, 
28.24a Veja lista dessas profecias, nota a, v. 20. 
Veja também A teoria anglo-saxônica, p. 516. 
29.1a 48º profecia em Ez (29.1-16, cumprida). 
Próxima, v. 17. Veja 26 profecias — cumpri- 
das, p. 1230. 
291b Essa profecia foi dada no décimo ano 
do cativeiro (v. 1; nota a, 8.1), cerca de seis 
meses antes da queda de Jerusalém. 
29.3a Seu nome era Faraó-Hofra; chamado 
Apries pelos gregos. Sitiou Gaza (Jr 47.1), 
atacou Sidom e encontrou o príncipe de 
Tiro no mar. Esse era o homem em quem 
Zedequias confiava para ser liberto de 
Nabucodonosor, porém ele não conse- 
puiu ajudá-lo. 

9.3b Heb. tannin, serpente do mar, crocodilo 
(nota b, Ex 7.9). O crocodilo era o símbolo 
característico do Egito, conforme encontrado 
em moedas. 
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5 Eu te deixarei no deserto, a ti e a todo peixe dos teus rios; so- 
bre a face do campo cairás; não serás recolhido nem ajuntado; 
aos animais da terra e às aves do céu te darei por mantimento. 


(2) Causa do juízo 
6 Todos os moradores do Egito saberão que eu sou o SENHOR, 
“porque se tornaram um bordão de cana para a casa de Israel. 
7 Tomando-te eles pela mão, te quebraste e lhes rasgaste todo 
o ombro; e, encostando-se eles em ti, te quebraste, tornando 
imóveis todos os teus lombos. 
m8 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que trarei sobre ti a 
espada e eliminarei de ti homem e animal. 
9 A terra do Egito se tornará em assolação e deserto; e saberão 
que eu sou o SENHOR. Porque disseste: O rio é meu, e eu o fiz. 


(3) Desolação por 40 anos 
10 Portanto, eis que estou contra ti e contra teus rios; e “tornarei 
a terra do Egito em desertas e assoladas solidões, desde a torre 
de Sevene até os confins da Etiópia. 
11 Não passará por ela pé de homem, nem pé de animal, nem 
será habitada durante quarenta anos. 
12 Porque tornarei a terra do Egito em assolação no meio das 
terras assoladas; e suas cidades no meio das cidades desertas 
se tornarão em assolação por “quarenta anos; e espalharei os 
egípcios entre as nações e os dispersarei pelas terras. 


(4) Restauração após 40 anos: jamais virá a ser uma potência 
mundial nem a confiança de Israel 
m13 Mas assim diz o SENHOR Deus: Ao cabo de quarenta anos, 
ajuntarei os egípcios dentre os povos entre os quais foram es- 
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de Patros, à terra do seu comércio; e serão ali um reino humilde. 
15 “Mais humilde se fará do que os outros reinos e nunca mais 
se exalçará sobre as nações; porque eu os diminuirei, para que 
não dominem mais sobre as nações. 

16 “O Egito não desfrutará mais da confiança da casa de Israel 
para lhes trazer à lembrança sua iniquidade, quando olharem 
para trás deles; antes, saberão que eu sou o SENHOR Deus. 


(5) O Egito é dado a Nabucodonosor como sua recompensa 
*17 “Sucedeu que, no *vigésimo sétimo ano, no primeiro mês, 
no primeiro dia do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, di- 
zendo: 

18 Filho do homem, Nabucodonosor. rei da Babilônia, fez que 
seu exército me prestasse um grande serviço contra Tiro; toda 
cabeça se tornou calva, de todo ombro saiu a pele, e não houve 
paga de Tiro para ele, nem para seu exército, pelo serviço que 
prestou contra ela. 

m19 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu darei a Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, a terra do Egito; ele levará a sua 
multidão, tomará seu despojo e roubará sua presa, e isto será a 
paga para seu exército. 

20 Por paga do seu trabalho, com que serviu contra ela, lhe dei 
a terra do Egito, visto que trabalharam para mim, diz o SENHOR 
Deus. 

21 “Naquele dia, farei brotar o poder na casa de Israel e per- 
mitirei que abras a boca no meio deles; e saberão que eu sou 
O SENHOR. 


(6) No dia do Senhor (Is 2.10, refs.; Ez 19.16) 


palhados. 


14 Removerei o cativeiro dos egípcios e os trarei de volta à terra 


3 0 “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 


e2 Filho do homem, profetiza e dize: Assim diz o SENHOR 


Deus: Gemei. Ah! Aquele dia! 


29.6a Seis causas para a destruição do Egito: 
1 Porquanto se tornaram um bordão de cana 
para a casa de Israel; ou seja, porquanto Judá 
confiou neles, em vez de confiar em Jeová 
(v: 6,16). 
2 Por ter traído Judá quando eles confiaram 
no Egito (v. 7). 
3 Porque Faraó disse: O rio é meu, e eu o 
fiz (v. 9). 
4 Por ser um despojo para Nabucodonosor, 
por seu trabalho para Deus quando estava 
castigando Tiro, Judá e outros (v. 19,20). 
5 Por causa da soberba (30.6; 31.10). 
6 Por causa da idolatria (30.13). 
29.10a Veja lista dessas profecias, nota 29.1a. 
29.12a Esses 40 anos devem ser entendidos 
de modo literal (v. 11-14). Devem ser parte 
do período de 70 anos em que Israel estaria 
no cativeiro da Babilônia. Nabucodonosor 
não conquistou os egípcios antes de passa- 
dos alguns anos após a queda de Jerusalém. 
Portanto, do fim da guerra com eles e o tem- 
po necessário para causar as desolações que 
ele fez no Egito, ao término dos 70 anos do 
cativeiro de Israel, foram cerca de 40 anos. 
A invasão do Egito do v. 17 começou cerca 
de 16 anos após a queda de Jerusalém ou 
27 anos após o primeiro cativeiro de Judá 
(nota a). Sem dúvida, Ciro deu permissão aos 
egípcios para voltarem para a própria terra 
quando permitiu que Israel voltasse para a 
terra prometida (Ed 1.1-4). 
29.15a A profecia aqui é que, após a restaura- 
ção do Egito como um reino, ele permaneceria 
para sempre como o mais humilde dos reinos, 
jamais teria domínio sobre as nações como 
nos tempos passados. No cumprimento dessa 
profecia, ele havia estado sob o domínio da 
Babilônia, da Pérsia, da Grécia, de Roma e de 
outros conquistadores; só recentemente é que 
anhou independência da Grã-Bretanha. O 
gito se tornará o único, dentre os dez reinos, 
a ser formado dentro do território do antigo 
Império Romano (Dn 7.23,24). À Síria con- 


quistará o Egito depois disso e, então, estará 
sujeita ao Anticristo (da Síria) pelos últimos 
três anos e meio desta era. No segundo ad- 
vento, será um reino juntamente com Israel 
e outras nações sob o governo de Jesus Cristo 
(Is 19.19-23, notas). 

29.16a Não só o Egito se tornou um reino 
humilde, conforme previsto, mas Israel nunca 
mais confiou no Egito; a amizade transformou- 
-se em uma terrível inimizade. 

29.17a 49º i (29.17-21, cum- 
prida). Próxima, 30.1. 


Qito profecias — cumpridas: 
1 Eu darei a Nabucodonosor, rei de Babilônia, 


a terra do Egito (29.19). 

2 Ele levará a sua multidão. 

3 Ele tomará o seu despojo. 

4 Ele roubará a sua presa. 

5 Isso será a recompensa para o seu exército, 
pois trabalhou para mim (29.19,20). 

6 Naquele dia farei brotar o poder na casa 
de Israel (29.21). 

7 Abrirei a tua boca no meio deles. 

8 Saberão que eu sou Jeová. 

29.17b O 27º ano do cativeiro de Judá, cerca 
de três anos antes do início dos 40 anos dos 
v. 11-14, Sem dúvida, Nabucodonosor levou, 
pelo menos, esse tempo para conquistar e 
destruir toda a terra do Egito (v. 17). 

29.21a Naquele dia — o dia da tomada do Egi- 
to, ou do início da guerra no Egito promovida 
por Nabucodonosor (v. 17). 

29.21b Não há explicação, mas poderia se 
referir a algum favor especial sendo conce- 
dido a ua Uder de Israel na Babilônia, ou a 
um favor sendo mostrado a todos os judeus 
na Babilônia. Não poderia se referir ao rei 
Joaquim sendo solto da prisão, que aconteceu 
dez anos mais tarde ‘Jr 51.31), nem poderia 
se referir a algum favor especial mostrado a 
Daniel, até onde sabemos. 

30.1a 50º profecia em Ez 30.1-19; v. 1-9, 
não-cumprida; v. 10-19, cumprida). Próxi- 
ma, v. 20. 


28 profecias - cumpridas: 

1 Farei cessar a multidão do Egito por mão 
de Nabucodonosor, rei de Babilônia (30.10). 
2 Ele e o seu povo com ele serão levados para 
destruírem a terra (30.11). 

3 Desembainharão as suas espadas contra o 
Egito e encherão a terra de mortos. 

4 Secarei os rios (30.12). 

5 Venderei a terra entregando-a na mão dos 
maus. 

6 Assolarei a terra e a sua plenitude pela mão 
dos estrangeiros. 

7 Destruirei os ídolos (30.13). 

8 Farei cessar as imagens de Nofe. 

9 Não haverá mais um príncipe da terra do 
Egito. 

10 Porei o temor na terra do Egito. 

11 Assolarei a Patros (30.14). 

12 Porei fogo a Zoã. 

13 Executarei juízos em Nô. 

14 Derramarei o meu furor sobre Sim (30.15). 
15 Exterminarei a multidão de Nô. 

16 Porei fogo no Egito (30.16). 

17 Sim terá grande dor. 

18 Nô será fendida. 

19 Nofe terá angústias cotidianas. 

20 Os jovens de Áven e Pi-Besete cairão à 
espada (30.17). 

21 As cidades irão em cativeiro. 

22 Em Taínes se escurecerá o dia (30.18). 
23 Quebrarei os jugos do Egito. 

24 Cessarei a soberba do seu poder. 

25 Uma nuvem a cobrirá. 

26 Suas filhas irão em cativeiro. 

27 Executarei juízos no Egito (30.19). 

28 Saberão que eu sou Jeová. 


1 Gemei: Ah! Aquele dia! Porque está perto 
o dia do Senhor (30.2,3). 

2 Será um dia nublado (30.3). 

3 Será o tempo dos gentios. 

4 A espada virá ao Egito (30.4). 

5 Haverá grande dor na Etiópia. 

6 Cairão os traspassados no Egito. 
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3 Porque está perto o dia, sim, está perto o “dia do SENHOR, dia 
nublado; será o tempo dos gentios. 

4 Uma espada virá ao “Egito, e haverá grande dor na Etiópia, 
quando caírem os traspassados no Egito; e tomarão sua multi- 
dão, e se quebrarão seus fundamentos. 

5 “Etiópia, Pute, Lude e toda mistura de gente, os de Cube e os 
povos aliados do Egito cairão à espada. 

m6 Assim diz o SENHOR: Também cairão os que o Egito sustém, 
e se quebrantará a soberba de seu poder; desde a torre de Seve- 
ne, ali cairão à espada, diz o SENHOR Deus. 

7 Serão assolados no meio das terras assoladas; e suas cidades 
estarão no meio das cidades desertas. 

8 Então saberão que eu sou o SENHOR, quando eu atear fogo ao 
Egito e forem destruídos todos os que lhe davam auxílio. 

9 Naquele dia, sairão mensageiros de diante de mim em navios, 
para espantarem a Etiópia descuidada; e haverá neles grandes 
dores, como no dia do Egito; porque eis que já vem. 


(7) Julgamento imediato feito pela Babilônia 
m10 Assim diz o SENHOR Deus: Eu, pois, farei cessar a multidão 
do Egito, por mão de Nabucodonosor, rei da Babilônia. 
11 Ele e seu povo com ele, os mais terríveis das nações, serão 
levados para destruirem a terra; desembainharão sua espada 
contra o Egito e encherão a terra de traspassados. 
12 Tornarei secos os rios e venderei a terra, entregando-a na 
mão dos maus; assolarei a terra e sua plenitude pela mão de 
estranhos; eu, o SENHOR, o disse. 
m13 Assim diz o SENHOR Deus: Também destruirei os ídolos e 
removerei as imagens de Nofe; não haverá mais um príncipe da 
terra do Egito; e porei o temor na terra do Egito. 
14 Assolarei Patros, atearei fogo em Zoã e executarei juízos em Nô. 
15 Derramarei meu furor sobre Sim, a força do Egito, e extermi- 
narei a multidão de Nô. 
16 Atearei fogo no Egito; Sim terá grande dor, Nô será fendida 
e Nofe terá angústias cotidianas. 
17 Os jovens de Áven e Pi-Besete cairão à espada, e as moças 
irão em cativeiro. 
18 Em Tafnes se escurecerá o dia, quando eu quebrar ali os ju- 
gos do Egito e nela cessar a soberba da sua força; uma nuvem a 
cobrirá, e suas filhas irão em cativeiro. 
19 Assim, executarei juízos no Egito, e saberão que eu sou o 
SENHOR. 


(8) Deus está contra o Egito em sua 
guerra contra a Babilônia 
*m20 “Sucedeu que, no ano “décimo primeiro, no primeiro mês, 
aos sete dias do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
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21 Filho do homem, eu quebrarei o braço de Faraó, rei do Egito, 
e eis que não lhe aplicarão emplastros, nem lhe porão ligaduras 
para o atar, para o fortalecer, a fim de lançar mão da espada. 
m22 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu estou contra 
Faraó, rei do Egito, e quebrarei seus braços, tanto o forte quanto 
o que está quebrado, e farei cair da sua mão a espada. 

23 Espalharei os egípcios entre as nações e os dispersarei pelas 
terras. 

24 Fortalecerei os braços do rei da Babilônia e entregarei a mi- 
nha espada em sua mão; mas quebrarei os braços de Faraó, e 
diante dele gemerá como geme o traspassado. 

25 Levantarei os braços do rei da Babilônia, mas os braços de 
faraó cairão; e saberão que eu sou o SENHOR, quando eu puser a 
minha espada na mão do rei da Babilônia e ele a estender sobre 
a terra do Egito. 

26 Espalharei os egípcios entre as nações e os dispersarei pelas 
terras; assim saberão que eu sou o SENHOR. 


(9) Profecia contra o Faraó 
A. Questão - semelhança 
3 m “NO "décimo primeiro ano, no terceiro mês, no primeiro 
dia do mês, veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 Filho do homem, dize a Faraó, rei do Egito, e à sua multidão: 
“A quem és semelhante na tua grandeza? 


B. Exaltação da Assíria 
3 Eis que “a Assíria era um cedro no Libano, de ramos formo- 
sos, de sombrosa ramagem e de alta estatura, cujo topo estava 
entre os ramos espessos. 
4 As águas o fizeram crescer, o abismo o exalçou; suas correntes 
corriam em torno da sua plantação, e ela enviava os regatos a 
todas as árvores do campo. 
5 Por isso, se elevou sua estatura sobre todas as árvores do cam- 
po, se multiplicaram seus ramos e se alongaram suas varas, por 
causa das muitas águas que enviava. 
6 Todas as aves do céu se aninhavam nos seus ramos, todos os 
animais do campo geravam debaixo dos seus ramos, e todos os 
grandes povos se assentavam à sua sombra. 
7 Assim, era ele formoso na sua grandeza, na extensão dos seus 
ramos, porque sua raiz estava junto às muitas águas. 
8 Os cedros não o podiam escurecer no jardim de Deus; as faias 
não igualavam seus ramos, e as castanheiras não eram como 
seus renovos; nenhuma árvore no jardim de Deus se asseme- 
lhava a ele na sua formosura. 
9 Formoso o fiz com a multidão dos seus ramos; e todas as 
árvores do Éden, que estavam no jardim de Deus, tiveram in- 
veja dele. 


7 Tomarão a sua multidão. 

8 Serão destruídos os seus fundamentos. 

9 Etiópia, Pute e Lude, e toda a mistura 
de gente, e Cube, e os homens da terra 
da liga, juntamente com eles cairão à es- 
pada (30.5). 

10 Cairão os que sustêm o Egito (30.6). 

11 Descerá a soberba de seu poder. 

12 Desde a torre de Syene cairão à espada. 
13 Serão desolados no meio das terras as- 
soladas (30.7). 

14 As suas cidades estarão no meio das ci- 
dades desertas. 

15 Porei fogo no Egito (30.8). 

16 Serao destruídos todos os que Ihe davam 
auxílio. 

17 Naquele dia (no dia do Senhor do v. 3) sai- 
rão mensageiros de diante de mim em navios, 
para espantarem a Etiópia descuidada (30.9). 
18 Haverá neles grandes dores, como no dia 
do Egito. 

19 Saberão que eu sou Jeová. 


20 Eis que já vem. 

30.3a © dia do Senhor começará no se- 
gundo advento de Cristo e continuará até 
o Milênio. 


30.4a O Egito será destruído pelo Anticristo 
durante a conquista dos dez reinos dentro 
do território do antigo Império Romano, nos 
rimeiros três anos e meio da 70° semana de 
aniel, e ficará sob seu domínio nos últimos 
três anos e meio daquele período de sete anos 
(Dn 7.23,24; 8.23; 11.40-45). 
30.5a A Etiópia e os líbios estarão seguindo 
os passos do Anticristo (Dn 11.40-45), bem 
como as outras terras listadas aqui (v. 4,5). 
30.20a 51º i (30.20-26, cum- 
prida). Próxima; 31.18. 


1 Eu quebrei o braço de Faraó, rei do Egito, 
e eis que não foi atado para se lhe aplicar 
remédios nem lhe colocarão ligaduras para 
o atar, a fim de torná-lo forte, para pegar na 
espada (30.21). 

2 Espalharei os egípcios entre as nações e os 
dispersarei pelas terras (30.23). 

3 Fortalecerei os braços do rei de Babilônia e 
porei a minha espada na sua mão (30.24,25) 
4 Quebrarei os braços de Faraó (30.241. 

5 Gemerá como geme o traspassado. 

6 Saberão que eu sou Jeová quando fizer isso 
(30.25,26). 


30.20b O 11º ano do cativeiro, cerca de três 
meses antes da destruição de Jerusalém (v. 
21; 2Rs 25.2,3). Isso aconteceu cerca de 16 
anos antes de Nabucodonosor invadir o Egito 
(29.17). 

31.1a Veja a profecia desse capítulo no v. 18. 
31.1b O 11º ano do cativeiro, cerca de três 
meses antes da queda de Jerusalém por Na- 
bucodonosor (v. 1; 2Rs 25.2,3). 

31.2a 64. Próxima, v. 18. 

31.3a Este capítulo é um longo registro histó- 
rico da conduta de Deus para com os assírios 
(v. 3-17), com uma última profecia revelando 
que Faraó e toda a sua multidão pereceriam 
como o rei da Assíria e seu exército (v. 18). 
Os assírios são comparados a um grande 
cedro do Líbano, o que cresce mais alto do 
que qualquer outro por ter sido plantado 
junto às muitas águas. As águas o fizeram 
crescer, e ele se tornou uma habitação para 
as aves dos céus e os animais dos campos. 
Ele até encobria grandes nações (v. 3-6). Fi- 
cou maior do que os cedros do jardim de 
Deus; e nenhuma árvore era como ele em 
formosura, de modo que todas as árvores do 
Éden o invejavam (v. 7-9). 
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C. Humilhação da Assíria - ruína 
m10 “Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Como se elevou na 
sua estatura, seu topo se levantou no meio dos ramos espessos e 
seu coração se exalçou na sua altura, 
11 eu o entregarei na mão da mais poderosa das nações, que lhe 
dará o tratamento merecido; pela sua impiedade o lançarei fora. 
12 “E estranhos, os mais terríveis das nações, o cortarão e dei- 
xarão; seus ramos cairão sobre os montes e por todos os vales, e 
seus renovos serão quebrados por todas as correntes da terra; e 
todos os povos da terra se retirarão da sua sombra e o deixarão. 
m13 Todas as aves do céu habitarão sobre suas ruínas, e todos os 
animais do campo se acolherão sob seus renovos; 
14 “para que todas as árvores junto às águas não se elevem na 
sua estatura, nem levantem seu topo no meio dos ramos espes- 
sos, nem as que bebem as águas venham a confiar em si, por 
causa da sua altura; porque todos estão entregues à morte, até 
a terra mais baixa, no meio dos filhos dos homens, com os que 
descem à cova. 


D. Luto na Assíria 
m15 “Assim diz o SENHOR Deus: No dia em que ele desceu ao “infer- 
no, fiz que houvesse luto; fiz cobrir o abismo, por sua causa, e retive 
suas correntes, e elas detiveram-se; cobri o Líbano de preto por causa 
dele, e todas as árvores do campo por causa dele desfaleceram. 
16 Ao som da sua queda, fiz tremer as nações, quando o fiz des- 
cer ao “inferno com os que descem à cova. Todas as árvores do 
Éden, a flor e o melhor do Líbano, todas as árvores que bebem 
águas se consolavam na terra mais baixa. 
17 Também estes com eles descerão ao “inferno e se juntarão 
aos que foram traspassados à espada; sim, aos que foram seu 
braço e que estavam assentados à sombra no meio das nações. 


E. Questão - o juízo como a humilhação e a ruína da Assíria 
x18 °A “quem, pois, és semelhante em glória e em grandeza en- 
tre as árvores do Éden? Todavia, descerás com as árvores do 
Éden à terra mais baixa; no meio dos incircuncisos jazerás com 
os que foram traspassados à espada; “este é Faraó e toda a sua 
multidão, diz o SENHOR Deus. 
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(10) Lamentação sobre Faraó 
A. Semelhante a uma besta 
3 EM NO “décimo segundo ano, no primeiro dia do mês, veio 
a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
*e2 “Filho do homem, levanta uma lamentação sobre Faraó, rei 
do Egito, e dize-lhe: Eras semelhante a um filho de leão entre 
as nações, foste como um “dragão nos mares, ferias teus rios, 
turbavas as águas com os pés e sujavas teus rios. 


B. A rede - o juízo feito pela Babilônia 
3 Assim diz o SENHOR Deus: Portanto, estenderei sobre ti mi- 
nha rede com ajuntamento de muitos povos, que te puxarão 
para fora na minha rede. 
4 Então te deixarei em terra; sobre a face do campo te lançarei 
e farei morar sobre ti todas as aves do céu; e se fartarão de ti os 
animais de toda a terra. 
5 Porei tuas carnes sobre os montes e encherei os vales com 
tua carcaça. h 
6 Regarei a terra onde nadas com o teu sangue até os montes; e 
as correntes se encherão de ti. 
7 Quando eu te exterminar, cobrirei os céus e enegrecerei suas 
estrelas; encobrirei o sol com uma nuvem, e a lua não deixará 
resplandecer a sua luz. 
8 Todas as brilhantes luzes do céu enegrecerei sobre ti e trarei 
trevas sobre a tua terra, diz o SENHOR Deus. 
9 Afligirei o coração de muitos povos, quando eu levar tua des- 
truição entre as nações, às terras que não conheceste. 
10 Farei que muitos povos fiquem pasmados a teu respeito, e 
seus reis tremam sobremaneira, quando eu brandir minha es- 
pada ante seu rosto; e estremecerão a cada momento, cada um 
pela sua vida, no dia da tua queda. 
m11 Porque assim diz o SENHOR Deus: A espada do rei da Ba- 
bilônia virá sobre ti. 
12 Farei cair tua multidão pela espada dos valentes, que são to- 
dos os mais terríveis das gentes; eles destruirão a soberba do 
Egito, e toda a sua multidão será perdida. 
13“Exterminarei todos os seus animais sobre as muitas águas; nem 


31.10a Após descrever o império assírio do 


passado como a maior e mais formosa árvore (inferiores) da terra (v. 


31.16b O inferno fica nas partes mais baixas 


12 Ao sol encobrirei com uma nuvem. 


14,16; Mt 12.20; Ef 13 A lua não fará resplandecer a sua luz. 


dentre as outras na terra (v. 3-9), Deus reve- 4.8-10). vga inferno, na Concordância. 14 Todas as brilhantes luzes do céu enegre- 
lou a razão para sua destruição (v. 10-14). 31.17a Heb. sheol. Veja nota 31.15b. cerei sobre ti (32.8). 

Porquanto te elevaste na tua estatura e o seu 31.18a Pergunta 65. Próxima, 32.19. 15 Trarei trevas sobre a tua terra. 

coração se exaltou na sua altura, eu o entre- 31.18b 52º profecia em Ez (31.18, cumprida). 16 Afligirei os corações de muitos povos, 


garei na mão do mais poderoso dos gentios 


Próxima, 32.2. 
(v. 10,11). A Assíria, o grande poder da Ásia i 


r = 


quando eu levar a tua destruição entre as 
3 nações, às terras que não conheceste (32.9). 


por quatro séculos, foi destruída pelos babi- 
ônios e os medos antes de os egípcios serem 
derrotados por Nabucodonosor na batalha de 
Carquemis no rio Eufrates (Jr 46.2). Essa refe- 
rência à derrota do poderoso império assírio 
era um alerta para O Egito de que o dia de 
sua derrota também estava próximo, quando 
a sua terra seria invadida e assolada (v. 18). 
31.12a Aqui temos uma descrição da con- 
sequência da derrota da Assíria: o formoso e 
soberbo cedro foi cortado, seus ramos foram 
cortados e espalhados por sobre os montes 
e vales, o povo da terra, que antes confiava 
nele, fugiu dele e somente as aves e os animais 
ficaram entre as ruínas (v. 12,13). 

31.14a O propósito da destruição da Assíria 
era alertar as outras grandes árvores para que 
não se tornassem soberbas, para que também 
não fossem destruídas (v. 14). 

31.15a Os v. 15-17 descrevem a lamentação 
pela destruição da Assíria. 

31.15b Heb. sheol, o mundo invisível dos 
espíritos que já partiram, onde há plena cons- 
ciência da alma e do espírito dos homens após 
a morte (v. 15). Não se refere ao sepulcro, o 
lugar reservado para o corpo. Veja inferno, 
na Concordância. 

31.16a Também do heb. sheol, como na nota 
anterior. 


1 Serás precipitado com as árvores do Éden 
às partes mais baixas da terra (31.18). 
2 No meio dos incircuncisos jazerás com os 
que foram traspassados à espada. 
31.18c Esse é o ponto principal de todo o 
capítulo, que mostra a ascensão, a grandeza 
e a queda do império assírio dos v. 3-17. De- 
veria ficar notório que Faraó e o Egito teriam 
o mesmo destino (v. 18). 
32.1a Isso se deu cerca de um ano após a que- 
da de Jerusalém, e no 12° ano do cativeiro de 
Joaquim e dos primeiros israelitas que foram 
levados para a Babilônia (v. 1). 
32.2a 53º profecia em Ez (32.2-16, cumprida). 
Próxima, v. 17. 

rofecias — cumpridas: 
1 Estenderei sobre ti a minha rede com reunião 
de muitos povos (32.3). 
2 Eles te farão subir na minha rede. 
3 Então te deixarei em terra (32.4). 
4 Sobre a face do campo te lançarei. 
5 Farei pousar sobre ti todas as aves do céu. 
6 Fartarei de ti os animais do campo. 
7 Porei as tuas carnes sobre os montes (32.5). 
8 Encherei os vales da tua altura (cadáveres). 
9 Regarei com o teu sangue a terra (32.6). 
10 Os rios se encherão de ti. 
11 Cobrirei os céus e enegrecerei as suas 
estrelas (32.7). 


17 Farei com que muitos povos fiquem pas- 
mados de ti (32.10). 

18 Os seus reis tremam sobremaneira, quando 
eu brandir a minha espada ante os seus rostos. 
19 Estremecerão a cada momento, cada um 
pela sua vida, no dia da tua queda. 

20 A espada do rei de Babilônia virá sobre 
ti (32.11). 

21 Farei cair a tua multidão pelas espadas dos 
poderosos (32.12). 

22 Destruirão a soberba do Egito, e toda a 
sua multidão será destruída. 

23 Exterminarei todos os seus animais sobre 
as muitas águas (32.13). 

24 Nem as turbará mais pé de homem, nem 
as turbarão unhas de animais. 

25 Então farei assentar as suas águas, e farei 
correr os seus rios como o azeite (32.14). 
26 Tornarei a terra do Egito em desolação 
(32.15). 

27 Ferirei a todos os que habitam nela. 

28 Então saberão que eu sou Jeová. 

29 Essa é a lamentação que se fará (32.16). 
30 As filhas das nações lamentarão sobre ela 
e sobre toda a sua multidão. 

32.2b Heb. tan, um monstro, serpente do mar, 
dragão, baleia (v. 2). 

32.13a Para obter uma lista dessas profecias, 
veja nota a, v. 2. 
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as turbará mais pé de homem, nem as turbarão unhas de animais. 
14 Então farei aprofundar suas águas e farei correr seus rios 
como o azeite, diz o SENHOR Deus. 

15 Quando eu tornar a terra do Egito em assolação, e a terra 
for assolada em sua plenitude, e quando ferir todos os que nela 
habitam, então saberão que eu sou o SENHOR. 

16 Esta é a lamentação com que lamentarão; as filhas das nações 
o lamentarão; sobre o Egito e sobre toda a sua multidão assim se 
lamentará, diz o SENHOR Deus. 


(11) Lamentação sobre o Egito 

A. O Egito descerá ao inferno 
*m17 “NO décimo "segundo ano, aos quinze dias do mês, veio a 
mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
18 Filho do homem, pranteia sobre a multidão do Egito e faze-a 
descer junto com as filhas das nações magnificas à terra mais 
baixa, aos que descem à cova. 
19 “A quem sobrepujas tu em beleza? Desce e deita-te com os 
incircuncisos. 
20 No meio daqueles que foram traspassados pela espada cairão; 
à espada ela está entregue; arrastai-a e a toda a sua multidão. 
21 Os mais poderosos dos valentes lhe falarão do meio do “in- 
ferno, com os que a socorrem; desceram e estão entre os incir- 
cuncisos traspassados à espada. 


B. A Assíria está no inferno 

22 Ali está Assur com todo o seu ajuntamento. Em redor dele, 
estão seus “sepulcros; todos eles foram traspassados e cairam 
à espada. 

23 Seus sepulcros foram postos no mais interior da cova, e seu 
ajuntamento está em redor do seu sepulcro; todos foram tras- 
passados, e cairam à espada os que tinham causado espanto na 
terra dos viventes. 


C. Os elamitas estão no inferno 

24 Ali está Elão com toda a sua multidão em redor do seu se- 
pulcro; todos eles foram traspassados e caíram à espada; eles 
desceram incircuncisos “às mais baixas partes da terra; causa- 
ram terror na terra dos viventes e levaram sua vergonha com 
os que desceram à “cova. 

25 No meio dos traspassados lhe puseram uma cama entre toda 
a sua multidão; ao redor dele estão seus sepulcros; todos eles 
são incircuncisos, traspassados à espada; porque causaram ter- 
ror “na terra dos viventes e levaram sua vergonha com os que 
desceram à cova; no meio dos traspassados foram postos. 


D. Meseque e Tubal estão no inferno 

26 Ali estão Meseque e Tubal com toda a sua multidão; ao re- 
dor deles estão seus “sepulcros; todos eles são incircuncisos e 
traspassados à espada, porque causaram terror na terra dos vi- 
ventes. 

27 E não se acharão com os valentes que caíram dos incircun- 
cisos, os quais desceram ao inferno com suas armas de guerra e 
com a espada debaixo da cabeça; sua iniquidade está sobre seus 
ossos, visto que eram o terror dos heróis na terra dos viventes. 
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28 Também tu serás quebrado no meio dos incircuncisos e ja- 
zerás com os que foram traspassados à espada. 


E. Os edomitas estão no inferno 
29 Ali está Edom, seus reis e todos os seus príncipes, que, no 
seu poder, foram postos com os que foram traspassados à espada; 
estes jazem com os incircuncisos e com os que desceram à cova. 


F. Os sidônios estão no inferno 
30 Ali estão os principes do Norte, todos eles, e todos os sidô- 
nios, que desceram com os traspassados, envergonhados com 
o terror causado pelo seu poder; e jazem incircuncisos com os 
que foram traspassados à espada e levam sua vergonha com os 
que desceram à cova. 


G. Faraó e o Egito também descerão ao inferno com o restante 
31 Faraó os verá e se consolará com toda a sua multidão; sim, o 
próprio Faraó e todo o seu exército, traspassados à espada, diz 
o SENHOR Deus. 

32 Porque também eu pus meu espanto na terra dos viventes; 
pelo que jazerá, no meio dos incircuncisos, com os traspassados 
à espada, Faraó e toda a sua multidão, diz o SENHOR Deus. 


VIII. Sermões - profecias da restauração (Ez 33.1-37.28) 
1. Sermão sobre o atalaia (Ez 33.1-20) 
(1) O atalaia escolhido (Ez 3.17) 
3 3 VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 Filho do homem, “fala aos filhos do teu povo: Quando 
eu fizer vir a espada sobre a terra, e o povo da terra tomar um 
homem dos seus termos e o constituir por “seu atalaia, 


(2) Sua responsabilidade 
3 “e ele vir que a espada vem sobre a terra, tocar a trombeta e 
avisar o povo, 
4 e aquele que ouvir o som da trombeta não se der por avisado, 
e vier a espada e o tomar, seu sangue será sobre sua cabeça. 
5 Ele ouviu o som da trombeta e não se deu por avisado; seu san- 
gue será sobre ele. Mas o que se dá por avisado salvará sua vida. 
46 Mas, se, quando o atalaia vir que vem a espada, não tocar a 
trombeta, e não for avisado o povo, se a espada vier e levar uma 
vida dentre eles, este tal foi levado na sua iniquidade, porém seu 
sangue demandarei da mão do atalaia. 
em7 A ti, pois, ó filho do homem, “constituí por atalaia sobre a 
casa de Israel; tu ouvirás a palavra da minha boca e a anunciarás 
da minha parte. 
8 Se eu disser ao ímpio: Ó ímpio, certamente morrerás; e tu não 
lhes falares, para desviá-lo do seu caminho, ele morrerá na sua 
iniquidade, porém seu sangue demandarei da tua mão. 
49 Mas, quando tu tiveres falado para desviar o ímpio do seu 
caminho, para que se converta dele, e este não o fizer, ele mor- 
rerá na sua iniquidade, mas tu livraste tua alma. 


(3) Aplicação a Israel 
©m10 Tu, pois, filho do homem, dize à casa de Israel: Assim 
dizeis: “Visto que nossas prevaricações e nossos pecados estão 
sobre nós, e nos desfalecemos neles, como viveremos então? 


32.17a 54º (32.17-32, cum- 
prida). Próxima, 33.23. Veja Nove profecias 
- cumpridas, p. 1230. 

32.17b No 12° ano do cativeiro, no 12° mês 
(v. 1), ou cerca de um ano e oito meses após 
a queda de Jerusalém (v. 17). 

32.19a Pi 66. Próxima, 33.10. 
32.21a Heb. sheol, o mundo invisível, e não o 
sepulcro, o lugar da alma, e não do corpo, o lugar 
dos espíritos que já partiram (v. 21). E comparado 
com nesses v., conforme visto a nota 32.22a. 
32.22a Heb. geber, tumba, túmulo, sepulcro, 
o lugar do corpo - e nunca o lugar da alma 
(v. 22-26). Veja inferno, na Concordância. 
32.24a O inferno, e não o sepulcro, está loca- 
lizado nas partes mais baixas da terra. É para 
onde a alma de todos os justos e ímpios ia 


antes da ressurreição de Cristo. Agora somente 
as almas ímpias vão para lá, para permanece- 
rem ali até a segunda ressurreição e o grande 
julgamento no trono branco (31.14,16,18; 
32.18,24). Veja inferno, na Concordância. 
32.24b A terr i é mencionada 
aqui como antes, em comparação com a terra 
dos mortos (v. 24; nota a, 26.20). 

32.24c Heb. bor. Veja nota a, SI 28.1. Aqui e 
em 26.20; 28.8; 31.14,16; 32.18,23,25,30, 
aguia simplesmente a condição de morto. 
32.25a Veja nota a, 26.20. 

32.25b Veja nota c, v. 24. 

32.26a Veja nota a, v. 22. 

33.2a Cinco ordenanças de Deus no cap, 33: 
1 Fala aos filhos do teu povo, os filhos de 
Israel (v. 2). 


2 Ouve a palavra da minha boca e lha anuncia 
da minha parte (v. 7). 

3 Dize à casa de Israel (v. 10). 

4 Convertei-vos, convertei-vos dos vossos 
maus caminhos (v. 11). 

5 Assim lhes dirás (v. 27). 

33.2b Veja nota b, 3.17. 

33.3a Observe a responsabilidade do povo e 
dos atalaias (v. 3-6). 

33.7a A segunda vez em que Ezequiel é co- 
locado como atalaia sobre a casa de Israel, 
ou sobre os judeus cativos na Babilônia (v. 
7; 3.17). Sua responsabilidade (para com 
Deus e os ímpios) correspondia com o de- 
ver de um atalaia em qualquer cidade (v. 
3-6 com 7-9). 

33.10a Perguntas 67-68. Próxima, v. 25. 
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eml1 Dize-lhes: Vivo eu, diz o SENHOR Deus, que “não tenho 
prazer na morte do ímpio, mas em que o ímpio se converta do 
seu caminho e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos vossos 
maus caminhos; pois por que razão morrereis, ó casa de Israel? 
46812 Tu, pois, filho do homem, dize aos filhos do teu povo: “A 
justiça do justo não o fará escapar no dia da sua prevaricação; e, 
quanto à impiedade do ímpio, não cairá por ela no dia em que 
se converter da sua impiedade; nem o justo por ela poderá viver 
no dia em que pecar. 

413 Quando eu disser ao justo que certamente viverá, e ele, 
confiando na sua justiça, praticar a iniquidade, não virão em 
memória todas as suas justiças, mas na sua iniquidade, que pra- 
ticou, ele morrerá. 

14 Quando eu também disser ao ímpio: Certamente morrerás; 
se ele se converter do seu pecado e fizer juízo e justiça, 

415 restituindo o penhor, devolvendo o que foi furtado, an- 
dando nos estatutos da vida e não praticando iniquidade, certa- 
mente viverá, não morrerá. 

416 De todos os seus pecados praticados, não se fará memória 
contra ele; juízo e justiça fez, certamente viverá. 


(4) O caminho do Senhor 
17 Todavia, dizem os filhos do teu povo: “Não é reto *o caminho 
do SENHOR; entretanto, é o caminho deles que não é reto. 
418 Desviando-se o justo da sua justiça e praticando iniquida- 


EZEQUIEL 33 


419 Convertendo-se o ímpio da sua impiedade e fazendo juízo 
e justiça, viverá por eles. 

420 Todavia, dizeis: Não é reto o caminho do SENHOR; mas eu 
“julgarei cada um conforme seus caminhos, ó casa de Israel. 


2. A captura de Jerusalém (2Rs 25) 

m21 No “décimo segundo ano, no décimo mês, aos cinco dias do 
mês do nosso cativeiro, veio a mim um que tinha escapado de 
Jerusalém, dizendo: Ferida está a cidade. 

22 Ora, a “mão do SENHOR estivera sobre mim pela tarde, antes 
que viesse o que tinha escapado; abriu minha boca, até que 
veio a mim pela manhã; e abriu-se minha boca, e não fiquei 
mais em silêncio. 


3. Profecia ao remanescente 

(1) Seus seis pecados 
xm23 “Então veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
24 Filho do homem, os moradores destes lugares desertos 
da terra de Israel dizem: Abraão era um só e possuiu esta 
terra; mas nós somos muitos; esta terra nos foi dada em 
possessão. 
625 Dize-lhes, portanto: Assim diz o SENHOR Deus: Comeis a 
carne junto “com o sangue, levantais os olhos para vossos ídolos 
e derramais sangue! *Possuireis esta terra? 
26 Confiais na vossa espada, cometeis abominação, e cada um 


de, morrerá nela. 


contamina a mulher do seu próximo! Possuireis a terra? 


33.11a Essa expressão é a mesma em termos 
de mensagem que as afirmativas do N.T. em 
que Deus não quer que ninguém se perca, 
mas que todos venham a se arrepender (2Pe 
3.9) e em que quer que todos os homens se 
salvem e venham ao conhecimento da ver- 
dade (1Tm 2.4). 
33.12a Que repreensão para aqueles que 
pensam que, uma vez nascido de novo, 
o homem será salvo, independentemente 
do que faça (veja Definição de justiça, p. 
1227). Estå simplesmente escrito aqui que a 
justiça do justo não o livrará no dia da sua 
ão. Não pode haver uma interpre- 
tação errada dessa simples afirmativa. Está 
claro que é impossível ao justo continuar 
justo quando ele peca; e sua experiência 
do passado com Deus, a graça, o novo 
nascimento e a obediência não podem - e 
não irão — salvar sua alma se ou quando 
ele pecar (v. 12). O fato é enfatizado pela 
afirmação colocada de outra forma — nem 
o justo poderá viver pela sua justiça no dia 
r. Mais uma vez, declara-se 
a verdade que, se o justo confiar em sua 
justiça para ser salvo, se voltar a pecar, o 
fato é que não virão à Óri 
suas justiças, mas na sua iniquidade, que 
f á (v. 13). Ainda mais uma 


vez, no v. 18, afirma-se que se desviando o 
S L 1 l 


r a. Portanto, por quatro vezes 
aqui, Deus diz claramente que um rebelde 
não continuará a ser salvo quando voltar a 
pecar. Todas essas afirmações são proferidas 
por ele ao profeta em resposta à pergunta: 
Visto que as nossas transgressões e os nossos 
pecados estão sobre nós, e nós desfalecemos 
neles, como viveremos então? (v. 10). 

14 iten lá : 

1 Deus não tem prazer na morte do ímpio 
— quer um ímpio que tenha ou não se arre- 
pendido, vivido para ele por um tempo e, 
então, voltado a pecar (v. 11-19). 

2 O ímpio deve se converter de sua impiedade 
para que tenha vida (v. 11). 

3 O ímpio é convidado e ordenado a se con- 
verter de sua impiedade; do contrário, morrerá 
nos seus pecados e estará perdido. 

4 A justiça do justo não o livrará se ele voltar 
a pecar (v. 12). 


5 No dia em que voltar a pecar, o justo in- 
correrá na pena da lei não cumprida e será 
separado de Deus, como todos os outros pe- 
cadores (v. 12,13). 

6 A justiça passada não salvará o justo quando 
ele transgredir e voltar a ser um pecador (v. 
12-19). 

7 A impiedade do ímpio não condenará a 
sua alma se e quando ele se arrepender e 
se converter de sua impiedade para servir a 
Deus e viver em justiça (v. 13-19). 

8 Deus não faz distinção entre pessoas. Não 
salvará o ímpio a menos que ele se arrependa 
e se converta do pecado para viver em reti- 
dão; e não continuará a salvar o justo se ele 
se afastar da sua justiça e viver em pecado 
(v. 12-19). 

9 Toda a justiça do justo não será lembrada 
para levar Deus a perdoar-lhe no dia em que 
esse justo pecar; mas, na sua iniquidade, que 
pratica, ele morrerá (v. 13). 

10 Quando Deus diz para o justo que ele 
certamente viverá se permanecer na justiça, 
ou morrerá se voltar a pecar, é exatamente 
isso que acontece. 

11 Quando Deus diz para o ímpio que ele 
morrerá, e ele se converter dos seus pecados 
para praticar juízo e justiça, então, ele viverá, 
e é exatamente isso que acontece (v. 14,15). 
12 De todos os pecados do ímpio não se 
terá memória contra ele para condenar sua 
alma quando ele se converter deles para 
praticar juízo e justiça; ele certamente 
viverá (v. 16). 

13 Desviando-se o justo da sua justiça, e pra- 
ticando pecado, morrerá nele (v. 18). 

14 Convertendo-se o ímpio da sua impieda- 
de, e praticando juízo e justiça, ele viverá 
neles (v. 19). 

33.17a Que diferença haveria em Deus sendo 
justo tanto para com o ímpio quanto para com 
o justo? Em permitir que o ímpio viva no dia 
em que se converter do pecado para servir a 
Deus, e que o justo morra espiritualmente se 
afastar-se de Deus para servir novamente ao 
pecado? Se o ímpio não é forçado a viver e 
a morrer no pecado, é uma questão de esco- 
lha; e se o justo não é forçado a permanecer 
justo, é uma questão de escolha. Deus fez 
um caminho pelo qual tanto o ímpio quanto 
o justo podem ser salvos, em que nenhum é 


forçado a pecar e se perder. Ambos podem 
ser salvos ou se perder se assim o quiserem. 
33.17b Veja 20 princípios eternos da justiça, 
p. 1228. 
33.20a Uma coisa é certa: Deus é o juiz de 
todos e ministrará a verdadeira justiça a to- 
dos os homens de acordo com suas obras e 
caminhos. Ninguém poderá escapar do juízo 
de Deus - santo ou pecador — e podemos ter 
certeza de que o juízo de Deus será justo. 
Será de acordo com a verdadeira natureza 
e disposição de cada homem, uma vez que 
ele escolheu andar na luz ao recebê-la com a 
própria revelação de Deus. Veja Deus e juízo, 
na Concordância. 
33.21a Cerca de 18 meses após a destruição 
de Jerusalém (v. 21; 2Rs 25.2,3). 
33.22a Essa expressão e suas variações são 
encontradas por sete vezes e significam que 
o profeta recebeu força e poder de Deus (1.3; 
3.14,22; 8.1; 33.22; 37.1; 40.1). 
33.22b É claro que o profeta estava mudo, 
falando apenas quando Deus abria sua boca 
para profetizar, conforme lhe foi instruído em 
3.26,27; 24.27 (v. 22). 
33.23a 55º profeci 
prida). Próxima, v. 33. 

i fecias — cumpridas: 
1 Vivo eu, que os que estiverem em lugares 
desertos, cairão à espada (33.27). 
2 Os que estiverem em campo aberto os en- 
fear, às feras, para que os devorem. 
3 Os que estiverem em lugares fortes e em 
cavernas morrerão de peste. 
4 Tornarei a terra em desolação e espanto 
(33.28). 
5 Cessará a soberba do seu poder. 
6 Os montes de Israel ficarão desolados. 
7 Ninguém passará pela terra. 


8 Quando souberem que eu sou Jeová. 
33.25a Seis pecados de Israel: 


1 Comeis sangue (v. 25; Lv 3.17; 7.26,27; 
17.10-14; At 15.20,29). 

2 Levantais os vossos olhos para os vossos 
ídolos (v. 25). 

3 Derramais o sangue — cometeis assassinato. 
4 Confiais em espadas, e não em Jeová. 

5 Cometeis abominações (v. 26). 

6 Cada um contamina a mulher do seu pró- 
xIMO. 

33.25b Perguntas 69-70. Próxima, 34.2. 


(33.23-29, cum- 
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(2) Os seis itens de seu juízo 
627 Assim lhes dirás: Assim disse o SENHOR Deus: Vivo eu, que 
os que estiverem em lugares desertos cairão à espada, e o que 
estiver sobre a face do campo o entregarei à fera, para que o 
devore, e os que estiverem em lugares fortes e em cavernas mor- 
rerão de pestilência. 
28 Transformarei a terra em assolação e espanto, e cessara a 
soberba da sua força; e os montes de Israel ficarão tão assolados 
que ninguém passará por eles. 
29 Então saberão que eu sou o SENHOR, quando eu transformar 
a terra em assolação e espanto, por todas as suas “abominações 
que cometeram. 


4. A rebelde Judá escarnece de Ezequiel 
30 Quanto a ti, ó filho do homem, os filhos do teu povo “falam 
de ti junto às paredes e nas portas das casas. Fala um com o 
outro, cada um a seu irmão, dizendo: Vinde, peço-vos, e ouvi a 
palavra do SENHOR. 
31 Eles vêm a ti, como o povo costuma vir, se assentam diante 
de ti como meu povo, ouvem tuas palavras, mas não as põem 
em prática; antes, lisonjeiam com a boca, mas seu coração segue 
a avareza. 
32 Eis que tu és para eles como uma canção de amores, de quem 
tem voz suave e sabe tocar bem o instrumento; porque ouvem 
tuas palavras, mas não as põem em prática. 
33 “Mas, quando vier isto (eis que está para vir), então saberão 
que havia um profeta no meio deles. 
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5. Profecia contra os pastores (Jr 23; Ez 13 e 22) 
(1) Seus 16 pecados 

As “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
3 e2 Filho do homem, profetiza contra os pastores de Is- 
rael; profetiza e dize aos pastores: Assim diz o SENHOR Deus: 
Ai dos pastores de Israel “que se apascentam a si mesmos! “Não 
apascentarão os pastores as ovelhas? 
3 Comeis a gordura e vos vestis de lã; matais o animal cevado, 
mas não apascentais as ovelhas. 
4 Não fortalecestes a “fraca, a doente não curastes, a quebrada 
não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer e a perdida não 
buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza. 
5 Assim se dispersaram, por falta de pastor, e serviram de pasto 
a todo animal selvagem, pois se dispersaram. 
6 Minhas ovelhas andam desgarradas por todos os montes e por 
todo outeiro elevado; sim, minhas ovelhas andam dispersas por 
toda a face da terra, sem haver quem as procure ou busque por elas. 


(2) Os seis itens de seu julgamento 

xem7 “Portanto, ó pastores, ouvi a palavra do SENHOR: 

8 Vivo eu, diz o SENHOR Deus, que, “visto que minhas ovelhas fo- 
ram entregues à rapina e vieram a servir de pasto a todas as feras do 
campo, por falta de pastor, e meus pastores não procuram minhas 
ovelhas, pois se apascentam a si mesmos, e não às minhas ovelhas; 
89 ouvi, ó pastores, a palavra do SENHOR: 

+10 Assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu estou “contra os pas- 
tores, *demandarei minhas ovelhas da sua mão e “os destituirei 


33.29a Veja abominação, na Concor- 

dância. 

33.30a Seis pecados comuns dos homens: 

1 Falam do profeta ou pregador da justiça. 

2 Subestimam a Palavra de Deus. 

3 Vão ouvir a pregação movidos apenas pela 

curiosidade e se sentam diante do pregador 

sem intenção de obedecer (v. 31). 

4 Recusam-se a obedecer às palavras de Deus. 

5 Demonstram amor a Deus com a boca, 

mas seu coração está longe de Deus e segue 

a avareza. 

6 Tornam o profeta ou pregador e suas palavras 

em tema de canções e músicas sem mostrarem 

obediência (v. 32). 

33.33a 56º profecia em Ez (33.33, cumprida). 

Próxima, 34.1. 
rofecias — idas: 

1 Essa profecia (v. 23-29) virá a se cumprir 

(33.33). . 

2 Então saberão que houve no meio deles 

um profeta. 


34.1a 57º profecia em Ez (34.1,2, cumprida). 


Próxima, v. 7. 


Ai dos pastores de Israel que se apascentam 
a si mesmos (34.2). 

34.2a j 

1 Apascentam a si mesmos, mas não apas- 
centam as ovelhas de Israel (v. 2). 

2 Comem a gordura e se vestem da lã, mas 
não apascentam as ovelhas (v. 3). 

3 Matam o cevado. 

4 Não fortalecem as fracas (v. 4). 

5 Não curam as doentes. 

6 Não ligam as quebradas. 

7 Não tornam a trazer as desgarradas. 

8 Não buscam as perdidas (v. 4,6). 

9 Oprimem seu rebanho (v. 4). 

10 Espalham as ovelhas (v. 5). 

11 Não são verdadeiros pastores. 

12 Levam as ovelhas a ser destruídas. 

13 Não protegem as ovelhas. 

14 Ignoram a verdadeira condição das ove- 
lhas (v. 6). 

34.2b Pergunta 71. Próxima, v. 18. 

34.4a A cura do corpo há muito tem sido a 
preocupação de Deus. Em todas as épocas, 
prometeu-se aos homens a cura física ao 


se cumprir certas condições. Veja cura, na 
Concordância. i 
34.7a 58º profecia em Ez (34.7-30; v. 7-10, 
cumprida; v. 11-30, não cumprida). Próxi- 
ma, 35.1. 

rofecias — É 
1 Eu estou contra os pastores; das suas mãos 
demandarei as minhas ovelhas (34.10). 
2 Eles deixarão de apascentar as ovelhas. 
3 Eles não se apascentarão mais a si mesmos. 
4 Livrarei as minhas ovelhas da sua boca, e 
não lhes servirão mais de pasto. 
41 profecias — não cumpridas: 
1 Eu procurarei pelas minhas ovelhas, e as 
buscarei (34.11,12). 
2 Livrá-las-ei de todos os lugares por onde 
andam espalhadas, no dia nublado e de es- 
curidão (34.12). 
3 Tirá-las-ei dos povos, as congregarei dos 
países e as trarei à sua própria terra (34.13). 
4 Eu as apascentarei nos montes de Israel, jun- 
to aos rios, e em todas as habitações da terra. 
5 Em bons pastos as apascentarei (34.14). 
6 Nos altos montes de Israel será o seu aprisco. 
7 Ali se deitarão num bom redil, e pastarão em 
pastos gordos nos montes de Israel. 
8 Eu mesmo apascentarei as minhas ovelhas 
(34.15). 
9 Eu as farei repousar. 
10A perdida buscarei, e a desgarrada tornarei 
a trazer (34.16). 
11 A quebrada ligarei. 
12 A enferma fortalecerei. 
13 A gorda e a forte destruirei. 
14 Apascentá-las-ei com juízo. 
15 Eu julgarei entre ovelhas e ovelhas, entre 
carneiros e bodes (34.17). 
16 Eu julgarei entre a ovelha gorda e a ovelha 
magra (34.20). 
17 Livrarei as minhas ovelhas (34.22). 
18 Não servirão mais de rapina. 
19 Suscitarei sobre elas um só pastor (34.23). 
20 Ele as apascentará. 
21 O meu servo Davi é que as apascentará. 
22 Eu lhes serei por Deus (34.24), 
23 O meu servo Davi será príncipe no meio 
delas. 
24 Farei com elas uma aliança de paz (34.25). 
25 Acabarei com as feras da terra. 


26 Minhas ovelhas habitarão em segurança 

no deserto e dormirão nos bosques. 

27 Delas e dos lugares ao redor do meu ou- 

teiro, farei uma bênção (34.26). 

28 Farei descer a chuva a seu tempo. 

29 Chuvas de bênção serão. 

30 As árvores do campo darão o seu fruto (34.27). 

31 A terra dará a sua novidade. 

32 As minhas ovelhas estarão seguras na terra. 

33 Saberão que eu sou Jeová, quando eu 

quebrar as ataduras do seu jugo e as livra 
a mão dos que se serviam delas. ; 

34 Não servirão mais de rapina aos gentios 

(34.28). . 

35 As feras da terra nunca mais as devorarão; 

e habitarão seguramente. 

36 Ninguém haverá que as espante. 

37 Eu lhes levantarei uma plantação de re- 

nome (34.29). 

38 Nunca mais serão consumidas pela fome 

na terra. 

39 Nunca mais levarão sobre si o opróbrio 

dos gentios. 

40 Saberão que eu, o Senhor seu Deus, estou 

com elas (34.30). 

41 Saberão que elas são o meu povo, a casa 

de Israel. 

34.8a Seis razões para o juízo sobre os pas- 

tores: 

1 Os 14 pecados citados na nota 34.2a. 

2 Porque as minhas ovelhas foram entregues 

à rapina (v. 8). 

3 Porque as minhas ovelhas vieram a servir 

de pasto às feras do campo. 

4 Porque não há (bom) pastor. 

5 Porque os pastores (os falsos) não procura- 

vam as ovelhas. 

6 Porque os pastores apascentavam a si mes- 

mos, e não às ovelhas. 

34.10a Quando Deus está contra uma pes- 

soa ou grupo, ele tem um motivo justo; e é 

sempre o mesmo — o pecado. Embora varie 

em gênero, o pecado não varia na essência. 

Muitos séculos se passaram até o presente 

momento, e muitas vezes Deus desejou agra- 

ciar as pessoas com suas ricas bênçãos, mas 

elas não o deixaram fazê-lo. Pecaram e se 

rebelaram até Deus ter de destruí-las, como 

vimos em 2Rs 17 e 25. 
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de sua função de apascentá-las, e eles não se apascentarão mais 
a si mesmos. Livrarei minhas ovelhas da sua boca, e elas não 
lhes servirão mais de pasto. 


(3) Os 20 itens da restauração das ovelhas 
*11 Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu, eu mesmo, 
“procurarei minhas ovelhas e as buscarei. 
12 Como o pastor busca seu rebanho, no dia em que está no 
meio das suas ovelhas dispersas, assim buscarei minhas ove- 
lhas, e as farei retornar de todos os lugares por onde andam 
dispersas, no dia da nuvem e da escuridão. 
13 Eu as tirarei dentre os povos, as congregarei das terras, “as 
trarei à sua terra e as apascentarei “nos montes de Israel, junto 
às correntes, e em todas as habitações da terra. 
14 Em bons pastos as apascentarei, e nos altos montes de Israel 
será sua malhada; ali se deitarão numa boa malhada e se ali- 
mentarão de pastos abundantes nos montes de Israel. 
15 Eu apascentarei minhas ovelhas e as farei repousar, diz o SE- 
NHOR Deus. 
16 “Buscarei a perdida, trarei de volta a desgarrada, ligarei a 
quebrada e fortalecerei a enferma; mas destruirei *a gorda e a 
forte. Eu as “apascentarei com juízo. 


(4) Os falsos profetas são separados das ovelhas 
17 Quanto a vós, ó minhas ovelhas, assim diz o SENHOR Deus: Eis que 
julgarei entre gado pequeno e gado pequeno, entre carneiros e bodes. 
18 “Acaso não vos basta fartar-vos do bom pasto? Precisais pi- 
sotear o resto de vossos pastos? Não vos basta beber de águas 
limpas? Precisais sujar o restante das águas? 
19 Minhas ovelhas pastarão o que foi por vós pisoteado e bebe- 
rão o que foi turvado com vossos pés. 
m20 Por isso, o SENHOR Deus assim lhes diz: Eis que eu, eu mes- 
mo, julgarei entre o gado gordo e o gado magro. 
21 Visto que com o lado e o ombro dais empurrões, e com os 
chifres escorneais todas as fracas, até que as espalhais para fora, 
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22 “livrarei minhas ovelhas, para que não sirvam mais de rapi- 
na, e julgarei entre gado miúdo e gado miúdo. 


(5) Os 20 itens da restauração: O reino davídico é estabelecido 
(Is 9.6, refs.) 

23 Sobre elas levantarei “um só pastor, e ele as apascentará. 
“Meu servo Davi é que as apascentará; ele lhes servirá de pastor. 
24 Eu, o SENHOR, lhes serei por Deus, e meu servo Davi será 
príncipe no meio delas; eu, o SENHOR, o disse. 
25 Farei com elas uma “aliança de paz, exterminarei as bestas- 
-feras da terra, e habitarão no deserto em segurança e “dormirão 
nos bosques. 
26 Farei delas e dos lugares ao redor do “meu outeiro uma 
bênção; enviarei a chuva a seu tempo; "chuvas de bênçãos 
serão. 
27 As árvores do campo darão seu fruto, e a terra dará sua no- 
vidade, e estarão seguras na sua terra; e saberão que eu sou o 
SENHOR, quando eu quebrar as varas do seu jugo e as livrar da 
mão dos que se serviam delas. 
28 Não servirão mais de rapina aos gentios, e a besta-fera da 
terra nunca mais as devorará; habitarão em segurança, e nin- 
guém haverá que as espante. 
29 Eu lhes levantarei uma “plantação de renome, e “nunca mais 
serão consumidas pela fome na terra, nem mais levarão sobre si 
o opróbrio dos gentios. 
30 Saberão, porém, que eu, o SENHOR, seu Deus, estou com elas, 
e elas são meu povo, a casa de Israel, diz o SENHOR Deus. 
31 Vós, pois, ó minhas ovelhas, ovelhas do meu pasto; homens 
sois, mas eu sou vosso Deus, diz o SENHOR Deus. 


6. Profecia contra Edom (Jr 49.7) 
(1) Os cinco itens de seu juízo 
3 53 “VEIO a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 Filho do homem, vira o rosto para o “monte Seir e pro- 
fetiza contra ele. 


34.10b Essa é a lei da colheita (GI 6.7,8). 

34.10c Os pastores nessa passagem são os 

líderes de Israel (v. 2,7,9,10). 

34.11a Veja lista de profecias (nota 34.7a). 

34.13a ETR refere-se à terra 

prometida a Abraão, Isaque e Jacó; ela será 

deles para sempre. 

34.13b Os montes de Israel é uma expressão pe- 

culiar em Ez, sendo usada 17 vezes em seu livro 

(6.2,3; 19.9; 33.28; 34.13,14; 35.12; 36.1,4,8; 

37.22; 38.8; 39.2,4,17). É encontrada somente 

uma vez em outra passagem bíblica (js 11.21). Cp. 
á 5 11.21;2C121.11; 

27.4) e os montes de Samaria Jr 31.5; Am 3.9). 

34.16a 14 itens da condição das ovelhas: 

1 Roubadas (v. 3). 

2 Assassinadas. 

3 Fracas e doentes (v. 4,16). 

4 Quebradas (v. 4). 

5 Desgarradas. 

6 Perdidas. 

7 Oprimidas (v. 4). 

8 Espalhadas (v. 5,6,12,21). 

9 Destruídas e devoradas (v. 5). 

10 Andam desgarradas (v. 6). 

11 Foram entregues à rapina (v. 8). 

12 Não têm pastor. 

13 Comem e bebem escórias (v. 19). 

14 Escorneadas com os chifres (v. 21). 

34.16b Cinco ite içã as! ; 

1 Apascentam-se a si mesmos, e não as ove- 

lhas (v. 2). 

2 Comem o que há de melhor (v. 3,18). 

3 Vestem as melhores roupas (v. 3). 

4 Ficam gordos e fortes (v. 16). 

5 Bebem da melhor água (v. 18). 

34.16c Oito itens do juízo de Deus sobre 

os pastores: 

1 Ai deles (v. 2). 

2 Eu estou contra eles (v. 10). 


3 Das suas mãos demandarei as minhas ovelhas. 
4 Não terão mais domínio. 

5 Não apascentarão mais a si mesmos. 

6 Livrarei as minhas ovelhas deles. 

7 Eu os destruirei (v. 16). 

8 Apascentá-las-ei com juízo. 

34.18a Perguntas 72-73. Próxima, 37.3. 
34.22a Veja nota a, v. 7, para saber a respeito 
das promessas e das profecias para as ovelhas. 
34.23a Davi será o principal pastor de Israel — 
de todo o Israel, de todas as 13 tribos — sob a 
autoridade do Messias (v. 23,24; 37.24,25; Os 
3.5; Am 9.11). Cristo será o Grande Pastor (Hb 
13.20; 1Pe 2.25; 5.4). Os 12 apóstolos reina- 
rão sobre cada uma das tribos sob a autoridade 
de Davi e do Messias (Mt 19.28; Lc 22.30). 
34.23b Devemos considerar literalmente essa 
afirmação e não como um nome simbólico 
de Cristo, pois não temos a menor prova de 
que esse Davi se refere a Cristo (v. 23,24). 
34.25a O Messias fará a aliança de paz com Is- 
rael quando vir em seu segundo advento (v. 25; 
16.60-62; 20.37; 34.25; 37.26; Is 42.6; 49.8; 
55.3; 57.8; 59.21; 61.8; Jr 31.31; Hb 10.16). 
34.25b Essa é uma expressão da perfeita segu- 
rança e paz. Nenhum outro animal selvagem 
atacará e nenhum inimigo causará medo (v. 25). 
34.26a O monte da casa do Deus de Jacó em 
Jerusalém, de onde bênçãos fluirão para toda 
a terra durante o reino eterno do Messias (v. 
26-28; Is 2.2-4; Mg 4; Zc 14.15-21). 
34.26b Toda a terra será fértil; ela produzirá 
com abundância a seu tempo, de acordo com 
o intento original de Deus ao criá-la. O de- 
serto dará rosas, águas brotarão nele e haverá 
chuvas de bênção para todos os homens (v. 
26,27; Is 35.1,2,6,7; 65.20-25; JI 2). 

34.29a Refere-se ao Renovo do Senhor, que 
Isaías (Is 4.2; 11.9), Jeremias Jr 23.4; 33.15) e 
Zacarias (Zc 3.8; 6.12) disseram que viria (v. 29). 


34.29b Não haverá mais fome na terra, pois 
todos serão obedientes a Deus por toda a 
eternidade (v. 29; Jr 31.34). 

35.1a 59º profecia em Ez (35.1-15; v. 1-8,10-15, 
cumprida; v. 9, não cumprida. Próxima, 36.1. 
1 Eu estou contra ti, ó monte Seir, e estenderei 
a minha mão contra ti (35.3). 

2 Farei maior desolação. 

3 As tuas cidades farei desertas, e tu serás 
desolado (35.4). 

4 Saberás que eu sou Jeová. 

5 Por isso vivo eu, que te preparei para san- 
gue (35.6). 

6 O sangue te perseguirá. 

7 E farei do monte Seir uma extrema deso- 
lação (35.7). 

8 Exterminarei dele o que por ele passar e 
voltar. 

9 Encherei dos mortos os seus montes, os teus 
outeiros, os teus vales e todos os rios cairão 
os mortos à espada (35.8). 

10 Vivo eu, que procederei conforme a tua ira 
e a tua inveja contra Israel (35.11). 

11 Eu me farei conhecer entre eles, quando 
te julgar. 

12 Saberás que eu sou Jeová (35.12). 

13 Saberás que ouvi todas as tuas blasfêmias 
contra Israel. 

14 Quando toda a terra se alegrar eu te porei 
em desolação (35.14). 

15 Como te alegraste da desolação de Israel, 
assim te farei a ti (35.15). 

16 O monte Seir e todo o Edom saberão que 
eu sou Jeová. 
=) as: 

1 Em desolações perpétuas te porei (35.9). 
2 As tuas cidades nunca mais serão habitadas. 
35.2a O monte Seir é Edom tv. 3; cp. 25.12- 
14). 
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e3 Dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que estou contra ti, 
ó monte Seir; estenderei a mão contra ti e te porei em assolação 
e espanto. 

4 Fareis desertas tuas cidades, e tu te tornarás em assolação; e 
saberás que eu sou o SENHOR. 


(2) A causa do juízo 
5 “Visto que guardas inimizade perpétua e abandonaste os fi- 
lhos de Israel à violência da espada no tempo da extrema ini- 
quidade, 


(3) Os dez itens de seu juízo (cp. Is 1.28, refs.) 
m6 vivo eu, diz o SENHOR Deus, que te preparei para o sangue, 
e o sangue te perseguirá; “visto que não aborreceste o sangue, o 
sangue te perseguirá. 
7 Farei do monte Seir uma extrema assolação e exterminarei 
dele o que por ele passa e o que por ele volta. 
8 Encherei seus montes dos seus traspassados; nos teus outei- 
ros, nos teus vales e em todas as tuas correntes, cairão os tras- 
passados à espada. 
9 Em assolações perpétuas te porei, e tuas cidades nunca mais 
serão habitadas. Assim sabereis que eu sou o SENHOR. 


(4) A causa do juízo 
*10 Visto que dizes: Os dois povos e as “duas terras serão meus, 
e os possuiremos, ainda que o SENHOR esteja ali, 


(5) Os cinco itens de seu juízo 
m11 vivo eu, diz o SENHOR Deus, que procederei na mesma me- 
dida da tua ira e inveja que usaste no teu ódio contra eles; e serei 
conhecido deles, quando te julgar. 
12 E saberás que eu, o SENHOR, ouvi todas as tuas blasfêmias, 
que “proferiste contra os montes de Israel, dizendo: Já estão as- 
solados, a nós nos são entregues por pasto. 
13 Assim, vos exaltastes com a boca contra mim e contra mim 
multiplicastes vossas palavras. Eu o ouvi. 
14 Assim diz o SENHOR Deus: Enquanto se alegra toda a terra, 
te porei em assolação. 
15 Como te alegraste com a herança da casa de Israel, porque foi 
assolada, assim farei a ti. Em assolação serás tomado, ó monte 
Seir, e todo o Edom, sim, todo; e saberão que eu sou o SENHOR. 


7. Profecia aos montes de Israel 
(1) Insulto do inimigo 
3 6 "Ó FILHO do homem, profetiza aos montes de Israel e 
dize: “Montes de Israel, ouvi a palavra do SENHOR. 
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2 Assim diz o SENHOR Deus: “Visto que o inimigo diz contra 
vós: “Ah! Ah! Até as eternas alturas serão nossa herança, 

e3 profetiza e dize: Assim diz o SENHOR Deus: Visto que vos as- 
solaram e devoraram em redor, para que vos tornásseis herança 
do restante das nações e andais arrastados por lábios “paroleiros 
e pela infâmia do povo, 


(2) A resposta de Deus: os 20 itens da restauração da terra 
e4 ouvi, ó montes de Israel, a palavra do SENHOR Deus: Assim 
diz o SENHOR Deus aos “montes e aos outeiros, às correntes e 
aos vales, aos lugares assolados e solitários, e às cidades desam- 
paradas, que se tornaram em rapina e em objeto de escárnio 
para o restante das nações que estão ao redor delas. 
m5 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Certamente no fogo 
do meu zelo falei contra o restante das nações e contra todo o 
Edom, que se apropriaram da minha terra, com alegria de todo 
o coração e com menosprezo da alma, para ser lançada à rapina; 
6 portanto, profetiza sobre a terra de Israel e dize aos montes e 
aos outeiros, às correntes e aos vales: Assim diz o SENHOR Deus: 
Eis que falei no meu zelo e no meu furor, porque levastes sobre 
vós o opróbrio dos gentios. 
m7 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: Eu “levantei minha 
mão, para que os gentios, que estão ao redor de vós, "levem seu 
opróbrio sobre si mesmos. 

8 Mas vós, ó montes de Israel, produzireis vossos ramos e dareis 
vosso fruto para o meu povo de Israel; porque estão prestes a vir. 
9 Eis que eu estou convosco; eu me voltarei para vós, e sereis 
lavrados e semeados. 

10 Multiplicarei homens sobre vós, a toda a casa de Israel, a 
toda ela. As cidades serão habitadas, e os lugares devastados 
serão edificados. 

11 Multiplicarei homens e animais entre vós, e eles se multipli- 
carão e frutificarão. Farei que sejais habitados como antes e vos 
tratarei melhor do que nos tempos passados. Então sabereis que 
eu sou o SENHOR. 

12 Farei andar homens sobre vós, meu povo de Israel; eles te 
possuirão, e serás sua herança, e nunca mais os desfilhareis. 


(3) Insulto do inimigo 
s13 Assim diz o SENHOR Deus: Visto que vos dizem: Tu és uma 
terra que devora os homens e uma terra que desfilha seu povo, 


(4) A resposta de Deus: os cinco itens da restauração da terra 
14 por isso não devorarás mais os homens, nem desfilharás 
mais teu povo, diz o SENHOR Deus. 


35.5a Dez razões para o juízo sobre Edom: 
1 Por causa da inimizade perpétua com Israel. 
2 Derramou o sangue de Israel na época de 
sua derrota (v. 5). 

3 Gostou de ver derramado o sangue de Is- 
rael (v. 6). 

4 Porquanto cobiçaste a terra dos dois reinos 
de Israel (v. 10; 36.2,5). 

5 Ira, inveja e ódio de Israel (v. 11). 

6 Blasfêmias contra Israel (v. 12). 

7 Engrandeceu-se contra Deus (v. 13). 

8 Alegrou-se com a queda de Israel (v. 15; 
36.2,5). . 

9 Ajudou a assolar Israel (36.3). 

10 Escarneceu de Israel (36.3,4,6). 

35.6a Visto que — no sentido de desde que; 
subsequentemente; vendo que. 

35.10a As duas terras, Efraim e Judá, durante 
a época de sua divisão (TRs 12). 

35.12a Aqui Deus considerou as difamações, 
vaidades e blasfêmias contra Israel como sen- 
do contra ele (v. 12,13). 
36.1a 60º pri i 
prida). Próxima, v. 16. 
23 profecias - não cumpridas: 

1 Ouvi a palavra do Senhor, vós, montes de 
Israel — os gentios, que estão ao redor de vós, 
levarão o seu opróbrio (36.7). 

2 Produzireis os vossos ramos (36.8). 


(36.1-15, não cum- 


3 Dareis o vosso fruto para o meu povo de 
Israel. 

4 Estão prestes a vir para vossa terra. 

5 Eu estou convosco e me voltarei para vós (36.9). 
6 Sereis lavrados e semeados. 

7 Multiplicarei homens sobre vós, a toda a 
casa de Israel (todas as 13 tribos), a toda ela 
(36.10). 

8 As cidades serão habitadas. 

9 Os lugares devastados serão edificados. 
10 Multiplicarei homens e animais sobre vós 
(36.11). 

11 Eles se multiplicarão e frutificarão. 

12 Farei com que sejais habitados como 
dantes. 

13 Eu vos tratarei melhor que nos vossos 
princípios. 

14 Sabereis que eu sou Jeová. 

15 Farei andar sobre vós, homens, o meu povo 
de Israel (36.12). 

16 Eles te possuirão. 

17 Serás a sua herança. 

18 Nunca mais os desfilharás. 

19 Tu não devorarás mais os homens (36.14). 
20 Não desfilharás mais as nações. 

21 Farei que nunca mais tu ouças a afronta 
dos gentios (36.15). 

22 Não levarás mais sobre ti o opróbrio das 
gentes. 


23 Não mais desfilharás a tua nação. 

36.1b Os montes de Israel são personificados 
e o que se fala para eles deve ser entendido 
como algo que está acontecendo a — e sobre 
— eles em conexão com o plano de Deus para 
Israel (v. 1-15). 

36.2a Veja Dez razões para o juízo sobre 
Edom, nota 35.5a. 

36.2b Edom estava muito alegre com a queda 
de Israel. Em seus próprios planos, eles já 
haviam dividido a terra de Israel; mas Jeová 
pronunciou o juízo sobre eles para que não 
se aproveitassem de Israel como pretendiam 
(v. 2,5; nota 35.5a). 

36.3a Heb. lashon, que atiça fogo, fofoqueiro, 
de má língua, acusador, difamadot, calunia- 
dor, tagarela (v. 3). Cp. Tt 1.10, a única passa- 
gem em que o termo faladores é encontrado. 
36.4a Sei r ri i 
de Deus: 

1 Os montes de Deus (v. 4,6). 

2 Os outeiros. 

3 Os rios. 

4 Os vales. 

5 Os lugares assolados e solitários. 

6 As cidades desamparadas. 

36.7a Era um sinal de juramento ou de uma 
promessa solene (v. 7), 

36.7b Veja a lista dessas profecias, nota a, v. 1. 
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15 Farei que nunca mais se ouça em ti a afronta dos gentios: 
nem levarás mais sobre ti o opróbrio das gentes, nem mais des- 
filharás tua nação, diz o SENHOR Deus. 


8. Profecia para Israel 

(1) Seus pecados e juízos do passado 
*m16 “Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
17 Filho do homem, quando a casa de Israel habitava na sua 
terra, “então a contaminaram com seus caminhos e com suas 
ações. Como a imundícia de uma mulher em sua separação era 
seu caminho perante minha face. 
18 Derramei, pois, meu furor sobre eles, por causa do sangue 
que derramaram sobre a terra e dos seus idolos com que a con- 
taminaram. 
19 Eu os espalhei entre as nações, e foram dispersos pelas terras. 
De acordo com seus caminhos e os seus atos, os julguei. 
20 Chegando às nações para onde se foram, profanaram meu 
santo nome, pois se dizia deles: Estes são o povo do SENHOR e 
sairam da sua terra. 
21 Mas “eu os poupei por amor do meu santo nome, o qual a 
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Não e por vossa causa que faço isto, o casa de Israel, mas pelo 
meu santo nome, que protanaste entre as nações para onde fostes. 
23 Eu santificarei meu grande nome, que foi profanado entre as 
nações, o qual profanastes no meio delas; e as nações saberão 
que eu sou o SENHOR, diz o SENHOR Deus, quando eu for “san- 
tificado aos seus olhos. 

24 Eu vos tomarei dentre as nações, “vos congregarei de todas as 
terras e vos trarei de volta para vossa terra. 


(3) Os 14 itens da conversão 
25 “Então *espalharei “água pura sobre vós, e ficareis purifica- 
dos de todas as vossas imundiícias, e vos purificarei de todos os 
vossos ídolos. 
26 Eu vos darei um coração novo e porei dentro de vós um es- 
pírito novo; tirarei o coração de pedra do vosso interior e vos 
darei um coração de carne. 
27 Porei dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos 
meus estatutos; e guardareis os meus juizos e os praticareis. 
28 Habitareis na terra que eu dei a vossos pais, e vós me sereis 
por povo, e eu vos serei por Deus. 


casa de Israel profanou entre as nações para onde foi. 


(2) Quatro itens do novo ajuntamento (Is 11.11, refs.) 
em22 Dize, portanto, à casa de Israel: Assim diz o SENHOR Deus: 


(4) Os seis itens da restauração da terra de Israel 
29 Eu “vos livrarei de todas as vossas imundícias. Chamarei o 
trigo e o multiplicarei e não trarei fome sobre vós. 


36.16a 61º profecia em Ez (36.16-38, não 
cumprida). Próxima, 37.1. 

ais A e 
1 Eu santificarei o meu grande nome (36.23). 
2 Os gentios saberão que eu sou Jeová, quan- 
do eu fizer isso. 
3 Eu vos tomarei dentre os gentios, vos con- 
gregarei de todas as terras e vos trarei para a 
vossa terra (36.24). 
4 Então aspergirei água pura sobre vós, e 
ficareis purificados (36.25). 
5 De todas as vossas imundícias e de todos 
os vossos ídolos vos purificarei. 
6 Dar-vos-ei um coração novo (36.26). 
7 Porei dentro de vós um espírito novo. 
8 Tirarei da vossa carne o coração de pedra, 
e vos darei um coração de carne. 
9 Porei dentro de vós o meu Espírito (36.27). 
10 Farei que andeis nos meus estatutos, e 
guardeis os meus juízos, e os observeis. 
11 Habitareis na terra que eu dei a vossos 
pais (36.28). 
12 Vós sereis o meu povo. 
13 Eu serei o vosso Deus. 
14 E livrar-vos-ei de todas as vossas imun- 
dícias (36.29). 
15 Multiplicarei o vosso trigo. 
16 Não trarei fome sobre vós. 
17 Multiplicarei o fruto das árvores (36.30). 
18 Aumentarei a novidade do campo. 
19 Nunca mais recebereis o opróbrio. 
20 Então vos lembrareis dos vossos maus 
caminhos e dos vossos feitos, que não foram 
bons (36.31). 
21 Tereis nojo em vós mesmos dos vossos 
pecados. 
22 No dia em que eu vos purificar de todas 
as iniquidades, então farei com que sejam 
habitadas as cidades e sejam edificados os 
lugares devastados (36.33). 
23 A terra assolada será lavrada (36.34). 
24 Os que passarem por ela dirão; Essa terra 
assolada ficou como jardim do Éden; e as 
cidades solitárias, assoladas e destruídas estão 
fortalecidas e habitadas (36.34,35). 
25 Então, saberão os gentios, que tiverem 
ficado ao redor de vós, que eu sou Jeová e 
que tenho reedificado as cidades destruídas 
e plantado o que estava devastado (36.36). 
26 Eu, o Senhor, o disse e o tarei. 
27 Ainda por isso serei solicitado pela casa 
de Israel, que lho faça (36.37). 
28 MulipliearIhesai os homens, como a 
um rebanho. 


29 Como o rebanho santificado que enche 
Jerusalém nas suas solenidades, assim as ci- 
dades desertas se encherão de rebanhos de 
homens (36.38). 

30 Eles saberão que eu sou Jeová. 

36.17a Nos v. 17-21 temos a causa de Deus 
ter espalhado Israel entre os gentios e uma 
prévia da vida de Israel entre eles. Em um 
sentido técnico, essa seção é uma profecia, 
sendo que a mensagem tem por objetivo mos- 
trar como Israel será tratado nos últimos dias; 
entretanto, os eventos são registrados como 
que já tendo se cumprido. Terao ocorrido por 
volta do cumprimento dos v. 22 a 38, mas, na 
época de Ezequiel, eles apenas se cumpriram 
parcialmente, pois o restante de Israel ainda 
está para ser espalhado entre as nações. 
36.21a Essa é uma pap peculiar, in- 
dicando que Deus tinha zelo em impedir 
que seu santo nome fosse profanado por 
Israel entre os gentios (v. 21). Compare com 
a ideia de Deus trabalhar para impedir que 
seu nome fosse profanado entre os pagãos (v. 
20; 20.9,14,22). A ideia aqui parece ser que 
Israel levou o nome de Jeová a ser profanado e 
desonrado entre as nações para as quais havia 
sido dispersa. Os pagãos diziam com desdém: 
Este é o povo de Jeová. Eles viram o estado 
deplorável de Israel e concluíram que Jeová 
não passava de um deus da nação, incapaz 
de proteger os seus. Deus, então, profetizou 
que não livraria Israel por amor a eles, mas 
por amor ao seu santo nome, que Israel ha- 
via profanado entre as nações (v. 22); que 
ele santificaria seu nome entre os gentios e 
que eles, então, saberiam que ele era Jeová 
e ia além de um deus feito imagem (v. 23). 
Santificar seu nome é o oposto de profaná-lo, 
como se vê nos v. 20-22. 

36.23a Duas coisas santificadas (v, 23): 

1 Santificarei o meu grande nome. 

2 Serei santificado em vós. 

O nome e a pessoa de Deus seriam santi- 
ficados, embora nem um nem outro esti- 
vessem envolvidos em algum pecado. Veja 
santificação, na Concordância. 

36.24a Deus muitas vezes disse que con- 
gregaria todo o Israel, não somente Judá, 
mas todas as tribos dentre as nações e os 
traria de volta à sua própria terra para viver 
para sempre sob o governo do Messias (v. 
24). Veja Novo ajuntamento de Israel no 
futuro, p. 1066. 

36.25a Então — no final do novo ajuntamento 


de todo o Israel dentre as nações, Deus irá 
redimi-los completamente e torná-los seu 
povo eterno (v. 25-30). 

36.25b Heb. zaraq, aspergir fluido ou partí- 
culas sólidas, esparramar, aspergir. 


1 Cinzas (Ex 9.8-10; Hb 9.13). 
2 Sangue (Êx 24.6-8; 29.16,20; Lv 1.5,11; 
3.2,8,13; 4.6,17; 5.9; 6.27; 7.2; 8.11,19,24,30; 
9.12,18; Hb 9.19-21). 
3 Agua e sangue (Lv 14.4-7,51). 
4 Agua e cinzas (Nm 19.9,17-21). 
5 Azeite (Lv 14.16,27). 
6 Água (Ez 36.25). 
7 Pó (ó 2.12). 

T a 
1 De cinzas ao ar (Ex 9.8-10). 
2 Sangue sobre altares (Ex 29.16,20). 
3 Sangue sobre sacerdotes (Ex 29.21). 
4 Sangue sobre o livro (Ex 24.6). 
5 Sangue sobre o povo (Ex 24.8). 
6 Sangue no chão (Lv 4.6,17). 
7 Sangue no lugar santo (Lv 6.27). 
8 Sangue sobre o tabernáculo (Hb 9.21). 
9 Nos corações (Hb 10.22; 12.24; 1Pe 1.2). 
10 Sangue sobre o propiciatório (Lv 16.14-19). 
11 Água e cinzas sobre pessoas impuras, ten- 
das e vasos (Nm 8.7; 19.13-20). 
12 Sobre as nações (ls 52.15). 
13 Agua pura sobre Israel (Ez 36.25). 
14 Sangue sobre as vestes (Is 63.3). 
15 Sangue de Cristo aspergido (Hb 10.22; 
12.24; 1Pe 1.2). 
36.25c 13 itens da conversão de Israel: 
1 Eu (Jeová) aspergirei água pura sobre vós 
iv. 25). 
2 Ficareis purificados. 
3 De todas as vossas imundícias vos puri- 
ficarei. 
4 De todos os vossos ídolos vos purificarei. 
5 Dar-vos-ei um coração novo (v. 26). 
6 Porei dentro de vós um espírito novo. 
7 Tirarei da vossa carne o coração de pedra. 
8 Eu vos darei um coração de carne. 
9 Porei dentro de vós o meu Espírito — o Es- 
pírito Santo (v. 27). 
10 Farei que andeis nos meus estatutos. 
11 Farei que guardeis os meus juízos, e os 
observeis. 
12 Vós sereis o meu povo (v. 28). 
13 Eu serei o vosso Deus. 
36.29a Não só Israel será livrado de todo o 
pecado, mas sua terra será livrada de toda a 
maldição ív. 29,301. 
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30 Multiplicarei o fruto das árvores e a novidade do campo, 
para que nunca mais passeis pelo opróbrio da fome entre as 
nações. 


(5) O arrependimento de Israel 
31 “Então vos lembrareis dos vossos maus caminhos e dos vos- 
sos feitos, que não foram bons; e tereis nojo das vossas malda- 
des e abominações. 
32 “Notórios vos seja que não é por amor de vós que faço isto, 
diz o SENHOR Deus. Envergonhai-vos e confundi-vos por causa 
dos vossos caminhos, ó casa de Israel. 


(6) Seis itens da restauração da terra de Israel 
m33 Assim diz o SENHOR Deus: “No dia em que eu vos purificar 
de todas as vossas maldades, então farei que sejam habitadas as 
cidades e edificados os lugares devastados. 
34 A terra assolada será lavrada, em vez de permanecer “assola- 
da aos olhos de todos os que passam. 
35 E dirão: Esta terra assolada ficou como jardim do Éden; e as 
cidades solitárias, assoladas e destruídas estão agora fortaleci- 
das e habitadas. 
36 Então saberão as nações que restarem em redor de vós que 
eu, o SENHOR, tenho reedificado as cidades destruídas e planta- 
do o que estava devastado; eu, o SENHOR, o disse e o farei. + 


(7) O crescimento de Israel 
m37 Assim diz o SENHOR Deus: “Mais uma vez permitirei que 
a casa de Israel me solicite que lhe faça isto: eu os multiplicarei 
como um rebanho. 
38 Como rebanho santificado, como o rebanho de Jerusalém 
“nas suas solenidades, assim as cidades desertas se encherão de 
famílias; e saberão que eu sou o SENHOR. 


9. O vale de ossos secos 
(1) A visão 
3 Pepe sobre mim “a "mão do SENHOR; e ele me levou “pelo 
Espírito do SENHOR a um “vale cheio de ossos 
2 e me fez andar “ao redor deles; e eis que eram mui numerosos 
sobre a face do vale e estavam sequíssimos. 
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(2) A pergunta: a resposta 
a3 Ele me disse: Filho do homem, “poderão viver estes ossos? 
Respondi: SENHOR Deus, tu o sabes. 


(3) A ordenança: os oito itens da profecia 
em4 Então me disse: Profetiza sobre estes ossos e dize-lhes: “Os- 
sos secos, ouvi a palavra do SENHOR. 
5 Assim diz o SENHOR Deus a estes ossos: Eis que farei entrar 
em vos o espirito, e vivereis. 
6 “Porei nervos sobre vós, farei surgir carne sobre vós, sobre vós 
estenderei pele, porei em vós o espírito, e vivereis; e sabereis que 
eu sou 0 SENHOR. 


(4) Obediência: os seis itens da consequência 
7 Então profetizei como me foi ordenado; e eis que se fez um 
ruído enquanto eu profetizava, um barulho de ossos batendo 
contra outros, e se ajuntavam, cada osso ao seu osso. 
8 Olhei e vi que os nervos os cobriram, a carne surgiu, e a pele 
se estendeu sobre eles; mas não havia neles espírito. 


(5) A ordenança: os quatro itens da profecia 

em9 Ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, ó filho do ho- 
mem, e dize ao espírito: Assim diz o SENHOR Deus: Ó espírito, 
vem dos quatro ventos e assopra sobre “estes mortos, para que 
vivam. 

10 Eu profetizei como ele ordenou. Então o espírito entrou ne- 
les, e viveram e se puseram em pé, um exército extremamente 
grande. 


(7) O significado: Toda a casa de Israel tornará a se juntar 
(Is 11.11, refs.) 

m11 “Então me disse: Filho do homem, “estes ossos são toda a 
casa de Israel; eis que “dizem: Nossos ossos se secaram, e pere- 
ceu nossa esperança; fomos totalmente exterminados. 
612 Portanto, profetiza e “dize-lhes: Assim diz o SENHOR Deus: 
Eis que abrirei vossas sepulturas, vos farei sair delas, “6 meu 
povo, e vos trarei à terra de Israel. 
13 E sabereis que eu sou o SENHOR, quando eu abrir vossas “se- 
pulturas e vos fizer sair delas, ó meu povo. 


36.31a Então - quando Israel e sua terra forem 
completamente redimidos de toda a maldição, 
eles se lembrarão dos seus pecados e maus 
feitos, e terão nojo de suas próprias abomi- 
nações (v. 31,32). 
36.32a Mais uma vez Deus enfatiza o 
fato de que um povo tão corrupto e de 
dura cerviz como Israel não foi salvo por 
nenhum de seus méritos, mas pelo amor 
de Deus, que ele poderia completar seu 
plano para restaurar o homem da maldição 
para que as coisas pudessem continuar a 
existir eternamente, como eram antes da 
queda (v. 32). 
36.33a Outra garantia da total conversão 
de Israel e restauração da terra prometi- 
da da maldição, conforme menção nos v. 
29,30. 
36.34a Veja Deus escolhe Jerusalém, p. 1228. 
36.37a Israel ainda orará pela total restau- 
ração antes de Deus cumpri-la. A grande 
tribulação irá levá-los ao total arrepen- 
dimento e dependência de Deus (v. 37; 
Is 64; Zc 12.10-13.1; Mt 23.37-39; Rm 
11.25-29). 
36.38a Será ordenado a todas as nações 
irem para Jerusalém para adorarem nos dias 
do Messias (v. 38; Is 2.1-4; Zc 14.16-21); e 
isso continuará na nova terra (Is 66.22-24). 
37.1a 62º profecia em Ez (37.1-14, cumpri- 
da). Próxima, v. 15. 

4 profecias - cumpridas: 
1 Farei entrar em vós o espírito, e vivereis (37.5). 
2 Porei nervos sobre vós (37.6). 
3 Farei crescer carne sobre vós. 
4 Sobre vós estenderei pele. 
5 Porei em vós o espírito. 


6 Vivereis (37.6,14). 

7 Sabereis que eu sou Jeová. 

8 Profetiza ao espírito: Assim diz o Senhor 
Deus: Vem dos quatro ventos, ó espírito, e as- 
sopra sobre estes mortos, para que vivam (37.9). 
9 Abrirei os vossos sepulcros (37.12). 

10 Eu vos farei subir das vossas sepulturas. 
11 Eu vos trarei à terra de Israel. 

12 Sabereis que eu sou Jeová, quando eu 
abrir os vossos sepulcros, e vos fizer subir 
deles (37.13). 

13 Porei em vós o meu Espírito (37.14). 

14 Eu vos porei na vossa terra; e sabereis que 
eu, Jeová, disse isso, e o fiz. 

37.1b Veja nota c, 3.14. 

37.1c Pelo Espírito tv. 1; 1.1,3; 8.3; 11.24,25; 
40.2,3; cp. Ap 1.10). 

37.1d Planície, como em 3.22,23; 8.4. 
37.2a De todos os lados — deste e daquele 
lado. 

37.3a 74. Próxima, v. 18. 

37.4a Aqui Israel é simbolizada na figura 
de um vale de ossos secos sendo trazido 
novamente à vida nos corpos de um grande 
exército de homens. Descreve a dispersão de 
Israel sendo trazida das nações e tornando a 
viver como uma nação, em sua própria terra, 
conforme explicação nos v. 11-28. 

37.6a Observe a ordem na formação de um 
corpo aqui: 

1 Os ossos e a estrutura (v. 5,6). 

2 Os músculos. 

3 A carne sobre os ossos e músculos. 

4 A pele ou camada externa da pele. 

5 O espírito de vida. 

Isto talvez nos dê o segredo de como Deus 
criou o homem no princípio, como em Gn 2.7. 


37.9a Esses mortos - sugerindo mortes vio- 
lentas de pessoas que viveram um dia. Agora 
elas estavam sendo formadas novamente. 
claro que toda a situação é um símbolo das 
nações de Israel que, uma vez vivas e na 
graça e favor de Deus, haviam morrido por 
causa do pecado e agora estavam sendo 
trazidas para o devido relacionamento com 
Deus para viverem novamente (v. 11-14). 
37.11a Então — terminada a visão, a interpre- 
tação foi dada para que não houvesse um 
mal-entendido com relação ao verdadeiro 
significado. 

37.11b A visão diz respeito a Israel, e não as 
igrejas mortas ou aos gentios, como muitas 
vezes é ensinado. 

Esses ossos são toda a casa de Israel, e não 
as igrejas ressecadas (v. 11). 

37.11c Três coisas ditas por Israel: 

1 Os nossos ossos se secaram. 

2 Pereceu a nossa esperança. 

3 Nós mesmos estamos cortados. 

37.12a Toda a casa de Israel, e não parte dela; 
portanto, não haverá divisão do reino quando 
isso se cumprir (v. 11). 

37.12b Toda a casa de Israel é o meu povo, 
e eu abrirei os seus sepulcros, e os farei subir 
deles, e os trarei à terra de Israel novamente 
(v. 12). Veja Novo ajuntamento de Israel no 
futuro, p. 1066. 

37.13b As nações onde os judeus estão 
espalhados são as sepulturas simbólicas de 
Israel (v. 12-14). É dessas sepulturas que todas 
as tribos de Jacó serão congregadas. Nessa 
época, Deus irá salvá-las e pôr o Espírito 
Santo nelas, e elas viverão na presença de 
Deus eternamente (v. 14). 
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14 Porei meu Espírito em vós, e vivereis, e vos estabelecerei na 
“vossa terra, *e sabereis que eu, o SENHOR, disse isto e o fiz, diz 
o SENHOR. 


10. Sinal 

(1) Dois pedaços de madeira que se tornam uma so vara 
*815 Veio a mim “a palavra do SENHOR, dizendo: 
e16 Ó filho do homem, toma “um pedaço de madeira e escreve 
nele: Por Judá e aos filhos de Israel, seus companheiros. Toma 
outro pedaço de madeira e escreve nele: Por Jose, pedaço de 
madeira de Efraim, e por toda a casa de “Israel, seus compa- 
nheiros. 
17 Ajunta um ao outro, para que se unam e se tornem um só 
na tua mão. 
18 Quando te falarem os filhos do teu povo, dizendo: “Não nos 
declararás o que significam estas coisas? 


(2) Significado 

A. Os 20 itens da restauração de Israel, Judá sob a autoridade do 

Messias e de Davi (Is 9.6, refs.) 
m19 Dirás a eles: Assim diz o SENHOR Deus: “Eis que eu tomarei 
o pedaço de madeira de José, que esteve na mão de Efraim, e 
das tribos de Israel, suas companheiras, e o ajuntarei ao pedaço 
de Judá, e farei deles um só pedaço, e eles se tornarão um só na 
minha mão. 
20 Os pedaços de madeira em que houveres escrito estarão na 
tua mão, perante os olhos deles. 
em21 Dize-lhes, pois: Assim diz o SENHOR Deus: “Eis que toma- 
rei os filhos de Israel dentre as nações, para onde eles foram, os 
congregarei de todas as partes e os levarei para sua terra. 
22 Deles farei “uma nação na terra, “nos montes de Israel, e “um 


EzEQUIEL 37-38 


so rei reinara sobre eles; e nunca mais serão duas nações; nunca 
mais no futuro se dividirão em dois reinos. 

23 Nunca mais se contaminarão com seus ídolos, nem com 
suas abominações, nem com suas prevaricações; eu os livrarei 
de todos os lugares em que viveram e nos quais pecaram e os 
purificarei. “Assim eles serão meu povo, e eu serei seu Deus. 
24 Meu servo Davi reinará sobre eles, e todos eles terão um só 
pastor; andarão nos meus juízos, guardarão meus estatutos e 
os observarão. 

25 Habitarão na terra que dei ao meu servo Jacó, na qual habitaram 
vossos pais; habitarão nela para sempre, “eles, seus filhos e os filhos 
de seus filhos. Davi, meu servo, será seu príncipe eternamente. 


B. A nova aliança é feita: os dez itens da promessa (Is 59.20, refs.) 
26 “Farei com eles uma aliança de paz, “de validade perpétua; 
e os estabelecerei, os multiplicarei e “porei o meu santuário no 
meio deles para sempre. 

27 “Meu tabernáculo estará com eles, e serei seu Deus, e eles 
serão o meu povo. 

28 As nações saberão que eu sou o SENHOR que “santifico Israel, 
quando estiver o meu santuário no meio deles para sempre. 


IX. Profecia contra os poderes dos gentios no Armagedom 
(Ez 38.1-39.29) 
1. Gogue será rejeitada 
3 8 VEIO ainda a mim a palavra do SENHOR, dizendo: 
e2 “Filho do homem, vira o rosto para "Gogue, terra de 

“Magogue, príncipe e chefe de Meseque e de Tubal, e profetiza 
contra ele. 
e3 Dize: Assim diz o Senhor Deus: Eis que eu estou contra ti, ó 
Gogue, principe e “chefe de Meseque e de Tubal. 


37.14a Vossa terra — a terra prometida da Pales- 
tina (v. 14). Veja A teoria anglo-saxônica, p. 996. 
37.14b E - quando tudo tiver se cumprido, vós 
(todo o Israel) sabereis que eu, o Senhor, disse 
isso, eo fiz (v. 14). Tudo isso ainda se cumprirá 
completo. Sem dúvida, agora está começando a 
se cumprir e um número suficiente de judeus já 
voltou para sua terra para constituir uma nação; 
eles têm uma nação desde 1948 d.C. A profecia 
continuará a se cumprir até que toda a casa de 
Israel esteja congregada no segundo advento de 
Cristo na terra. Diz-se que, por mês, cerca de 
10.000 judeus ou israelitas estão voltando para 
a sua terra. Israel está se tornando uma nação 
cada vez maior a cada ano, mas o cumprimen- 
to total dessas profecias não acontecerá antes 
do Milênio. As profecias de 34.11-31; 36.1-38; 
37.1-28 e de muitos outros capítulo ainda se 
cumprirão no futuro. 

37.15a 63º profeci (37.15-28, não cum- 
prida). Próxima, 38.1. Veja 25 profecias - não 
cumpridas, p. 1230. 

37.16a O simbolismo aqui é o de tomar duas 
varas, escrever nelas o nome das duas divisões 
do reino de Israel e juntá-las em sua mão 
como uma única vara (v. 16-18). A aplica- 
ção ou verdade simbolizada é que ambas 
as divisões do reino se tornarão uma nação 
novamente sobre os montes de Israel como 
eram antes da divisão-nos dias de Roboão e Je- 
roboão (1Rs 12). Serão uma única nação para 
sempre sob o governo do Messias (v. 19-28). 
37.16b Observe que tanto Judá quanto Efraim, 
ou as duas divisões de Israel, são chamados 
de Israel, e que seus companheiros são os 
israelitas. As duas divisões eram chamadas 
de Judá e Efraim (v. 16). 

37.18a 75. Próxima, 38.13. 
37.19a Para obter uma lista dessas profecias, 
veja nota 37.15a. 

37.21a Estas palavras que vão de Eis até o final 
desse v. foram escolhidas para ser colocadas 
na medalha sionista que comemora a Fede- 
ração Nacional em 1896 d.C. - um marco na 
história da nação judaica. 


37.22a Todas as tribos de Israel se tornarão 
uma única nação novamente. Isso significa 
que todos os judeus do mundo, de todas as 
tribos de Israel em todas as partes, se con- 
gregarão novamente em sua terra para viver 
para sempre sob a autoridade de seu Messias 
(v. 22-28). Os anglo-saxônicos eram gentios, 
descendentes de Jafé, e continuarão a viver 
na Inglaterra, nos Estados Unidos e em outros 
países gentios - separados dos judeus. 

37.22b Isso mais uma vez afirma claramente 
que todas as tribos de Israel viverão eternamen- 
te mo rael — na sua terra. Tal 
ênfase está clara no v. 25 — na terra que dei a 


37.22c O único rei mencionado aqui será 
Davi, que estará sobre todas as tribos de Israel 
na restauração da nação sob o governo do 
Messias. Isso está claro quando lemos os v. 
24,25; 34.23,24; Jr 30.9; Os 3.5. Cristo será 
o Rei dos reis e Senhor dos senhores sobre 
Davi e todos os outros reis terrenos na eter- 
nidade, e até sobre todos os reis e sacerdotes 
ressurretos (Ap 19.16). 

37.23a Essa verdade está expressa neste ca- 
pítulo por duas vezes (v. 23,27). 

37.25a Essa afirmação, eles e seus filhos, e 
os filhos de seus filhos, é outra torma de ex- 
pressar as gerações eternas do povo eterno 
na terra (v. 25; cp. Is 59.21). Veja geração, 
na Concordância. 

37.26a Isso será feito por Cristo no seu segun- 
do advento (v. 26; 16.60-62; 20.37; 34.25; Is 
42.6; 49.8; 55.3; 57.8; 59.21; 61.8; Jr 31.31- 
33; Hb 10.16). 

37.26b Há várias alianças eternas nas Escritu- 
ras. Veja aliança, na Concordância. 

37.26c Refere-se ao templo milenar e eter- 
no, que está descrito com detalhes nos cap. 
40.5-47.12, e que é mencionado como o 
principal edifício eterno do Messias no cap. 
43.7. Será edificado por Cristo no seu segundo 
advento (Zc 6.12,13). 

37.27a Esse é diferente do templo e se refere à 
cobertura sobre todas as moradas no Milênio 


quando a luz do sol será sete vezes maior, 
e a luz da lua, como a presente luz do sol 
(veja Três coisas que Deus criará, p. 1063). 
Sem dúvida, também se refere à cidade eterna 
de Deus na nova terra, a Nova Jerusalém, a 
principal cidade de Deus, quando ele, em 
pessoa, se mudará com a cidade do céu para 
a terra, após o Milênio, para habitar entre os 
homens por toda a eternidade (Ap 21.3-5). 
37.28a Israel então será separada para usuíru- 
to santo e será sn a santificada sob o 
governo do Messias que reina sobre eles e os 
usa como seus missionários para evangelizar o 
mundo (v. 28; Is 2.2-4; 11.9; 52.7; 66-19-21; 
Zc 8.23; 14.16-21). 

38.2a 64º profecia em Ez (38.1-39.29, não 
cumprida). Próxima, 40.5. Veja 64º profecia 
em Ezequiel, p. 1225. 

38.2b Veja Gogue, p. 1226. 

38.2c Magogue, Meseque e Tubal eram filhos 
de Jafé, de quem vieram os escítios, russos, 
moscovitas, a tribo dos Tibareni, capadócios 
e outros povos que predominam no norte da 
Europa moderna e na Ásia. Veja Filhos de Jafé, 
p. 81. A Septuaginta acrescenta RÔs a essa lista, 
o que é seguido por Young, Rotherham, Moffatt 
e alguns outros que afirmam haver, portanto, 
referência à Rússia. Seja como for, mesmo que a 
Rússia seja mencionada em particular junto com 
esses outros povos que estarão sob o governo 
de Gogue, isso não prova que ela será o poder 
predominante nos últimos dias, que o Anticristo 
ou Gogue virão dela ou que ela cumprirá as 
muitas profecias dos últimos dias, como alguns 
ensinam. Tudo o que isso poderia provar é que 
a Rússia é simplesmente uma das muitas nações 
que serão conquistadas por Gogue e estarão 
sob seu governo na batalha do Armagedom. 
Dn 11.44 prenuncia claramente a derrota da 
Rússia e de outras nações do norte e oriente 
fora do Império Romano, e poderá ser então 
que a Rússia terá um papel sob o governo do 
Anticristo para cumprir o que diz Ez 38-39. 
38.3a Veja Duas falácias modernas sobre a 
Rússia, p. 1225. 


EZEQUIEL 38 


4 Eu “te “farei voltar; porei anzóis nos teus queixos e te levarei, 
com todo o teu “exército, cavalos e cavaleiros, todos vestidos 
bizarramente, congregação “grande, com pavês e escudo, ma- 
nejando todos a espada; 

5 Pérsia, Cuxe e Pute estarão com eles, todos eles com escudo 
e capacete; 

6 Gômer e todas as suas tropas, a casa de Togarma, da banda do 
norte, e todas as suas tropas, muitos povos contigo. 

67 Prepara-te, sim, dispõe-te, tu e todas as tuas congregações 
que se reuniram a ti, e serve-lhes de guarda. 


2. Gogue invadirá a Palestina já restaurada nos últimos dias 

8 “Depois de muitos dias, serás visitado; no fim dos anos virás 
para a terra que foi trazida de volta da espada, congregada den- 
tre muitos povos, aos montes de Israel, que sempre serviram de 
assolação; mas aquela terra foi tirada dentre os povos, e todos 
eles habitarão em segurança. 

9 Então subirás, virás como uma tempestade, te tornarás como 
uma nuvem para cobrir a terra, tu e todas as tuas tropas, e mui- 
tos povos contigo. 


3. O propósito de Gogue (Ap 17.14; 19.19) 
m10 Assim diz o SENHOR Deus: Naquele dia, terás imaginações 
no teu coração e conceberás um “mau designio. 
11 Dirás: Subirei contra a terra das aldeias não muradas, 
virei contra os que estão em repouso, que habitam em se- 
gurança; todos eles habitam sem muro e não têm ferrolho 
nem portas; 
12 a fim de tomares o despojo, arrebatares a presa e levantares 
a mão contra as terras desertas que agora se acham habitadas e 
contra o povo que se ajuntou dentre as nações, o qual tem gado 
e possessões e habita no meio da terra. 
e13 “Sabá, Dedã e os mercadores de Társis e todos os seus *le- 
õezinhos te dirão: Vem para tomar o despojo? Ajuntaste teu 
bando para arrebatar a presa? Para levar a prata e o ouro, para 
tomar o gado e as possessões, para saquear grande despojo? 
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4. O propósito de Deus na invasão 
14 Portanto, profetiza, ó filho do homem, e dize a Gogue: Assim 
diz o SENHOR Deus: Não o saberás, naquele dia, quando meu 
povo Israel habitar em segurança? 
15 Virás, pois, do teu lugar, da “banda do norte, tu e “muitos 
povos contigo, montados todos a cavalo, grande ajuntamento e 
um exército numeroso; 
16 e subirás contra o meu povo Israel, como uma nuvem, para 
cobrir a terra. No fim dos dias sucederá que hei de trazer-te 
contra a minha terra, para que as nações me conheçam, quando 
eu me houver santificado em ti aos seus olhos, ó Gogue. 


5. Cumprimento de muitas profecias (Is 10.20-27; 11.4; 14.4-27; 
34.1-17; 63.1-6; Jr 30.1-11; Jl 3; Mg 5.3-15) 

m17 Assim diz o SENHOR Deus: “Não és tu aquele de quem eu 

disse nos dias antigos, pelo ministério de meus servos, os pro- 

fetas de Israel, que naqueles dias profetizaram longos anos, que 

te traria contra eles? 


6. Os 22 itens da destruição de Gogue no Armagedom 
(Ez 39.17-21; Zc 14; 2Ts 2.8-12; Ap 19) 

18 Sucederá, porém, “naquele dia, no dia em que vier Gogue 
contra a terra de Israel, diz o SENHOR Deus, que *a indignação 
subirá às minhas narinas. 
19 Porque eu disse no meu zelo, no fogo do meu furor, que, 
naquele dia, haverá grande tremor sobre a terra de Israel, 
20 de tal maneira que tremerão diante da minha face os peixes 
do mar, as aves do céu, os animais do campo, todos os répteis 
que se arrastam sobre a terra e todos os homens que estão sobre 
a face da terra; os montes cairão, e os precipícios se desfarão, e 
todos os muros desabarão por terra. 
21 Porque chamarei contra ele a espada sobre todos os meus 
montes, diz o SENHOR Deus; a espada de cada um se voltará 
contra seu irmão. 
22 Contenderei com ele por meio da peste e do sangue; e uma 
chuva inundante, grandes pedras de saraiva fogo e enxofre farei 


38.4a Veja Duas invasões da Palestina por 6 Líbia (v. 5; 30.5; Dn 11.43). 


38.13c P 76-79. Próxima, v. 17. 


Gogue, p. 1226. 

38.4b Essa primeira afirmação de Deus ao 
tratar de Gogue prova que, quando os cap. 
38-39 se cumprirem, ele deixará de tomar 
Jerusalém e será destruído. Nessa primeira 
invasão da Palestina, cerca de três anos e meio 
antes disso, ele tomará toda a cidade de Je- 
rusalém e irá transformá-la em sua principal 
cidade, e o templo, seu principal edifício, 
colocando a abominação da desolação no 
templo para que continue por cerca de três 
anos e meio (Dn 9.27; 11.40-45; 2Ts 2.3,4; 
Ap 11.1,2). Na segunda e última invasão da 
Palestina, após ter conquistado a Rússia e seus 
aliados ao norte e oriente de seus dez reinos, 
ele cercará Jerusalém para tomá-la novamente, 
mas não terá êxito; ele voltará (v. 4), podendo 
tomar apenas metade da cidade antes da re- 
pentina vinda de Cristo com os exércitos dos 
céus para impedirem-no de tomar o restante 
dela (Zc 14.1-15; Ap 19.11-21). 

38.4c Aqui se prenuncia o exército de Gogue 
ou Anticristo consistindo em uma grande co- 
mitiva de cavalos e cavaleiros vestidos com 
primor e com toda sorte de armas e armaduras 
(v. 4). As armas antigas são mencionadas, visto 
que eram o único tipo conhecido e compre- 
endido naquela época. Deve-se esperar que 
o futuro Anticristo equipará seus homens com 
todos os tipos de armas modernas - com pri- 
mor, como se atirma aqui. 

38.4d fi ivas — É 

1 Rôs (na Septuaginta, v. 2; 39.1). 

2 Mesegue tveja Filhos de Jafé, p. 81). 

3 Tubal (veja Filhos de Jafé, p. 81). 

4 Pérsia (v. 5; 27.10; 2Cr 36.20-23; Ed 1.1-8; 
Et 1.3,14,18; 10.2; Dn 11.43). 

5 Etiópia (v. 5; 29.10; 30.4,5). 


7 Gômer (veja Filhos de Jafé, p. 81). 

8 Togarma (veja Filhos de Jafé, p. 81). 

9 Muitos povos (v. 6,9). 

10 Dez reinos do império romano revisado 
(Dn 7.23,24; Ap 17.12-17). 
11 Muitos países (Dn 11.41). 
12 Países ien 

(Dn 11.44). 

13 Todos os gentios... Multidões, multidões 
013.11-14). 

14 Todas as nações (Zc 14.1-5). 

15 Os reis da terra e seus exércitos (Ap 16.13- 
16; 19.19-21). 

16 Todo o mundo (Ap 16.13-16). 

38.8a Apontando para uma época futura em 
que Israel terá sido parcialmente ; 
mas não totalmente restaurada. E mencionado 
como j aqui e álti 
dias quando os judeus congregados habitarão 
seguros (v. 8,16). 

38.10a O mau desígnio de Gogue será o de 
subir contra os judeus que habitam seguros e 
estão em repouso em sua própria terra a fim 
de tomar o despojo (v. 11-13). 

38.13a Sebá, Deda e Társis eram mercadores 
entre as nações na terra e no mar. Aqui elas 
simplesmente preveem e expressam o verda- 
deiro motivo de Gogue de lançar-se contra 
Israel, e esse é todo o significado do versícu- 
lo. Nada é dito aqui que nos dê a ideia de 
dois conjuntos de nações que se opõem um 
ao outro — um ajudando a Israel, e o outro, 
invadindo a terra, como alguns ensinam (v. 
13). Tais perguntas poderiam ser respondidas 
por qualquer pessoa, sem participar do debate 
em questão. 

38.13b Os ledezinhos mencionados eram os 
líderes dessas nações mercantes (v. 13). 


dos dez reinos 


38.15a Gogue ou Anticristo virá da Síria e, 
nessa época, terá conquistado os países do 
norte e do oriente desse império formado por 
dez reinos, e irá colocá-los contra Israel no 
Armagedom (v. 14,15; Dn 11.44; Ap 16.13- 
16; 19.19). 
38.15b Na época em que isso se cumprir, o 
Anticristo terá se tornado o governador de um 
dos dez reinos dentro do Império Romano; 
terá conquistado outros três dos dez reinos 
(Dn 7.8,9,21-25); terá obtido controle de seis 
outros reinos dos dez sem guerrear (Ap 17.9- 
17); terá conquistado a Rússia e os países do 
norte e do oriente dos dez reinos (Dn 11.44) 
e terá reunido muitas outras nações por meio 
do ministério dos três espíritos imundos de Ap 
16.13-16. Todas essas nações farão com que 
muitos povos fiquem sob o domínio dele na 
Batalha do Armagedom, na vinda de Cristo 
(v. 15; Zc 14.1-5; Ap 19.11-21). 
38.17a Pergunta 80. Próxima, 47.6. 
38.18a ia, quando Gogue vir para 
a terra de Israel na batalha do Armagedom, 
depois de já ter conquistado os países do 
norte e do oriente de seus dez reinos, que 
ficam dentro do território do Império Ro- 
mano, e não em alguma batalha anterior 
na Palestina (v. 18). Essa é a única vez em 
que Deus sobrenaturalmente destruirá os 
exércitos de Gogue e as muitas nações com 
ele. Esse fato é confirmado pela expressão 
naquele dia, no v. 19. 
38.18b 20 itens da destruição de Gogue no 
rmagedom: 
1 A minha indignação subirá à minha face 
(v. 18). 


2 Naquele dia haverá grande tremor sobre a 
terra de Israel (v. 19). 
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cair sobre ele, sobre suas tropas e sobre os muitos povos que 
estiverem com ele. 

23 “Assim, “me engrandecerei, me “santificarei e me farei conhe- 
cer aos olhos de muitas nações; e saberão que eu sou o SENHOR. 


3 Qas Ó FILHO do homem, profetiza ainda contra Gogue e 
dize: Assim diz o SENHOR Deus: Eis que estou contra ti, ó 

Gogue, príncipe e chefe de Meseque e de Tubal. 

2 “Farei com que voltes; porei em ti ’seis anzóis, te farei subir da 

banda do norte e te trarei aos montes de Israel. 

3 Tirarei o arco da tua mão esquerda e farei cair tuas flechas da 

tua mão direita. 

4 Nos montes de Israel “cairás, tu e todas as tuas “tropas e os 

povos que estão contigo, e farei que sirvas de alimento a todo 

tipo de “aves de rapina e a toda espécie de animais do campo. 

5 “Sobre a face do campo cairás, porque eu o disse, diz o SE- 

NHOR Deus. 

6 Enviarei um fogo “sobre Magogue e entre os que habitam se- 

guros nas ilhas; e saberão que eu sou o SENHOR. 

7 “Farei conhecido o meu santo nome no meio do meu povo 

Israel e nunca mais deixarei profanar o meu santo nome; e as 

nações saberão que eu sou o SENHOR, o Santo em Israel. 


7. Despojo: fogo por sete anos 
8 Eis que é vindo e se cumprirá, diz o SENHOR Deus; este é “o 
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9 Os “habitantes das cidades de Israel sairão e queimarão total- 
mente as armas, os escudos, os paveses, os arcos, as flechas, os 
bastões de mão e as lanças; e os usarão como combustivel para 
o fogo por sete anos. 

10 Não trarão lenha do campo, nem a cortarão dos bosques, 
mas com as armas acenderão o fogo; e roubarão os que os rou- 
baram e despojarão os que os despojaram, diz o SENHOR Deus. 


8. Sete meses serão necessários para se enterrar 
os mortos aposo Armagedom 

11 “Naquele dia, darei a Gogue um lugar de sepultura em Israel, 
o vale dos que passam ao oriente do mar; e se espantarão os que 
por ele passarem; ali sepultarão Gogue e toda a sua multidão 
e mudarão o nome do lugar para vale da “multidão de Gogue. 
12 A casa de Israel os enterrará por sete meses. para purificar 
a terra. 
13 Sim, todo o povo da terra os enterrará, e será para eles me- 
morável o dia em que eu for glorificado, diz o SExHOR Deus. 
14 Serão separados homens que incessantemente passarão pela 
terra, para que sepultem os que tiverem ficado sobre a face da 
terra, para a purificarem. Este trabalho durará sete meses. 
15 Ao percorrerem a terra, se alguém vir o osso de um homem, 
porá um marco junto a ele, até que os coveiros o enterrem no 
vale da multidão de Gogue. 
16 O nome da cidade será também “Hamona. Assim, purifica- 


dia de que tenho falado. 


rão a terra. 


3 Tremerão diante da minha face os peixes 
do mar (v. 20). 

4 Tremerão diante da minha face as aves do 
céu. 

5 Tremerão também diante da minha face os 
animais do campo. 

6 Tremerão todos os répteis que se arrastam 
sobre a terra. 

7 Tremerão diante da minha face todos os 
homens que estão sobre a face da terra. 

8 Os montes serão deitados abaixo. 

9 Os precipícios se desfarão. 

10 Todos os muros desabarão por terra. 

11 Chamarei contra ele a espada sobre todos 
os meus montes (v. 21). 

12 A espada de cada um se voltará contra seu 
irmão (v. 1; Zc 14.12,13). 

13 Contenderei com ele por meio da peste 
(v. 22). 

14 Contenderei com ele por meio do sangue. 
E Uma chuva inundante farei chover sobre 
ele. 

16 Sobre as suas tropas. 

17 Sobre os muitos povos que estiverem 
com ele. 

18 E grandes pedras de saraiva (cp. Js 10.11). 
19 E fogo. 

20 E enxofre. 

Tudo isso para provar que os cap. 38-39 se re- 
ferem ao Armagedom, e não a alguma batalha 
entre a Rússia e os judeus antes do segundo 
advento de Cristo. Tais meios de destruição, 
como uma chuva inundante, sangue, fogo, 
enxofre, pedras de saraiva etc., serão usados 
somente no Armagedom, como se prova aqui 
(v. 18-22) e em 39.2-7,17-20; Is 63.1-8; J| 2-3; 
Zc 14.1-15; Mt 24.27-31;2T5 1.7-10;2.8-12; 
Jd 14,15; Ap 16.17-21; 10.11-21. Essas afir- 
mações não são de ta mas literais, e só 
podem ser entendidas dessa forma. 

38.23a Pela destruição sobrenatural de Gogue 
e de seus poderosos exércitos no Armagedom, 
Deus será glorificado (v. 23). 

38.23b Três resultados do m ív. 23): 
1 Deus será engrandecido (glorificado). 

2 Deus será santificado separado). 

3 Deus se dará a conhecer 20s olhos de muitas 
nações como Jeová. 

38.23c Aqui, mais uma vez s2""ticar signi- 
fica somente separar-se, e nã arse do 
pecado (v. 23). 


39.2a Quando Gogue vir para a Palestina nes- 
sa época, ele voltará e será completamente 
destruído. O resultado não será, portanto, 
quando ele invadir a Palestina três anos e meio 
antes (no meio da 70º semana de Daniel) para 
dominar Jerusalém e o templo judeu como 
sua capital (Dn 9.27; Mt 24.51; 2Ts 2.3,4; 
Ap 11.1,2; 13.1-18). Deus permitirá que ele 
E ia os judeus da Palestina e ocupe o país 
deles por aproximadamente três anos e meio 
na última parte do período de sete anos de 
tribulação. Então, durante essa época, Deus 
levantará novos inimigos do norte e do orien- 
te dos dez reinos de Gogue para mantê-lo 
ocupado na guerra, para que não possa se 
concentrar na total destruição de Israel. Ao 
final desses três anos e meio, após conquistar 
estes inimigos, ele colocará as nações contra 
Israel e Jerusalém para fazer Sailo que pre- 
tendia no começo; mas, antes de levar tudo 
de Jerusalém, ele será derrotado pela segunda 
vinda de Cristo (Zc 14.1-15; 2Ts 1.7-10; Jd 
14,15; Ap 19.11-21). Esse é o tempo em que 
ele deixará seu desígnio, e seus exércitos serão 
destruídos - menos uma sexta parte (v. 2). 
39.2b Uma sexta parte dos homens sob o go- 
verno do Anticristo sendo poupada significaria 
cerca de 166.667 escapando da destruição e 
833.333 sendo destruídos em cada milhão. 
Não temos como dizer quantos milhões de 
homens estarão nos vastos exércitos das na- 
ções, mas haverá muitos para que se cumpra 
a passagem de 38.22 e Ap 14.20. 
39.2c O exército do Anticristo virá do norte 
pre a Palestina, como fizeram os assírios, 
abilônios, gregos e outros no passado. A Síria 
fica ao norte da Palestina, e um exército da 
Babilônia viria do ocidente por meio desse 
país e, então, do sul para a Palestina para 
evitar o deserto. 
39.4a Gogue e seus poderosos exércitos serão 
destruídos nessa época, um fato que prova que 
os cap. 38-39 referem-se ao Armagedom e 
ao segundo advento de Cristo. 
39.4b Veja nota 38.4d. 
39.4c A mesma profecia como aparece nos v. 
17-20; Mt 24.27,28; Lc 17.34-37; Ap 19.17- 
21. As aves e os animais da terra comerão 
literalmente a carne e beberão o sangue dos 
milhões de mortos no Armagedom. 


39.5a A face do campo refere-se a toda a 


terra da Palestina e aos países vizinhos onde 
as hostes dos exércitos de todas as nações sob 
o governo do Anticristo serão mobilizadas, 
mas, sobretudo, aos montes de Israel (v. 17). 
39.6a Parece que Magogue será o maior ini- 
migo dos judeus. Portanto, é escolhido, junto 
com os países marítimos, como o objeto da ira 
de Deus. Talvez esta seja a razão por que tanto 
Gogue, o príncipe, quanto a terra de Magogue 
são mencionados em particular em Ap 20.7-10 
em conexão com a última rebelião contra Deus 
na terra, o que acontecerá 1.000 anos depois. 
39.7a Trê (v. 7): 
1 Farei conhecido o meu santo nome no meio 
do meu povo Israel. 
2 Nunca mais deixarei profanar o meu santo 
nome. 
3 ço ci saberão que eu sou o Santo em 
Israel. 
39.8a O dia. Deve ser considerado literalmen- 
te, em vez de ser contado como um período 
(um número de dias), pois, em Zc 14.7, é 
claramente mencionado como um dia, signi- 
ficando que a batalha do Armagedom durará 
apenas esse tempo (v. 8). 
39.9a Após a batalha de um dia do Armage- 
dom, Israel começará a enterrar os milhões 
de homens mortos no campo de batalha (v. 
9-16). A profecia diz que não será necessário 
usar lenha das florestas como fogo por sete 
anos, pois haverá material suficiente recolhido 
no campo de batalha que fornecerá fogo du- 
rante esse tempo (v. 9,10). Na vida moderna, 
a maioria dos que vivem nas cidades, sem 
dúvida, queimará o gás natural e usará ener- 
gia elétrica, mas haverá ainda muitos outros 
ependendo de lenhas e outros materiais para 
aquecer-se e cozinhar. 
39.11a Naquele dia — após o Armagedom, 
Gogue e seus exércitos (ou seja, cinco sex- 
tos de seus exércitos) serão enterrados. Serão 
necessários sete meses para enterrar tamanha 
multidão de corpos e desfazer-se de todos os 
ossos em toda a terra (v. 12-14). Antes que 
a maioria deles seja enterrada, os homens, 
q pela terra passarem, pararão por causa 
o fedor que sairá dos corpos em decompo- 
sição (v. 11). 
39.11b É 
(v 11,15). 
39.16a Hamona p2 


, a multidão de Gogue 


3 multidão (v. 16). 
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9. A ceia do grande Deus 

(Mt 24.28; Lc 17.37; Ap 14.14-20; 19.15-21; Is 63.1-6; Jl 3) 
em17 Ó filho do homem, assim diz o SENHOR Deus: ‘Dize às 'a- 
ves de toda espécie e a todos os animais do campo: Ajuntai-vos 
e vinde, vinde de toda parte para o meu sacrificio, que eu faço 
por vós, um sacrifício grandioso, nos montes de Israel, e comei 
carne e bebei sangue. 
18 “Comereis a carne dos principes da terra, dos carneiros, dos 
cordeiros, dos bodes e dos bezerros, todos engordados em Basã. 
19 Comereis a gordura até vos fartardes e bebereis o sangue até vos 
embebedardes, a gordura e o sangue do sacrifício que fiz por vós. 
20 E vos fartareis, à minha mesa, de cavalos, carros, valentes e 
de todos os homens de guerra, diz o SENHOR Deus. 


10. O propósito de Deus 
21 “Eu porei minha glória entre as nações, e todas as nações ve- 
rão meu juízo, que eu tiver executado, e minha mão, que sobre 
elas tiver descarregado. 
22 Então saberão os da casa de Israel que eu sou o SENHOR, seu 
Deus, desde aquele dia em diante. 
23 As nações saberão que os da casa de Israel, por causa da sua 
iniquidade, foram levados em cativeiro, porque se rebelaram 
contra mim, e eu escondi deles minha face e os entreguei nas 
mãos de seus adversários, e todos caíram à espada. 
24 Eu agi para com eles conforme sua imundícia e suas prevari- 
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26 “Eles levarão sobre si sua vergonha e toda a rebeldia com que 
se rebelaram contra mim, habitando em segurança na sua terra, 
sem haver quem os espantasse. 

27 Quando eu os “tornar a trazer dentre os povos e os houver 
ajuntado das terras de seus inimigos, e eu "for santificado neles 
aos olhos de muitas nações, 

28 então saberão que eu sou o SENHOR, seu Deus, vendo que eu 
os fiz ir em cativeiro entre as nações e os tornei a ajuntar para 
voltarem à sua terra, e nenhum deles excluí. 

29 Nem esconderei mais minha face deles, quando eu houver 
derramado o meu Espírito sobre a casa de Israel, diz o SENHOR 
Deus. 


X. O santuário e a oblação do milênio 
(Ez 40.1-48.35; cp. Is 2.1, refs.) 
1. Transportado em visão para a Palestina para ver a restauração 
4 O: NO vigésimo quinto ano do nosso cativeiro, no princípio 
do ano, no décimo dia do mês, catorze anos depois que a 
cidade foi ferida, naquele mesmo dia veio sobre mim a “mão do 
SENHOR e me levou para lá. 


2. Visão da futura Jerusalém 
2 Em “visões de Deus, me levou à terra de Israel e me pôs sobre 
tum monte muito alto; sobre ele havia um como “edifício de 
cidade, para a banda do sul. 


cações e escondi deles minha face. 


3. Visão do homem com a cana de medir com 3,15 m 


11. Israel tornará a se juntar e se converterá (Is 11.11, refs.) 


m25 Portanto, assim diz o SENHOR Deus: “Agora tornarei a tra- 
zer os cativos de Jacó e me compadecerei de toda a casa de Isra- 


el; zelarei pelo meu santo nome. 


de comprimento 


3 Ao ser transportado para ali, eis que vi um homem, cuja apa- 
rência era semelhante ao cobre. Tinha um cordel de linho na 


mão e uma cana de medir estava em pé na porta. 


39.17a Essa é exatamente a mesma orde- 
nança e diz respeito à mesma coisa que Ap 
19.17,18,20. Refere-se ao chamado de todas 
as aves e animais do campo para comerem os 
cadáveres dos homens e dos animais mortos 
na batalha do Armagedom. As duas passa- 
ens falam da ceia, dos grandes sacrifícios e 
a minha mesa que Deus preparará sobre os 
montes de Israel onde as aves e os animais 
poderão vir para comer até estarem satisfeitos 
e beber até se embebedarem. Jesus fez referên- 
cia à mesma coisa quando disse: “Pois onde 
estiver o cadáver, aí se ajuntarão as águias” 
(Mt 24.27-31) e “Onde estiver o corpo, aí 
se ajuntarão as águias” (Lc 17.34-37, notas; 
veja também as notas em Mt 24.40-42; Ap 
19.17-21). É possível que isso não se refira a 
nenhuma batalha antes do Armagedom entre 
a Rússia e Israel; refere-se somente à época da 
batalha do a ni quando Cristo vier 
literalmente ao planeta terra com seus anjos 
e santos ressurretos para assumir os governos 
deste mundo e reinar sobre eles por toda a 
eternidade, conforme descrição em muitas 
passagens bíblicas Ul 2-3; Zc 14.1-15; Mt 
24.29-31; 2Ts 1.7-10; Jd 14,15; Ap 11.15; 
19.121). 
39.17b Isso deveria colocar a questão acima 
de qualquer suspeita quanto ao que se faz 
referência. Alguns defendem a ideia de que Mt 
24.27,28 e Lc 17.34-37 se referem ao arreba- 
tamento dos santos para se encontrarem com 
Cristo nos ares; mas isso é impraticável, pois 
nenhuma explicação poderia fazer com que 
as g e 
significassem santos. Entretanto, Os v. se tor- 
nam literalmente simples e claros quando os 
consideramos de forma literal — as aves e os 
animais comendo o cadáver daqueles que fo- 
ram mortos no Armagedom (v. 17; Ap 19.17). 
39.18a Oito itens do menu das aves e animais: 
1 A carne dos poderosos (v. 18,20). 
2 O sangue dos príncipes da terra. 
3 A carne e o sangue dos carneiros. 
4 A carne e o sangue dos cordeiros. 


A carne e o sangue dos bodes. 

A carne e o sangue dos bezerros. 

A carne e o sangue dos cavalos (v. 20). 

A carne e o sangue de todos os homens 


1 Eu porei a minha glória entre os gentios 
(v. 21). 
2 Todos os gentios verão o meu juízo, que eu 
tiver executado sobre eles. 
3 Saberão os da casa de Israel que eu sou Jeová 
seu Deus, desde aquele dia em diante (v. 22). 
4 Os gentios saberão que os da casa de Israel 
foram derrotados e levados em cativeiro, por 
causa de seus pecados, e que tratei deles de 
acordo tv. 23,24). 
39.25a Agora (após o Armagedom e no se- 
gundo advento Ea Cristo), tornarei a trazer os 
cativos de Jacó, e me compadecerei de toda a 
casa de Israel, ou seja, daquelas 13 tribos que 
ainda não foram congregadas de todas as na- 
ções (v. 25-29; 37.1-28; Is 11.10-12; Mt 24.31). 
39.26a Explica o Agora do v. 25. E Israel levará 
sobre si a sua vergonha, e seu povo colherá o 
fruto de todos os seus pecados, quando eles 
habitarem seguros na terra, quando não houver 
quem os espante e quando eu os tornar a trazer 
e entre todos os povos para os quais foram 
espalhados (v. 26,27); então saberão que eu sou 
o Senhor seu Deus, que os fiz ir em cativeiro 
entre os gentios, e os ajuntarei novamente para 
voltarem à sua terra, não deixando nenhum 
deles entre os gentios. Nem lhes esconderei 
mais a minha face, pois eu os redimirei e der- 
ramarei o meu Espírito sobre eles (v. 28,29). 
39.27a O termo tornar prova que esse é o 
segundo ajuntamento de Israel e que eles es- 
tavam congregados antes disso. O primeiro 
ajuntamento deu-se após o cativeiro na Ba- 
bilônia; o segundo está acontecendo agora e 
continuará até que todos os israelitas estejam. 
por fim, totalmente congregados ou reunidos 
no segundo advento de Cristo (v. 27-29; Is 
11.10-12, notas). 


39.27b Aqui, mais uma vez, Deus fala de 
si mesmo como aquele que está sendo 
santificado em Israel, no sentido de ser 
reverenciado por eles, e que eles o sepa- 
raram como seu único e verdadeiro Deus 
vivo — e não no sentido de que ele foi 
purificado do pecado, pois nele não há 
pecado algum (v. 27). 

40.1a Cerca de 12 anos antes da libertação 
de Joaquim (v. 1; Jr 52.31). 

40.1b Veja nota c, 3.14. 

40.2a As visões dos cap. 40-48 dizem respeito 
às coisas do Milênio, logo após o ajuntamento 
de Israel (cap. 37) e à batalha do Armagedom 
(cap. 38-39). Essas condições do Milênio con- 
tinuarão no período da nova terra e por toda 
a eternidade. 


1 O futuro e a capital eterna de toda a terra 
— Jerusalém (40.2; 48.30-35). 

2 O templo eterno reedificado (40.5-43.12): 
(1) Os átrios exterior e interior e as portas 
140,5-43). 

(2) As câmaras dos sacerdotes (40.44-46; 
42.1-14). 

(3) O átrio do altar (40.47). 

(4) O templo propriamente dito (40.48-41.26). 
(5) O muro externo — quatro lados (42.15-20). 
(6) A volta da glória e a monarquia restaurada 
(43.112). 

(7) O altar dos sacrifícios (43.13-17). 

(8) Ordenanças do altar — serviços reorgani- 
zados (43.18-44.8). 

(9) O sacerdócio restaurado (44.9-21). 

3 A oferta santa e a nova divisão da terra 
(45.1-8). 

4 As novas leis civis e religiosas (45.9-46.24). 
5 O rio milenar (47.1-12). 

6 Nova divisão da terra (47.13-48.7,23-29). 
7 A oferta santa — incluindo o templo e os 
lugares das cidades (48.8-21,30-35). 

40.2b Veja Visões de Ezequiel e de João, p. 1229. 
40.2c Essa cidade era a Jerusalém na terra 
que será edificada por Cristo no seu segundo 
advento (v. 2; 45.6,7; 48.15-35). 
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em4 Disse-me o homem: Filho do homem, “vê com teus olhos, 
ouve com teus ouvidos e põe no teu coração tudo quanto eu te 
mostrar; porque, para isso foste trazido aqui. "Anuncia, pois, à 
casa de Israel tudo quanto vires. 


4. O muro externo da casa: 3m de altura por 3m de largura 
5 “Havia “um muro que rodeava toda a casa, e na mão do ho- 
mem, uma cana de medir, de seis côvados, de um côvado e um 
palmo cada um; e mediu a largura do edifício, uma cana; e a 
altura, uma cana. 


5. Porta externa que dava para o oriente 
6 “Então veio à porta que olhava para o caminho do oriente e 
subiu pelos seus degraus; mediu o umbral da porta, uma cana 
de largura, e o outro umbral, uma cana de largura. 
7 Cada “câmara tinha uma cana de comprimento e uma cana de 
largura, e entre as câmaras havia cinco côvados; e o umbral da 
porta, ao pé do vestíbulo da porta, tinha uma cana, por dentro. 
8 Também mediu o vestíbulo da porta por dentro, uma cana. 
9 Então mediu o outro alpendre da porta, que tinha “oito cô- 
vados; seus pilares, dois côvados; e o vestíbulo da porta, por 
dentro. 
10 As câmaras da porta para a banda do oriente eram três de 
um lado e três de outro, cuja medida era a mesma para cada 
uma; também os “pilares de um e de outro lado tinham a mes- 
ma medida. 
11 Mediu mais “a largura da entrada da porta, que era de dez 
côvados; e o “comprimento da porta, treze côvados. 
12 O “espaço em frente das câmaras era de "um côvado, e de 
um cóvado, o espaço da outra banda; cada câmara tinha “seis 
cóvados de um lado e seis côvados do outro. 
13 Então mediu a porta desde o telhado de uma câmara até o 
telhado da outra, “vinte e cinco côvados de largura, porta contra 
porta. 
14 Também fez pilares de sessenta “côvados e o átrio até os pi- 
lares em redor da porta. 
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15 Desde a dianteira da porta da entrada até a dianteira do ves- 
tíbulo da porta interior havia “cinquenta côvados. 

16 Fez também nas câmaras janelas de fechar e nos seus pilares, 
dentro da porta ao redor, e da mesma sorte nos vestíbulos; e as 
janelas estavam em redor pela parte de dentro, “e nos pilares 
havia palmeiras. 


6. O átrio exterior 
17 Ele me levou ao átrio exterior; e eis que havia nele câmaras e 
um solhado que estava feito no átrio em redor; “trinta câmaras 
havia naquele solhado., 
18 O solhado da banda das portas era a par do comprimento 
das portas; era “o pavimento inferior. 
19 Ele mediu a largura da dianteira do átrio interior, por fora; 
cem côvados da banda do oriente e do norte. 


7. Porta externa que dava para o norte 
20 Quanto à “porta que olhava para o caminho do norte, no 
átrio exterior, ele mediu seu comprimento e sua largura. 
21 Suas câmaras, três de um lado e três de outro, seus pilares e 
seus vestíbulos eram da medida da primeira porta; de “cinquen- 
ta côvados era seu comprimento, e a largura, de vinte e cinco. 
22 Suas janelas, seus vestíbulos e suas palmeiras eram da medi- 
da da porta que olhava para o caminho do oriente; e subia-se a 
ela por sete degraus, e seu vestíbulo estava diante dela. 


8. Portas internas que davam para o norte e oriente 
23 Estava a porta do “átrio interior defronte da porta do norte e 
do oriente; e mediu de porta a porta “cem côvados. 


9. Porta que dava para o sul 
24 Então ele me levou ao caminho do sul, e eis uma porta que 
olhava para o caminho do “sul; e mediu seus pilares e seus ves- 
tíbulos conforme estas medidas. 
25 Havia também janelas ao redor dos seus vestíbulos, como as 
outras janelas; o comprimento era de “cinquenta côvados, e a 
largura, de vinte e cinco. 


40.4a r n. ra Ezequiel (v. 4): 


20 Novas leis para os sacerdotes (44.16-31). 


40.13a 25 côvados — 12,50 m. Referem-se à 


1 Vê com os teus olhos. 
2 Ouve com os teus ouvidos. 
3 Põe no teu coração tudo quanto eu te fi- 
zer ver. 
4 Anuncia a Israel tudo quanto vires. 
40.4b Para saber as dimensões do que ele 
viu — o santuário etc. — veja as notas seguintes. 
40.5a 65º profecia em Ez (40.5-48.35, não 
cumprida). Ultima profecia em Ez. 

fecias — nã ridas: 
1 A edificação do santuário eterno e milenar 
(40.5-42.20) - muitos detalhes nessa profecia. 
2 A volta para o templo da glória de Deus, 
que deixara o templo na época do cativeiro 
na Babilônia (43.1-5 com 10.4). 
3 O estabelecimento do reino eterno e do 
trono do Messias (43.6,7). 
4 A bênção eterna sobre Israel (43.7). 
5 A eterna habitação de Deus no meio de 
Israel (43.7,9). 
6 Novas leis do templo são dadas (43.10-12). 
7 Restauração do grande altar do sacrifício 
(43.13-17). 
8 Novas ordenanças quanto ao altar (43.18- 
22). 
9 Novo sacerdócio e adoração. 
10 Consagração do altar (43.23,24). 
11 Consagração dos sacerdotes (43.24-26). 
12 Novo serviço dos sacerdotes (43.27). 
13 Fechamento da porta que dá para o oriente 
(44.1,2). 
14 Instruções para o príncipe (44.3). 
15 Novas leis do templo (44.5). 
16 Novas leis para Israel (44.6-9). 
17 Os levitas rebeldes continuam sendo cas- 
tigados por causa de sua rebelião (44.10). 
18 Novos serviços dos levitas rebeldes (44.1 1-14). 
19 Sacerdotes fiéis são abençoados (44.15,16). 


21 Separação da oferta santa (45.1-7; 48.8- 
22). 

22 Nova divisão da terra para as 12 tribos 
(45.9; 47.13-48.7,23-29). 

23 Novas leis para todo o Israel (45.9-12). 
24 Nova adoração em Israel (45.13-46.24). 
25 O novo e eterno rio (47.1-12). 

26 A nova e eterna Jerusalém (48.30-35). 
40.5b O muro externo da casa, que era o muro 
do átrio exterior que cercava o templo. O 
muro tinha uma cana (cerca de 3 m) de altura 
e uma cana (cerca de 3 m) de espessura (v. 5). 
40.6a Então - após medir a altura e a espessura 
do muro que ficava ao redor do templo, ele foi 
levado à porta que dava para o oriente. Aqui 
havia degraus do umbral externo até o muro de 
3 m de espessura ao umbral interno (v. 6,22,26). 
40.7a Havia seis pequenas câmaras, três de 
cada lado ao longo do caminho que ia do 
muro de dentro até a porta interna que também 
tinha 3 m de largura, tendo cada uma delas 
uma cana (3 m) de comprimento, com cinco 
côvados (2,50 m) entre as câmaras (v. 7-10). 
40.9a Oito côvados correspondem a 4 m, 
contando um côvado como 50 cm. 

40.10a Cada um dos pilares da porta, em cada 
um dos lados da entrada que acompanhava 
o muro de 3 m e as câmaras de cada lado, 
do lado de dentro do muro até o vestíbulo 
da porta media dois côvados — 1 m (v. 9,10). 
40.11a A largura da entrada da porta era de 
dez côvados — 5 m, contando cada côvado 
como 50 cm (v. 11). 

40.11b O comprimento da porta era de 13 
côvados — 6,50 m (v. 11). 

40.12a A barreira, borda ou parapeito (v. 12). 
40.12b Um côvado - 50 cm (v. 12). 

40.12c Seis côvados — 3 m (v. 12). 


distância das câmaras do átrio exterior àquelas 

do muro do átrio interior (v. 13). 

40.14a 60 côvados — 30 m (v. 14). 

40.15a 50 côvados — 25 m (v. 15). 

40.16a É óbvio que as palmeiras eram arti- 

ficiais (v. 16). 

40.17a O tamanho de uma câmara, de acordo 

com ov. 7, era de uma cana de comprimento e 

uma cana de largura, ou 3 m de comprimento. 

40.18a O pavimento mais baixo no átrio exte- 

rior era o que preenchia todo o espaço entre 

os muros externo e interno, um pavimento 

de 500 côvados de comprimento por 100 

côvados de profundidade em cada um dos 

quo lados, o que seria equivalente a 250 m 
e comprimento por 50 m de profundidade. 

O pavimento era vários degraus mais alto do 

que o nível do chão fora do muro do átrio 

exterior, e vários degraus mais baixo do que 

o do átrio interior (v. 18,19). 

40.20a A entrada, as câmaras e as outras 

partes da porta que dava para o norte eram 

exatamente iguais as da porta que dava para 

o oriente dos v. 6-16 (v. 20-22). 

40.21a 50 côvados — 25 m (v. 20). 

40.21b 25 côvados — 12,50 m (v. 21). 

40.23a Refere-se às duas portas de frente uma 

para a outra, as portas do átrio interior e ex- 

terior que tinham 100 côvados entre elas, ou 

seja, entre os dois muros (v. 23). 

40.23b 100 côvados — 50 m (v. 23). 

40.24a A porta do sul do muro do átrio exte- 

rior tinha a mesma medida e os mesmos tipos 

de câmaras, arcos, pilares e degraus que as 

portas que davam para o norte e para o sul 

dos v. 6-16,20-22 (v. 24-26). 

40.25a 50 côvados — 25 m (v. 25). 

40.25b 25 côvados — 12,50 m (v. 25). 
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26 Suas subidas eram de “sete degraus, e seus vestíbulos esta- 
vam diante deles; e tinha “palmeiras de um e de outro lado, nos 
seus pilares. 


10. Porta interna que dava para o sul 
27 Também havia uma porta no átrio interior para o caminho 
do sul; e mediu de “porta a porta, para o caminho do sul, cem 
cóvados. 


11. Átrio interior pela porta do sul 
28 Então me levou “ao átrio interior pela porta do sul; e mediu 
a porta do sul, conforme estas medidas. 
29 Suas câmaras, seus pilares e seus vestíbulos eram conforme 
estas medidas; tinham também janelas ao redor dos seus vesti- 
bulos; o comprimento era de “cinquenta cóvados, e a largura, 
de *vinte e cinco. 
30 Havia “vestíbulos ao redor; o comprimento era de vinte e 
cinco cóvados, e a largura, de cinco. 
31 Seus vestíbulos estavam na direção do átrio exterior, e havia 
palmeiras nos seus pilares; e de “oito degraus eram suas subidas. 


12. Átrio e porta interiores que davam para o oriente 
32 Depois me levou ao átrio interior, para o caminho do orien- 
te, e mediu a porta, conforme estas medidas. 
33 Também suas câmaras, seus pilares e seus vestíbulos, con- 
forme estas medidas; havia também janelas ao redor dos seus 
vestíbulos; o comprimento, de “cinquenta côvados, e a largura, 
de *vinte e cinco. 
34 Seus vestíbulos estavam no átrio exterior; também havia 
palmeiras nos seus pilares de um e de outro lado; e eram suas 
subidas de oito degraus. 


13. Átrio e porta interiores que davam para o norte 
35 Então me levou à porta do norte e mediu conforme estas 
medidas. 
36 Também suas câmaras, seus pilares e seus vestíbulos e suas 
janelas em redor; o comprimento era de “cinquenta cóvados, e a 
largura, de “vinte e cinco. 
37 Seus pilares olhavam para o átrio exterior; também havia 
palmeiras nos seus pilares, de um e de outro lado; e eram suas 
subidas de oito degraus. 
38 Sua “câmara e sua entrada estavam junto aos pilares das por- 
tas onde lavavam o holocausto. 
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39 No vestíbulo da porta havia duas mesas de um lado e duas 
mesas do outro, para nelas se degolar o holocausto e o sacrifício 
pelo pecado e pela culpa. 

40 Também da banda de fora da subida para a entrada da porta 
do norte havia duas mesas; e da outra banda, que estava no ves- 
tíbulo da porta, duas mesas. 

41 Quatro mesas de um lado e quatro mesas do outro; aos lados 
da porta, oito mesas, sobre as quais imolavam. 

42 As quatro mesas para o holocausto eram de pedras lavradas; 
o comprimento e a largura eram de um “cóvado e meio, e a al- 
tura, de um côvado; sobre elas se punham os instrumentos com 
que imolavam o holocausto e o sacrifício. 

43 Suas “bordas eram de um palmo, pela casa em redor, e sobre 
as mesas estava a carne da oferta. 


14. As câmaras dos cantores 
44 Fora da porta interior estavam as “câmaras dos cantores, no 
átrio interior, que estava da banda da porta do norte e olhava 
para o caminho do sul; uma estava à banda da porta do oriente, 
a qual olhava para o caminho do norte. 


15. As câmaras dos sacerdotes da casa 
45 Ele me disse: “Esta câmara que olha para o caminho do sul é 
para os sacerdotes que têm a guarda do templo. 


16. As câmaras dos sacerdotes do altar 
46 Mas a “câmara que olha para o caminho do norte é para os 
sacerdotes que têm a guarda do altar; estes são os filhos de Za- 
doque, que se chegam ao SENHOR, dentre os filhos de Levi, para 
o servir. 


17. O átrio do altar: 50m2 
47 Ele mediu “o átrio, que era quadrado, cem cóvados de com- 
primento e cem cóvados de largura; e o altar estava diante "do 
templo. 


18. O vestíbulo da casa 

48 Então me levou ao “vestíbulo do templo e mediu cada pilar 
do vestíbulo, "cinco côvados de um lado e cinco côvados do ou- 
tro; e a largura da porta, “três côvados de um lado e três côvados 
do outro. 

49 O “comprimento do vestíbulo era de "vinte côvados, e a lar- 
gura, de “onze; e havia degraus que se subia; e havia “colunas 
junto aos pilares, uma de um lado, e outra, do outro. 


40.26a Havia sete degraus que levavam do 
lado de fora do muro externo, que tinha 3m 
de espessura, ao pavimento de dentro do 
muro. O mesmo se aplicava às outras três 
entradas — as entradas do oriente, do norte e 
do sul (v. 6,22,26). 
40.26b As palmeiras e os pilares eram iguais 
para todas as três portas (v. 16,22,26). 
40.27a A porta do muro do átrio interior que 
ficava de trente para a porta do átrio exterior 
ane dava para o sul era igual às outras portas 
o muro interno que ficavam de frente para 
as portas do muro externo (v. 27). 
40.28a O átrio interior ficava no pavimento 
superior, do lado de dentro do muro. As 
portas que levavam ao muro interno fica- 
vam de frente para as portas dos muros 
externos, e as câmaras, pilares, arcos e 
outras partes das portas eram todos iguais 
(v. 28-43. 
40.29a 50 cóvadios - 25 m ív. 29). 
40.29b 25 cóvados - 12.50 mv. 29). 
40.30a Os arcos tinham 25 cóvacos 12,50 
m) de comprimento por cinco cóvados 2 50 
m) de largura tv. 30). « 
40.31a Havia oito degraus do pavimento mais 
baixo do átrio exterior até o pavimento supe- 
rior do átrio interior (v. 31,34,37). 
40.33a 50 côvados — 25 m (v. 33). 
40.33b 25 côvados — 12,50 m (v. 33). 
40.36a Veja nota 40.33a. 


40.36b Veja nota 40.33b. 
40.38a Essas câmaras ficavam do lado de 
dentro do muro interno e de ambos os lados 
da porta que dava para o norte; e havia quatro 
mesas de cada lado onde eram mortos os 
sacrifícios, e duas mesas de pedras lavradas 
de cada lado onde eram colocados os instru- 
mentos (v. 39-43). 
40.42a Cada uma das mesas de pedra usadas 
para colocar os instrumentos tinha um côvado 
e meio, ou 75 cm, de comprimento — contan- 
do um côvado como 50 cm (v. 42). 
40.43a Os ganchos serviam para pendurar os 
animais enquanto eram mortos e preparados 
para os sacrifícios tv. 43). 
40.44a As salas para os cantores ficavam no 
lado da porta que dava para o norte, de fren- 
te para o grande altar do sacrifício voltado 
para o sul. 
40,45a Era para os sacerdotes da casa. 
40.46a Essa câmara reservada para os sacer- 
dotes do altar ficava do outro lado do grande 
altar e na porta que dava para o sul, de trente 
para o altar e o norte (v. 46). 
40.47a Esse átrio do altar era o átrio que ficava 
na parte mais interna e o quarto quadrado 
erteito Go santuário. Tinha 100 côvados ou 
O m de comprimento. O terceiro quadrado 
tinha 300 côvados ou 150 m de comprimento. 
O segundo tinha 500 cóvados ou 250 m de 
comprimento. O grande altar tinha 12 côva- 


dos, 6,50 m, de comprimento com uma base 
de 14 cóvados, 7 m, de comprimento que 
ficava bem no centro dos quatro quadrados 
(v. 47; 43.13-17). 

40.47a A casa se refere ao próprio templo cuja 
frente dava para o grande altar de sacrifícios, 
com o vestibulo começando no lado ocidental 
do quadrado central (40.47-41.26). A casa 
ou templo ficava em outro quadrado perfeito 
de 100 côvados de cada lado (50 m), que se 
juntava ao quadrado de 100 côvados onde 
ficava o altar; é chamado de 

(41.12-15; 42.1,10,13). 

40.48a O vestíbulo da casa, ou saguão, consis- 
tia em uma abertura central com duas colunas 
de cada lado. Essas colunas, que tinham um 
espaço entre elas, eram chamadas de pilares 
da porta; cada uma tinha cinco côvados, ou 
2,50 m, de largura. A largura da porta era 
de três côvados — 1,50 m em cada um dos 
dois lados, formando, ao todo, uma porta de 
3 m (v. 48). 

40.48b Cinco côvados — 2,50 m (v. 48). 
40.48c Três côvados - 1,50 m (v. 48). 
40.49a O vestíbulo tinha 20 côvados ou 10 
m de comprimento e 11 côvados ou 5,50 m 
de largura tv. 49). 

40.49b 20 côvados — 10 m (v. 49). 

40.49c 11 côvados - 5,50 m (v. 49). 

40.49d Eram as bases e os pilares ou pilastras 
no projeto das palmeiras (v. 16,49). 
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19. As salas e corredores do templo: 50m2 

4 ENTÃO me levou “ao templo e mediu *os pilares, “seis 

côvados de largura de um lado, e seis côvados de largura, 
do outro, “que era a largura do tabernáculo. 
2 A largura da entrada era de “dez côvados; e a entrada tinha 
“cinco côvados de um lado e cinco côvados de outro; também 
mediu seu “comprimento, de “quarenta côvados, e a largura, de 
“vinte côvados. 
3 Entrou e mediu o pilar da entrada, dois “cóvados, e a entrada, 
“seis côvados, e a largura da entrada, “sete cóvados. 
4 Também mediu seu “comprimento, “vinte cóvados, e a largu- 
ra, vinte côvados, diante do templo; e me disse: Esta é a Santi- 
dade das Santidades. 
5 Mediu “a parede do templo, “seis côvados, e a largura das câ- 
maras laterais, “quatro côvados, “ao redor de todo o templo. 
6 As câmaras laterais estavam em três andares, câmara sobre 
câmara, trinta em cada andar; e havia reentrâncias na parede do 
templo ao redor, de modo que as câmaras laterais se apoiavam 
nelas, e “não na parede do templo. 
7 As câmaras laterais “aumentavam em largura de andar para 
andar, correspondendo à reentrância do templo de andar para 
andar, ao redor; por este motivo o templo era mais largo em 
cima. Tinha-se acesso ao andar de cima pelo do meio. 
8 Olhei para a altura do templo em redor; e eram “os fundamen- 
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tos das câmaras laterais da medida de uma cana inteira, "seis 
côvados grandes. 

9 A espessura da parede das câmaras laterais de fora era de “cin- 
co côvados; *o que foi deixado vazio era o lugar das câmaras 
laterais, que estavam junto ao templo. 

10 Entre as câmaras havia a “largura de vinte côvados em toda 
a volta do templo. 

11 As “entradas das câmaras laterais estavam voltadas para 
o lugar vazio; uma entrada para o caminho do norte, e outra 
entrada para o do sul; a largura do lugar vazio era de *cinco 
cóvados em redor. 

12 Era também “o edifício que estava diante do lugar separado, 
à esquina do caminho do ocidente, da largura de “setenta cô- 
vados; e a parede do edifício, de “cinco côvados de largura em 
redor; e seu comprimento era “de noventa côvados. 

13 Ele mediu “o templo, do comprimento de'cem côvados, 
como também o lugar separado, o edifício e suas paredes, cem 
cóvados de comprimento. 

14 A largura da dianteira do templo e do lugar separado para o 
oriente, de uma eè de outra parte, cem côvados. 

15 Também mediu o comprimento do edifício diante do lugar 
separado, que estava por trás, e “suas galerias de uma e de outra 
parte, cem côvados, com o templo de dentro e os vestíbulos do 
átrio. : 


41.1a É incorreto usar todos esses átrios, 
vestíbulos e construções como referência ao 
templo. O termo adequado é santuário, sendo 
o templo só uma pequena parte do santuário. 
O templo propriamente dito ocupava apenas 
o quadrado de 100 côvados que ficava de 
frente para outro quadrado de 100 côvados 
situado no centro de todo o santuário (45.1-4). 


41.1b O muro externo do templo tinha seis ` 


côvados ou 3 m de espessura (40.5; 41.1). Os 
pilares orientais desse muro que formavam a 
frente do templo eram ornamentados com pi- 
lastras, de seis côvados ou 3 m, em cada lado. 
41.1c Seis côvados — 3 m (v. 1). 

41.1d A expressão que era (inserida por tra- 
dutores) deveria ser omitida, pois a largura 
da construção era maior que seis côvados. 
41.2a Dez côvados — 5 m (v. 2). 

41.2b Cinco cóvados — 2,5 m (v. 2). 

41.2c Refere-se ao lugar santo, que correspon- 
de ao lugar santo do tabernáculo de Moisés 
e o do templo de Salomão (v. 2). Tinha 20 
côvados (10 m) por 40 côvados (20 m) (v. 2). 
41.2d 40 côvados — 20 m įv. 2). 

41.2e 20 côvados — 10 m ív. 2). 

41.3a Dois côvados — 1 m (v. 3). 

41.3b Seis cóvados - 3 m (v. 3). 

41.3c Aproximadamente 3,50 m, contando 
um côvado como 50 cm (v. 3). 

41.4a Refere-se ao lugar santíssimo, que cor- 
responde ao santo dos santos do tabernáculo 
de Moisés e o do templo de Salomão. Tinha 
20 côvados ou 10 m de comprimento tv. 4). 
41.4b 20 côvados — 10 m (v. 4). 

41.5a Os muros da casa ou templo tinham 
seis côvados (3 m) de espessura (v. 5). 
41.5b Seis côvados — 3 m (v. 5). 

41.5c Quatro côvados — 2 m (v. 5). 

41.5d As salas que ficavam ao redor do tem- 
plo nos muros externos tinham três andares 
e cada andar tinha 30 salas (v. 5,6). Talvez 
tivessem sido projetadas para servir de de- 
pósitos de dízimos e ofertas, de mobílias e 
de tudo aquilo que seria usado nos sacrifí- 
cios eternos. Eram ligadas aos muros, não 
os do templo propriamente dito, mas eram 
consideradas parte do templo. As entradas 
das salas ficavam de frente para os muros 
do templo, e o espaço entre elas e os muros 
formava uma passagem ou corredor ao re- 
dor do templo dos dois lados e no extremo 
oriente. Havia uma escada de caracol que 


levava do primeiro ao segundo e terceiro 
andares das salas (v. 7). 

41.6a Parece que as salas não eram cons- 
truídas de frente para os muros do templo, 
mas de frente para outros muros que ficavam 
defronte delas (v. 6). 

41.7a O muro das câmaras ou salas laterais 
era mais largo, com cinco côvados (3 m), no 
andar térreo; no entanto, deste foi tirado um 
côvado (50 cm) para formar um peitoril para 
apoio das vigas do segundo andar; e, depois, 
tirado mais um côvado para o terceiro andar. 
Assim, havia uma largura um côvado maior 
no segundo andar de salas, e uma largura 
dois côvados maior no terceiro andar que a 
largura do andar térreo. Com isso, havia mais 
espaço para as galerias dos andares superiores 
(v. 15,16; 42.3-5). 

41.8a A altura do alicerce ou da câmara mais 
baixa era de seis côvados ou 3 m, e a espessura 
era de cinco cóvados ou 2,50 m (v. 8,9), o que 
deixaria os tetos com 3 m de altura. 

41.8b Seis côvados — 3 m (v. 8). 

41.9a Cinco côvados — 2,50 m (v. 9). 

41.9b O que foi deixado vazio se refere ao 
espaço ou passagem entre as salas e o espaço 
do jardim de 20 côvados de distância do muro 
que cercava todo o templo (v. 10). Era um 
espaço de cinco côvados que ficava em frente 
das câmaras, talvez uma passagem especial 
que servisse para todas as salas (v. 9,11). 
41.10a O espaço de 20 côvados (10 m) entre 
esta e os muros que cercavam todo o templo 
deveria ser um jardim que completava todo 
o quadrado de 100 côvados (50 m) do lugar 


do templo ív. 10). K 
50m: côvados 


Interior do templo (v. 2-4) 


Muro lateral para o norte (v. 5) 6 
3 

Muro lateral para o sul (v. 5) 6 
3 

Salas para o norte (v. 5,6) 4 
2 

Salas para o sul (v. 5,6) 4 
2 

Muro externo para o norte (v. 9) 5 
2,50 

Muro externo para o sul (v. 9) 5 
2,50 


Passagem para o norte (v. 11) 5 
2,50 
Passagem para o sul (v. 11) 5 
2,50 
Jardim ao norte, entre 
a passagem e o templo 20 
10 
Jardim ao sul, entre 
a passagem e o templo 20 
10 
Total 100 
50 
Comprimento de 100 côvados (50 m): 
côvados metros 
Lugar santo (v. 2) 40 
20 
Lugar santíssimo (v. 4) 20 
; 10 
Muro do templo para o ocidente (v. 5) 6 
3 
Salas para o ocidente (v. 5) 4 
2 
Muro para o oriente 
das salas para o ocidente (v. 5) 5 
2,50 
Passagem para o ocidente (v. 11) 5 
: 2,50 
Jardim ao ocidente, entre 
a passagem e o templo 20 
10 
Total 100 
50 


41.10b 20 côvados — 10 m (v. 10). 

41.11a As entradas das salas no lado sul 
de 100 côvados-de comprimento abriam-se 
para o norte na passagem; as das salas do 
norte abriam-se para o sul na passagem; 
e as das salas do ocidente abriam-se para 
o oriente na passagem (v. 11). Não havia 
salas no muro que dava para o oriente, pois 
ali ficavam o vestíbulo e a parte frontal do 
templo. 

41.11b Cinco côvados - 2,50 m (v. 11). 
41.12a Veja O lugar separado, p. 1229. 
41.12b 70 côvados — 35 m (v. 12). 

41.12c Cinco cóvados - 2,50 m (v. 12). 
41.12d 90 côvados — 45 m (v. 12). 

41.13a A casa do templo tinha 100 côva- 
dos (50 m) de comprimento; a casa do lugar 
separado tinha a mesma medida (v. 13-15). 
41.15a As galerias eram feitas nas laterais e 
nas partes frontais do templo e dos outros 
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20. As entradas do templo 
16 Os umbrais, as janelas estreitas e as galerias em redor dos 
três, “defronte do umbral, estavam cobertas de madeira em re- 
dor, isto desde o chão até as janelas; as janelas estavam cobertas, 
17 até o espaço em cima da porta, e até o templo por dentro e 
por fora, e até toda a parede em redor, por dentro e por fora, 
tudo por medida. 
18 Foi “feito com querubins e palmeiras, de maneira que cada 
palmeira intercalava-se com um querubim, e cada querubim 
tinha dois rostos, 
19 a saber, o rosto de homem olhava para a palmeira de um 
lado, e o rosto de leão, para a palmeira do outro lado; assim foi 
feito por toda a casa em redor. 
20 Desde o chão até acima da entrada estavam feitos os queru- 
bins e as palmeiras, como também pela parede do templo. 
21 As “ombreiras do templo eram quadradas, e, no tocante à 
dianteira do santuário, a feição de uma era como a feição da 
outra. 
22 O “altar de madeira era de "três côvados de altura e de “dois 
cóvados de comprimento; tinha seus cantos, sua base e suas pa- 
redes de madeira. O homem me disse: Esta é a mesa que está 
perante a face do SENHOR. 
23 O “templo e o santuário, ambos tinham duas portas. 
24 Havia dois batentes para as portas, dois batentes que vira- 
vam; dois para uma porta e dois para a outra. 
25 Foram feitos nelas, nas portas do templo, querubins e pal- 
meiras, como havia nas paredes, e tinha uma trave grossa de 
madeira na dianteira do vestíbulo por fora. 
26 Havia “janelas estreitas e palmeiras, de um e do outro lado do 
vestíbulo, como também nas câmaras do templo e nas grossas 
traves. 


21. Átrio exterior que dava para o norte 

au disto fez-me sair ao átrio exterior, para a banda 

do caminho do norte; e me levou às câmaras que estavam 
defronte do largo vazio e que estavam defronte do edifício, da 
banda do norte. 
2 Do comprimento de “cem côvados era a entrada do norte, e a 
largura, de "cinquenta côvados. 
3 Em frente dos “vinte côvados, que tinha o átrio interior, e em 
frente do pavimento que tinha o átrio exterior, havia galeria 
contra galeria em três andares. 
4 Diante das câmaras havia um passeio de “dez côvados de lar- 
gura, do lado de dentro, e um caminho de *um côvado, e suas 
entradas eram da banda do norte. 
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5 As “câmaras de cima eram mais estreitas, porque as galerias 
tomavam aqui mais espaço do que nas de baixo e nas do meio 
do edificio. 

6 Porque elas eram de três andares, mas não tinham colunas 
como as colunas dos átrios; por isso, desde o chão se iam estrei- 
tando, mais do que as de baixo e as do meio. 

7 O muro que estava por fora, defronte das câmaras, no cami- 
nho do átrio exterior, diante das câmaras, tinha “cinquenta cô- 
vados de comprimento. 


22. Átrio exterior: entrada que dava para o oriente 
8 Porque o comprimento das câmaras, que estavam no átrio ex- 
terior, era de cinquenta cóvados; e eis que defronte do templo 
havia “cem côvados. 
9 Debaixo destas câmaras estava a entrada do lado do oriente, 
quando se entra nelas pelo átrio exterior. 
10 Na largura do muro do átrio para o caminho do oriente, 
diante do lugar separado, e diante do edifício, havia também 
câmaras. 
11 O caminho de diante delas era “da feição das câmaras e olha- 
va para o caminho do norte; conforme seu comprimento, assim 
era sua largura; e todas as suas saídas eram também conforme 
suas feições e conforme suas entradas. 
12 Conforme as entradas das câmaras, que olhavam para o ca- 
minho do sul, havia também uma entrada no topo do caminho, 
do caminho diante do muro direito, para o caminho do oriente, 
quando se entra por elas. 


23. As câmaras dos sacerdotes 

m13 Então me disse: As câmaras do norte e as câmaras do sul, 
que estão diante do lugar separado, são câmaras santas, “em que 
os sacerdotes, que se chegam ao SENHOR, comerão řas coisas 
mais santas. Ali porão as coisas mais santas, as ofertas de man- 
jares, as ofertas para expiação do pecado e as ofertas para expia- 
ção da culpa; porque o lugar é santo. 

14 Quando os sacerdotes entrarem, não sairão do santuário 
para o átrio exterior, mas deixarão ali as vestes com que minis- 
traram, porque elas são santas; usarão outras vestes e, assim, se 
aproximarão do lugar permitido ao povo. 


24. Átrio exterior: mais de 1,5km2 
15 Acabando de medir o templo interior, ele me fez sair pelo 
caminho da porta, cuja face olha para o caminho do oriente; e 
mediu em redor. 
16 Mediu a banda oriental com a “cana de medir, “quinhentas 
canas com a cana de medir ao redor. 


edifícios no lugar separado; tinham teto de 
madeira (v. 15,16). 

41.16a Referem-se aos três andares das salas 
no muro externo da área do templo; havia 
30 dessas salas ou câmaras em cada andar, 
formando um total de 90 salas. Ambas as ja- 
nelas e galerias tinham teto de madeira; as 
janelas tinham venezianas de madeira (v. 16). 
41.18a Esse querubim tinha dois rostos, e as 
palmeiras entre os querubins estavam enta- 
hadas na madeira ou esculpidas nos muros 
ao longo de todo o templo desde o chão até 
acima das entradas (v. 18-20). 

41.21a Não eram colunas do vestíbulo, mas 
pilastras; eram todas iguais e faziam parte dos 
muros internos do templo (v. 21). 

41.22a Esse altar era diferente do grande altar 
de sacrifícios que ficava no centro do quadra- 
do de 100 côvados e em frente do templo. Era 
o altar do incenso, que tinha 1,50 m de altura 
por 1 m de comprimento; era todo de madeira, 
em vez de coberto com ouro, como aquele 
que Moisés fez para o tabernáculo. Aqui é 
chamado de uma mesa que está perante a 
face do Senhor (v. 22). 

41.22b Três cóvados — 1,50 m (v. 22). 
41.22c Dois côvados — 1 m (v. 22). 


41.23a Deve se referir as entradas do Lugar 
Santo e do Lugar Santíssimo (v. 23-25). 
41.26a Havia janelas estreitas com palmeiras 
entre elas em muitas partes de todas essas 
construções (v. 26). 

42.1a Depois que foram dadas as especifica- 
ções gerais do santuário, o profeta foi levado 
ao átrio exterior ou quadrado de 500 côvados 
- em direção ao norte para ver as salas do 
átrio exterior (v. 1-8). 

42.2a 100 côvados — 50 m ív. 2). 

42.2b 50 côvados - 25 m ív. 2). 

42.3a 20 côvados - 10 m (v. 3). 

42.3b As salas do átrio exterior também 
tinham três andares com uma passagem de 
dez côvados de largura do lado de dentro, 
e um caminho de um côvado; as entradas 
abriam-se para o lado do norte (v. 3,4). Isso 
deixa claro que as salas ficavam no muro 
externo de 300 cóvados de comprimento. 
42.4a Dez côvados - 5 m (v. 4). 

42.4b Um côvado — 50 cm tv. 4). 

42.5a As câmaras superiores ou do tercei- 
ro andar eram menores do que as salas do 
primeiro e segundo andares (v. 5-8). Eram 
câmaras santas para os sacerdotes (v. 13.14. 
42.7a 50 côvados - 25 m (v. 8). 

42.8a 100 côvados - 50 m (v. 8. 


42.11a As câmaras ou salas em todas as en- 
tradas eram iguais as que já foram descritas 
no cap. 41 (v. 9-12). 

42.13a Aqui temos a explicação para o uso 
dessas salas específicas. Eram salas onde os 
sacerdotes comiam e se vestiam (v. 13,14). 
42.13b As coisas mais santas eram o pão da 
proposição, as partes dos animais sacrifica- 
dos, e o azeito e o vinho oferecidos com os 
sacrifícios. A menção de ofertas de manjares, 
ofertas pelo pecado e ofertas pela culpa é a 
primeira prova nesses capítulo de que serão 
observados no reino eterno do Messias na 
terra (v. 13). Os sacerdotes serão os ministros 
deste plano sacrificial (v. 14). 

42.16a Uma medida de 3 m ou seis côvados 
(v. 16). 

42.16b A Septuaginta diz: “quinhentos cô- 
vados com a cana de medir”, em vez de 500 
canas. A versão de Moffatt, a de Berkeley e 
outras Ddr e a maioria dos comentaristas 
concordam com essa tradução; mas aqui e 
nas versões de Fenton, de aura e de Ro- 
therham, diz-se canas ou varas. 500 canas 
seriam 1.500 m de comprimento. Se canas, em 
vez de côvados, forem a verdadeira medida 
nessa passagem, então podemos criar uma 
nova imagem de um pedaço de terra maior 
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17 Mediu a banda do norte, quinhentas canas com a cana de 
medir ao redor. 

18 Mediu também a banda do sul, quinhentas canas com a cana 
de medir. 

19 Deu uma volta para a banda do ocidente e mediu quinhentas 
canas com a cana de medir. 

20 Mediu pelas quatro bandas; e tinha um muro em redor, de 
quinhentas canas de comprimento e quinhentas de largura, “pa- 
ra fazer separação entre o santo e o profano. 


25. Porta externa que dava para o oriente: entrada do Messias 
no templo: sexta visão da glória 
4 ENTÃO me levou “à porta, à porta que olha para o cami- 
nho do oriente. 
2 Eis que a glória do Deus de Israel vinha do caminho do orien- 
te. Sua voz era como o som de muitas águas, e a terra resplande- 
ceu por causa da sua glória. 
3 O aspecto da visão que tive era como o da visão que eu tivera 
quando ele veio destruir a cidade; e eram as visões como a que 
tive junto ao rio Quebar; e caí com o rosto em terra. 
4 A glória do SENHOR entrou no templo pelo caminho da porta. 
cuja face está para o caminho do oriente. 


5 O Espirito me levantou e me levou ao átrio interior; e eis que 
a glória do SENHOR encheu o templo. 


26. O lugar do trono do reino eterno 
6 Ouvi uma voz que me foi dirigida de dentro do templo; e um 
homem se pôs junto de mim. 
a7 Ele me disse: Filho do homem, este é “o lugar do meu trono e 
o lugar da "planta dos meus pés, “onde “habitarei no meio dos fi- 
lhos de Israel para sempre; e os da casa de Israel não contamina- 
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rão mais meu “nome santo, nem eles nem seus reis, com as suas 
prostituições e com os cadáveres dos seus reis, nos seus altos, 


27. Exortação para Israel 
8 “pondo o seu limiar junto ao meu limiar, e sua ombreira junto 
à minha ombreira, e havendo apenas uma parede entre mim e 
eles. Contaminaram meu santo nome com suas abominações 
que têm praticado; por isso, eu os consumi na minha ira. 
e9 Agora lancem eles para longe de mim sua prostituição e os 
cadáveres dos seus reis, e habitarei no meio deles para sempre. 
e10 Ó filho do homem, mostra à casa de Israel esta casa, para 
que se envergonhe das suas maldades; sirva-lhe ela de modelo. 
e11 Envergonhando-se eles de tudo quanto fizeram, “mostra- 
-lhes a forma desta casa, sua figura, suas saidas, suas entradas 
e todas as suas formas; todos os seus estatutos, todas as suas 
tormas e todas as suas leis. Escreve-as aos seus olhos, para que 
guardem toda a sua forma e todos os seus estatutos e os cum- 
pram. 
12 Esta é a lei da casa. Sobre o cume do monte, todo o seu con- 
torno em redor será santíssimo; eis que esta é a lei da casa. 


28. O altar 
ml3 Estas são as medidas “do altar, por cóvados (o côvado é 
um cóvado e um palmo); "a parte inferior será de um côvado 
de altura e um cóvado de largura, e sua borda, em todo o seu 
contorno, de um palmo; e esta é a base do altar. 
14 Do fundo, desde o chão até a listra de baixo, dois côvados, e 
de largura, um côvado; desde a pequena listra até a listra gran- 
de, quatro côvados, e a largura, um cóvado. 
15 O Harel, de quatro côvados; e, desde o Ariel, até acima havia 
quatro pontas. 


em torno dos 500 côvados mencionados nas 
medidas desses capítulos. O muro ao redor 
dele poderia encerrar paisagens, jardins, flores 
e arbustos — nada é dito com relação ao que 
ocupa tal espaço. A única referência que se taz 
é uma diferença entre o rofano e o san- 
tuário que, definitivamente, é o quadrado de 
500 côvados dessas diversas medidas (v. 20). 
42.20a Se a medida for 500 canas, em vez de 
500 côvados, como é o que parece ser aqui, 
então faz-se referência a um lugar separado 
do quadrado de 500 côvados e do muro dos 
cap. 40 e 41. A finalidade de um quadrado 
grande de 1.500 m ao lado de um de 250 
m seria ter um lugar profano que pudesse 
ser usado pelo povo que viesse ao próprio 
santuário — a área cercada de 500 côvados 
(v. 20). É chamado de profano, no sentido 
de usos comuns do homem, em vez de usos 
sagrados ou divinos. Se esse for o caso, então 
havia quatro principais quadrados em questão: 
1 O quadrado de 500 canas (1.500 m) e o 
muro em torno dele (v. 14-20). 

2 O quadrado de 500 côvados (250 m), ou a 
área do santuário e seu muro (40.19,23,27). 
3 O quadrado de 500 côvados e seu muro 
(40.27). Veja o desenho na seção de mapas. 
4 O quadrado de 100 côvados e seu muro - o 
lugar que contém o altar no centro de todos 
os quatro quadrados (40.47). 

No lado ocidental de dois desses quadrados 
estavam construídos o templo (veja nota 
41.10a) e o outro edifício para uso geral (veja 
O lugar separado, p. 1229). 

43.1a O profeta agora foi levado para a porta 
oriental, pela qual a glória de Deus retornaria ao 
templo, tendo deixado o templo de Salomão na 
época do cativeiro (v. 1-5 com 10.4). Assim que 
Deus passar por essa porta, ela será fechada para 
o público, exceto nos sábados e no dia da lua 
nova, e será usada apenas pelo príncipe (44.1-3). 
43.7a Após descrever o templo para o profeta, 
o Messias declarou que esse templo seria seu 
principal edifício eterno entre Israel e todas as 
nações da terra (v. 7; cp. Zc 6.12,13). 


43.7b Quatro coisas que não deveriam ser 


1 O lugar do meu trono (v. 7). 

2 O lugar das plantas dos meus pés. 

3 Onde habitarei no meio dos filhos de Israel 
para sempre. 

4 O meu nome santo. 

43.7c O que poderia provar mais do que isso 
que Cristo, de fato, virá ao planeta Terra e 
será visível novamente entre os homens para 
sempre? Os seus pés estarão sobre o monte 
das Oliveiras (Zc 14.4); então, quando esse 
santuário eterno e milenar estiver pronto, Cristo 
andará nele — será o lugar das plantas dos seus 
pés, seu principal edifício, sua habitação, seu 
quartel, a sala do seu trono e seu posto, de onde 
ele reinará sobre todas as nações para sempre 
(v. 7; Is 9.6,7; Dn 7.13,14; Zc 6.12,13; 14.4,5,9; 
Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10; 22.4,5). 
43.7d Essa será sua habitação, bem como seu 
posto entre os homens. Ele também comerá 
nesse edifício. Durante o Milênio ele terá esse 
lugar como seu posto na terra e a Nova Jeru- 
salém no céu como seu lar celestial. Então, 
no final do Milênio, a Cidade Santa descerá 
com Deus, Cristo e o Espírito Santo, os anjos, 
os remidos e todos os outros seres que vivem 
na principal cidade dos universos de Deus (Jo 
14.1-3; Hb 11.10-16; 12.23; 13.14; Ap 3.12; 
21.1-27; 22.1-5). A habitação de Deus entre 
os homens naqueles dias não será por meio 
de certa presença invisível, como no lugar 
santíssimo entre os querubins, nem manifesta 
por uma coluna de fogo de noite e uma nuvem 
de dia. A presença de Cristo será visível entre 
os homens, e assim Deus e o Espírito Santo 
estarão na nova terra (Ap 21.1-6; 22.4,5). Não 
se faz menção à arca e a outras partes da 
mobília que serão usadas no futuro templo, 
como se fez no tabernáculo e nos templos do 
passado. A presença pessoal do Senhor tornará 
desnecessários tais simbolos de sua presença. 
43.7e O nome santo de Deus foi profanado 
por Israel e seus reis por meio de prostitui- 
ções, assassinatos e idolatrias de todos os 


tipos (2Rs 16.11; 21.4,18,26). O templo de 
Salomão transformou-se em lugar dos reis de 
Israel; e foi, de fato, profanado por causa dos 
assassinatos e homicídios de reis e profetas 
(v. 6; Mt 23.35). 

43.8a Descreve o real estabelecimento da 
adoração a ídolos praticada por eles junto 
à adoração a Jeová, dividida simplesmente 
por uma parede no meio; por isso Deus os 
destruiu (v. 8). Aqui foi-lhes ordenado lançar 
para longe dos lugares sagrados a prostitui- 
ção e os cadáveres dos seus reis; assim, Deus 
habitaria no meio deles para sempre (v. 9). 
O profeta tinha a responsabilidade de deixar 
claro para Israel que eles tinham de lançar fora 
o pecado e envergonhar-se das suas maldades 
se quisessem ser restaurados à graça de Deus 
e ver os planos futuros do maravilhoso progra- 
ma de Deus por toda a eternidade (v. 10-12). 
43.11a i i ri - 

r 


modelo da casa (v. 10,11). 

forma (modelo) arla (v. 1). 

A figura (estrutura) dela. 

4 As saídas dela. 

5 As entradas dela. 

6 Todos os estatutos dela. 

7 Todas as leis dela. 

43.13a O grande altar de sacrifícios, que cor- 

responde ao altar de bronze do tabernáculo e 

dos templos de Israel, será colocado no centro 

de todo o santuário (quando for construído 

no futuro), e de todos os muros dos quatro 

grandes quadrados da nota de 42.20a. Sacrití- 

cios serão oferecidos nele eternamente como 

um memorial do que representou antes da 
rimeira vinda de Cristo. Tais sacrifícios nunca 

levaram os pecados e jamais irão fazê-lo no 

futuro. Entretanto, é interessante notar que 

esse programa será executado na presença 

de todas as gerações vindouras ao longo da 

eternidade, para mostrar-lhes pelo que Cristo 

teve de passar por elas (v. 18-27; 45.13-25; 

46.11-15). 

43.13b A parte de baixo ou base do altar. 
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16 O Ariel terá doze côvados de comprimento e doze de largu- 
ra, quadrado nos quatro lados. 

17 A listra, catorze côvados de comprimento e catorze de lar- 
gura, nos seus quatro lados; o contorno, ao redor dela, de meio 
côvado; e o fundo dela, de um côvado, ao redor; e seus degraus 
olhavam para o oriente. 


29. Estatutos do altar 

(1) Para ofertas pelo pecado (Lv 4.1-31) 
m18 Ele me disse: Filho do homem, assim diz o SENHOR Deus: 
“Estes são os estatutos do altar, no dia em que o fizerem, para 
oferecer sobre ele holocausto e para espalhar sobre ele sangue. 
619 Aos sacerdotes levitas, que são da semente de Zadoque, que 
se chegam a mim (diz o SENHOR Deus) para me servirem, darás 
um bezerro, para expiação do pecado. 
620 Tomarás do seu sangue e o porás sobre os seus quatro ân- 
gulos, e nas quatro esquinas da listra e no contorno ao redor; 
assim o purificarás e o expiarás. 
e21 Então tomarás o bezerro da expiação do pecado, o qual 
será queimado no lugar da casa para isso ordenado, fora do 
santuário. 
e22 No segundo dia, oferecerás um bode sem mancha, para 
expiação do pecado; e purificarão o altar, como o purificaram 
com o bezerro. 


(2) Holocaustos (Lv 1.1-17) 
e23 Quando terminares de purificá-lo, oferecerás um “bezerro 
sem mancha e um carneiro do rebanho, sem mancha. 
e24 E os oferecerás perante a face do SENHOR; e os sacerdotes 
deitarão sal sobre eles e os oferecerão em holocausto ao SENHOR. 


(3) Purificando o altar e consagrando os sacerdotes 
(Êx 28-29; Lv 8; cp. Nm 7) 
e25 Durante “sete dias, prepararás cada dia um bode para ex- 
piação; também prepararão um bezerro e um carneiro do reba- 
nho, sem mancha. 
e26 Por sete dias, expiarão o altar e o purificarão e, assim, o 
consagrarão. 


1218 


(4) Ofertas contínuas (Êx 29.36-46) 
e27 “Cumprindo eles estes dias, será que, ao oitavo dia e dali 
em diante, prepararão os sacerdotes sobre o altar vossos holo- 
caustos e vossos sacrifícios pacíficos; e eu me deleitarei em vós, 
diz o SENHOR Deus. 


30. A porta externa que dá para o oriente será fechada 
4 4 “ENTÃO me fez voltar para o caminho da porta do santuário 
exterior, que olha para o oriente, a qual estava fechada. 

em2 Disse-me o SENHOR: Esta porta estará fechada, não se abri- 
rá; ninguém entrará por ela, porque o SENHOR, Deus de Israel, 
entrou por ela; por isso, estará fechada. 

e3 Quanto ao “príncipe, por ser principe, ele ali se assentará 
como príncipe, para comer o pão diante do SENHOR; pelo cami- 
nho do vestíbulo da porta entrará e por esse mesmo caminho 
saira. 

31. Ezequiel passa pela porta do norte: sétima visão da glória 
4 “Depois me levou pelo caminho da porta do norte, diante da 
casa. Olhei, e eis que a glória do SENHOR encheu a casa do SE- 
NHOR; então caí com o rosto em terra. 


32. Estatutos da casa 
(1) “Pondera no teu coração” 
em5 Disse-me o SENHOR: Filho do homem, “pondera no teu 
coração, olha com teus olhos e ouve com teus ouvidos tudo 
quanto eu te disser de todos os estatutos da casa do SENHOR e 
de todas as suas leis; considera no teu coração a entrada da casa, 
com todas as saídas do santuário. 


(2) Última repreensão feita a Israel 

e6 “Dize aos rebeldes, à casa de Israel: Assim diz o SENHOR 
Deus: Bastem-vos todas as vossas abominações, ó casa de Israel! 
7 Porque “chamastes estranhos, incircuncisos de coração e in- 
circuncisos de carne, para estarem no meu santuário, para o 
profanarem em minha casa, quando ofereceis meu pão, a gor- 
dura e o sangue. Eles invalidaram minha aliança, por causa de 
todas as vossas abominações. 


Deverá ter um côvado (50 cm) de altura e 
um côvado de largura (v. 13). O altar deverá 
ter dois andares sobre esse fundo ou base 


- a armação ou base superior e inferior. A Total 


Um efa (aprox. 22 litros) de farinha 
Um him (4 litros) de azeite 
Um him (4 litros) de vinho 


$15,84 
$63,28 
$75,32 
$1.380,85 


com o povo (45.22-46.18) e será considera- 
do um homem mortal entre seu povo. Esse 
não será o caso de Cristo, Davi ou qualquer 
outro homem ressurreto sobre essas pessoas 


armação inferior deverá ter dois côvados 
(1 m) e um côvado (50 cm) de largura; e a 
pequena armação deverá ter quatro côvados 
(2 m) e um côvado de largura. O altar deverá 
ter quatro côvados e quatro pontas, uma em 
cada canto (v. 14,15). Todo o altar deverá 
ter 12 côvados (6,50 m) de comprimento (v. 
16), a armação inferior terá 14 côvados (7 
m) de comprimento e uma borda de meio 
côvado (25 cm) e a mesma medida para o 
fundo ao redor (v. 17). Degraus, que não 
eram permitidos pela lei, serão permitidos 
no futuro. 
43.18a Os v. 18-22 apresentam os rituais na 
purificagaa cerimonial do altar. Sangue de um 
ezerro deverá ser usado nas quatro pontas da 
armação e em toda a borda (v. 20). O bezerro 
deverá ser queimado no lugar designado, fora 
do santuário, e, assim, o altar estará limpo e 
pronto para ser usado (v. 21). No segundo dia, 
o mesmo será feito, exceto que será usado o 
sangue de um bode (v. 22). 
43.23a i f $ 
$644,00 


Dois bezerros ($322,00 cada) 
Dois efas (aprox. 44 litros) de 
farinha ($0,72 |) $31,68 


Dois hins (8 litros) de azeite, $15,82 $126,56 
Dois hins (8 litros) de vinho, $18,83 $150,64 


Um bode $124,30 
1/10 efa (2,2 litro) de farinha $1,58 
1/4 him (1 litro) de azeite $15,82 
1/4 him (1 litro) de vinho $18,83 
Um carneiro $113,00 


A farinha, o azeite e o vinho não são men- 
cionados aqui; mas são dadas informações 
acerca das quantidades em outras passagens 
(veja 46.11-15; Nm 15.4-15). 

43.25a Por sete dias, ofertas como as que 
foram mencionadas anteriormente serão 
feitas para consagração do futuro altar do 
Milênio no templo eterno. O custo estimado 
(7 x $1.380,85) para a consagração total do 
altar — $9.665,95 (v. 25,26). 

43.27a Cumpridos os sete dias de consagração 
do altar e dos sacerdotes, o sacerdote ofere- 
cerá sacrifícios a Deus — no oitavo dia e em 
todos os dias a partir dali (v. 27). 

44.1a Então - após tomar conhecimento da 
consagração do altar, o profeta foi levado à 
porta oriental. Ele a encontrou fechada, e 
não será mais aberta ao público geral, exceto 
nos sábados e nas luas novas (46.1-3), pois 
Deus passará por ela em sua volta à terra e 
no novo templo do Milênio (v. 1,2). Ela estava 
reservada para uso particular do príncipe, 
para que ele pudesse entrar e sair enquanto 
vivesse na camara da porta que dava para 
o oriente (v. 3). 

44.3a O príncipe será o governador terreno 
de Israel sob o governo do Messias — e não o 
Messias ou Davi. Caberá a ele a oferta santa 
dos dois lados da cidade (45.7). Oferecerá sa- 
crifícios de animais (45.17) e receberá ofertas 
como farinha, azeite, animais e outras coisas 
de todo o Israel para seu sustento (45.13-16). 
Terá filhos e servos (46.16,17), viverá e adorará 


naturais. Israel terá reis e príncipes terrenos 
sob o governo do Messias e de Davi (43.7; 
45.8,9). O príncipe poderá até ser o sumo 
sacerdote, uma vez que terá muito a ver com 
os sacrifícios e a adoração no santuário. 
44.4a is de sua visita à porta oriental, o 
profeta é levado à porta do norte para teste- 
munhar a glória de Deus que enchia a casa 
ou templo. Ao olhar isso, ele mais uma vez 
cai sobre o seu rosto (v. 4.Veja também 1.28; 
3.23; 9.8; 11.13; 43.3). Essa foi a sexta vez 
que ele cai sobre o seu rosto diante de Jeová, 
ominado pela Presença Divina, prostrando- 
-se diante da glória de Deus. 
44.5a Deus fala duas vezes aqui para Eze- 
quiel ponderar/considerar no seu coração e 
ver com os seus olhos e ouvir com os seus 
ouvidos todos os estatutos e leis do templo, as 
entradas e saídas do templo e do santuário (v. 
5). O termo consi ã 
significa simplesmente colocar o coração na 
posição de aprender todas essas coisas. 
44.6a Veja 116 ordenanças dos cap. 40-48, 
p. 1230. 
44.7a Quatro pecados de Israel (v. 7,8): 
1 Introduziu estrangeiros e homens não 
salvos e incircuncisos no santuário para o 
profanarem. 
2 Invalidou a aliança de Deus. 
3 Não guardou a ordenança a respeito das 
coisas sagradas de Deus. 
4 Constituiu-se a si mesmo, e não a Jeová, 
guarda do santuário. 
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8 Não guardastes a ordenança das minhas “coisas sagradas; an- 
tes, vos constituístes, a vós mesmos, guardas da minha orde- 
nança no meu santuário. 


(3) Levitas: descendentes dos rebeldes - 
proibições; razões 

em9 Assim diz o SENHOR Deus: Nenhum “estranho, incircun- 
ciso de coração ou incircunciso de carne, entrará no meu san- 
tuário, dentre os estranhos que se acharem no meio dos filhos 
de Israel. 
e10 Mas “os levitas que se apartaram para longe de mim, quan- 
do Israel andava errado, que andavam transviados, desviados 
de mim, para irem atrás dos seus idolos, bem levarão sobre si 
sua iniquidade. 
e11 Contudo, serão “ministros do meu santuário, nos ofícios 
das portas da casa, e servirão à casa; eles degolarão o holocaus- 
to e o sacrifício para o povo, e eles estarão perante ele, para o 
servir. 
e12 Porque lhes ministraram diante dos seus ídolos e serviram 
à casa de Israel de tropeço de maldade; por isso, “levantei a mão 
sobre eles, diz o SENHOR Deus, e eles levarão sobre si sua ini- 
quidade. 
e13 Não se aproximarão de mim, para me servirem no sacerdó- 
cio, nem se aproximarão de nenhuma de todas as minhas coisas 
sagradas, à Santidade das Santidades, mas levarão sua vergonha 
sobre si e as abominações que cometeram. 
e14 Contudo, os constituirei guardas da ordenança da casa, em 
todo o seu serviço e em tudo o que nela se fizer. 


(4) Sacerdotes: descendentes dos fiéis 
A. Ministério (Êx 28-29) 

e15 “Mas os sacerdotes levíticos, os filhos de Zadoque, que 
guardaram a ordenança do meu santuário, quando os filhos de 
Israel se extraviaram de mim, se aproximarão de mim, para me 
servirem, e estarão diante de mim, para me oferecerem a gordu- 
ra e o sangue, diz o SENHOR Deus. 

616 Eles entrarão no meu santuário e se aproximarão da minha 
mesa, para me servirem, e guardarão minha ordenança. 
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B. Suas vestes (Êx 28-29) 
617 Quando entrarem pelas portas do átrio interior, “se vestirão 
de linho: e não se porá là sobre eles, quando servirem nas portas 
do atrio interior. dentro da casa. 
e18 Turbante de linho estara em sua cabeça, e usarão calção de 
linho sobre o corpo: não se cingirão de modo que lhes venha 
suor. 
619 “Saindo eles ao atrio exterior, ao povo, despirão suas vestes 
com que ministraram, as porão nas santas câmaras e se vestirão 
de outras, para que não santifiquem o povo estando com suas 
vestes. 


C. Proibições e deveres (Lv 10.6-15: 21.1-15; Dt 17.8-11) 
e20 “Não raparão a cabeça, nem deixarão crescer o cabelo; an- 
tes, como convém, apenas apararão o cabelo. 
e21 Nenhum sacerdote beberá vinho quando entrar no átrio 
interior. 
e22 Eles não se casarão com viúva nem com repudiada, mas 
tomarão virgem da linhagem da casa de Israel ou viúva de sa- 
cerdote. 

623 Ensinarão o meu povo a distinguir entre o santo e o profa- 
no e o farão discernir entre o impuro e o puro. 

e24 Quando houver pleito, eles assistirão a ele para o julgarem; 
pelos meus juízos o julgarão. As minhas leis e meus estatutos 
em todas as minhas solenidades guardarão, e meus sábados 
santificarão. 

e25 Eles não se aproximarão de nenhuma pessoa morta, por- 
que se contaminariam; somente por pai, mãe, filho, filha, irmão 
ou por irmã que não tiver marido se poderão contaminar. 

e26 Depois da sua purificação, lhe contarão sete dias. 

e27 No dia em que ele entrar no lugar santo, no átrio interior, 
para ministrar no lugar santo, oferecerá a sua expiação pelo pe- 
cado, diz o SENHOR Deus. 


D. Sua herança (Êx 29.26; Lv 27.9-34; Nm 3.5; 18.1-8) 
628 Eles terão uma herança. Eu serei sua herança; não lhes da- 
reis, portanto, possessão em Israel; eu sou a sua possessão. 
e29 A oferta de manjares, o sacrifício pelo pecado e o sacrifi- 


44.8a As coisas sagradas eram o altar, os sacri- 
fícios, os vasos sagrados, as coisas consagra- 
das e todos os pertences dos sacerdotes (v. 8). 
44.9a Mais uma vez Deus proíbe a entrada 
de qualquer estrangeiro, qualquer homem 
não convertido (incircunciso de coração) ou 
incircunciso de carne no santuário (v. 9). A 
violação dessa lei foi mencionada várias ve- 
zes como um dos pecados cometidos pelos 
sacerdotes de Israel. 

44.10a Aqui está outro exemplo dos pecados 
das gerações anteriores. O pecado em questão 
era o de rebelião contra a casa de Davi na 
divisão do reino sob o governo de Roboão e 
Jeroboão (1Rs 12). Os levitas que foram com 
Jeroboão, que fizeram os bezerros de ouro 
para serem adorados e colocaram as tribos 
do norte contra Jeová e sua adoração, não 
participarão do ministério mais sagrado do 
templo do Milênio. Não serão totalmente lan- 
çados fora, mas usados apenas para guardar as 
portas, matar os sacrifícios e em outros tipos 
de serviços inferiores; não serão sacerdotes 
que se aproximarão de Deus e ministrarão as 
coisas santas no lugar santíssimo (v. 10-14). 
Serão um exemplo de castigo por causa do 
pecado — uma lição prática entre as gerações 
vindouras. 

44.11a De acordo com o novo sistema, os 
levitas, como um corpo, deviam receber parte 
da oferta santa (45.5). A única forma pela qual 
esses rebeldes poderiam ter alguma participa- 
ção no plano futuro seria como parte de todo 
o corpo, ao qual eram reunidos no serviço, 
mas no ofício mais baixo. 

44.12a Sem dúvida, refere-se à época da di- 
visão em que Deus vê muitos deles seguirem 


Jeroboão. Ele então levanta a sua mão (o que 
simboliza um juramento) para que eles nun- 
ca sejam totalmente restaurados à sua antiga 
posição e lugar no sacerdócio. Diante desse 
juramento passado, Deus irá colocá-los em 
um serviço inferior no plano futuro (v. 9-14). 
44.15a Os levitas dentre os filhos de Zadoque 
que foram fiéis à casa de Deus quando o 
reino foi dividido serão responsáveis pelos 
serviços mais santos no templo do Milênio (v. 
15,16). Como um corpo, os levitas permane- 
ceram fiéis na divisão do reino (2Cr 11.13), 
mas houve alguns que foram com Jeroboão 
e seguiram sua adoração rival; eles nunca 
serão restaurados aos seus antigos serviços 
(v. 9-14). 

44.17a Nessa seção (v. 17-31), temos informa- 
ções sobre as vestes, as leis e os regulamentos 
relacionados ao sacerdócio repetidos da lei 
de Moisés, com poucas mudanças. Caberá 
aos sacerdotes usar roupas de linho todas as 
vezes que estiverem ministrando no templo. 
Lã ou qualquer coisa que produza calor em 
excesso não será permitida; e a razão é dada 
- por causa do suor (v. 17,18). 

44.19a Os sacerdotes e levitas que minis- 
travam ao povo tiravam suas vestes de linho 
ou ministeriais quando saíam para o átrio 
exterior. Deviam trocar a roupa nas câmaras 
santas, cuja finalidade era essa, antes de 
saírem para o meio do povo (v. 19). 
44.20a Até esse ponto nos cap. 40-48 ti- 
vemos não menos que 43 ordenanças re- 
gistradas. Veja 116 ordenanças dos cap. 
40-48, nota 44.6a. Nesta seção (v. 20-31) 
temos 17 ordenanças aos sacerdotes com 
relação à sua aparição externa e conduta 


pessoal. Eles deviam ser uma classe muito 
especial, usando vestes especiais quando 
ministrassem ao Senhor nos serviços do 
templo. Entre o povo, deviam se vestir 
normalmente - como as pessoas a quem 
ministravam. Em suas salas, que eram san- 
tificadas e chamadas santas, eles deviam 
trocar de roupa antes de cumprir outros 
deveres; e deviam deixar o cabelo curto 
— não deixar crescer o cabelo, como os 
nazireus (v. 20). Não deviam ter nenhuma 
marca especial de identificação em sua 
vida normal entre os homens; toda a dis- 
tinção quanto às vestes e aparência exter- 
na deveria ser apenas uma no verdadeiro 
serviço no templo. Os sacerdotes eram 
os mestres e juízes em Israel (v. 23,24), 
e tinham restrições quanto à pessoa com 
quem poderiam se casar (v. 22). Quanto 
aos cadáveres, podiam tocar somente os 
de parentes muito próximos (v. 25); depois 
disso, deveriam passar sete dias de purifica- 
ção cerimonial para que pudessem voltar a 
ministrar novamente no templo, sendo tal 
cerimônia finalizada com uma oferta pelo 
pecado por causa da impureza (v. 26,27). 
Os sacerdotes também tinham restrições 
quanto a heranças e posses de terra; e eram 
o único grupo em Israel que podia receber 
e usar certas partes dos sacrifícios e otertas, 
das coisas sagradas, das primícias de todas 
as coisas e das ofertas (v. 28-31. E, por 
fim, não deveriam comer carne alguma 
de animal que morresse sozinho, ou que 
tivesse sido despedaçado por algum animal 
selvagem ou por um acidente de qualquer 
natureza (v. 31). 
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cio pela culpa eles comerão; e toda coisa consagrada em Israel 
será deles. ' 

e30 As primícias de todos os primeiros frutos de tudo e toda 
oferta de todas as vossas ofertas serão dos sacerdotes; também 
as primeiras das vossas massas dareis ao sacerdote. para que 
faça repousar a bênção sobre tua casa. 

e31 Nenhuma coisa que tenha morrido ou sido arrebatada de 
aves e de animais comerão os sacerdotes. 


33. A oferta santa: 25 mil x 25 mil canas 

(1) 25 mil x 10 mil - para os sacerdotes e o santuário 
4 em “QUANDO, pois, repartirdes a terra por sortes em he- 

rança, oferecereis uma oferta ao SENHOR, um lugar santo da 
terra; o comprimento será de vinte e cinco mil canas, e a largura, 
de dez mil; este será santo em todo o seu contorno ao redor. 
62 “Será o santuário de quinhentas com mais quinhentas, em 
quadrado, e terá em redor um arrabalde de cinquenta cóvados. 
e3 Desta medida medirás o comprimento de vinte e cinco mil 
cóvados e uma largura de dez mil. Ali estará o santuário e o 
lugar santíssimo. 
@4 Este será o lugar santo da terra; ele será para os sacerdotes, 
ministros do santuário, que dele se aproximam para servir ao 
SENHOR, e lhes servirá de lugar para casas e de lugar santo para 
o santuário. 


(2) 25 mil x 10 mil - para os levitas 
e5 Terão os levitas, ministros da casa, por possessão, vinte e 
cinco mil medidas de comprimento para vinte câmaras. 


(3) 25 mil x 5 mil - para a cidade e os arrabaldes 
66 Para possessão da cidade, de largura dareis cinco mil canas, 
e de comprimento, vinte e cinco mil, “defronte da oferta santa, 
to que será para toda a casa de Israel. 


(4) Cada ângulo do oriente e do ocidente 
de 5 mil x 5 mil será para o príncipe 
67 O príncipe, porém, terá sua “parte desta e da outra banda da 
santa oferta e da possessão da cidade, diante da santa oferta e 
diante da possessão da cidade, na esquina para o ocidente, e na 
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esquina para o oriente; será o comprimento, defronte de uma 
das partes, desde o termo ocidental até o termo oriental. 


(5) O restante da terra será dividido entre as 12 tribos 
(Ez 47.13-48.35) 
e8 Esta terra será sua possessão em Israel; e meus príncipes 
nunca mais oprimirão o meu povo; antes, “deixarão a terra à 
casa de Israel, conforme as suas tribos. 


34. Leis mosaicas a serem observadas 
(1) Leis quanto à justiça 
em9 Assim diz o SENHOR Deus: Já basta, ó príncipes de Israel; 
“afastai a violência e a assolação e praticai juízo e justiça; tirai as 
*vossas imposições do meu povo, diz o SENHOR Deus. 


(2) Pesos justos (Dt 25.13-16) 
e10 “Balanças justas, efa justo e bato justo tereis. 
e11 O efa e o “bato serão de uma mesma medida, de maneira 
que o bato contenha a décima parte do ômer, e o efa a décima 
parte do ômer; conforme o ômer, será a sua medida. 
612 O “siclo será de vinte geras; vinte siclos, vinte e cinco siclos 
e quinze siclos "vos servirão de um arrátel. 


(3) Ofertas (Lv 1.1-7.38) 
613 Esta será a oferta que haveis de oferecer: “a sexta parte de 
um efa de cada ômer de trigo; também dareis a sexta parte de 
um efa de cada ômer de cevada. 
814 Quanto ao estatuto do azeite, de cada bato de azeite ofere- 
cereis a “décima parte de um bato tirado de um coro, que é um 
ômer de dez batos; porque dez batos fazem um ômer. 
e15 “Um cordeiro do rebanho, de cada duzentos, da mais re- 
gada terra de Israel, para oferta de manjares, para holocausto e 
para sacrifício pacifico; para fazer expiação por eles, diz o SE- 
NHOR Deus. 


(4) Sumário quanto à adoração eterna e milenar (Is 66.22-24) 
e16 “Todo o povo da terra concorrerá para esta oferta, pelo 
príncipe de Israel. 

@17 Estarão “a cargo do principe os holocaustos, as ofertas de 
manjares e as libações, nas festas, nas luas novas, nos sábados 


45.1a Na futura divisão da terra prometida 
para as 13 tribos, a tribo de Levi terá uma 
porção especial reservada ou santificada para 
ela. Será chamada a oferta santa e será um 
quadrado: perfeito entre a tribo de Judá ao 
norte e a de Benjamim ao sul. A cidade de 
Jerusalém e o lugar do templo estarão locali- 
zados nesse quadrado, além de todas as casas 
dos reis de Israel, dos habitantes de Jerusalém 
e dos sacerdotes e levitas. Antes, a cidade e 
o templo ficavam na porção de Judá e de 
Benjamim; agora ficará na porção de Levi. 
Antes os levitas tinham lugares diferentes em 
diversas tribos de Israel; agora terão um lugar 
santíssimo separado para todos eles (v. 1-7). 
45.2a Nessa porção que mede 25.000 canas 
por 25.000 canas, haverá uma porção, a parte 
do norte, medindo 10.000 canas por 25.000 
canas, onde os levitas construirão casas e 
viverão (v. 5; 48.13,14). Próximo a ela e ao 
sul haverá outra parte semelhante onde os 
sacerdotes construirão casas e viverão (v. 2-4; 
38.10-12). No centro dessa parte, medindo 
do oriente para o ocidente e do norte para 
o sul, estará localizado o santuário (48.10). 
O restante da oferta santa, 5.000 canas por 
25.000 mil canas localizadas ao sul da porção 
do sacerdote, será o lugar onde a futura cidade 
eterna de Jerusalém na terra será edificada. 
Ficará no centro do oriente para o ocidente, 
porém ocupará toda a terra do norte para o 
sul nessa parte. Isso será para toda a casa de 
Israel (v. 6; 48.15-22; 30-35). 

45.6a Haverá 5.000 canas entre o santuário 
e os arredores de Jerusalém (v. 6; 8.15-20). 
45.6b Jerusalém será a capital de todo o Israel 


e do mundo. Sua medida será de 5.000 canas 
de comprimento; e será a cidade adequada 
para a capital do mundo (v. 6; 48.15-20,30- 
35). 

45.7a Uma parte do lado oriental e ociden- 
tal da cidade será para o príncipe de Israel, 
ou para os reis e príncipes terrenos (v. 7,8; 
48.21,22). 

45.8a O restante da terra à parte da oferta 
santa de cerca de 25.000 por 25.000 canas 
de comprimento (v. 8; 47.13-48.7,23-29). 
45.9a O fato de ordenar-se aqui aos príncipes 
de Israel que atastassem a violência e a asso- 
lação, praticassem juízo e justiça e fizessem o 
bem por seus súditos indica que a referência 
é aos governantes terrenos e mortais, e não a 
Davi, a Cristo, aos 12 apóstolos ou a qualquer 
um dos santos ressurretos — todos então esta- 
rão em seu estado glorificado. Isso confirma 
o fato de que haverá governantes terrenos 
da raça humana, além dos reis e sacerdotes 
imortais e ressurretos. 

45.9b Heb. gerushah, expulsão tv. 9). A ideia 
é que eles não deveriam tirar a terra ou outra 
propriedade de seus súditos, como fez Acabe 
(IRs 21.19). 

45.10a Aqui temos uma repetição de dife- 
rentes leis da lei de Moisés — honestidade em 
pesos e medidas (v. 10-12), e várias leis civis e 
religiosas (45.13-46.24). Veja 116 ordenanças 
dos cap. 40-48, nota 44.6a. 

45.11a Um bato era o mesmo que um efa — 36 
litros. Que era a décima parte de um ômer 
(cerca de 367,50 litros). 

45.12a Um siclo comum equivale a 64 cen- 
tavos de dólar. 


45.12b Parece, neste v., que havia três minas 
— uma de 15 siclos, uma de 20 siclos e outra 
de 25 siclos (v. 12). 

45.13a Uma quantidade definida como oferta 
para todos em Israel é a adição ao que foi or- 
denado a Moisés, que deixou a questão para 
o povo em uma base voluntária. Aqui a sexta 
parte de um efa (6 litros) era uma exigência que 
deveria ser dada ao príncipe (v. 13-17). Seria 
o equivalente a 4.365.625 quilos de trigo e a 
mesma quantidade de cevada para cada milhão 
de pessoas. Não se diz o que foi feito com tantos 
grãos, mas sabemos que alguns eram usados 
na adoração pelo povo iv. 16,17); pode ser que 
o restante tenha sido usado para sustento dos 
governantes de Israel, e para os pobres. 
45.14a A décima parte de um bato seria 3,6 
litros de azeite — 3.154.165,40 litros de azeite 
para cada milhão de pessoas (v. 14). 
45.15a Um cordeiro a cada 200 cordeiros 
em Israel deveria ser dado ao príncipe como 
uma oferta (v. 15). 

45.16a Pode significar apenas as famílias ou 
chefes de famílias em Israel; ou pode, na ver- 
dade, significar cada indivíduo. De qualquer 
modo, não está definido (v. 16). 

45.17a Dentre suas ofertas dos v. 13-16 dadas 
pelo povo, o príncipe deveria dar: 

1 Os holocaustos (v. 17). 

2 As ofertas de alimentos. 

3 As libações. 

4 Em todas as festas. 

5 Em todas as luas novas. 

6 Em todos os sábados. 

7 Em todas as solenidades de Israel. 

Seriam necessários muitos animais, muitos 
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e em todas as solenidades da casa de Israel. Ele fará a expiação 
pelo pecado, a oferta de manjares, o holocausto e os sacrifícios 
pacíficos, para fazer expiação pela casa de Israel. 


(5) As ofertas e o tempo para oferecê-las 

(Lv 1.1-7.38; 16.1-17.16; Êx 29.39-46) 
em18 Assim diz o SENHOR Deus: No primeiro mès, no primeiro 
dia do mês, tomarás um bezerro sem mancha e purificarás o 
santuário. 
e19 O sacerdote tomará do sangue do sacrifício pela expiação 
e porá dele nas ombreiras da casa, nas quatro esquinas da listra 
do altar e nas ombreiras da porta do átrio interior. 
e20 Assim também farás no sétimo dia do mês, por causa dos 
que erram e por causa dos símplices; assim, expiareis a casa. 
e21 No décimo quarto dia do primeiro mês, tereis a “páscoa, 
uma festa de sete dias; pão asmo se comerá. 
e22 O príncipe no mesmo dia, “por si e por todo o povo da 
terra, preparará um bezerro de expiação pelo pecado. 
e23 Nos “sete dias da festa, preparará um holocausto ao SE- 
NHOR, de sete bezerros e sete carneiros sem mancha, diaria- 
mente, durante os sete dias; e o sacrifício de expiação de um 
bode cada dia. 
e24 Também preparará uma oferta de manjares: um efa para 
cada carneiro, um efa para cada carneiro e um him de azeite 
para cada efa. 
e25 No sétimo mês, no décimo quinto dia do mês, na festa, fará 
o mesmo todos os sete dias, tanto o sacrifício pela expiação, 
como o holocausto, como a oferta de manjares e como o azeite. 


(6) Adoração do príncipe e do povo: sábados e luas novas 
467 ASSIM diz o SENHOR Deus: “A porta do átrio interior, 
que olha para o oriente, estará fechada os seis dias, que 
são de trabalho, porém no dia de sábado ela se abrirá; também 
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02 O principe entrara pelo caminho do vestíbulo da porta, por 
fora. e estara em pe na ombreira da porta; os sacerdotes prepara- 
rão seu holocausto e seus sacrificios pacificos, e ele se prostrará 
no umbral da porta e sairá; mas a porta não se fechará até a tarde. 
e3 O povo da terra se prostrará à entrada da mesma porta, nos 
sabados e nas luas novas. diante do SENHOR. 

e4 O holocausto, que o principe oferecerá ao SENHOR, será no 
dia de sábado, “seis cordeiros sem mancha e um carneiro sem 
mancha. 

65 A oferta de manjares será um eta para o carneiro; e, pelo 
cordeiro, a oferta de manjares sera o que puder dar; e de azeite, 
um him para cada efa. 

e6 Mas, no dia da lua nova, será um bezerro, seis cordeiros e 
um carneiro; eles serão sem mancha. 

67 Preparará por oferta de manjares um eta pelo bezerro e um 
efa pelo carneiro, mas, pelos cordeiros, conforme o que alcan- 
çar sua mão; e um him de azeite para um efa. 


(7) As entradas para o príncipe e o povo nas festas 
e8 Quando entrar o príncipe, entrará pelo caminho do vestibu- 
lo da porta e sairá pelo mesmo caminho. 
e9 Mas, quando vier o povo da terra perante a face do SENHOR 
“nas solenidades, aquele que entrar pelo caminho da porta do 
norte, para adorar, sairá pelo caminho da porta do sul; e aquele 
que entrar pelo caminho da porta do sul sairá pelo caminho da 
porta do norte; não voltará pelo caminho da porta por onde 
entrou, mas sairá pelo lado oposto. 
610 O príncipe no meio deles entrará, quando eles entrarem, e, 
saindo eles, todos sairão. 


(8) Leis quanto a diversas ofertas 
11 Nas festas e nas solenidades, será “a oferta de manjares um 
efa pelo bezerro e um efa pelo carneiro; mas, pelos cordeiros, o 


no dia da lua nova se abrirá. 


que puder dar; e de azeite, um him para um efa. 


quilos de farinha e muitas medidas de vinho 
e azeite para realizar tal programa para todo 
o poyo — para expiação, como era exigido por 
tal adoração (v. 17). Ao que parece, o príncipe 
era mais do que um agente entre Deus e o 
povo, recebendo as ofertas do povo e usando 
grande parte delas para promover o plano de 
adoração para todos os israelitas. 

45.18a ifícios — Milêni y: ; 
1 imeiro di iro mês (v. 18,19): 
um bezerro com sua farinha, azeite e vinho 
serão oferecidos para purificação do santuário. 
Nas eras vindouras haverá uma mudança na 
quantidade da farinha, do azeite e do vinho 
oferecidos. Em vez de obedecer a Nm 15 à 
risca, uma nova lei, que substituirá a antiga 
lei mosaica, deverá ser obedecida, de acordo 
com 46.7. Não há menção de que o vinho é 
oferecido com algum desses sacrifícios, mas 
há referência as {ibaçães, e, para isso, era 
preciso vinho (v. 17). 

2 éti i imei ês (v. 20): um 
bezerro será oferecido como no primeiro dia 
anterior a este. 

3 ° di imei ês (v. 21,22): nesse 
dia muitos milhares de cordeiros serão mortos 
em preparação para a páscoa como nos dias 
antigos. Jesus ensinou que Ele participaria da 
páscoa, do vinho e do pão ázimo com seus 
discípulos no reino vindouro (Lc 22.15-18,30). 
O príncipe de Israel, no dia da páscoa, ofere- 
cerá um bezerro por si mesmo e pelo povo, 
como uma oferta pelo pecado ív. 22). Então, 
em cada um dos sete dias da festa do pão 
ázimo, holocaustos de bezerros, carneiros e 
bodes serão sacrificados como ofertas pelo pe- 
cado (v. 23). Com cada bezerro e carneiro um 
efa (35 litros) de farinha, um him (6 litros) de 
azeite e a mesma quantidade de vinho serão 
oferecidos (v. 24; 46.5,7). Veja nota 43.23a. 
4 º di éti ês (v. 25): as mesmas 
ofertas pelo pecado com a farinha, o azeite e 


o vinho, conforme citado anteriormente no 
item 3, serão oferecidas. 

5 Em todas as outras sete grandes festas de Jeo- 
vá durante o ano, sacrifícios serão oferecidos 
(v. 17; 46.11). Veja festa, na Concordância. 

6 Sacrifícios diários (46.13-15): um cordeiro 
para um sacrifício diário pela manhã será ofe- 
recido com sua farinha, azeite e vinho. Esse 
será um estatuto perpen para o Senhor (v. 
14). Dois sacrifícios diários eram exigidos de- 
baixo da lei de Moisés: um à tarde e outro de 
manhã; portanto, aqui está outra mudança na 


lei no gue diz respeito a sacrifícios do futuro. 
7 Sacrifícios no sábado (46.1,3,4): um carneiro 
e seis cordeiros serão oferecidos todos os sá- 
bados pelo príncipe de Israel pelo povo, com 
as devidas quantidades de farinha, azeite e 
vinho (46.5-7). Isso acontecerá em cada um 
dos 52 sábados e em cada sábado especial. 
Veja sábado, na Concordância. 

8 No dia da lua nova (46.1,3,6,7): um bezerro, 
um carneiro e seis cordeiros serão oferecidos 
com sua farinha, azeite e vinho. Veja nota 
43.23a, 

Além do que foi mencionado anteriormente, 
haverá muitas ofertas e sacrifícios voluntários, 
à medida que homens de todas as nações 
vierem para Jerusalém e para o santuário para 
adorarem a cada ano (ls 2.1-4; Zc 14.16-21). 
45.21a As festas da páscoa, das primícias e 
do pão ázimo eram realizadas do 14º dia ao 
21º dia do primeiro mês, o que corresponde 
ao nosso mês de abril (v. 21-24; Lv 23.5-8). 

45.22a Essa é mais uma prova de que o prín- 
cipe mencionado em todos esses capítulo não 
será o Messias nem Davi ou outra pessoa res- 
surreta, mas um homem mortal e da terra, 
que será capaz de pecar; e, pecando ou não, 
ele oferecerá sacrifícios por si mesmo e pelo 
povo. Essa parece ser exatamente a tarefa do 
próprio sumo sacerdote iv. 22; cp. Hb 5.1-4). 
45.23a O custo total dos animais durante esses 


oito dias, sem incluir os sacrifícios diários 
e os milhares de cordeiros da páscoa com 
sua farinha, azeite e vinho, será estimado em 
$6.960,10. 
46.1a A porta que dá para o oriente ficará 
fechada o tempo todo para o público, exceto 
nos sábados e no dia da lua nova. Então, será 
permitido ao povo adorar ali (v. 1-3). Ela será 
aberta para o príncipe sempre que ele oferecer 
uma oferta voluntária de holocaustos ou de 
sacrifícios pacíficos (v. 12). 
46.4a O custo estimado dos seis cordeiros e 
do carneiro para cada sábado será de $791,00, 
ao qual deve ser acrescido o custo da farinha, 
do ôleo e do vinho, uma vez que esses ingre- 
dientes são usados em cada sacrifício (v. 4,5). 
O mesmo se aplicará ao custo dos sacrifícios 
no dia da lua nova, com o custo adicional de 
um bezerro ($322,00), da farinha, do óleo e do 
vinho ív. 6,7). O custo estimado dos cordeiros 
e carneiros para os 52 sábados regulares de 
um ano será de $41.132,00. 
46.9a Nos sábados, o povo adorará na porta 
que dá para o oriente (v. 1-3); mas, nas festas 
solenes durante o ano, eles passarão pela porta 
do norte, adorarão e, então, sairão pela porta 
do sul. Ou, se alguém entrar pela porta do 
sul, sairá pra porta do norte. Não haverá 
exceção alguma com relação a essa lei. Não 
será permitido que as pessoas entrem e saiam 
la mesma pora (v. 9,10). A razão por que tal 
ei será implementada não está clara. Talvez 
seja para incentivar a reverência e pôr fim ao 
constante vaivém pelas portas durante os dias 
das festas solenes. No mínimo, indica ordem 
na movimentação de pessoas nos dias dessas 
grandes festas, que tinham significados típicos 
em sua adoração e culto divinos. 
46.11a Essa é a nova lei referente às ofertas de 
alimentos para os diversos animais sacrifica- 
dos, sendo a quantidade de farinha, azeite e 
vinho acrescentada aqui sobre aquela oferta 
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e12 Quando o príncipe fizer oferta voluntária de holocaus- 
tos ou de sacrifícios pacíficos, uma oferta voluntária ao SE- 
NHOR, então “lhe abrirão a porta que olha para o oriente, 
e ele fará seu holocausto e seus sacrifícios pacíficos, como 
houver feito no dia de sábado; e sairá, e se fechará a porta 
depois de ele sair. 

e13 Prepararás um “cordeiro de um ano sem mancha em *ho- 
locausto ao SENHOR, cada dia; todas as manhãs o prepararás. 
e14 Juntamente com ele, prepararás uma oferta de manjares, 
todas as manhãs, a sexta parte de um efa e, “de azeite, a ter- 
ça parte de um him, para misturar com a flor de farinha; por 
oferta de manjares para O SENHOR, em estatutos perpétuos e 
contínuos. 

e15 Assim, prepararão o cordeiro, a oferta de manjares e o azei- 
te, todas as manhãs, em holocausto contínuo. 


(9) Referente às heranças 
emló Assim diz o SENHOR Deus: Quando o príncipe, da sua 
herança, der um presente a algum de seus filhos, isto será para 
seus filhos, será possessão deles por herança. 
e17 Mas, dando ele um presente da sua herança a algum dos 
seus servos, será deste até o ano da liberdade; então tornará 
para o príncipe, porque é herança dele; pois esta será a herança 
de seus filhos. 
emig O príncipe não tomará nada da herança do povo para o 
defraudar de suas posses; da sua possessão deixará herança a 
seus filhos, para que meu povo não seja espalhado, cada um da 
sua possessão. 


(10) Lugar para preparação das ofertas dos sacerdotes 

e19 Depois disto me trouxe, pela entrada que estava ao lado 
da porta, às câmaras santas dos sacerdotes, que olhavam para 
o norte; e eis que ali havia um lugar em ambos os lados, para a 
banda do ocidente. 

em20 Ele me disse: Este é o lugar onde “os sacerdotes cozerão o 
sacrifício pela culpa e o sacrifício pelo pecado e onde cozerão a 
oferta de manjares, para que não a tragam ao átrio exterior para 
santificarem o povo. 


1222 


(11) As câmaras nos quatro cantos do muro externo 

do santuário para cozimento dos sacrifícios do povo 
21 Então me levou para tora, para o átrio exterior, e me fez pas- 
sar às quatro esquinas do átrio; e eis que em cada esquina do 
átrio havia outro átrio. 
22 Nas “quatro esquinas do átrio, havia átrios fechados, com 
chaminés de quarenta cóvados de comprimento e de trinta de 
largura; estas quatro esquinas tinham uma mesma medida. 
23 Um muro havia ao redor delas, ao redor das quatro; e havia 
cozinhas feitas por baixo dos muros ao redor. 
em24 Ele me disse: Estas são as casas dos cozinheiros, onde os 
ministros da casa cozerão o sacrifício do povo. 


35. O rio do santuário (Zc 14.8,9; cp. Ap 22.1,2) 

4 Ro disto, me fez voltar à entrada da casa, e eis que saíam 

umas águas de debaixo do umbral da casa para o oriente; 
porque a face da casa olhava para o oriente, e as águas vinham 
de baixo, desde a banda direita da casa, da banda do sul do altar. 
2 Ele me tirou pelo caminho da porta do norte e me fez dar uma 
volta pelo caminho de fora, até a porta exterior, pelo caminho 
que olha para o oriente; e eis que corriam umas águas desde a 
banda direita. 
3 Aquele homem saiu para o oriente, tendo na mão um cordel 
de medir; e “mediu mil côvados e me fez passar pelas águas, 
águas que me davam pelos artelhos. 
4 Mediu mil côvados e me fez passar pelas águas, águas que me 
davam pelos joelhos; mediu mais mil e me fez passar por águas 
que me davam pela cintura. 
5 Mediu mais mil, e era um ribeiro que eu não podia atravessar, 
porque as águas eram profundas, águas que se deviam passar a 
nado, ribeiro pelo qual não se podia passar. 
6 Ele me disse: “Viste, filho do homem? Então me levou e me 
tornou a trazer à margem do ribeiro. 
m7 Quando voltei, eis que havia “à margem do ribeiro uma 
grande abundância de árvores, de uma e de outra banda. 
8 Então me disse: Estas “águas saem para a região oriental, des- 
cem à campina e entram no mar Morto; e, sendo levadas ao 
mar, sararão "as águas. 


especificada pela lei de Moisés em Nm 15.1- 
9 (v. 11-15). 
46.12a Por quatro vezes a porta que dá para 
o oriente será aberta: 
1 A qualquer momento para entrada e saída 
do príncipe (44,1-3). 
2 Nos sábados (46.1-3). 
3 Nas luas novas. 
4 Quando o príncipe fizer oferta voluntária de 
holocaustos ou de sacrifícios pacíficos (46.12). 
46.13a i ifício diári 
por um ano: 
365 cordeiros a $113,00 cada $41.245,00 
4,40 quilos de farinha por dia, 
cerca de 1.600 kg por ano a 
$1,50 cada $2.400,00 
1,88 litro de azeite por dia, 686,20 
litros por ano a $15,82 cada $10.855,68 
1,88 litro de vinho por dia, 686,20 litros 
por ano a $18,83 cada 

$12.921,10 
Total do custo estimado por ano $67.421,78 
Com base nas informações anteriores, o custo 
total dos sacrifícios diários durante o Milênio 
(1.000 anos) ser de $67.421.780,00 - e a 
mesma quantia para cada período de 1.000 
anos por toda a eternidade. 
46.13b O holocausto diário de um cordeiro 
será a cada manhã, e não a cada manhã e 
a cada tarde conforme exigência da lei de 
Moisés ív. 13-15). 
46.14a Pode-se observar que não há menção 
de vinho com relação aos sacrifícios a ser 
oferecidos durante o Milênio e a nova terra, 
tal como era estritamente exigido debaixo da 
lei de Moisés. Entretanto, listamos o vinho 


nos custos estimados, uma vez que não há 
referência a uma nova lei que altere essa exi- 
gência. Cp. Nm 15.1-9. 

46.16a Outra prova de que este príncipe não 
é um homem ressurreto é que ele terá filhos. 
Aqui está a lei da herança para o príncipe, seus 
filhos e servos. Os filhos ficarão com a posse 
da casa do pai sem que ela seja devolvida ao 
pai no ano do jubileu; mas, no caso dos ser- 
vos que receberem qualquer parte da eo 
do príncipe, ela tornará para ele no ano d 
jubileu (v. 16,17). O príncipe governará com 
justiça e não oprimirá o povo (v. 18). 
46.20a Aqui os sacerdotes são instruídos a 
cozer sacrifícios nos lugares designados nos 
dois lados para o ocidente (v. 19,20). 
46.22a As cozinhas para o povo, cada uma 
com 30 côvados por 40 côvados (15 m por 
20 m), estarão localizadas nos quatro cantos 
do átrio exterior (v. 21-24). 

47.1a Depois disso — após todas as outras 
descrições e especificações do santuário e 
da entrega das leis eternas, o Senhor mos- 
trou ao profeta a última coisa com relação ao 
santuário registrada em seu livro: a medida 
de um rio que fluía por debaixo do umbral 
do templo para o oriente, desde a frente do 
templo, o lado direito da casa, e o sul do altar 
do sacrifício. Ele fluía desde o lado direito da 
porta que dava para o oriente (v. 1,2). 

47.3a Medidas do rio do Milênio: 

Primeiros 1.000 côvados 500 m (v. 3) 
Segundos 1.000 côvados 500 m (v. 4 
Terceiros 1.000 côvados 500 m ív. 4 
Quartos 1.000 côvados 500 m 1.51 
Total 2.000 m 


Isso indicava que havia cerca de 2.413 m 
de um lado do rio até o ponto onde ele 
não poderia ser atravessado — às águas 
profundas que se deviam passar a nado. 
Sendo a mesma distância do lado opos- 
to do rio às águas profundas, a largura 
formada era de 4.000 m, sem incluir a 
largura das águas, que deviam ser atraves- 
sadas a nado, que não é especificamente 
mencionada. E 

47.6a Pergunta 81. Ultima pergunta em Ez. 
47.7a Algo semelhante à cidade celestial, a 
Nova Jerusalém, que tem as árvores da vida 
nas margens dos rios da água da vida que 
fluem do meio das ruas, passando pelos por- 
tões de pérolas até a nova terra (Ap 22.1-3). 
Aqui as árvores eram vistas de ambos os lados 
do rio (v. 8). g 

47.8a As águas saem para o oriente e para 
o deserto, sobre o mar Morto, e tornam sau- 
dáveis as águas desse mar (v. 8). Para onde 
forem as águas, a terra e as outras águas serão 
saudáveis (v. 9). O mar Morto, que também é 
chamado de mar Salgado (nota a, Nm 34.12), 
tem uma riqueza mineral estimada em qua- 
se 1,19 trilhão de dólares — quase três vezes 
a riqueza total dos Estados Unidos. Diz-se 
que tem um estoque de potássio equiva- 
lente a 1,3 bilhão de toneladas no valor de 
$68.040.000.000; brometo, 835 milhões de 
toneladas no valor de $252.720.000.000; 
sal, 11,9 bilhões de toneladas no valor de 
$46.170.000.000; gesso, 81 milhões de tone- 
ladas no valor de $116.640.000; e cloreto de 
magnésio, 22 bilhões de toneladas no valor 
de $797.040.000.000. O mar tem cerca de 
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9 Toda criatura vivente que vive em enxames por onde quer que 
entrarem estes dois “ribeiros viverá, e haverá muitíssimo peixe: 
porque lá chegarão estas águas e sararão, e viverá tudo por onde 
quer que entrar este ribeiro. 

10 Os pescadores estarão em pé junto dele; desde En-Gedi ate 
“En-Eglaim, haverá lugar para estender as redes; seu peixe, se- 
gundo sua espécie, será como o peixe do mar Grande, em mul- 
tidão excessiva. 

11 Mas seus “charcos e seus pântanos não sararão; serão deixa- 
dos para o sal. 

12 “Junto ao ribeiro, à sua borda, de uma e de outra banda, cres- 
cerá toda sorte de árvore que dá fruto para se comer. Não cairá 
sua folha, nem perecerá seu fruto. Nos seus meses produzirá 
novos frutos, porque suas águas saem do santuário. Seu fruto 
servirá de comida, e sua folha, de remédio. 


36. As fronteiras da terra (Gn 15.18-21) 
em13 Assim diz o SENHOR Deus: Este será “o termo conforme 
o qual tomareis a terra em herança, segundo as doze tribos de 
Israel. José terá duas partes. 
e14 Vós a herdareis, tanto um como o outro; pois sobre ela le- 
vantei a mão, para a dar a vossos pais; assim que esta mesma 
terra vos será por herança. 
615 Este será o “termo da terra, da banda do norte: desde o mar 
Grande, caminho de Hetlom, até à entrada de Zedade; 
e16 Hamate, Berota, Sibraim, que estão entre o termo de Da- 
masco e entre o termo de Hamate; Hazer-Haticom, que está 
junto ao termo de Haurã. 
e17 O termo será desde o mar Hazar-Enom, no termo de Da- 
masco, e na direção norte está o termo de Hamate; este será o 
termo do norte. 
618 O termo do oriente, entre Haurã, Damasco, Gileade e a ter- 
ra de Israel será o Jordão; desde o termo do norte até o mar do 
oriente medireis; este será o termo do oriente. 
e19 O termo do sul será desde Tamar até as águas da contenda 
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de Caces. junto ao ribeiro. ate o mar Grande: este será o termo 
para o lado do sul. 

e20 O termo do ocidente será o mar Grande, desde o termo do 
sul ate a entrada de Hamate; este era o termo do ocidente. 

e21 Repartireis, pois, esta terra entre vós, segundo as tribos de 
Israel. 

e22 Vós a sorteareis para vossa herança e para a dos estran- 
geiros que peregrinam em vosso meio, que gerarem filhos no 
meio de vós; e vos serão como naturais entre os filhos de Israel; 
convosco entrarão em herança, no meio das tribos de Israel. 
623 Na tribo em que peregrinar o estrangeiro, ali lhe dareis sua 
herança, diz o SENHOR Deus. 


37. Divisão da terra 

48% ESTES são os nomes das tribos: desde a parte extrema 

do norte, da banda do caminho de Hetlom, vindo para 
Hamate, Hazer-Enom, no termo de Damasco, para o norte, ao 
pé de Hamate; e “terão a banda do oriente e do ocidente; Dã, 
uma porção. 
62 Junto ao termo de Då, desde a banda do oriente até a banda 
do ocidente, Aser, uma porção. 
€3 Junto ao termo de Aser, desde a banda do oriente até a banda 
do ocidente, Naftali, uma porção. 
e4 Junto ao termo de Naftali, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Manassés, uma porção. 
e5 Junto ao termo de Manassés, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Efraim, uma porção. 
e6 Junto ao termo de Efraim, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Rúben, uma porção. 
e7 Junto ao termo de Rúben, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Judá, uma porção. 


38. A parte para os sacerdotes e o santuário 
e8 “Junto ao termo de Judá, desde a banda do oriente até a ban- 
da do ocidente, será a oferta que haveis de oferecer, vinte e cinco 


547.000 m2 de área, e a superfície é de quase 
394 m abaixo do nível do mar Mediterrâneo. 
47.8b Uma das finalidades do rio será tratar 
as águas do mar Morto para que cle se encha 
de peixes. As diversas profundidades do rio, 
de acordo com a passagem, não têm mais 
significado espiritual do que os ossos secos 
de Ez 37, que, por vezes, são considerados 
símbolos da seca espiritual entre as igrejas. 
Nada temos a ganhar se transformarmos o 
rio em um símbolo ou figura em qualquer 
sentido. A melhor política aqui, como é o 
caso sempre que as Escrituras são tratadas, 
é considerar literalmente uma afirmativa 
quando ela pode ser compreendida des- 
sa forma; e mesmo quando a linguagem 
for figurativa, aceite as verdades literais 
expressas ali. 

47.9a Esse rio que vem do santuário se divi- 
dirá em algum ponto ao sul de Jerusalém e 
se converterá em dois grandes rios. Uma das 
metades, ou um rio, fluirá para o mar Morto 
e o outro fluirá para o Mediterrâneo. Peixes 
do Mediterrâneo atravessarão essas águas e 
irão para o mar Morto (v. 9,10; Zc 14.8). Pes- 
cadores lançarão redes nele e arriarão seus 
aparelhos na margem como se sempre tivesse 
havido peixe nesse mar (v. 10). . 
47.10a En-Gedi estará localizada quase no 
meio do mar Morto, na margem ocidental (v. 
10; Sm 23.39). 

47.11a Restarão os charcos e os pântanos para 
produzirem sal para o homem. A Septuaginta 
diz que quando as águas transbordarem suas 
margens para esses lugares, elas se transforma- 
rão em sal. Assim haverá uma fonte perpétua 
de sal nessa área (v. 11). 

47.12a Neste v. temos uma descrição mais 
detalhada das árvores que crescerão em am- 
bos os lados do rio. 


Ci i scriçã 
1 Elas darão fruto. 

2 Suas folhas não cairão. Isso significa que 
elas serão árvores frutíferas sempre verdes. 
3 O seu fruto nunca acabará, pois as árvores 
produzirão em abundância. 

4 Novos frutos serão produzidos a cada mês, 
e não a cada ano. 

5 As folhas servirão de remédio. Haverá qua- 
lidades de cura e preservação da vida nessas 
folhas que levarão o corpo humano a viver 
para sempre, sem doença e enfermidade. 
As propriedades: das folhas, sem dúvida, 
renovarão as células do corpo e levarão 
à longevidade. O corpo dos homens será 
perfeitamente saudável por causa da nutri- 
ção perfeita — ingerindo todos os minerais 
e vitaminas necessários. 

47.13a A terra prometida será dividida em 
13 partes para as 13 tribos. Uma descrição 
parcial e geral dos termos é dada aqui (v. 
13). O termo oriental não é completamente 
dado, e o que se afirma aqui sobre ele não 
é o mesmo que foi prometido em Gn 15.18- 
21. Haverá duas partes para José, Manassés 
e Efraim. A terra será sorteada e uma parte 
cairá nas mãos dos estrangeiros que vivem 
em Israel iv. 13,14,21-23). 

47.15a Quatro termos da terra: 

1 O termo do norte, desde o mar grande (o 
Mediterrâneo) até Hetlom a Hamate, Berota e 
Sibraim, entre Hamate e Damasco (v. 15-17). 
2 O lado do oriente, desde Haurã e Damasco 
até Gileade e desde o Jordão até o mar do 
oriente (v. 18). 

3 Q lado do sul, de Tamar até as águas de 
Cades ao Mediterrâneo (v. 19). Não inclui 
todo o sul da terra prometida, que ocupará 
toda a península árabe, quando Gn 15.18-21; 
Is 11.13-16; 19.17-25 se cumprirem. 


á É 4 O termo do ocidente - o mar Mediterrâneo (v. 20). 


48.1a A divisão da terra no Milênio. Além da 
oferta santa entre as partes de Judá e Benja- 
mim, a terra será dividida em faixas que vão 
desde o oriente até o ocidente: 

1 Dà no extremo norte (v. 1). 

2 Aser ao sul de Dà (v. 2). 

3 Naftali ao sul de Aser (v. 3). 

4 Manassés ao sul de Naftali (v. 4). 

5 Efraim ao sul de Manassés (v. 5). 

6 Rúben ao sul de Efraim (v. 6). 

7 Judá ao sul de Rúben (v. 7). 

8 A parte que mede 10.000 canas por 25.000 
canas para os levitas (v. 13,14). 

9 A parte que mede 10.000 canas por 25.000 
canas para os sacerdotes e o santuário (v. 8-12). 
10 A parte que mede 5.000 canas por 25.000 
canas para a cidade de Jerusalém, seus arre- 
dores e a parte do príncipe (v. 15-22). 

11 Benjamim ao sul da oferta santa dos pt. 1 
a 10, anteriores (v. 23). 

12 Simeão ao sul de Benjamim (v. 24). 

13 Issacar ao sul de Simeão (v. 25). 

14 Zebulom ao sul de Issacar (v. 26). 

15 Gade ao sul de Zebulom (v. 27-29). 
48.8a Entre o termo do sul de Judá e o termo 
do norte de Benjamim, a oferta santa será 
separada ou santificada a Deus. Esse quadrado 
de quase 75.000 m por 75.000 m atravessará 
o Jordão no oriente e irá desde Jerusalém ao 
norte até quase o mar da Galileia. Isso pa- 
rece fora de proporção quando comparado 
ao lote de terra para as outras tribos, mas 
deve-se reconhecer que a extensão que vai de 
Hamate, no norte, a Cades, no sul, é apenas 
parte da terra da promesa que vai do oriente 
ao Eufrates e golfo Pérsico, e do sul ao mar 
Vermelho e Egito, ocupando toda a península 
árabe. Os termos dados aqui talvez sejam os 
termos temporários das tribos quando elas 
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mil canas de largura, e do comprimento como uma das porções, 
desde a banda do oriente até a banda do ocidente; e o santuário 
estará no meio dela. 

e9 A oferta que haveis de oferecer ao SENHOR será do compri- 
mento de vinte e cinco mil canas e da largura de dez mil. 

emlo A oferta santa será dos sacerdotes; para o norte vinte e 
cinco mil canas de comprimento, para o ocidente dez mil de 
largura, para o oriente dez mil de largura, e para o sul vinte e 
cinco mil de comprimento; o santuário do SENHOR estara no 
meio dela. 

@11 Será para os sacerdotes santificados dentre os filhos de Za- 
doque, “que guardaram minha ordenança, que não andaram 
errados, quando os filhos de Israel andavam errados, como er- 
raram os outros levitas. 

e12 O oferecido da oferta da terra lhes será Santidade das San- 
tidades, junto ao termo dos levitas. 


39. A parte para os levitas (Ez 45.5) 
e13 Os levitas terão, consoante o termo dos sacerdotes, 
vinte e cinco mil canas de comprimento, e de largura “dez 
mil; todo o comprimento será vinte e cinco mil, e a largura, 
dez mil. 
e14 Não “venderão nada disto, nem trocarão, nem transferirão 
as primícias da terra, porque é santa ao SENHOR. 


40. A parte para a cidade (Ez 45.6) 
e15 Mas as “cinco mil, as que ficaram da largura diante das vin- 
te e cinco mil, ficarão para o uso da cidade, para habitação e 
para arrabaldes, e a *cidade estará no meio. 
616 Estas serão “suas medidas: a banda do norte, de quatro mil 
e quinhentas canas; a banda do sul, de quatro mil e quinhentas; 
a banda do oriente, de quatro mil e quinhentas; a banda do oci- 
dente, de quatro mil e quinhentas. 
e17 Os arrabaldes da cidade serão, para o norte, de duzentas 
e cinquenta canas; para o sul, de duzentos e cinquenta; para o 
oriente, de duzentas e cinquenta; para o ocidente, de duzentas 
e cinquenta. 
e18 Quanto ao que ficou do resto do comprimento, paralela à 
santa oferta, será dez mil para o oriente e dez mil para o oci- 
dente; e corresponderá à santa oferta; e sua novidade será para 
sustento daqueles que servem à cidade. 
e19 Os que servem à cidade servirão a ela dentre todas as tribos 
de Israel. 


41. Toda a oferta 
e20 Toda a oferta será de “vinte e cinco mil canas com mais 
vinte e cinco mil; em quadrado oferecereis a santa oferta com a 
possessão da cidade. 
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42. A parte para o príncipe (Ez 45.7) 
em21 O que restar será para o príncipe; desta e da outra ban- 
da da santa oferta e da possessão da cidade, diante das “vinte 
e cinco mil canas da oferta, na direção do termo do oriente 
e do ocidente, diante das vinte e cinco mil, na direção do 
termo do ocidente, correspondente às porções, será a parte 
do príncipe; e a oferta santa e o santuário da casa estarão 
no meio. 
em22 Desde a possessão dos levitas e desde a possessão da ci- 
dade, no meio “do que pertencer ao príncipe, entre o termo de 
Judá e o termo de Benjamim, será para o príncipe. 


43, Cinco partes da oferta santa para cinco tribos ao sul 
em23 Quanto ao resto das tribos, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, “Benjamim, uma porção. 

624 Junto ao termo de Benjamim, desde a banda do oriente até 
a banda do ocidente, Simeão, uma porção. 

@25 Junto ao termo de Simeão, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Issacar, uma porção. 

e26 Junto ao termo de Issacar, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Zebulom, uma porção. 

e27 Junto ao termo de Zebulom, desde a banda do oriente até a 
banda do ocidente, Gade, uma porção. 3 

e28 Junto ao termo de Gade, ao sul, da banda do sul, será o 
termo de Tamar até as águas da contenda de Cades, para o lado 
do ribeiro até o mar Grande. 

629 Esta é a terra que sorteareis em herança às tribos de Israel; 
e estas são as suas porções, diz o SENHOR Deus. 


44. A Jerusalém terrena em miniatura quadrada imitando o 
modelo da Jerusalém celestial (cp. Ap 21) 

em30 “Estas são as saídas da cidade, desde a banda do norte: 
"quatro mil e quinhentas medidas. 
e31 As portas da cidade serão conforme os nomes das tribos de 
Israel; três portas para o norte; a porta de Rúben, uma; a porta 
de Judá, outra; a porta de Levi, outra. 
e32 Da banda do oriente, quatro mil e quinhentas medidas e 
três portas, a saber: a porta de José, uma; a porta de Benjamim, 
outra; a porta de Då, outra. 
e33 Da banda do sul, quatro mil e quinhentas medidas e três 
portas: a porta de Simeão, uma; a porta de Issacar, outra; a porta 
de Zebulom, outra. 
e34 Da banda do ocidente, quatro mil e quinhentas medidas e 
três portas: a porta de Gade, uma; a porta de Aser, outra; a porta 
de Naftali, outra. 
e35 Dezoito mil medidas em redor; e o nome da cidade desde 
aquele dia será: “O SENHOR Está Ali. 


forem pequenas, no início do Milênio; ou 
pode ser que separem porções representativas, 
significando que todos os membros das tribos 
não ficarão restritos a essas pequenas partes, 
mas, em vez disso, será permitido estabelece- 
rem-se em algum outro lugar em toda a terra 
prometida. A principal parte santificada será 
a oferta santa — o centro do governo de todas 
as tribos, onde a tribo de Levi executará o 
trabalho ministerial. 

48.11a Os que permaneceram fiéis à casa de 
Davi na divisão do reino (TRs 12). Sua terra 
será a mais santa em todo o Israel, pois, dentro 
de sua porção, o santuário estará localizado 
(v. 8,12). 

48.13a 10.000 canas por 25.000 canas (v. 13). 
48.14a Os sacerdotes e levitas não poderão 
vender nenhuma parte de suas porções da 
oferta santa a nenhum membro das outras 
tribos ou aos gentios (v. 14). 

48.15a 5.000 canas por 25.000 canas (v. 15). 
Será um lugar profano para todo o Israel, o 


lugar para a cidade de Jerusalém que, com 
seus arredores, será de 5.000 canas quadradas. 
Casas serão construídas aqui para aquele que 
desejar viver em Jerusalém (v. 15). 

48.15b A cidade ficará no meio da terra de 
5.000 por 25.000 canas, que vai do oriente 
ao ocidente; mas ocupará toda a faixa norte 
e sul de 5.000 canas (v. 15). 

48.16a A cidade propriamente dita, do lado 
de dentro dos muros, será de quatro mil e 
quinhentas canas quadradas. Isso, com o 
espaço de 250 canas para os arredores nos 
lados do norte, sul, oriente e ocidente, deixará 
a cidade e os arredores cercados com apro- 
ximadamente 5 mil canas de comprimento 
(v. 16,17). A porção restante de cada lado da 
cidade, que será terra de cultivo para servir à 
cidade, medirá 5.000 canas por 10.000 canas 
para cada lado (v. 18,19). 

48.20a 25.000 canas quadradas (v. 20). 
48.21a A terra oriental e ocidental da oferta 
santa será para o príncipe de Israel (v. 21,22). 


48.22a Veja nota 48.21a. 
48.23a Veja nota 48.1a, sobre a divisão da 
terra para as tribos. 
48.30a A cidade de Jerusalém na terra será 
com um muro e três portas de 
cada lado, e o nome das 12 tribos de Israel 
estará nas portas, como na nova Jerusalém 
celestial (v. 20,30-34 com Ap 21.12-16). A 
grande diferença estará no tamanho das duas 
cidades. A terrena terá cerca de 4.500 canas 
de comprimento enquanto a celestial terá 
12.000 estádios, aproximadamente 2.200 km 
de comprimento e a mesma medida de altura. 
48.30b 4.500 canas (v. 20,32,33,34). 
48.35a Esse é um dos vários nomes novos 
para a Jerusalém terrena e eterna: Adonai- 
-shammah, ou Jeová-shammah — O Senhor 
está ali, no sentido literal, pois o Messias es- 
tará reinando ali visivelmente em Israel por 
toda a eternidade (Is 9.6,7; Lc 1.32,33; A 
11.15; 20.4-10). Veja 14 nomes futuros 
Jerusalém, p. 1062. 


64º profecia em Ezequiel (38.1) 

80 profecias - não cumpridas: 

1 Eu sou contra ti, Óó Gogue, príncipe e chefe 
de Meseque e de Tubal (38.3). 

2 Eu te farei voltar (38.4). 

3 Porei anzóis nos teus queixos. 

4 Eu levarei a ti, com todo o teu exército, uma 
grande multidão. 

5 Teu exército consistirá em cavalos e cavaleiros 
vestidos com primor. 

6 Persas, etíopes, os de Pute, Gômer e todas as 
suas tropas, a casa de Togarma e todas as suas 
tropas, muitos povos estarão no exército (38.61. 
7 Depois de muitos dias serás visitado (38.8). 
8 i virás à terra de Israel que 
se recuperou da espada, e que foi congregada 
dentre muitos povos. 

9Virás junto aos montes de Israel; um povo que 
foi tirado da nação e habitará seguramente em 
sua própria terra, 

10 Subirás, virás como uma tempestade, far-te- 
-ás como uma nuvem para cobrir a terra — tu 
e todas as tuas tropas, e muitos povos contigo 
(38.9). 

11 Acontecerá naquele dia que subirão pala- 
vras no teu coração, e maquinarás um mau 
desígnio (38.10). 

12 Dirás: Subirei contra a terra das aldeias não 
muradas e que habitam seguras, a fim de tomar 
o despojo e a presa dos judeus que se congre- 
garam e são prósperos em sua terra (38.12). 
13 Sebá, Dedã, os mercadores de Társis e todos 
os seus ledezinhos te dirão: Vens tu para tomar o 
despojo? Ajuntaste a tua multidão para arrebatar 
a tua presa? Para levar a prata e o ouro, para 
tomar o gado e os bens, para saquear o grande 
despojo? (38.13). 

14 Naquele dia, quando o meu povo Israel 
habitar em segurança, virás, pois, do teu lugar, 
do extremo norte, tu e muitos povos contigo, 
montados todos a cavalo, e exército poderoso 
(38.14,15). 

15 Subirás contra o meu povo Israel, como uma 
nuvem, para cobrir a terra (38.16). 

16 Nos últimos dias sucederá. 

17 Hei de trazer-te contra a minha terra, para 
que os gentios me conheçam a mim, quando 
eu me houver santificado em ti, ó Gogue, diante 
dos seus olhos. 

18 No dia em que vier Gogue contra Israel, a 
minha indignação subirá à minha face (38.18). 
19 Naquele dia haverá grande tremor sobre a 
terra de Israel (38.19). 

20 Tremerão diante da minha face todos os 
homens e animais da terra (38.20). 

21 Os montes serão deitados abaixo. 

22 Os precipícios se desfarão. 

23 Todos os muros desabarão por terra. 

24 Chamarei contra ele (Gogue) a espada sobre 
todos os meus montes (38.21). 

25 A espada de cada um se voltará contra seu 
irmão. 

26 Contenderei com ele por meio da peste e 
do sangue (38.221. 

27 Farei chover sobre ele, e sobre as suas tropas, 
uma chuva inundante. 

28 Farei chover sobre ele grandes pedras de 
saraiva. 

29 Farei chover sobre ele fogo e enxofre. 

30 Eu me engrandecerei (38.23). 

31 Eu me santificarei. 

32 Eu me darei a conhecer aos olhos de muitas 
nações; e saberão que eu sou Jeová. 

33 Eu sou contra ti, Óó Gogue, e te farei voltar 
(39.1,2). 

34 Deixarei uma sexta parte de ti. 

35 Far-te-ei subir do extremo norte. 

36 Eu te trarei aos montes de Israel. 

37 Com um golpe, tirarei o teu arco da tua mão 
esquerda (39.3). 


1225 
ESTUDOS TEMÁTICOS 


38 Farei cair as tuas flechas da tua mão direita. 
39 Nos montes de Israel cairás, tu e todas as 
tuas tropas (39.4). 

40 Às aves de rapina, de toda espécie, te darei. 
41 Aos animais do campo, te darei por comida. 
42 Sobre a face do campo cairás (39.5). 

43 Enviarei um fogo sobre Magogue (39.6). 
44 Enviarei um fogo entre os que habitam se- 
guros nas ilhas. 

45 Saberão que eu sou Jeová. 

46 Farei conhecido o meu santo nome no meio 
do meu povo Israel (39.7). 

47 Nunca mais deixarei profanar o meu santo 
nome. 

48 Os gentios saberão que eu sou Jeová, o 
Santo em Israel. 

49 O juízo se cumprirá sobre Gogue e seus 
aliados (39.8). 

50 Os habitantes das cidades de Israel sairão, e 
acenderão o fogo, e queimarão as armas (39.9). 
51 Terão fogo suficiente, de modo que não 
trarão lenha do campo por sete anos (39.9,10). 
52 Roubarão aos que os roubaram. 

53 Despojarão aos que os despojaram. 

54 ia, darei alia Gogue um lugar de 
sepultura em Israel, o vale dos que passam ao 
oriente do mar (39.11). 

55 Pararão os que por ele passarem: 

56 Ali sepultarão a Gogue, e a toda a sua 
multidão. 


57 Eles o chamarão o vale da multidão de 


58 À casa de Israel os enterrará durante sete 
meses, para purificar a terra (39.12). 

59 Todo o povo da terra os enterrará (39.13). 
60 Será para eles memorável o dia em que eu 
for glorificado. 

61 Separarão homens que incessantemente 
percorrerão a terra, para que eles, juntamente 
com os que passam, sepultem os que tiverem 
ficado sobre a face da terra, para a purifica- 
rem (39.14). 

62 Ao final de sete meses, esse plano de sepul- 
tamento estará completo. 

63 Durante os sete meses, se os que percorre- 
rem a terra virem um osso, porão ao lado um 
sinal; até que os enterradores o tenham enter- 
rado no vale da multidão de Gogue (39.15). 
64 O nome da cidade será Hamona; assim 
purificarão a terra (39.16). 

65 Dize às aves de toda espécie, e a todos os 
animais do campo: Ajuntai-vos e vinde, con- 
gregai-vos de toda parte para o meu sacrifício, 
que eu ofereci por vós nos montes de Israel, e 
comei carne e bebei sangue. Comereis a carne 
dos poderosos (39.17,18). 

66 Comereis a carne dos poderosos e bebereis 
o sangue dos príncipes da terra (39.18). 

67 Comereis a carne e bebereis o sangue dos 
carneiros, dos cordeiros, dos bodes e dos be- 
zerros, todos cevados de Basã. 

68 Comereis a gordura até vos fartardes (39.19). 
69 Bebereis o sangue até vos embebedardes. 
70 À minha mesa, fartar-vos-ei de cavalos, de 
poderosos e de todos os homens de guerra 
(39.201. 

71 Eu porei a minha glória entre os gentios 
(39.21). 

72 Todos os gentios verão o meu juízo, que eu 
tiver executado sobre Gogue e todos os seus 
poderosos exércitos, e a minha mão que sobre 
eles tiver descarregado. 

73 Saberão os da casa de Israel que eu sou Jeová 
seu Deus, i j (39.22). 
74 Os gentios saberão que os da casa de Israel, 
por causa da sua iniquidade, foram levados em 
cativeiro, porque se rebelaram contra mim, e 
eu escondi deles a minha face e os entreguei 
nas mãos de seus adversários, e todos cairam 
a espada (39.23). 
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75 Os gentios saberão que eu julguei Israel 
conforme os seus pecados (39.24). 

76 Agora (após terminada a batalha do Arma- 
gedom e aplicado o juízo sobre Gogue e seus 
exércitos) tornarei a trazer os cativos de Jacó 
(39.25). 

77 Eu me compadecerei de toda a casa de Israel. 
78 Zelarei pelo meu santo nome. 

79 Depois que levarem sobre si a sua vergonha, 
e toda a sua rebeldia, quando eles habitarem 
seguros na sua terra, sem haver quem os espan- 
te, eu os tornar a trazer de entre todas 
as nações e for santificado neles aos olhos de 
muitas nações, então saberão que eu sou o 
Senhor seu Deus, que os fiz ir em cativeiro entre 
os gentios, e os ajuntarei a todos das nações 
para voltarem a sua terra (39.26-28). 

80 Nunca lhes esconderei mais a minha face, 
pois derramarei o meu Espírito sobre a casa 
de Israel (39.29). 


Duas falácias modernas sobre a Rússia (38.3) 
1 j irá ússia. É claro que não 
se afirma isso em Ez 38-39; ainda que Gogue 
fosse claramente declarado como o líder da 
Rússia, não significaria necessariamente que 


ele viria de lá. 

ê ão virá da Rússia: 
(1) Se Gogue for a mesma pessoa que o fu- 
turo Anticristo (e ele é, como está provado 
abaixo), não poderá vir da Rússia, pois as 
Escrituras revelam que ele virá de dentro 
do antigo território do Império Romano. Dn 
7.8,19-25 mostra claramente que ele virá de 
entre os dez reinos que ficam dentro desse 
território; e uma vez que a Rússia nunca fez 
parte do Império Romano e não será uma 
das nações das quais deverá vir o Anticristo, 
então está claro que ele não virá da Rússia. 
Na realidade, Dn 7.8,23,24 não só prova que 
ele virá de dentro do território do Império 
Romano, como também que a Rússia deverá 
ser derrotada para que os dez reinos possam 
ser formados. No momento presente (1962), 
a Rússia controla a Hungria, a Bulgária, a 
Romênia e outras partes do antigo território 
do Império Romano; e essas nações devem 
se libertar dela para que os dez reinos sejam 
formados. (Atualização: com o fim da União 
Soviética, em 1991, A Rússia deixou de con- 
trolar esses países). 

(2) Em Dn 8.9,20-25 temos prova de que Go- 
gue, ou o futuro Anticristo, virá de uma das 
quatro divisões originais do antigo império gre- 
go, que se tornou parte do Império Romano; 
ou seja, da Grécia, da Turquia, da Síria ou do 
Egito (veja O pequeno chifre, p. 1261; e A in- 
terpretação dada pelo anjo, p. 1264). Uma vez 
que a Rússia nunca fez parte do antigo império 
grego, vemos novamente que o Anticristo, ou 

ogue, não poderia vir desse país. 

(3) Dn 11.35-45 revela que Gogue, ou o fu- 
turo Anticristo, virá da divisão síria das quatro 
partes do antigo império grego. Veja notas em 
Dn 7-8 e 11. Isso também prova que ele não 
pode vir da Rússia. 
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. Não há a menor evidência disso 
em Ez 38-39, cujas passagens tratam exclu- 
sivamente de Gogue levando muitas nações, 
incluindo a Rússia, do norte para a Palestina na 
batalha do Armagedom. O Anticristo, e não a 
Rússia, fará uma invasão antes disso. Se a Rússia 
invadir a Palestina antes do Armagedom, não 
será para cumprir nenhuma profecia específica, 
principalmente as de Ez 38-39. 

i E 


(1) Nenhuma afirmação nesses dois capítulos 
menciona uma guerra na Palestina antes do 
Armagedom. 
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(2) A batalha do Armagedom é o único pre- 
núncio feito pelos profetas do passado ao qual 
eria haver referência nesses capítulos (v. 
17). O Armagedom foi mencionado muitas 
vezes por Isaías, Jeremias, Miqueias e outros 
profetas antes dos dias de Ezequiel (Is 1.25- 
31; 3.25,26; 13.1-16; 24.21; 63.1-6; Jr 25.30- 
33;30.11,20-24;)1 2-3; Ob 15-21; Mq 1.3,4; 
2.12,13; 5.5-15 etc.). 
(3) A destruição de Gogue e de seus exércitos (v. 
18-23; 39.1-6,17-20) é comparada a afirmativas 
similares sobre o Armagedom em JI 3; Zc 14; 
Ap19.11-21. 
(4) Gogue não cairá sobre a face do campo 
antes do Armagedom (Ez 39.3-5; Ap 19.11-21). 
(5) A grande ceia das aves e animais será so- 
mente no Armagedom (Ez 39.4,17-20 com Mt 
24.27,28; Ap 19.17-21). 
(6) Não haverá a presença de Deus (conforme 
descrição nos v. 18-21; 39.1-6,17-24) antes do 
Armagedom (ls 63.1-6; Zc 14.1-5; Ap 19.11- 
21). 
(7) A destruição sobrenatural de Gogue e de 
seus exércitos (conforme descrição nos v. 21- 
23) não acontecerá ântes do Armagedom (Is 
63.1-6; JI 2-3; Zc 14; Ap 19.11-21). 
(8) Deus não se engrandecerá, não se santificará 
e não estabelecerá a sua glória entre os gentios 
(conforme afirmação no v. 23; 39.21-24) antes 
de sua vinda no segundo advento de Cristo 
— no Armagedom (Ze 14.1-21; Mt 24.29-31; 
Ap 19.11-21). 
(9) Gogue não trará os muitos exércitos das 
nações para a Palestina a fim de serem destru- 
ídos antes do tempo do segundo advento de 
Cristo, no Armagedom, conforme referência nos 
v. 18-23; 39.1-7 e evidência em Zc 14.1-5; Ap 
16.13-16; 19.11-21. 
(10) O grande tremor do v. 20 não acontecerá 
antes da sétima taça e do segundo advento (Zc 
14.1-5; Ap 16.17-21; 19.11-21). 
(11) A presença de Deus não destruirá Gogue 
nem seu exército antes do segundo advento, 
no Armagedom (v. 20; 39.2-7 com Zc 14.1-5; 
Ap 19.11-21). 
(12) Gogue e seu exército não poderão ser 
destruídos em uma guerra na Palestina antes 
do segundo advento, no Armagedom, para 
cumprir os v. 18-23; 39.1-7,17-20 e, então, 
ser novamente destruídos no Armagedom para 
cumprir Is 63; JI 2-3; Zc 14. Devemos, portanto, 
reconhecer todas essas passagens como refe- 
rências à mesma destruição - no Armagedom 
(Ap 19.11-21). 
(13) O sepultamento de Gogue e de todos os 
seus exércitos destruídos no cumprimento de 
Ez 38-39 acontecerá no segundo advento de 
Cristo (Ez 39.11-16 com Dn 7.11; 2Ts 2.8-12; 
Ap 19.11-21). ! 
(14) Será no segundo advento de Cristo que a 
lória de Deus se estabelecerá entre os gen- 
tios e Israel será completamente congregada e 
abençoada (Ez 39.21-29; Zc 14; Mt 24.29-31; 
Rm 11.24-29; Ap 19.11-21). 


Duas invasões da Palestina por Gogue (38.4) 
1 A primeira será no meio da tribulação da 70° 
semana de Daniel, e somente os dez reinos 
do império romano revisado estarão com ele 
(Dn 11.35-45; Ap 11.1,2). Entre essa guerra e 
o cumprimento de Ez 38-39 as nações unidas 
do norte e do oriente dos dez reinos declararão 
gem a Gogue e esses reinos. Ele deixará a 
lestina e sua capital (Jerusalém, nessa época) 
para sair contra esses novos inimigos até que 
eles sejam derrotados nos últimos três anos e 
meio da 70º semana de Daniel (Dn 11.44). 
2 A segunda invasão da Palestina por Gogue 
será no final dos três anos e meio da 70° semana 
de Daniel, após ele ter conquistado os países 
do norte e do oriente de seus dez reinos dentro 
das antigas fronteiras do Império Romano. Até 
então ele terá conquistado a Rússia e os muitos 
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países com ela; tornando-se líder deles, bem 
como o líder dos dez reinos e dos países do 
norte e do oriente. Gogue, então, levará todas 
essas nações para a batalha, e muitas outras 
nações as quais ele ainda não venceu, mas que 
cooperarão com ele por meio do ministério dos 
três espíritos imundos de Ap 16.13-16. Esses 
vastos exércitos que estarão sendo mobiliza- 
dos irão se encontrar na Palestina na tentativa 
de destruir Israel por completo (Zc 14.1-5) e 
impedir Cristo de estabelecer seu reino na terra 
(Ap 19.11-21). Nessa época, tudo o que está 
escrito em Ez 38-39 se cumprirá. Então, após 
esta batalha do Armagedom, Cristo estabelecerá 
seu reino na terra, conforme prenunciado aqui e 
em ls 2.2-4;9.6,7;11.1-12.6;63.1-6;)r 30-31; 
Dn 7.13,14; Mq 4; JI 2-3; Zc 14; Lc 1.32,33; 
Ap 11.15; 19.11-20.10. 

A única vez em que a Rússia invadirá a Pales- 
tina para cumprir as Escrituras será como uma 
das muitas nações conquistadas sob o gover- 
no de Gogue ou Anticristo, quando ele e seus 
exércitos pelejarem contra Israel e Cristo no 
Armagedom — na época do segundo advento. 
A Rússia não estará debaixo da autoridade do 
Anticristo na primeira vez em que ele invadir 
a Palestina, quando ele assumir Jerusalém e o 
templo judeu como sua capital; mas ela estará 
com ele na segunda conquista. A segunda será 
necessária porque os judeus estarão ganhando 
o controle de Jerusalém novamente enquanto o 
Anticristo estiver fora, pelejando contra a Rússia 
e seus aliados no norte e no oriente dos dez 
reinos. Consequentemente, após conquistar 
essas nações, Gogue voltará para a Palestina, 
cercará a cidade, tomará metade dela e, então, 
de repente, será derrotado em uma batalha de 
um dia (o Armagedom) por Cristo e pelos exér- 
citos celestiais (Zc 14.1-15). 


Gogue (38.2) 

, teto ou montanha. O termo é encon- 
trado por 11 vezes: uma vez para se referir a 
um rubenita (1Cr 5.4); uma em Ap 20.8 com 
Magogue, que representa as nações dos quatro 
cantos da terra que se rebelarão contra Cristo 
no final do Milênio; e nove vezes como prín- 
cipe e chefe de Meseque e Tubal (v. 2,3,14-16; 
39.1,11). 
14 provas de que Gogue é uma pessoa: 
1 É príncipe e chefe de Meseque e Tubal (v. 
PAPE AN 
2 Pronomes pessoais são usados para referir-se 
a ẹle (v. 2-4; 6.11,13-17,21,22; 39.1-7). 
3É o líder do grande exército que pelejará no 
Armagedom (v. 4-9,11-23; 39.1-7). 
4 Tem um coração, maquina desígnios e toma 
decisões (v. 10-12). a 
5 Vai de um lugar para outro como outras pes- 
soas (v. 8,9,11,15,16,18-39.7). 
6 Tem o poder da palavra (v. 11,12). 
7 Outros o reconhecem como uma pessoa 
(v. 13). 
8 Profetas prenunciaram muitas coisas a seu 
respeito (v. 17). 
9 É cobiçoso como os outros (v. 12,13). 
10Usa armas comuns (39.3). 
1 Entrará na batalha como os outros (39.4,5). 
12É um príncipe local (v. 2,3; 39.1). 
13 Fala-se dele como alguém que usa roupas, 
que tem armas, que monta um cavalo e que 
faz muitas outras coisas comuns a uma pessoa 
(v. 4,10-13,15; 39.3-7,11,12). 
14 Será enterrado como os outros (39.11). 
Gogue é o mesmo que o pequeno chifre de 


Dn 7-8; o príncipe que virá de Dn 9; o rei do 
norte de Dn 11; , O filho da 


o homem do pecado 
perdição e o iníquo de 2Ts 2; o rei de Babilônia 
de Is 13-14; o assírio de Mq 5; o Anticristo de 
1Jo2 eabesta de Ap 13. Isso está claro a partir 
de uma comparação dessas passagens com Ez 
38-39. Todas essas passagens bíblicas falam de 
um homem que virá nos últimos dias. 


Quatro coisas que Deus fez para Ezequiel 
(3.17) 

1 Fiz duro o teu rosto contra os seus rostos (3.8). 
2 Fiz forte a tua fronte contra a sua fronte. 

3 Fiz como diamante a tua fronte, mais forte 
do que a pederneira (3.9). 

4 Dei-te por atalaia (3.17). 


40 anos (4.6) 

Os 40 anos seriam parte dos 390 anos, e ambos 
os períodos acabariam com a queda de Judá 
e Jerusalém. Os 40 anos levam-nos de volta 
ao 13º ano do reinado de Josias, o ano em 
que Jeremias começou a profetizar na Palesti- 
na a respeito do juízo vindouro sobre Judá e 
Jerusalém (Jr 1.1). Subtraindo os 13 anos do 
reinado de 31 anos de Josias, restariam 18 anos 
de seu governo estendendo-se para o período 
de 40 anos. Excluindo cada um dos reinados 
de três meses de Joacaz e Joaquim, os 40 anos 
ficariam como segue, acabando na destruição 
da cidade de Jerusalém, conforme profecia nos 
v. 1-3,7,8,16,17. 


1 O reinado de Josias (Jr 1.2; 2Rs 22.1) 


18 
2 O reinado de Jeoiaquim (2Rs 23.36) 11 
3 O reinado de Zedequias (2Rs 24.18) 11 
Total de anos 40 


40 anos de iniquidade de Israel 
A iniquidade da casa de Israel deve se referir a 
todo o Israel, e não só a uma parte, enquanto a 
menção particular de Judá levando a iniquidade 
por 40 anos (no v. 6) deve se referir a todo o 
Israel representado pelo reino de Judá após a 
destruição das dez tribos. Os dois termos a 
casa de Israel e á são usados al- 
ternadamente para se referir a um único povo. 
Apesar da existência dos dois reinos, eles eram 
reconhecidos como todo o Israel, mas, após 
o cativeiro das dez tribos de Judá, incluindo 
pessoas de todas as 12 tribos e Levi, que se 
tornou uma parte de Judá, foram considerados 
representantes de todo o Israel. Ao profetizar 
para os cativos de Judá, Ezequiel usou o termo 
para se referir a esses judeus por 186 
vezes; e Jeremias, que profetizou na mesma 
época, o usou por 126 vezes ao se referir a eles. 
Jeremias usou o termo Judá por 183 vezes para 
se referir aos mesmos judeus, mas Ezequiel só o 
usou por 15 vezes. Houve duas casas de Israel 
durante grande parte dos 390 anos do v. 5; e 
mesmo depois de as dez tribos serem levadas 
cativas, elas continuaram a levar sua iniqui- 
dade até a época da outra casa (Judá) também 
levar a mesma iniquidade ao mesmo tempo. 
Judá é escolhida como aquela que levará um 
período especial de 40 anos de iniquidade por 
ter cometido pecados maiores do que os das 
dez tribos durante esses 40 anos adicionais; 
por isso, eles também foram levados cativos. 


16 coisas na pantomima (4.1) 

1 Toma um tijolo, e pô-lo-ás diante de ti. Grava 
nele a cidade de Jerusalém e põe contra ela 
um cerco (v. 1,2). 

2 Edifica contra ela uma fortificação (v. 2). 

3 Levanta contra ela uma trincheira. 

4 Põe contra ela arraiais. 

5 Põe-lhe aríetes em redor. 

6 Toma uma sertã de ferro, e põe-na por muro 
de ferro entre ti e a cidade (v. 3). 

7 Dirige para ela o teu rosto. 

8 Tu a cercarás. 

9 Deita-te sobre o teu lado esquerdo, e leva 
a iniquidade de Israel por 390 dias (v. 4,5). 
10 Deita sobre o teu lado direito, e leva a ini- 
quidade de Judá por 40 dias (v. 6). 

11 Com o teu braço descoberto, profetizarás 
contra Jerusalém (v. 7). 

12 Não te voltes de um lado para o outro, até 
que cumpras os dias do teu cerco (v. 8). 

13 Toma trigo, e cevada, e favas, e lentilhas, 
e milho e aveia, e coloca-os numa vasilha, e 
faze deles pão; 390 dias, comerás disso (v. 9). 


14 A tua comida, que hás de comer, será do 
peso de 20 siclos por dia (v. 10). 

15 Também beberás a água por medida, a saber, 
a sexta parte de um him por 390 dias tv. 11). 
16 Come-a (a comida) como bolos de cevada, 
e coze-a sobre o esterco que sai do homem 
(v. 12). 


Definição de justiça (3.20) 

Alguns argumentam que essa justiça não é a 
santidade pessoal da obediência ao evangelho, 
mas a mera justiça legal — a justiça da lei - e 
que ela não prova que um homem é salvo do 
pecado, ou nascido de novo. Entretanto, isso 
não passa de teoria humana. Se fosse a justiça 
da lei, esta é o que deveria se cumprir nos nas- 
cidos de novo (Rm 8.1-4). Independentemente 
do tipo de justiça que seja, era algo: 

1 Do qual a pessoa poderia se desviar (v. 201. 
2 Do qual a pessoa que se desviasse, cometeria 
iniquidade ou pecado. 

3 Que levaria a pessoa à morte se a deixasse ou 
cometesse pecado (v. 20; 18.24-26; 33.13,18). 
4 Que não seria lembrado se a pessoa se des- 
viasse dela para cometer pecado (v. 20). 

5 Que daria vida A pessoa) contanto que ela a 
guardasse e não se desviasse dela para cometer 
pecado (v. 21; 18.24). 

6 Que a pessoa teria até pecar (v. 21). 

7 Que não livraria a pessoa da morte se ela a 
deixasse; mas se ela a guardasse, viveria (33.12). 
Temos de concluir que, se ela tivesse o poder da 
vida e da morte em si, dependendo de a pessoa 
guardá-la ou não, então o tipo de justiça aqui é 
à que Deus requer dos nascidos de novo no N.T. 
(Mt 6.33; At 10.35; Rm 4.3-22; 6.13-20; 8.4; 
1Pe 2.24). Não temos autoridade para praticar 
essa justiça de maneira diferente daquela que 
Deus sempre ordenou, em ambos os testamen- 
tos. Deus quer que cumpramos a justiça que a 
lei exigia (Rm 8.4); assim, se a pessoa tor justa 
debaixo da lei por guardá-la e a pessoa for justa 
debaixo da graça por guardá-la, então qual é 
a diferença? Se nos foi ordenado a todos viver 
de acordo com ela, no A.T. ou no N.T., então 
todos devemos guardá-la; do contrário, nós nos 
perderemos (v. 20; 18.24-26; 33.12,13; Jr 22.3; 
33.15; Os 10.12). 


Registros antigos (4.1) 
Os registros dos assírios e babilônios foram 
mantidos em tábuas de pedra esculpidas e 
em cerâmicas. Havia também rolos, alguns 
com a forma de um barril e outros hexagonais 
ou octogonais. Estes eram ocos, feitos de uma 
terracota fina, forte e de qualidade excelente, 
com cerca de 45 cm a 91 cm de altura. Eram 
cobertos de escritas miúdas, que muitas vezes, 
de tão pequenas, exigiam uma lente de aumen- 
to para serem lidas. Eram colocados nos cantos 
dos templos, onde muitos foram descobertos; 
e a escrita, que era feita em colunas, continha 
histórias dos reis que reinaram quando os tem- 
los foram construídos. Além deles, blocos de 
arro de diversos tamanhos eram feitos e co- 
bertos inteiramente de escritas e representações 
pictóricas. Sem dúvida, esse era o tipo de tijolo 
que Ezequiel usou, como se vê aqui (v. 1). Os 
caracteres eram provavelmente marcados no 
barro em seu estado úmido e enquanto ainda 
estava na moldura, com um buril de bronze 
de ponta afiada com cerca de 30,48 cm de 
comprimento e, em seguida, o barro era assado. 
Tamanha era a perfeição da produção desse 
tipo que muitos deles são preservados por nós 
até hoje sem deterioração, sendo alguns de 
3.000 a 4.000 anos atrás. Eles variam de cor de 
acordo com o tempo em que ficaram no forno, 
ou talvez porque as cores fossem misturadas 
com o barro. Alguns são marrom-claro: outros, 
amarelo, rosa e vermelho-claro ou de um tom 
muito escuro — quase preto. Alguns não são 
vidrados, outros são revestidos com um forte 
esmalte branco. 
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390 dias (4.4) 

Ezequiel deveria se deitar sobre seu lado es- 
querdo todos os dias por 390 dias e levar a 
iniquidade da casa de Israel (v. 4). O v. não diz 
por quanto tempo ele teria de fazer isso por dia, 
mas, sem dúvida, era pelo menos um tempo 
suficiente e no mesmo lugar, para que os cativos 
entre os quais ele vivia pudessem ver seu ato 
diário. Os 390 dias representavam 390 anos, 
contorme explicação no v. 5. Isso não dá aos 
estudiosos de protecias autoridade para fazer 
um dia corresponder a um ano, ou um ano 
corresponder a um dia, em todos os lugares 
onde os termos dias e anos são encontrados. 
Se não temos autoridade divina em nenhuma 
das passagens, então devemos considerar dias 
como dias e anos como anos. Na pantomima, 
aqui, Deus simplesmente queria expressar, por 
meio da ação simbólica do profeta, que Israel 
deveria levar sua iniquidade por 390 anos. O 
profeta deveria deitar-se parte do dia por 390 
dias e, depois, ensinar o propósito de Deus para 
Israel. Veja A absurda teoria ano-dia, p. 1263. 
Cinco atos no cerco de uma cidade (4.3) 

1 Edificar contra a cidade uma fortificação (v. 2). 
Eram, na verdade, torres de vigia, e muitas eram 
construídas em frente de uma cidade sitiada 
com o objetivo de vigiar e atormentar os ha- 
bitantes (17.17; 21.22; 26.8; 2Rs 15.1; Jr 52.4). 
2 Levantar contra a cidade uma trincheira 
(v. 2). A trincheira era um trilho inclinado 
construído junto a um castelo ou muro, para 
que os agressores pudessem aproximar suas 
máquinas de guerra, agir para conseguir uma 
bai maior e, possivelmente, chegar ao 
topo do muro e entrar na cidade. Todo material 
disponível era usado para isso ~- terra, árvores, 
pedras etc. As trincheiras (Is 37.33) muitas ve- 
zes eram chamadas de barragens nas Escrituras 
(2Sm 20.15), baluartes, antemuros (Dt 20.20; 
Ec 9.14; Is 26.1) e mágui i à 


Engenheiros (2Cr 26.15). 
3 Pôr contra a cidade arraiais (v. 2); ou seja, 


estabelecer várias posições em volta da cidade. 
4 Pôr contra a cidade aríetes em redor (v. 2). 
Eram máqui uerra com vigas de madeira 
suspensas em correntes e, geralmente, em torres 
móveis que poderiam ser colocadas contra um 
muro para bater nele até enfraquecê-lo ou até 
abrir nele um buraco (21.22; 26.9; 2Sm 20.15; 
2Cr 26.15). 

5 Tomar uma sertã de ferro ou um escudo de 
proteção o mais próximo possível da cidade, 
para que os arqueiros pudessem ser protegidos 
enquanto atiravam contra a cidade ou o povo 
nos muros (v. 3). 


25 pantomimas de Ezequiel (3.26) 

1 Sinal de mudez (3.26). 

2 Do tijolo (4.1,2). 

3 Da sertã de ferro (4.3). 

4 Do deitar-se sobre o lado esquerdo (4.4,5). 

5 Do deitar-se sobre o lado direito (4.6). 

6 Do braço descoberto (4.7). 

7 Do estar amarrado (4.8; cp. 3.25). 

8 Do comer pão impuro e beber água por me- 
dida por 390 dias (4.9-13). 

9 Do comer comida impura por medida por 
40 dias (4.4-17). 

10 Da navalha de barbeiro e de pesar o cabelo 
(51-17). 

11 Do profetizar para os montes de Israel 
(6.1-10). 

12 Do bater com as mãos e bater com os pés 
(6.11-4). 

13 Do fazer uma cadeia (7.23-27). 

14 Do mudar-se e fazer uma abertura na parede 
(12.1-16). 

15 Do comer e beber com tremor e estreme- 
cimento (12.17,18). 

16 Do fogo na floresta (20.45-49). 

17 Da espada desembainhada (21.1-5). 

18 Do suspiro (21.6,7). 
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19 Dos gritos e gemidos (21.12,13). 

20 Do bater as mãos (21.14-23). 

21 Da panela fervente (24.1-14). 

22 Da esposa morrendo (24.15-27). 

23 Do prantear (32.17-21). 

24 Do profetizar aos ossos (37.1-14). 

25 Dos dois pedaços de madeira (37.15-25). 
Outras 15 pantomimas nas Escrituras: 

1 Sinal de rasgar as vestes de Jeroboão em 12 
pedaços (1Rs 11.30-40). 

2 Do arco e das flechas (2Rs 13.15-19). 

3 De Isaías andando nu e descalço por três 
anos (Is 20.1-6). 

4 Do cinto de linho (Jr 13.1-14). 

5 Da casa do oleiro (Jr 18). 

6 Da botija quebrada (Jr 19). 

7 Do copo de vinho (Jr 25.15-38). 

8 Dos jugos (Jr 27-28). 

9 Das pedras escondidas (Jr 43.8-13). 

10 Do lançar uma pedra e um livro ao rio Eu- 
frates (Jr 51.62-64). 

11 Do profeta casando-se com uma prostituta 
(Os 1.2-11). 

12 Das crianças mendicantes (Os 2). 

13 Do amor renovado (Os 3). 

14 Do amarrar Paulo com sua própria cinta 
(At21.10-13). 

15 Da grande mó sendo lançada no mar (Ap 
18.21). 


11 pecados dos falsos profetas (13.1) 

1 Só profetizam de seu coração (v. 2). 

2 Fingem que Deus está falando sua palavra 
por meio deles. 

3 Seguem o seu próprio espírito (v. 3). 

4 Não subiram às brechas para ajudar Israel 
(v. 5). 

5 Não repararam o muro para proteger Israel 
e ajudá-la a estar firme na peleja contra seus 
Inimigos. 

6 Viram vaidade e adivinhação mentirosa, e 
dizem que o Senhor falou com eles (v. 6,7). 

7 Fazem com que os outros esperem o cum- 
primento de suas palavras (v. 6). 

8 Falaram vaidade (v. 8,19). 

9 Viram a mentira e a falaram. 

10 Enganaram o povo de Deus, profetizando 
paz quando não há paz (v. 10,16). 

11 Edificaram uma parede de esperança com 
argamassa não temperada (v. 10). 


Três formas de adivinhação (21.21) 

1 Apuçando as flechas, ou seja, sacudindo as 
flechas — um modo de adivinhação usado pelos 
árabes, mas proibido pelo Alcorão. Segundo 
São Jerônimo, em casos como o que aparece 
aqui, cada flecha trazia o nome da cidade a ser 
atacada. Depois de serem sacudidas na aljava, 
as flechas eram tiradas uma a uma. Os lugares 
deveriam ser atacados de acordo com a ordem 
dos nomes nas flechas que eram tiradas. Como 
Jerusalém foi a primeira nesse exemplo, Nabu- 
codonosor continuou a sitiá-la. Outro escritor 
diz que as flechas eram lançadas para que se 
visse em que direção cairiam e, com isso, o 
lugar a ser tomado era indicado. Os árabes 
normalmente usavam apenas três flechas. Em 
uma delas estava escrito: Meu Deus ordenou; 
na segunda: Meu Deus me proibiu; e a terceira 
ficava em branco. Se a flecha em branco fosse 
tirada, as flechas eram sacudidas novamente 
e tiradas até sair a flecha que tinha a resposta 
clara. Se fosse a flecha que proibia aquele que 
consultava, ele tinha de esperar por um ano 
inteiro antes de consultar novamente as flechas 
sobre a questão. 

2 i ou os deuses do 
lar adorados como talismã familiar para obter 
direções acerca do futuro. Nada se sabe sobre 
o modo como as imagens eram consultadas. A 
primeira menção a elas nas Escrituras acontece 
quando Raquel rouba os ídolos de seu pai em 
Harã (Gn 31.19,341. Os idolos foram guardados 
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por Jacó (Gn 35.4), restituídos por Mica (Jz 17.4) 
e considerados como idolatria (1Sm 15.23). 

fígado. As pessoas decidiam 
asso que deveria ser tomado examinando 
ígado de um animal sacrificado para ver se 
era bom ou ruim. Se o fígado fosse saudável e 
os lóbulos estivessem voltados para dentro, o 
presságio era favorável; mas se estivesse doente, 
seco, manchado ou sem a liga entre as partes, 
o presságio era desisvorável, Esse método de 
adivinhação era usado por muitas nações. 


20 princípios eternos da justiça (18.25) 

1 Todas as almas darão conta a Deus de igual 
modo (v. 4). 

2 A alma que pecar morrerá, seja ela de um 
justo ou de um ímpio (v. 4,20). 

3 Sendo o homem justo, e praticando juizo e 
justiça, ele viverá (v. 5-9). 

4 Se um pai justo tiver um filho ímpio, a justiça 
do pai não Ivara o filho da morte iv. 10-13). 
5 O filho ímpio morrerá por causa de seu pró- 
prio pecado e será responsável por ele (v. 13). 
6 Um filho justo de um pai ímpio viverá por 
causa de sua própria justiça (v. 14-17). 

7 A maldade de um pai não será passada para 
um filho justo por causa da relação humana. Ele 
não morrerá por causa dos pecados de seu pai. 
8 O pai ímpio morrerá por causa de seus pró- 
prios pecados (v. 18). 

9 A única vez em que o filho de um pai ímpio 
levará a iniquidade de seu pai será quando ele 
cometer os mesmos pecados que seu pai (v. 19). 
100 filho não levará a iniquidade do pai, nem 
o pai levará a iniquidade do filho, exceto se eles 
cometerem os mesmo pecados (v. 20). 

11 A justiça do justo ficará sobre ele, e a im- 
piedade do ímpio cairá sobre ele. 

12 O ímpio viverá, tendo a pena de morte can- 
celada no dia em que deixar de pecar e voltar-se 
para Deus de todo o coração (v. 21,27,28). 
13 Nenhum pecado do ímpio será lembrado 
contra ele nem condenará a sua alma no dia 
em que ele deixar de pecar e praticar a justiça 
(v. 22). 

14 Deus não tem prazer na morte do ímpio 
que deveria morrer (v. 23). 

15 Um justo que se torna um ímpio novamente 
morre por fazer cair sobre si a pena de morte da 
lei quebrada no dia em que ele se desvia de sua 
própria justiça para viver no pecado (v. 24-28). 
16 Toda a justiça do justo não o livrará da morte 
no dia em que ele voltar para o pecado. 

17 Toda a justiça que ele praticou não será 
lembrada, pois não poderá livrá-lo da morte 
quando ele pecar. 

18 Os caminhos do Senhor são sempre direitos 
e justos (v. 25,29,30). 

19 Todos os homens serão julgados conforme 
os seus caminhos quanto a se conformarem ou 
não aos caminhos de Deus (v. 30). 

20 nvi E 
dena a: 

(1) Arrepender-se (v. 30). 

(2) Converter-se de suas transgressões para que 
o pecado não os condene. 

(3) Lançar todos os seus pecados, por meio dos 
quais eles pecaram (v. 31). 

(4) Fazer-se um novo coração e um novo es- 
pírito, cumprindo os termos de salvação de 
Deus e tornando-se novas criaturas em Cristo. 
(5) Converter-se e viver (v. 32). 


Tempo da queda de Lúcifer (28.15) 

O tempo de sua iniquidade foi quando ele se 
rebelou contra Deus para exaltar seu trono e 
reino da terra ao céu (ls 14.12-14, notas). O 
tempo de sua corrupção e pecado foi certa- 
mente antes dos dias de Adão, pois Lúcifer já 
era uma criatura caída quando apareceu no 
Éden de Adão (Gn 2; 2Co 11.4). Veja O mundo 
pré-adâmico, p. 64. 

O rei de Tiro (28.12) 

Tudo o que é dito aqui sobre o rei de Tiro deve 
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ser entendido como tendo uma dupl ê 

— ao rei terreno de Tiro, um homem; e ao rei 
sobrenatural, Satanás ou Lúcifer, que governava 
Tiro por meio do monarca humano. Tanto o rei 
humano como o sobrenatural são menciona- 
dos e tratados nessa profecia. Afirmações que 
poderiam se reterir ao ser humano devem ser 
entendidas como afirmativas que dizem respeito 
a ele, e aquelas que não poderiam se referir a 
um homem devem ser reconhecidas como re- 
ferências ao ser sobrenatural. Assim a passagem 
ficara Ciara. Veja Lei de dupla referência, p. 79. 


A blasfêmia de Lúcifer (28.16) 

Heb. rekullah, tráfico. Refere-se ao andar de Lú- 
cifer blastemando contra Deus aos seus próprios 
súditos na terra, e aos súditos de Deus entre os 
anjos, até ter todos os seus súditos na terra se 
rebelando contra o Criador, bem como um terço 
dos anjos (Is 14.12-14; 2Pe 3.4-6; Ap 12.4). 
Independentemente do que seja, está claro aqui 
que o comportamento resultou em violência, 
e Lúcifer pecou e rompeu com Deus. Essa não 
poderia ser uma referência a um rei na terra, 
como o governante de Tiro fazendo negócios 
comuns com as nações. Definitivamente, diz 
respeito ao comércio de um querubim, e não de 
um homem. Todo o comércio entre as nações 
do mundo inteiro não poderia levar um anjo a 
pecar, como aconteceu aqui no v. 16. 

Éden pré-adâmico (28.13) 7 
Nenhum rei terreno de Tiro esteve no Éden, 
como esteve esse anjo, nem esse Éden se refere 
ao Éden de Adão, apesar de Lúcifer ter estado 
nele também (Gn 3; 2Co 11.3). O Éden aqui era 
um jardim na terra quando ele reinava em per- 
feição e sem pecado antes de sua queda (v. 13). 


Monte de Deus (28.16) 

Nenhum anjo esteve em algum monte santo de 
Deus durante o governo do rei terreno de Tiro, 
por isso a referência diz respeito ao passado 
eterno em que o próprio querubim tinha um 
trono literal na terra sobre o monte santo de 
Deus. Aqui temos uma compreensão da posição 
de Lúcifer antes de sua queda, e uma revelação 
sobre a causa de sua queda (v. 13-17). O ter- 
mo montemontanha de Deu e suas variações 
ocorrem sete vezes (v. 14,16; Ex 3.1; 4.27; 18.5; 
24.13; 1Rs 19.8). O termo monte/montanha do 
Senhor e suas variações ocorrem seis vezes (Gn 
22.14; Nm 10.33; Is 2.3; 30.29; Mq 4.2; Zc 8.3). 
Todas essas passagens bíblicas não se referem 
ao mesmo monte no mesmo lugar, como se 
pode ver em diversas passagens. 


Lúcifer é humilhado (28.17) 

Ele já havia sido humilhado diante dos reis, pois 
foi lingado à terra diante de todas as nações 
sobre as quais reinava antes da época de Adão 
(Is 14.12-14). Será mais uma vez terrivelmente 
humilhado diante dos reis da terra aos quais 
liderará com o Anticristo na batalha do Armage- 
dom (Ap 12.7-12; 16.13-16; 19.11-21; 20.1-3). 
Então, mais uma vez, no final do Milênio, ele 
será lançado no inferno diante de todos os reis 
e dos outros que passarão a eternidade com ele 
no lago de fogo (Mt 25.41; Ap 20.10). 


Tornado em cinza (28.18) 

Ele cairá como cinzas ao chão. Cinzas falam 
da terrível humilhação e, como elas, ele lite- 
ralmente cairá ao chão, e então será lançado 
ao inferno, onde homens irão observá-lo (v. 
17,18). Isso não faz referência ao seu corpo 
sendo transformado em cinzas; se ele não 
passasse de cinzas, então esses homens não 
poderiam vê-lo ou saber que ele foi Satanás. 
Portanto, não se deve considerar que ele tem 
um corpo mortal que pode ser transformado 
em cinzas. As pessoas se espantarão com ele, 
e não com as suas cinzas (v. 18,19). 


21 referências a Lúcifer (28.12) 
1 Tu eras o selo da medida (modelo, como em 
43.10); ou seja: Tu eras o perfeito modelo (v. 12). 


2 Tu eras cheio de sabedoria e perfeito em for- 
mosura (v. 12,17). 
3 Estiveste no Éden, jardim de Deus (v. 13). 
4 De toda a pedra preciosa era a tua cobertura 
quando estiveste no Éden. 
5 Foste criado (não nascido). 
6 Tu eras o querubim (anjo) ungido para cobrir 
(proteger ou abrigar, v. 14). 
7 Eu te estabeleci. 
8 No monte santo de Deus estavas. 
9 No meio das pedras afogueadas andavas. 
10 Perfeito eras nos teus caminhos (nas leis 
em gue exigi que andaste), desde o dia em 
que foste criado, até que se achou iniquidade 
em ti (v. 15). 
11 Na multiplicação do teu comércio (tráfico), 
pecaste. Eu te lancei do monte de Deus (v. 16). 
12 Eu te fiz perecer, ó querubim (anjo) cobridor, 
do meio das pedras atogueadas. 
13 Elevou-se o teu coração por causa da tua 
formosura (v. 17). 
14 Corrompeste a tua sabedoria por causa do 
teu resplendor (esplendor, formosura). 
15 Por terra te lancei (v. 17; Lc 10.18; Is 14.12- 
14). 
16 Diante dos reis te pus (v. 17; Mt25.41; Ap 
20.10). 
17 Pela multidão das tuas iniquidades, pela 
injustiça do teu comércio profanaste os teus 
santuários (v. 18). 
18 Fiz sair do meio de ti um fogo, que te con- 
sumiu (v. 18; Mt 25.41; Ap 20.10). 
19 Eu te tornei em cinza sobre a terra (v. 18). 
20 Todos os que te conhecem entre os povos 
estão espantados de ti (v. 19). 
21 Em grande espanto te tornaste, e nunca mais 
serás solto entre os homens para exaltares a ti 
mesmo e te opores a Deus. 

verdade que algumas dessas afirmações 
poderiam se referir ao rei terreno de Tiro, mas 
grande parte delas ie 3-12, por exemplo) 
jamais poderia se aplicar a um ser humano. 
Reconhecendo que a lei ferência se 
aplica a essa passagem, podemos dizer que Lú- 
cifer é a única pessoa nas Escrituras que poderia 
cumprir todas as afirmações aqui; portanto, ele 
deve ser a pessoa em questão aqui e a que 
cumprirá os elementos sobrenaturais. Diante 
disso, podemos então dizer que temos aqui 
mais uma das muitas passagens bíblicas que 
revela a origem de Satanás, sua posição antes 
de sua aueta como governador do mundo pré- 
-adâmico, a causa de sua queda e outros fatos 
interessantes sobre ele e seu passado, antes 
de Adão. Veja O mundo pré-adâmico, p. 64. 


Lúcifer é expulso do céu (28.17) 

Ele foi lançado do céu de volta à terra na época 
de sua invasão do céu (v. 17; Is 14.12-14; Lc 
10.18), e será lançado à terra novamente no 
meio da 70º semana de Daniel (Ap 12.7-12). 
Então ele será lançado no abismo por mil anos e 
será solto por um breve espaço de tempo nova- 
mente no tinal desse período. Depois disso, será 
lançado ao lago de togo para ser atormentado 
para sempre (Ap 20.1-10). 


Deus escolhe Jerusalém (36.34) 

Há séculos, e mesmo até hoje, os homens se 
perguntaram o que Deus viu em Jerusalém 
e na terra prometida que o fez escolhê-la, 
dentre todos os outros lugares, para ser sua 
capital eterna na terra. A terra ficou desola- 
da por muitos anos para cumprir a profecia 
e está começando agora a ser restaurada, em 
parte, à sua fertilidade e bênção original. Não 
devemos nos esquecer de que a terra antes 
era um lugar que fluía leite e mel, a glória de 
todas as terras; mas Deus disse que a tornaria 
totalmente desolada se Israel transgredisse seus 
mandamentos e se rebelasse contra ele. Assim, 
como eles persistiram na desobediência, Deus 
destruiu a nação e espalhou o povo entre todas 
as outras nações na terra (Ez 6.14; 15.8; 19.7; 


25.3;33.28,29;34.3-15; 36.1-36; Ex 23.29; Lv 
26.22-43; 2Cr 36.21; Is 1.7; 6.11; Jr 4.7,27; 6.8; 
7.34; 9.11; 10.22; 22.11; 18.16; 19.8; 25.38; 
26.9; 32.43; 33.10-12; Mq 6.13; 7.13; Zc 7.14). 
A terra florescerá novamente como uma rosa 
e águas brotarão no deserto (v. 35,36; Is 35). 


O lugar separado (41.12) 
Pode não ser o templo propriamente dito, mas 
outro edifício além do muro ocidental do tem- 
plo, no primeiro quadrado de quinhentos côva- 
dos — um lugar que, como o templo de Salomão, 
pudesse ser usado para refugos, despojos, todo 
o tipo de lixo e qualquer coisa rejeitada no 
serviço do templo. É conhecido como o lugar 
nos v. 12-15; 42.1,10-13. Esse era o 
terceiro dos espaços de 100 côvados (63,50m); 
todos os três estavam alinhados uns aos outros 
—o primeiro era onde o altar estava localizado, 
o segundo era o lugar do templo, e o terceiro 
(atrás do templo) era o lugar separado. Esse edi- 
fício media 70 côvados mi por 90 côvados 
(45m) com um muro ao redor que o deixava 
com 80 côvados por 100 côvados (40m por 
50m; v. 12-15). Os 100 côvados iam do oriente 
para o ocidente, e os 80 côvados, do norte para 
o sul. Os muros tinham cinco côvados (2,5m) 
de espessura, a mesma espessura das paredes 
da sala da área do templo (v. 9,12). Isso deixava 
um espaço de 20 côvados nesse terceiro espaço 
de 100 côvados, que formava dez côvados (5m) 
em cada lado do edifício que ia do oriente para 
o ocidente. O total dos três quadrados era de 
100 côvados por 300 côvados (50m por 150m) 
para o altar, o templo e esse edifício adicional 
ou o lugar separado (v. 12-15; 41.47). 


Visões de Ezequiel e de João (40.2) 

Aqui Ezequiel viu a futura e eterna terra prome- 
tida, a Jerusalém terrena, o templo e a adoração 
eterna (40.5-48.35). Ele viu isso de um monte 
muito alto. Compare a visão de João em um 
grande e alto monte em que ele viu a nova 
terra, o novo céu, a Nova Jerusalém e outras 
coisas eternas (Ap 21.10). Ezequiel viu as coisas 
como elas serão desde o início do Milênio à 
eternidade; João viu coisas a partir da nova 
terra à eternidade. Ezequiel viu a eterna Jeru- 
salém celestial. Ezequiel viu Cristo e seu reino 
eterno (43.7); João viu Deus e Cristo, e o reino 
conjunto de ambos após Cristo pôr fim a toda 
a rebelião na terra (1Co 15.24-28; Ap 11.15; 
20.4-10; 21.3-7; 22.5). 

36 citações que não estão na Bíblia 

1 Virá o tempo em que não se poderá distin- 
guir o verão do inverno, senão pela queda das 
folhas. 

2 Ai dos que compram e vendem cachorros. 
3 Se alguém diz que está livre do pecado é 
mentiroso, e a edad não está nele. 

4 O arrependimento no leito da morte não 
salvará a alma no dia do juízo. 

5 Não convém à mulher adorar com a cabeça 
descoberta. 

6 Uma vez na graça, sempre na graça. 

7 Uma vez filho, sempre tilho. 

8 É pecado a mulher pregar na igreja. 

9 É pecado trançar o cabelo. 

10 À mulher não é responsável por seus pe- 
cados. 

11 Não há macho nem fêmea no céu. 

12 O dinheiro é a raiz de todos os males. 

13 O filho ilegítimo não entrará no reino do céu. 
14 Ai daqueles que usam instrumentos de mú- 
sica como os de Davi na igreja. 

15 Nos últimos dias os homens serão mais 
fracos e mais sábios. 

16 Há uma doença até a morte 
17 Deus opera e ninguém poc 
18 A caridade começa em cas 
19 Pranteie pela morte de uma crian 
-se com seu nascimento. 

20 As coisas que eu antes odiava, agora an 
as coisas que eu amava, agora odeio. 


mpedir. 
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21 Uma vez homem e duas vezes uma criança. 
22 Virá o tempo em que a porta da misericórdia 
será fechada para os gentios. 
23 Não há a vida toda para se viver ou toda a 
morte para se morrer. 
24 Não receba aquilo que você não pode dar. 
25 Limpeza é o que está próximo da santidade. 
26 É melhor lançar sua semente no ventre de 
uma meretriz do que espalhá-la pelo chão. 
27 Deus opera suas maravilhas de maneiras 
misteriosas. 
28 Poupe a vara e estrague uma criança. 
29 Deus escolheu os velhos porque eles conhe- 
cem o caminho, e os jovens porque são fortes. 
30 Descobri que, a cada 100 homens, só há 
uma mulher em quem se pode confiar. 
31 Deus ajuda aqueles que se ajudam. 
32 O marido é o salvador da mulher. 
33 A mulher não deve tentar controlar o homem 
ou dominar a terra. 
34 Em meio à vida, estamos na morte. 
35 Deus abranda o vento para o cordeiro tos- 
quiado. 
36 O mundo será governado por um povo do 
oriente nos últimos dias. 
Bibliomancia 

ibli ia — prever eventos futuros por meio 
da Bíblia. O esquema é abrir o livro sagrado ao 
acaso e pôr o dedo em uma passagem sem olhar 
para ela. O texto apontado pelo dedo deve ser 
aplicável à pessoa que está apontando para ele. 


42 itens da descrição do querubim (1.5) 
1 A semelhança de quatro seres viventes (v. 5). 
2 A semelhança de homem. 
3 Cada um tinha quatro rostos (v. 6). 
4 Cada um tinha quatro asas, uma de cada 
lado (v. 6,8). 
5 Tinham pés direitos (v. 7). 
6 As plantas dos seus pés eram como a planta 
do pé de uma bezerra. 
7 Eles luziam como a cor de cobre polido. 
8 Tinham mãos de homem debaixo das suas 
asas, aos quatro lados (quatro mãos, v. 8). 
9 Uniam-se as suas asas uma à outra (v. 9). 
10 Não se viravam quando andavam, mas 
andavam continuamente em frente (v. 9,12). 
11 Na parte da frente o rosto era como o rosto 
de homem (v. 10). 
12 Do lado direito o rosto era como o rosto 
de um leão. 
13 Do lado esquerdo o rosto era como o rosto 
de um boi. 
14 Na parte de trás o rosto era como o rosto 
de uma águia. 
15 As suas asas estavam estendidas (v. 11). 
16 Duas asas estavam juntas uma a outra. 
17 Duas asas cobriam os corpos deles. 
18 O seu aspecto era como ardentes brasas de 
fogo, com uma aparência de lâmpadas (v. 13). 
19 O fogo subia e descia por entre eles. 
20 O fogo resplandecia. 
21 Do fogo saíam relâmpagos. 
22 Eles corriam e voltavam à semelhança de 
um clarão de relâmpago (v. 14). 
23 Havia uma roda sobre a terra de cada lado 
dos seres viventes (v. 15). 
24 O aspecto das rodas, e a obra delas, era 
como a cor de berilo (v. 16). 
25 As quatro tinham uma mesma semelhança. 
26 O seu aspecto, e a sua obra, era como se 
estivera uma roda no meio de outra roda. 
27 Andando elas, andavam pelos seus quatro 
lados (v. 17). 
28 Os seus aros eram altos e faziam medo (v. 
18). 
29 As quatro rodas tinham as suas cambotas 
cheias de olhos ao redor. 
30 Andando os seres viventes, andavam as rodas 
ao lado deles (v. 19). 
31 Elevando-se os seres viventes da terra, 
elevavam-se também as rodas. 

2 Para onde o espírito tinha de ir, as rodas se 
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elevavam defronte deles, porque o espírito do 
ser vivente estava nas rodas (v. 20,21). 

33 Sobre as cabeças dos seres viventes havia 
uma semelhança de firmamento, com a apa- 
rência de cristal brilhante (v. 22). 

34 Debaixo do firmamento estavam as suas 
asas direitas uma em direção à outra; cada um 
tinha duas, que lhe cobriam o corpo de um 
lado (v. 23). 

35 Andando eles, ouvi o ruído das suas asas, 
como a voz do Onipotente, um tumulto como 
o estrépito de um exército (v. 24). 

36 Parando eles, abaixavam as suas asas. 

37 Ouviu-se uma voz vinda do firmamento, 
que estava por cima das suas cabeças (v. 25). 
38 Por cima do firmamento, que estava por 
cima das cabeças dos seres viventes, havia algo 
semelhante a um trono que parecia de eia 
de safira (v. 26). 

39 Sobre o trono havia uma figura semelhante 
à de um homem sobre ele. 

40 Havia a cor de âmbar, como a aparência do 
fogo e um resplendor ao redor, desde o aspecto 
dos seus lombos e daí para baixo (v. 27). 

41 Como o aspecto do arco-íris, assim era o 
aspecto do resplendor em redor do trono (v. 28). 
42 Esse era o aspecto da semelhança da glória 
do Senhor; e, vendo isso, caí sobre o meu rosto, 
e ouvi a voz de quem falava comigo. 


Três profecias - cumpridas (12.17) 

1 Os habitantes de Jerusalém e a terra de Is- 
rael comerão o seu pão com receio, e a sua 
água beberão com susto, pois a sua terra será 
despojada de sua abundância, por causa da 
violência de todos os que nela habitam (12.19). 
2 Todas as cidades habitadas serão devastadas, 
e a terra se tornará em desolação (12.20). 

3 Saberão que eu sou Jeová. 


20 profecias — não cumpridas (20.33) 

1 Vivo eu, que com mão forte, braço estendido 
e indignação derramada, hei de reinar sobre 
vós (20.33). 

2 Eu vos tirarei dentre os povos, e vos congre- 
garei das terras nas quais andais espalhados, 
com mão forte, braço estendido e indignação 
derramada (20.34). 

3 Eu vos levarei ao deserto dos povos (20.35). 
4 Ali, face a face, entrarei em juízo convosco. 
5 Como entrei em juízo com vossos pais no 
deserto da terra do Egito, assim entrarei em 
juízo convosco (20.36). 

6 Eu vos farei passar debaixo da vara (20.37). 
7 Eu vos farei entrar no vínculo da aliança. 

8 Separarei dentre vós os rebeldes e os que 
transgrediram contra mim (20.38). 

9 Da terra das suas peregrinações os tirarei. 
10 À terra de Israel não voltarão. 

11 Sabereis que eu sou Jeová. 

12 No meu santo monte me servirá toda a casa 
de Israel (20.40). 

13 Ali me deleitarei neles. 

14 Ali requererei as vossas ofertas alçadas e 
as primícias das vossas oblações, com todas 
as vossas coisas santas. 

15 Com cheiro suave me deleitarei em vós, 
quando eu vos tirar dentre os povos e vos con- 
gregar das terras em que andais espalhados 
(20.41). 

16 Serei santificado em vós perante os olhos 
dos gentios. 

17 Sabereis que eu sou Jeová, quando eu vos 
introduzir na terra de Israel, terra pela qual le- 
vantei a minha mão para dá-la a vossos pais 
(20.42). 

18 Ali vos lembrareis de vossos caminhos, e 
de todos os vossos atos com que vos conta- 
minastes (20.43). 

19 Tereis nojo de vós mesmos, por causa de 
todas as vossas maldades que tendes cometido. 
20 Sabereis que eu sou Jeová quando proceder 
para convosco por amor do meu nome; não 
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conforme os vossos maus caminhos nem con- 
forme os vossos atos corruptos (20.44). 


30 profecias - cumpridas (26.1) 

1 Visto que Tiro disse contra Jerusalém: Ah! está 
bi a porta dos povos; virou-se para mim; 
eu me encherei, agora que ela está assolada; eu 
(Jeová) estou contra ti (Tiro) e farei subir contra 
ti muitas nações, como o mar faz subir as suas 
ondas (26.2-4). 

2 Elas destruirão os muros de Tiro (26.4). 

3 Derrubarão as suas torres. 

4 Eu lhe varrerei o seu pó, e dela farei uma 
penha descalvada. 

5 No meio do mar virá a ser um enxugadouro 
das redes (26.5). 

6 Servirá de despojo para as nações. 

7 Suas filhas, que estão no campo. serão mortas 
à espada (26.6). 

8 Saberão que eu sou Jeová. 

9 Eu, desde o norte, trarei contra Tiro a Na- 
bucodonosor, rei de Babilônia, o rei dos reis, 
com cavalos, carros, cavaleiros, companhias e 
muito povo (26.7). 

10 As tuas filhas que estão no campo, ele as 
matará à espada (26.8). 

11 Levantará um baluarte contra ti. 

12 Fundará uma trincheira contra ti. 

13 Levantará paveses contra ti. 

14 Disporá os seus arífetes contra os teus muros 
(26.9). i - 

15 Derrubará as tuas torres com os seus ma- 
chados. 

16 Por causa da multidão de seus cavalos te 
cobrirá o seu pó (26.10). 

17 Os teus muros tremerão com o estrondo dos 
cavaleiros, das rodas e dos carros, quando ele 
entrar pelas tuas portas. 

18 Com os cascos dos seus cavalos pisará todas 
as tuas ruas (26.11). 

19 Ao teu povo matará à espada. 

20 As tuas fortes colunas cairão por terra. 

21 Roubarão as tuas riquezas (26.12). 

22 Saquearão as tuas mercadorias. 

23 Derrubarão os teus muros. 

24 Arrasarão as tuas casas agradáveis. 

25 Lançarão no meio das águas as tuas pedras, 
as tuas madeiras e o teu pó. 

26 Farei cessar o ruído das tuas cantigas (26.13). 
27 O som das tuas harpas não se ouvirá 
mais. 

28 Farei de ti uma penha descalvada (26.14). 
29 Virás a ser um enxugadouro das redes. 

30 Nunca mais serás edificada. 


20 profecias - cumpridas (27.1) 

1 Os teus trabalhadores, as tuas riquezas e os 
teus habitantes cairão no meio dos mares no 
dia da tua queda (27.26,27). 

2 Ao estrondo da gritaria dos teus pilotos tre- 
merão os arrabaldes (27.28). 

3 Todos os que pegam no remo, os marinheiros, 
e todos os pilotos do mar descerão de seus 
navios, e pararão em terra (27.29). 

4 Farão ouvir a sua voz sobre ti (27.30). 

5 Gritarão amargamente. 

6 Lançarão pó sobre as cabeças. 

7 Na cinza se revolverão. 

8 Far-se-ão calvos por tua causa (27.31). 

9 Cingir-se-ão de sacos. 

10 Chorarão sobre ti com amargura de alma. 
11 Chorarão sobre ti com amarga lamentação. 
12 No seu pranto levantarão uma lamentação 
sobre ti (27.32). 

13 Lamentarão sobre ti. 

14 No tempo em que foste quebrantada pelos 
mares, nas profundezas das águas, caíram, no 
meio de ti, os teus negócios e toda a tua com- 
panhia 127.34). 

15 Todos os moradores das ilhas estão a teu 
respeito cheios de espanto (27.35). 

16 Os seus reis tremeram sobremaneira. 

17 Ficaram perturbados nos seus rostos. 
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18 Os mercadores dentre os povos assobiaram 
contra ti (26.36). 

19 Tu te tornaste em grande espanto. 

20 Tu jamais subsistirá. 


26 profecias - cumpridas (29.1) 

1 Eis-me contra ti, ó Faraó, rei do Egito, grande 
dragão (crocodilo), que pousas no meio dos 
teus rios, e que dizes: O meu rio é meu e eu o 
fiz para mim. Eu porei anzóis em teus queixos 
293.4. 

2 Farei que os peixes dos teus rios se apeguem 
as tuas escamas (29.4). 

3 Tirar-te-ei do meio dos teus rios. 

4 Todos os peixes dos teus rios se apegarem 
às tuas escamas. 

5 Eu te deixarei no deserto, a ti e a todo o peixe 
dos teus rios. 

6 Sobre a face do campo cairás. 

7 Não serás recolhido nem ajuntado (29.5). 

8 Aos animais da terra e às aves do céu te dei 
por mantimento. 

9 Saberão todos os moradores do Egito que eu 
sou Jeová (29.6,9,16). 

10 Eu trarei sobre ti a espada, e de ti destruirei 
homem e animal (29.8). 

11 A terra do Egito se tornará em desolação e 
deserto (29.9). 

12 Estou contra ti e contra os teus rios; e tornarei 
a terra do Egito deserta, em completa desola- 
ção, desde a torre de Syene até aos confins da 
Etiópia (29.10). 

13 Não passará por ela pé de homem nem pé 
de animal por 40 anos (29.11). 

14 Não será habitada 40 anos. 

15 Tornarei a terra do Egito em desolação no 
meio das terras desoladas (29.12). 

16 As suas cidades entre as cidades desertas se 
tornarão em desolação por 40 anos. 

17 Espalharei os egípcios entre as nações, e os 
dispersarei pelas terras. 

18 Ao fim de 40 anos ajuntarei os egípcios 
dentre os povos entre os quais foram espalha- 
dos (29.13). 

19 Removerei o cativeiro dos egípcios (29.14). 
20 Eu os farei voltar à terra de Patros; à terra 
de sua origem. 

21 Serão ali um reino humilde. 

22 Mais humilde se fará do que os outros rei- 
nos (29.15). 

23 Nunca mais se exalçará sobre as nações. 
24 Eu os diminuirei. 

25 Não mais dominarão sobre as nações. 

26 Não será mais a confiança da casa de Israel 
(29.16). 


Nove profecias - cumpridas (32.17) 

1 Pranteia sobre a multidão do Egito e faze-a 
descer, a ela e às filhas das nações magníficas, 
às partes mais baixas da terra, juntamente com 
os que descem à cova (32.18). 

2 No meio daqueles que foram mortos à espada, 
cairão (32.20). 

3 À espada ela está entregue. 

4 Os mais poderosos dos fortes lhe falarão desde 
o meio do inferno, com os que a socorrem 
(32.21). 

5 Desceram, jazeram com os incircuncisos 
mortos à espada. 

6 Os assírios (v. 22,23), os elamitas (v. 24,25), 
Meseque e Tubal (v. 26-28), os edomitas (v. 29) 
e os sidônios (v. 30) estão no inferno. Faraó os 
verá (32.31). 

7 Ele se consolará com toda a sua multidão 
sendo morta. 

8 Eu pus o meu espanto na terra dos viventes 
(32.32). 

9 Ele jazerá no meio dos incircuncisos, com os 
mortos à espada, Faraó e toda a sua multidão. 


25 profecias - não cumpridas (37.15) 

1 Tomarei a vara de José que esteve na mão 
de Efraim, e a das tribos de Israel, suas com- 
panheiras, e as ajuntarei à vara de Juda, e farei 


delas uma só vara, e elas se farão uma só na 
minha mão (37.19). 

2 Tomarei os filhos de Israel dentre os gentios, 
para onde eles foram, e os congregarei de todas 
as partes, e os levarei à sua terra (37.21). 

3 Deles farei uma nação na terra, nos montes 
de Israel (37.22). 

4 Um rei será rei de todos eles. 

5 Nunca mais serão duas nações. 

6 Nunca mais para o futuro se dividirão em 
dois reinos. 

7 Nunca mais se contaminarão com os seus 
ídolos (37.23). 

8 Não se contaminarão com as suas abomi- 
nações. 

9 Não mais pecarão. 

10 Eu os livrarei de todas as suas habitações, 
em que pecaram. 

11 Eu os purificarei. 

12 Eles serão o meu povo (37.23,27). 

13 Eu serei o seu Deus. 

14 Meu servo Davi será rei sobre eles (37.24,25; 
34.23,24; Jr 30.9; Os 3.5). 

15 Eles terão um só pastor. 

16 Andarão nos meus juízos. 

17 Guardarão os meus estatutos, e os obser- 
varão. 

18 Habitarão na terra que dei a meu servo Jacó, 
em que habitaram vossos pais (37.25). 

19 Habitarão nela, eles e seus filhos, e os filhos 
de seus filhos, para sempre. 

20 Davi, meu servo, será seu príncipe eter- 
namente. 

21 Farei com eles uma aliança de paz (37.26). 
22 Será uma aliança perpétua, 

23 Eu os estabelecerei, e os multiplicarei, e po- 
rei o meu santuário no meio deles para sempre. 
24 O meu tabernáculo estará com eles (37.27). 
25 Os gentios saberão que eu sou o Senhor 
que santifico a Israel, quando estiver o meu 
santuário no meio deles para sempre (37.28). 


116 ordenanças dos cap. 40-48 (44.6) 

1 Vê com os teus olhos (40.4). 

2 Ouve com os teus ouvidos. 

3 Põe no teu coração tudo quanto eu te fizer ver. 
4 Anuncia à casa de Israel tudo quanto vires. 

5 Lancem eles para longe de mim a sua pros- 
tituição (43.9). 

6 Lancem eles para longe de mim os cadáveres 
dos seus reis. 

7 Mostra à casa de Israel esta casa as suas ini- 
quidades (43.10). 

8 Faze-os medir o modelo. 

9 Faze-lhes saber a forma da casa (43.11). 

10 Faze-lhes saber a sua figura. 

11 Faze-lhes saber as suas saídas, e as suas 
entradas. 

12 Faze-lhes saber todos os seus estatutos. 

13 Faze-lhes saber todas as suas leis. 

14 Escreve isso aos seus olhos, para que guar- 
dem toda a sua forma, e todos os seus estatutos, 
e os cumpram. 

15 Aos sacerdotes e levitas darás um bezerro, 
para oferta pelo pecado (43.19). 

16 Tomarás do seu sangue e o porás sobre as 
suas quatro pontas, e sobre os quatro cantos 
do altar (43.20). 

17 Tomarás o bezerro da oferta pelo pecado e o 
queimará no lugar da casa para isso designado, 
fora do santuário (43.21). 

18 No segundo dia oierecerás um bode, como 
oferta pelo pecado, para purificar o altar (43.22). 
19 Acabando tu de purificá-lo, oferecerás um 
bezerro e um carneiro (43.23). 

20 Os sacerdotes deitarão sal sobre eles, e ofe- 
recé-los-ão em holocausto ao Senhor (43.24). 
21 Por sete dias oferecerás um bezerro, um bode 
e um carneiro para purificar o altar (43.25,26). 
22 Os sacerdotes consagrar-se-ão (43.26). 

23 Todos os dias, após a purificação do altar, 
as Ofertas contínuas deverão se oferecidas para 
serem aceitas (43.27). 


24 A porta que olha para o oriente permane- 
cerá fechada; ninguém entrará por ela, exceto 
o príncipe de Israel (44.2). 

25 O príncipe se assentará na porta que olha 
para o oriente e comerá o pão diante do Senhor, 
e entrará e sairá (44.3). 

26 Pondera no teu coração - põe no teu coração 
tudo quanto eu te disser (44.5). 

27 Vê com os teus olhos. 

28 Ouve com os teus ouvidos tudo quanto eu 
te disser dos estatutos e das leis do templo. 
29 Considera no teu coração a entrada do tem- 
plo e do santuário. 

30 Dize ao rebelde, à casa de Israel: Bastem- 
-vos todas as vossas abominações, ó casa de 
Israel! (44.6-8). 

31 Nenhum estrangeiro, incircunciso de cora- 
ção ou incircunciso de carne, entrará no meu 
santuário (44.9). 

32 Os levitas que se rebelaram continuarão 
a levar sobre si a sua iniquidade (44.10-14. 
33 Contudo, serão ministros no meu santuário 
e matarão os sacrifícios oferecidos no templo 
(44,11-14). 

34 Não se chegarão a mim para me servirem 
no sacerdócio nem para se chegarem às coisas 
sagradas no lugar santíssimo (44.13). 

35 Os filhos de Zadoque, que não se rebelaram, 
serão meus sacerdotes e servirão no santuário 
(44.115,16). 

36 Estarão diante de mim para me oferecerem 
a gordura e o sangue (44.15). 

37 Eles se pao à minha mesa para me ser- 
virem, e guardarão a minha ordenança (44.16). 
38 Eles se vestirão com vestes de linho quando 
ministrarem (44.17). 

39 Não se vestirão com lã quando servirem. 
40 Gorros de linho estarão sobre as suas cabe- 
ças, e calções de linho sobre os seus lombos 
(44.18). 

41 Não se cingirão de modo que lhes venha 
suor. 

42 Saindo eles ao átrio exterior, ao átrio de 
fora, ao povo, despirão as suas vestiduras de 
linho (44.19). 

43 Não santificarão (ou tocarão) o povo com 
as vestiduras ministeriais. 

44 Não raparão a sua cabeça nem deixarão 
crescer o cabelo; tosquiarão as suas cabeças 
(44.20). 

45 Nenhum sacerdote beberá vinho quando 
entrar no átrio interior (44.21). 

46 Eles não se casarão nem com viúva nem 
com repudiada, mas tomarão virgens da casa 
de Israel (44.22). 

47 A meu povo ensinarão a distinguir entre o 
santo e o profano, e o farão discernir entre o 
impuro e o puro (44.23). 

48 Agirão como juízes quando houver disputa 
(44.4). 

49 Julgarão com justiça. 

50 As minhas leis e os meus estatutos guardarão 
em todas as minhas solenidades. 

51 Santificarão os meus sábados. 

52 Eles não se aproximarão de nenhum homem 
morto, para se contaminarem, exceto quando 
for o corpo de um parente próximo (44.25). 
53 Em caso de contaminação, o sacerdote deve- 
rá passar pela purificação por sete dias (44.26). 
54 No dia em que ele entrar no santuário, para 
ministrar a mim, oferecerá a sua expiação pelo 
pecado (44.27). 

55 Eles (os sacerdotes) não receberão herança 
ou possessão em Israel (44.28). 

56 Toda a coisa consagrada em Israel será deles, 
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bem como a oterta de alimentos e a oferta pela 
culpa (44.29). 

57 As primícias de todos os primeiros frutos de 
tudo serão deles 144.30). 

58 Toda a oblação será deles, 

59 As primeiras das vossas massas serão deles. 
60 Nenhuma coisa que tenha morrido ou tenha 
sido d laçada os comerá (44.31). 

61 Qu repartirdes a terra em herança, fareis 
uma otera a Jeová (45.1-7). 

62 Toda a oferta santa dos sacerdotes será de 
25.000 canas de comprimento e 10.000 canas 
de largura 45.1,3,4; 48.8-12,20). 

63 O santuário de 500 côvados de comprimen- 
o será dessa porção (45.2). Se a referência aqui 
ior de 500 canas, então o mandamento diz 
respeito ao santuário mais o seu ý 
o quadrado externo que mede 500 canas de 
comprimento (42.20). 

64 Terá em redor um espaço de 50 côvados 
145.2). 

65 Outra porção de 10 mil canas por 25 mil 
canas será para as casas dos levitas (45.5; 
48.13,14). 

66 Outra porção, 5.000 canas por 25.000 ca- 
nas, será para a cidade de Jerusalém, arredores 
e toda a casa de Israel (45.6; 48.15-20). 

67 Parte disso dos dois lados da cidade será 
para o príncipe (45.7; 48.21,22). 

68 O restante da terra será dividida para as 
12 tribos (45.8). 

69 Afastai a violência e a assolação (45.9). 
70 Praticai juízo e justiça. 

71 Tirai as vossas imposições do meu povo. 
72 Tereis balanças e medida justas (45.10). 
73 O efa e o bato serão de uma mesma medida, 
a décima parte do ômer (45.11). 

74 O siclo será de 20 geras (45.12). 

75 20 siclos, 25 siclos e 15 siclos terá a vossa 
mina. 

76 Tuas ofertas pelo príncipe de todo o Israel 
serão a sexta parte de um efa de trigo, a sexta 
parte de um eta de cevada, a décima parte de 
um bato de azeite e um cordeiro de cada 200 
(45.14-16). 

77 Estarão a cargo do príncipe os holocaustos, 
as ofertas de alimentos e as lbações, nas festas, 
nas luas novas e em todas as solenidades da 
casa de Israel (45.17). 

78 Ele preparará a oferta pelo pecado, a oferta 
de alimentos o holocausto e os sacrifícios pací- 
ticos, para fazer expiação por Israel. 

79 No primeiro dia do primeiro mês, tomarás 
um bezerro e purificarás o santuário (45.18) 
80 No sétimo dia do primeiro mês o sacerdote 
tomará do sangue do sacrifício pelo pecado, e 
porá dele nas ombreiras do templo, e nos quatro 
cantos da armação do altar, e nas ombreiras da 
porta do átrio interior (v. 19,20). 

81 No dia 14 do primeiro mês, tereis a páscoa 
e a festa do pão ázimo por sete dias (45.21). 
82 Pão ázimo se comerá. 

83 No dia da páscoa o príncipe preparará, por 
si e pelo povo da terra, um bezerro como oferta 
pelo pecado (45.22). 

84 Cada dia, durante os sete dias da festa do pão 
ázimo, preparará sete bezerros, sete carneiros 
e um bode em sacrifício pelo pecado (45.23). 
85 Ele preparará uma oterta de alimentos, a 
saber, um efa de farinha para cada bezerro, 
um efa para cada carneiro e um him de azeite 
para cada efa (45.24). 

86 No dia 15 do sétimo mês, o príncipe pre- 
parará ofertas como na festa dos sete dias 
(45.25). 


EZEQUIEL: ESTUDOS TEMÁTICOS 


87 A porta do átrio interior que dá para o oriente 
estará fechada durante os seis dias que são de 
trabalho; mas no dia de sábado ela se abrirá 
(46.1). 

88 Também no dia da lua nova se abrirá. 

89 O príncipe entrará pelo caminho do vestí- 
bulo da porta, por fora (46.2). 

90 Permanecerá junto da ombreira da porta 
enquanto os sacerdotes preparam o holocausto 
e os sacrifícios pacíficos dele. 

91 Ele adorará junto ao umbral da porta, e sairá. 
92 A porta não se fechará até à tarde. 

93 O povo também adorará à entrada dessa 
porta, nos sábados e nas luas novas (46.3). 
94 O holocausto que o príncipe oferecer será, 
no dia de sábado, seis cordeiros e um carneiro 
(46.4). 

95 A oferta de alimentos será um efa de farinha 
para O carneiro, e para o cordeiro a oferta de 
alimentos será o que puder dar, e de azeite um 
him para cada efa (46.5). 

96 No dia da lua nova ele oferecerá um bezerro, 
seis cordeiros e um carneiro (46.6). 

97 Ele preparará por oferta de manjares um efa 
de farinha e um him de azeite para o bezerro 
e para o carneiro, mas para os cordeiros, o 
que tiver (46.7). 

980 príncipe entrará e sairá pela porta que dá 
para o oriente (46.8). 

99 Quando vier o pos para as solenidades, 
entrará pelo caminho da porta do norte para 
adorar e sairá pelo caminho da porta do sul 
(46.9). 

100 Aquele que entrar pelo caminho da porta 
do sul sairá pelo caminho da porta do norte. 
101 Não tornará pelo caminho da porta por 
onde entrou. 

102 O príncipe e o povo entrarão e sairão ao 
mesmo tempo (46.10). 

103 Quando o príncipe fizer oferta voluntária 
de holocaustos, ou de sacrifícios pacíficos, 
então lhe abrirá a porta que dá para o oriente, 
e fará o seu holocausto e os seus sacrifícios 
pacíficos, como houver feito no dia de sábado 
(46.12). 

104 Após sua adoração, ele sairá pela porta 
que dá para o oriente. 

105 A porta se fechará depois de ele sair. 

106 Prepararás todas as manhãs um cordeiro 
de um ano, em holocausto ao Senhor, cada 
dia (46.13). 

107 A oferta de alimentos para o cordeiro, todas 
as manhãs, será a sexta parte de um efa, e a 
terça parte de um him de azeite (46.14,15). 
108 Se o príncipe der um pedaço de terra para 
seus filhos, pertencerá a eles (46.16). 

109 Se ele o der para seus servos, tornará para 
ele no ano do jubileu (46.16,17). ` 

100 príncipe não tomará terra do povo nem 
o oprimirá (46.18). 

111 Os sacerdotes cozerão sua oferta pela cul- 
pa, e a oferta pelo pecado, e cozerão a oferta de 
alimentos nos cantos que dão para o ocidente 
do átrio interior (46.19,20). 

112 Os sacrifícios do povo serão cozidos nos 
quatro cantos do átrio exterior (46.21-24). 
113 Repartireis a terra segundo as tribos de 
Israel (47.1). 

114 Sorteareis a terra para vós e para os 
estrangeiros que habitam no meio de vós 
(47.22). 

115 Os estrangeiros que habitam entre vós vos 
serão como naturais entre vós. 

116 Eles entrarão em herança entre os filhos 
de Israel (47.22,23). 


